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Son m u y opt imis tas l a s c o n c l u -
siones de l i n f o r m e q u e a c a b a d e 
dirigir a l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a e l h a c e n d a d o s e ñ o r M e -
sa como re su l tado d e l v i a j e em-
prendido en c o m i s i ó n d e s e r v i c i o 
oficial p a r a i n v e s t i g a r l a s c o n d i -
Jones presentes d e l a p r o d u c c i ó n 
azucarera en E u r o p a . 
E n t e n d á m o n o s : s o n opt imis tas 
para l a p r o d u c c i ó n c u b a n a , y ese 
optimismo e s t á p l e n a m e n t e j u s t i -
ficado. 
L a s i e m b r a d e r e m o l a c h a h a d e -
• aido en g r a n d e s p r o p o r c i o n e s ; 
muchos c a m p o s h a n s ido a r r a s a -
Jos y en otros h u b o q u e a b a n d o -
nar el c u l ñ v o ; las f á b r i c a s — l o s 
ingenios, r o m o d i r í a m o s e n C u b a 
—sufr i eron , t a m b i é n e n g r a n p r o -
porc ión , l a m i s m a suer te d e a n i -
quilamiento y d e a b a n d o n o ; l a r e -
c o n s t r u c c i ó n h a d e ser m u y l e n t a , 
por escasez d e b r a z o s , p o r p e n u r i a 
de recursos , p o r q u e h a y n e c e s i d a d 
¿e remediar p r i m a r i a m e n t e a t e n -
ciones m á s urgentes . 
c H a a u m e n t a d o t a m b i é n e l c o n -
sumo en E u r o p a , c o m o lo a f i r m a 
el s e ñ o r Mf-sa? E s t o , a p e s a r d e 
los argumentos q u e e l i n f o r m e c o n -
tiene, ingen iosamente p r e s e n t a d o s , 
eos permit imos d u d a r l o . S e r í a p r e -
nso que se nos d e m o s t r a s e , p a r a 
creerlo, que l a i m p o r t a c i ó n d e a z ú -
rar en e l v i e j o C o n t i n e n t e d u r a n -
te cada a ñ o d e g u e r r a y e n e l 
primer a ñ o d e p a z , f u é s u p e r i o ; , 
o por lo m e n o s i g u a l , a l a p r o d u c -
ción obtenida e n los p u e b l o s b e l i -
g e r a n t e s c o n a n t e r i o r i d a d a l a l u -
c h a . Y e s a p r u e b a nos p a r e c e d i -
Cfcil. 
Pero, , e n f in , l a s p r i m e r a s c a u -
sas a p u n t a d a s b a s t a n p a r a j u s t i f i -
c a r a m p l i a m e n t e e l o p t i m i s m o d e l 
i n f o r m e , p u e s d a n a C u b a l a se-
g u r i d a d d e v e n t a j a s p r o l o n g a d a s , 
c a s i i l i m i t a d a s en c u a n t o a l t i e m p e . 
Y s i é s t e se s a b e a p r o v e c h a r , 
a ú n l l e g a d o e l m o m e n t o , i n c i e r t o , 
m a s e n todo c a s o l e j a n o , d e q u e 
r e s t a b l e z c a E u r o p a s u p r o d u c c i ó n 
f z u c a r e r a h a s t a e l p u n t o d e q u e -
d a r d e n u e v o c o l o c a d a e n c o n d i -
c i o n e s a n á l o g a s a las d e 1 9 1 4 , C u -
b a p o d r á c o n t i n u a r m a n t e n i e n d o 
l a s i t u a c i ó n v e n t a j o s a c r e a d a p o : 
c o n s e c u e n c i a d e l a guerra-
E l s e ñ o r M e s a i n d i c a l a c o n v e -
n i e n c i a d e " c o n v e r t i r los ingen ios 
c u b a n o s d e a z ú c a r c r u d a e n r e f i -
í i e r í a s . " lo c u a l se p u e d e o b t e n e r 
m v i r t i e n d o ú n i c a m e n t e " u n a t e r c e -
r a p a r t e d e lo q u e c o s t a r í a u n a n u e -
v a r e f i n e r í a c o m p l e t a . " E s u n c o n -
s e j o q u e , tie s egu ir se , p r o d u c i r í a 
- e su l tados i n m e d i a t o s . 
L a o r g a n i z a c i ó n , los i n s t r u m e n 
' E s t á b a m o s j i m t o a u n b o c e t o . 
C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
D e n u e s t r o s e r v i c i o e x c l u s i v o , d i r e c t o . 
C o n s e j o d e M i n i s t r o s . — A s a m b l e a d e m é d i c o s titulares.—Congreso 
d e i n g e n i e r o s — T r i g o a r g e n t i n o a d q u i r i d o p o r e l G o b i e r n o . - E I C o n -
greso d e o c e a n o g r a f í a . — O t r a s n o t i c i a s . 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
M A D R I D , Noviembre 18. 
E n el Consejo de Ministros se exa-
minaron las reclamaciones sobre ser^ 
vicios qua impl ican un aumento tr. 
los presupuestos. 
Quedó s in resolver la s u b v e n c i ó n a 
la e x p o s i c i ó n hispano-americana. 
Se cambiaron impresiones acerca 
del discurso pronunciado ayer por el 
s e ñ o r L a C i e r v a y se e s t u d i ó la acti-
tud parlamentaria que «n consonan-
c ia ha de adoptar el Gobierno. 
A S A M B L E A B E M E B I C O S 
M A D R I D , Noviembre 18. 
Se h a inaugurado la asamblea de 
m é d i c o s t itulares, en la que figuran 
seis mi l adheridos. 
E n los discursos pronunciados se 
mantuvo el criterio de acudir a l a 
huelga en e l caso de que se les desa-
tiendan sus peticiones, especialmen-
te la que se refiere a que el Estado 
les pague sus haberes. 
E n la asamblea q u t d ó desechada l a 
p r o p o s i c i ó n de adherirse a l a C a s a 
del Pueblo. 
M a ñ a n a embarca Huertas , ¿"i escul- c o s a . . . Y a queda persona ercargada brio: de estilo mezcla de r o m á n t i c o , 
tor M o i s é s de H u e r t a . ( de mis asuntos, y entre ellos el del bizantino, e s p a ñ o l : de m á s de •-.eis me-
A y e r me c r e í obligado, pues ie a p r e - ¡ premio. tros de a l tura . M a n s i ó n de reposo, 
¡ c i ó mucho como art ista y cor-) o a m i - ! — ¿ S u s asuntos? ¿Qué deja muchos Una verja conduce a su interior: a r r i -
TOS d e c r é d i t o a d e c u a d o , l a p o s i - | g o , a despedirme de é l . LAS ciespedi-' pendientes a q u í ? ba de la v e r j a un grupo en cuyo cen-
b i l i d a d , m é i o r a ú n , l a f a c i l i d a d d e das no me g u s í a n "sobre el terreno"; 1 —Algunos, d e s p u é s de haber entre- tro figura un caballero cruzado apo-
es decir, no me gustan en el anden, gado el busto de don Manuel Oarreño , yado en su escudo en el que la cruz 
n i mucho menos en la cubierta de un el opulento hacendado, que m ¡ encar- se desitaca majestuosa, rode-ido de 
barco, entre otras razones por que garon sus hi jos; el de la s e ñ o r a de cuatro figuras que simbolizan las oua 
C O N G R E S O B E I N G E N I E R I A 
M A D R I D . Noviembre 18. 
E n el teatro R e a l se ha inaugura 
do brillantemente el Congreso de in-
g e n i e r í a . 
Asist ieron « i Bey . la Re ina , d o ñ a 
María Cr i s t ina y l a Infanta d o ñ a I s a -
bel, que fueron recibidos a los acor-
des de la Marcha Rea l . • 
E l n ú m a r o de congresistas pasa de 
cuatro mi l 
E l Presidente, don F r a n c i s c o T e -
r á n r ind ió un tributo de a d m i r a c i ó n 
f s c o g e r , s m a p r e m i o s m p e n u r i a s , 
e l m o m e n t o p r o p i c i o p a r a las v e n -
>• I . • , r- siento profunda envidia del que se va., L lerandi , el del s e ñ o r A n d r é s G ó m e z tro virtudes: abajo, en l a profundidad y ú e gratitud a l Rey. D i jo que el Con 
tas y , e n i m , l a i n t e r v e n c i ó n e n - y siento no poderme marchar para y alguna obra de f a n t a s í a : o í r o s los del recinto l ó b r e g o , un nicho, de esti- S ^ s o e s t á inspirado en acendrada 
f a z d e l p r i m e r m e r c a d o p r o d u c t o r 
d e l m u n d o e n l a r e g u l a c i ó n d e los 
c io s h a r í a n lo d e m á s ; lo d e m á s 
c u e f a l t a . 
volver d e s p u é s convenientemente "ca- i m a n d a r é desde mi p t r i a . . . j lo e s p a ñ o l , y en é l una estatua y a
renado". I A l decir "mi patria." Huerta que es c e n t e . . . . 
A s í pues ayer fui a despedirme del1 un e s p a ñ o l de cuerpo entero, f runc ió ' — L a e s t á t u a — me dec ía Huetta—• 
art i s ta amigo: p e q u e ñ o de cuerpo y el c e ñ o , y me p r e g u n t ó : j de un santo v a r ó n , de un noble ca-1 ^ s ^ n o s de E s p a ñ a , 
grande en sus concepciones y afectos. — ¿ S e r é a p ó l i d e s ? i ballero, de un perfecto e s p a í í o l que Gobierno c o o p e r a r á . 
patriotismo 
E l R e y i e y ó un discurso, en el que 
dice que tiene ciega confianza en los 
A g r e g ó que el 
presentando a l 
V e ó n s e sus obras: todas son grandes — H o m b r e . . . yo oreo que es us^ed hizo cuanto buenamente purio por Parlamento un amplio plan de ro-
S i l a A s o c i a c i ó n d e H a c e n d a d o s IP01* lo í lue siKnifiaan y Por las dimen- paisano m í o ; y s i yo soy e s p a ñ o l . . . j mantener fuerte el lazo que unía a c o n s t i t u c i ó n nacional . Se c o n g r a t u l ó 
v f n l r m o c rf>cnrmrU a cu rkKiVfr» sienes que da a las mismas: v é a s e :.a — E s que desde E s p a ñ a se me ba di- Cuba y E s p a ñ a y que, antes de aban- de l a u n i ó n de los ingenieros civiles 
y c o l o n o s r e s p o n a e a s u o o j e i o y j sortija que luce en el anular de l a cho que no soy e s p a ñ o l , por que he donarnos r e c i b i ó honrosa recompensa 
a l a s e s p e r a n z a s q u e en e l l a h e m o s ' n m n o izquierda; no hay anil lo obispal concurrido a l c o n c u r s o . . . ¡ d e quien rige los destinos de l a pa 
v pues to , r e a l i z a r a ese p r o g r a m a . 
L a C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l d e l T r a b a j o 
(Be nuestro Corresponsal e-:i.eclal.) 
y militaros. 
" E s seguro-7-dijo—que t r a b a j a r é i s 
por hacernos fuertes y poderosos y co-
l o b o r a r é i s a l mavor auge de la rique-
za nacional. E s p a ñ a s a b r á p r e m i a r o á 
los esfuerzos que h a g á i s . " 
E l R e y fué o v a c i o n a d í s i m o . 
E L C O N G R E S O B E O C E A N O G R A F I A 
M A D R I D , Noviembre 18. 
E n el Senado se ha inaugurado b r i -
llantemente e l Congreso de Oceano-
graf ía , P r e s i d i ó el Rey, T a m b i é n ocu-
paba asiento en l a presidencia el 
P r í n c i p e d»i M ó n a c o . 
E n t r e la concurrencia estaban to-
dos los d i p l o m á t i c o s acreditados en 
esta Corte incluso el Nuncio de Su, 
Santidad. 
Asist ieron t a m b i é n numerosos asa iu 
b l e í s t a s extranjeros y e s p a ñ o l e s 
E l sabio e s p a ñ o l s e ñ o r Odón d*> 
Buen duta l ló la c a m p a ñ a o c e a n ó g r a -
fica del M e d i t e r r á n e o real izada por 
E s p a ñ a , 
E l Ministro de Mar ina dió l a bien-
venida a los congresistas y e l o g i ó I j s 
trabajos o c e a n o g r á f i c o s realizados 
por el P r í n c i p e de M ó n a c o . E s t e con-
t e s t ó agradeciendo los elogios y ha-
ciendo resal tar l a importancia de los 
trabajos o c e a n o g r á f i c o s . 
D i r i g i ó un expresivo saludo a l Roy 
don Alfonso, del que dijo que habla 
contribuido poderosamente a l felia 
-xito de los trabajos realizados. 
E l R e y se c o n g r a t u l ó de presidir e l 
Congreso y de asociarse personal-
mente a 'an importante acto. E l o g i ó 
a l P r í n c i p e de M ó n a c o y a s e g u r ó que 
E s p a ñ a p e r s i s t i r á en el camino em-
prendido a favor de l a eceonografia. 
E l R e y y el P r í n c i p e de M ó n a c o 
fueron ovacionados y aelamades. 
T R I G O A R G E N T I N O A D Q U I R I D O 
P O R E L G O B I E R N O 
M A D R I D , Noviembre 18, 
E l Gobierno acaba de adquirir eri 
la Argentina cuatrocientas mi l tone-
ladas de trigo. A d e m á s se ult ima l a 
i m p o r t a c i ó n de otras 200,000 tonela-
das, . . 
B O I T A B E M A D R I D 
M A D R I D , Noviembre 18, 
Se han cotizado las l ibras esterl i . 
ñ a s a 20 S'0. 
L o s f ra ixos a 51,50. 
L o s marcos a 10,80. • 
n i arzobispal que l a aventaje y en — L o sabemos aquí , y lo lamenta- i tr ia hispana 
e l la e s t á grandemente simbolizado v n mos; tanto por que para toí^a m a n í - | —Bueno- no se acuerde por re f ino 
afecto, el afecto paternal, po" que en f e s t a o i ó n a r t í s t i c a e r é e m o s que no de lo que 'me p r e g u n t ó ante^ Usted 
la piedra que es un peñaBco. e s t á hay barreras ni patria determinada es t a m b i é n « n buen e s p a ñ o l v" compre 
grabado el retrato del p n m e r v á s t a - « u a n t o por que ciertas estridencias de fle como a t a l l q u é s in dejar de serlo V X J r T O f / ^ T ^ I V T T N i J r f ^ T r A T 5 1 
g0wd ^ r i l ^ artÍStaí , „ k 9 y o f u ^ m e n t o queremos prescin- se puede contribuir a afianzar lazos . J c ^ ^ Í j l l I N I N V - / 1 A J t S J L / i l y 
H e dretjo algo de l a grandtza de! dir, perjudican a los que fuiora de i í s -
concejpción ¿ e Huerta, y el p ú o l í c o h a p a ñ a trabajamos en cualquiera de laa 
b a ñ e r o l a h a b r á visto exteriori:ado en que fueron sus colonias. Por fortuna 
el boceto de monumento a M á x i m o las asperezas han desaparecido y aquí 
G ó m e z monumento qua, como todos sa y a l l á se traza una barrera que- sepa-
Washinpton, Noviembre 18. tre I t a l i a y F r a n c i a . L a a d m i s i ó n de bemos, h a alcanzado por unanimidad r a el patriotismo del p a t r i o t i s m o y, . 
Ya está en sus t r á m i t e s finales de M é j i c o en la Conferencia, propuesta ei segundo lugar en un concurso r e ñ i - disculpando é s t e por poco prácitiico y inc>3vidable m a e s í r o . e l conde del R i - a r t í s t i c o s y irundanos de New Y o r k 
  t i i   fi  l  
que no deben aflojarse nunca . 
S i g u i ó H u e r t a h a b l á n d o s e da lo q u é 3a . l icúen* i £ en l a Habana proce-
será u n a joya en el Cementerio de Co- dente de los Estados Unidos mister 
l ó n ; de la severa casa en l a quie se "WilH'im M^ntgomery, persona l ida i 
tre I t a l i a y F r a n c i a . L a a d m i s i ó n de bemos, h a alcanzado" p o 7 una^toidad r a T r T ^ t r V o t r s m o " d e r ^ t r t o t i s m T y ^ ^ ^ r t i r á en ceniza el ouerj o del altamente c-.t ocida en los c í r c u l o s 
C o n : . r ú a en l a O C H O , columna <5a. 
m e n t a r í a de 'as damas', desde al som 
brero a l calzado. 
Por los i n í o r m e s que tenemos r e -
s u l t a r á una e x h i b i c i ó n notable e i n -
teresante y cuyo encomio nos pare-
rece ver recorrer pausadamente los Sa bu^n gusto en el importante ram. 
salones de l a r e d a c c i ó n del D I A R I O 
a n i m á n d o n o s a la cotidiana l u c h a . . . 
que dedica sus aficio-
organización la Conferencia interna- Por el Mmistro aqu í del Ecuador y do, cuya s o l u c i ó n a ú n no acertamos a anticuado, hace que no se tr^-rza el v 6 1 " 0 " ^ » si lueta severa aun nos pa- dondn es, jubtamen.te. apreciado por . ce en esta o c a s i ó n i n ú t i l t r a t á n d o s » 
cional de Trabajo y ha comen-.ado l a g f , 1 6 ^ 0 P 0 / su Pa í s . señf>r Rafael e x p l i c a r n o s . . . . camino que aquel nos traza honrada- * 
discusión de las "Ocho horas l iar ías ," El iza lde , fue u n á n i m e m e n t e rechaza- j — E s t a r á usted amargado— dijimos mente a todos en bien de todos, 
que es una de las cinco materias a da.isalvo v-^to del p.oponente. H a b í a Huerta , hablando de lo d*» d i c h o í — ¿ C o n que sigo siendo español*? 
resolver, s egún l a "Agenda" a orden apoyado esa m o c i ó n un Delegado c h i - ' monumento. — Y tanto. 
de asuntos, fijados por el Cont-ejo S u - leno. «me luego re t i ró su concurso, — L e d iré francamente que sí , ¿ c r e é ! — ¿ Y puedo decir que estoy tan orgui 
prerao de P a r í s , siempre a reserva de P?1" orden se dice—del Embalador de usted que un concursante no c r e é que lioso de serlo, como de admii . ir a C u -
lo que apruebe el Poder Legislativo o ^l .j le' Y entonces firmó U m e c i ó p de Su obra es l a que debe llegarse el ba y a cuanto encierra, y de estarlo 
Por lo menos, el Senado de cada n a - El iza lde , un Delegado peruano; pero primer puesto? Pero bien; hay un mucho t a m b i é n por el grato recuer-
mcidwues a veces hablan estadistas rencia Internacional , ni tampoco de 
Notables, grandes profesores, obreros l a ^ s a de las Naciones y cou igual 
de mucha elocuencia, que cautivan :n- fundamento se rechazaron a Santo 
tensamente la a t e n c i ó n general Domingo y Luxemburgo, de modo que, 
Por jomnlo, tn «i debate sobre que diPlomájt icamente' no hay ofersa Pa-
8e admita o no, en la Conferencia Tn- r a nadie. sino simples puntos de vis-
teraacional a Fin landia Luxemburgo ta' m á s 0 menos sostenidos. F i n l a n -
y la Repúbl ica de Santo Domingo, d ia fué admi^da. 
Pronunció un discurso admirable e l £ n otros aspectos, l a Conferencia 
Aimistro del Canadá y Deletado por v a sentando criterios interesau.es, a l -
su Gobierno, Mr. Rowell , opdnéndose , g'unos de los cuales, se publican en bo-
y su contrario fué el Delegado f ran- letines, a manera de jurisprudencia, 
jes M. Fontaine, el gran d e m ó c r a t a bajo l a autoridad del Consultor legal 
«ocial que, con el sabio italiano L u - de l a Asamblea, Honorable Manley O. 
n^, • ^rmó el Primer Tratado í n t e r - I 
J ^ f i J ^ f 1 Trabajo, e l a ñ o J y02, en- C o n t i n ú a . ? n \ a N U E V E , columna 5a. 
" C O M P A Ñ I A A E R E A C U B A N A " 
—No: lo que me interesaba t r a otra 
— C l a r o , hombre: claro que s í 
E s t á b a m o s junto a un hocete: el de 
Clón- ni s iquiera este ú l t i m o a c o m p a ñ ó en fallo: y me sirve de s a t i s f a c c : ó n sa^ do que de Cuba me llevo y de los afee 
Pero importa observar que estos la votac ión la soledad del iV.mistro j ber i0 que el púb l i co , l a op in ión pú» tos que a q u í dejo' 
enormes organismos tienen necesaria- ecuatoriano, cuya iniciativa se rumo- bl ica, ha dicho de la obra que en cola 
mente una a c t u a c i ó n c o m p l i c a d í s i m a , raba no haber sido grata en cierta b o r a c i ó n con m i buen amigo Caba-
que nunca puede ser ráp ida . Solo e l Canc i l l e r ía , y esto demuestra los i a - j r r o c a s , p r e s e n t é * 
nombramiento de Comisiones 7 la lee- convenientes de ser, a la vez. Ministro | — y tan siquiera, para resaciarse de 
tura de ponencias, con las consi- Y Delegado. E l motivo para no admitii- gastos y malos ratos, ¿ha hecho efeo-
guientes enmiendas y sus d i s c sienes, a Méj ico , es que su Gobierno no ha tivc el premi0 en m e t á l i c o qut; se le 
es ya cuest ión seria y larga. E n e s ó s solicitado formar parte de la Confe- concedió*? 
— Y en E s p a ñ a , ¿ t i e n e algunas obras 
pendientes? 
—Algunas , Pero hay una que me in -
teresa m á s que todas. 
— ¿ Y es? 
de cultuva 
nes . 
H a sido dbecter del Museo B r i t á -
de las p e r s e a s que l a l l e v a r á n 
cabo sancion'idas por el p ú b l i c o ele-
gante de laá .grandes capitales. 
Secundara en su labor a mister 
n í c o 5 en W actualidad se ha l la a l Montgomery el s e ñ o r Antonio Ceba-
frente del dTarframento de amuebla-
mien o dql gran establecimieiito i e 
— U n n i ñ o ; m i segundo hijo que e s - i John W a n a m r k e " que cuantos v i s i -
pero llegue d e . . . P a r í s a tiempo de ¡ tan Id gran metrt poli americana -v-
llegar yo de l a Habana . Inoce^. 
Huerta b e s ó su monumental s o r í i - 1 V i e r e e l ' e ñ o r W i l l i a m Monteo-
la obra que en c o l a b o r a c i ó n con Pe- í a : con un beso que debió p e r c u t i r ; mery a la T a b a n a a insta lar pu un 
en Bilbao en las meji l las do su p r i - 'oca' "ad moc" una e x p o s i c i ó n de l ix Cabarrocas , se ha encargado 
H u e r t a . 
Monumental, como todo lo que ha-
mer h i j o . . . 
L l eve buen viaje el amigo que ma-
ce H u e r t a : grandioso, severamente se j ñ a ñ a nos abandona, 
vero; s o m b r í o , pero bellamente sotu- Enr ique C O L L . 
objo'( s art í s í eos de positivo mer^o, 
de un r i£o mu ^strario de habi •»•< «nes 
interir'/es y a d e m á s de todo cuanto 
se refiere * l a m á s completa i a l í -
l í o s , cubano y antiguo amigo nues-
tro . 
A ambos nuestro saludo y los vo-
tos por su « u e n é x i t o . 
B O L S A D E L O N D R E S 
L o n d r e s , N o v i e m b r e 1 8 . ( P o r 
i a P r e n s a A s o c i a d a . ) 
C o n s o l i d a d o s , 5 1 , 
U n i d o s , S ? 1 / ^ 
aviaSi^ rna I comPleta escuela do negocios" sino de los t é c n i c o s y d© los 
ttecte " f eru tt^g™™1*1 p r ó x i m a - ingenieros que a l calcular e l 'enorme 
La " r w a I iabana . ¡ d e s a r r o l l o , de esa nueva n a v e g a c i ó n , 
ce sah a Aerea Oubaaa" h a - ! desean praatdcarla. 
^ecidid^ Jt™ este meáio' <lue tí'5110, " C o m p a ñ í a Aerea Cubana" H a w 
ción t " r , una E s c u e l a de A v i a - i venir en estos momentos su material 
L A A C T I T U D D E L S E N A D O A M E R I C A N O , R E S P E C T O D E L T R A T A D O D E P A Z , C R E A U N A 
G R A V E S I T U A C I O N I N T E R N A C I O N A L , D I J O L O R D R O B E R T C E C I L . 
A c c i d e n t e m a r í t i m o . — C o n s t i t u c i o ta l idad d e l a L e y p r o h i b i c i o n i s t a . — E ! C o n g r e s o o b r e r o i n t e r n a c i o n a l . — D e c l a r a c i o n e s d e l e m b a j a d o r s o v i e t — L a s l e y e s c o n t r a e l r a d » -
r a l i s m o . — E l c o n t r a b a n d o d e a z ú c a r e n G e o r g i a . — A c u e r d o s d e l C o n s e j o u k r a c i a n o . — N u e v o s e r v i c i o r a d i o g r á f i c o a m e r i c a n o . — L a e v a c u a c i ó n d e O m s k . — D e s t i t u c i ó n d e l 
c ó n s u l m e j i c a n o e n E l P a s o . — N o t i c i a s d e C h i n a . — L o s d e l e g a d o s a l m a n e s n o p o d r á n l l e g a r a W a s h i n g t o n . — I r p r o p a g a n d a r a d i c a l t n M é j i c o . — L o s m i n e r o s s u s p e n -
d e n d e n u e v o sus t a r e a s . — P l e i t o g a n a d o p o r e l G o b i e r n o a m e r i c a n o — A r r e s t o d e l a h i j a d e T o l s t o i . — - C o n t r a e l t r á f i c o i l í c i t o d e l i c o r e s . » D e I p r í n c i p e d e G a l e s . — L a s e lec* 
d o n e s e n F r a n c i a . — L a s r e s e r v a s d t l S e n a d o a m e r i c a n o a l T r a t a d o . — D e m a n d a s d e los m i n e r o s ' — G t a s s / s e n a d o r . — V e n i z e l o s a G r e c i a . — T i t t o n i q u i e r e r e n u n c i a r . — P r í n -
c i p e q u e n o q u i e r e s e r R e y . — L a m i s i ó n d e l g e n e r a l A g u i l a r e n E u r o p a . — G r a v e e p i d e m i a e n T a m p i c o . — P r í n c i p e a l e m á n a R o m a . — O t - u s n o t i c i a s . 
L A G R A V E D A D B E L A S I T U A C I O N loa nacionalistas y a los moderados 
I N T E E N A C I O N A L t muy por fnc ima de los d e m á s candi-
L a l is ta de Guorges Mandel. pr imer Ministro del bloqueo y de las regio-
secretario confidencial de Ciernen, nes invadidas, d e r r o t ó a F r a n k l i n 
L O N D R E S , Noviembre 17. 
Di f í c i l s e r í a exagerar l a gravedad 
de l a -situación internacionai , di^o 
L o r d Robert Cec l l hoy en la C á m a r a 
de los Comunes, mientras se d e b a t í a 
la p o l í t i c a r u s a del Gobierno. 
Imposible e r a pasar por alto las se 
des dpi -, « a n a n a , en las proximida- de F r a n c i a y s i é n d o l e necesai 
Ix>rn-,w 6 Enero de 1920- ^ con las demoras que resu-^ ZlIZ^. han 8Ído e s c o g í - parecidamente a las personas deseosas j f 0 ! ^ r ^ J r r e ' s ^ c t o aT t r a t ó d r ^ 
fraüCe!^r6 i ? s m á s celebres pilotos de aprender a volar, se inscriban des- tud del Sanado respecto a i trataao 
^atro a ü ^ Ifnen por lo menos i de S í h o r S L - Con el ^ n Patr ió t i co de con , P 3 ^ - a l e m á n - aAnha PXTJresar o p i n i ó n 
Lo5 a ^ . d e P ^ c ü c a de vt.elo. tr ibuir a l lanzamiento de l a a v i a c i ó n 1 no deseaba expresar o p i n i ó n ^03 rŷt" ue vi .em. Lriuuir a i lanzamiento üe la a v i a c i ó n ' ^ — " " loo-itimidad de l a 
^ñ^Z Z Por l a fa en Cuba, y a t í t u l o de d e m o s t r a c i ó n ninguna sobre 1 , a n l e ^ ^ f D U d t e o ¿e 
dos u o r ^ % Z a r n } a n " son consagra- ; l a " C o m p a ñ í a Aerea Cubana' renun- | a c c i ó n del Senado. desde el P^to^de 
vista americano^ pero las re s^rv» 
que se h a b í a n aceptado provisional la 
" A v 5 ^ r ? f . . ^ ^ de " C h a i r e s " de i los 30 
Los m é t o d ^ í 1 1 ^ 6 8 " y de "c^c"- en sus oficinas 
sobre un . f 3 de i n s t r u c c i ó n reposan 
^ «na evt^arg^ exPericiencia, y son 
t0. que uffil T d a sencillez a ta l pun-
cos de «Sa l d e 15 8808 ^ " o n en me-
sólas, semanas capaces de volar 
C o m p a ñ í a erea Cubana' rp. - ; 
)do beneficio y reduce 
sus lecciones de cuano para v 
primeros alumnos in. crlptos mente cas i e q u i v a l í a n a^l^ repudia 
Arante 1 Jormaci6n de 1,40) pilotos eda a to  fi i    el pre- ! i ano, cjr c^ 
e y d e s p u é s de l a guerra, en c í o de 
tos e n Y o ^ 0 8 ^ 6 1 8 1 1 s<>or.i apara -
res y L f̂ ^ í 0 3 108 timones sí 
- el a i r ^ ^ d o s por e L mismo y 
SUs vuelos ^ o ^ t a c o r r e c c i ó n de 
^ i ó n del pacto, lo cual significaba la 
Recibe igualmente los encargos de; r e p u d i a c i ó n del tratado, 
compra p a r a aparatos de turismo, o ^_,/f1T,. „ T. T, » 
de viaje por la I s l a para dos y t res ! N O T I C I A S D E C H I N A 
personas, Taxi-aereos, Liim-naines P E K I N , m i é r c o l e s . Noviembre 12.— 
volantes, de seis asientos para gran- (Por la P r e n s a Asociada.) 
des viajes, aparatos camiontfc para j j i general Chin Y u n Pengt el P r l -
c a r g a de a lo menos dos to teladas; \ meT Ministrot no obstante l a oposi-w . n lo  ŷ iau soo  
doble  v ? ^ . e tpdos los on , aparatos Cisterna de una e a b ^ a su- ci5n ¿ e i grupo reaccionario de Anfu 
perior a dos mi l l i tros; aparatos de c o n t i n ú a sometiendo a l Parlamento 
gran luJo para diez, doce, catorce y log nombres de candidatos ; V r a el 
]̂isS&n̂ ¡6 no Presenta, ni m á s 
L a U t o i n < ^ dificultade8, que e l 
^ e J t ^ a S ^ de la a v i a c i ó n se en-
diez y seis viajeros etc. etc 
L o s aparatos vendidos han sufrido 
l a i n s p e c c i ó n de g a r a n t í a s de ios ser-
vicios t é c n i c o s franceses, y son mode-
los empleados en las l íneas Aer- ías 
- y _de los hombres de 




Gabinete escogidos por é l . E l grupo 
de Anfu. como t r a n s a c c i ó n , o i r e c . ó 
aceptar todos los candidatos del P r i -
mer Ministro, excepto a Chowl T z u 
Chi , ex-Ministro de Agr icu l tura y C o . 
mercio. designado para e l Ministerio 
L a " C o m p a ñ í a Aerea Cubana» pre- | deI^saCÍeancontecimiento8 presentaron 
p a r a s i se desea, su i n s t a l a c i ó n y ^ ! ay^rosun aacspe<;to d r a m á t i c o , cuando e! 
P r í m e r Ministro s u s p e n d i ó todas las 
Carice n0 p!leata rapidamen+e a l al-1 Europeas o en los Aereodramos de 
l!1 "Tur i s t í . - e-te -del "Sportmon" i "Sport" 
Pord un 'n fS8 .Se áej6 olvi-lado e n . . 
i tiquete de documentos a l por encima de toda competencia 
Mad-" v su gu ía por pilono? expe 
^ D l d l i a ^ i t u a c i ó n actual de' cambio j subvenciones, ^ue afectan a diez y 
con F r a u d a , los precios hechos, e s t á n ocho p e r i ó d i c o s de P e k í n . 
,:^z y p] t, " la Manzana de 
^Ü01?^ de . I e d a d o ^ c a r á t u l a ? Te 
Dirigirse todas las mañana . , a la E L E C C I O N E S E N T R A N C I A 
C o m p a ñ í a Aerea Cubana de : J a 12, ¡ P A R I S , Noviembre 17.—(Por la P r e n 
sa Asociada.) 
L o s partes de avances de las elec-
embrete de nn ^ " ' u e n t o s tienen e l Manzana de Gómez 433 A donde el dl-
i c e m o s e 'o devuelva.ia í 
^ a ^ i n i s ? r ^ 5 i d a m e ? t : e . Avis 
fiol^ ^ersona on^í'*6,16 de es 'a ciudad!' rector t é c n i c o c a p i t á n Aviador K e r í - i 
teta 08 sD]¿n Vll l a i  ^a11-1 lli8' 8e ha l la a la d i spos i c ión del p ú - ! cienes para diputados celebradas el 
s t r a c ' n — ^ " " ^ avisos a l b l i c o , p a r a los informes que guste so-1 domingo, que hasta aquí se han rec l 
n o a l interebado. j l i c i tar . 1 bido, colocan a los conservadores, a i to, lo mismo que Marín . 
datos, obteniendo estos partidos 191 
asientos en los 2C6 distritos áw los 
cuales se han recibido datos comple-
tos. 
L o s socialistas extremos recibieron 
un severo r e v é s en todo el p a í s y por 
lo general los socialistas; han asisti-
do a la derrota de muchos de sus je -
fes. P ierre Renauder, jefe de los so. 
cialistas de la m a y o r í a ; J e a n L o n -
guet, jefe de los socialistas de l a mi 
noria, y Henry F r a n k l i n Bouil lon. el 
social ista radica l presidente de la 
C o m i s i ó n de Relaciones Exter iores do 
la C á m a r a de Diputados, que ha reco-
mendado la r e p u d i a c i ó n del tratado 
de paz. a s í como Pierre Br i sen , fue-
ron derrotados. 
L o s datos arrojan una ganancia d i 
cuarenta y seis asientos para los mo-
derados y una perdida de diez y seis 
para los extremistas. 
E l general Edouard de Castelnau y 
el general L . E . de Maud'huy, gober-
nador mil i tar de Metz, fueron elec-
tos; pero el general M. P. E . Sarrav 
y el general P ierre Roques fueton je . 
rrotados. 
A r í s t i d e s R r i a n d y R e n é Viviard. 
ambos ex-primeros ministros, fueron 
electos; pero el profesor P a u l Pain-
leve, t a m b i é n primer ministro, fuá 
d«rrotado . 
P a u l VTeunier. el diputado republi-
cano radical que fué arrestado r^-
cientemente bajo la a c u s a c i ó n de en-
tenderse con el enemigo, solo rec ib ió 
2,500 votos en el distrito de Aube, 
a d e l a n t á n d o s e l e las otras l istas. 
Albert y. L e b r u n , ex-ministro del 
bloqueo y de las regiones invadidas, 
que fué destituido de su puesto por el 
P r i m e r Ministro Clemenceau porque 
su nombro a p a r e c í a en la misma l ista 
en que estaba el diputado Louis Ma-
r ín , que v o t ó centra el tratado de y a ¿ 
en la C á m a r a de Diputados, f u é eloc-
ceau, contra quien se c o m e t i ó un 
atentado nn las primeras horas de ia 
m a ñ a n a del 13 de Noviembre, a ta 
c o n c l u s i ó n de un mitin públ ico , ocu-
paba t i pr imer lugar en el distrito de 
Burdeos. L a l ista entera r e s u l t ó elec-
ta. E l c a p i t á n Andre Tardieu , actual 
E N T R E V I S T A C O N 
S A M U E L G O M P E R S 
E n l a e d i c i ó n d e l a m a ñ a n a 
d e l j u e v e j p u b l i c a r e m o s u n a i n -
t e r e s a n t í s i m a e n t r e v i s t a q u e h a 
c e l e b r a d o e n N u e v a Y o r k n u e s -
tro c o m p a ñ e r o d e r e d a c c i ó n , e l 
d o c t o r L o r e n z o F r a u M a r s a l , 
c o n M r . S a m u e l G o m p e r s , P r e -
s idente d e l a " A m e r i c a n F e d e -
r a t i o n o f I^abor ." 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A 
n o c o m u l g a , n o p u e d e c o m u l -
g a r c o n las i d e a s q u e e n l a i n -
f o r m a c i ó n se e n a l t e c e n ; p e r o e! 
D I A R I O D E L A M A R I N A , h a -
c i e n d o h o n o r a l a a c t u a l i d a d 
m u n d i a l , y c o n s i d e r a n d o q u e 
a q u é l l a s c o n m u e v e n a l m u n d o 
e n t e r o , n o t iene e s c r ú p u l o a l -
g u n o e n h a c e r l a s p ú b l i c a s , c o r 
m o i n t e r e s a n t e n o t a i n f o r m a t i -
v a , y a l m i s m o t i e m p o p a r a 
h o n r a r s e c o n las d e c l a r a c i o n e s 
d e u n p e r s o n a j e d e g r a n r e l i e -
v e r e c o g i d a s p o r u n e s t i m a d o y 
h á b i l c o m p a ñ e r o d e r e d a c c i ó n . 
Bouil lon en Seine-Et-Oise . 
E n t r e los miembros del G a b í n e t 3 
derrotados figuran Lou i s Laferre , M i -
nistro de J n s t r u c c i ^ y Lou i s Morel, 
Subsecretario de Estado para la l i -
q u i d a c i ó n de acciones. L a s ú l t i m a s 
indicaciones son que la l is ta de P a l n 
leve ha ganado dos asientos. 
L o s aviadores c a p i t á n R e n é F o n c k 
y c a p i t á n Heuteaux fueron electos, lo 
mismo que L e ó n Daudet, jefe de la 
a s o c i a c i ó n , real ista . 
B U E L O W S E D I R I G E A B O M A 
L U G A N O , Suiza. Noviembre 17. 
E l P r í n c i p e Von Buelow. ex -Emba-
jador a l e m á n en I ta l ia , s a l d r á en bre-
ve con una m i s i ó n d i p l o m á t i c a p a r a 
Roma. 
Se tiene entendido que s e r á nom-
brado Embajador permanente en ita* 
l ia por el Gobierno a l e m á n . 
E L A R R E S T O D E L A H I J A 
D E L C O N D E T O L S T O I 
P A R I S . Noviembre 17. 
U n despacho de Rostov. R u s i a , 
anunc ia el arresto, por orden de la 
c o m i s i ó n extraordinaria del soviet do 
Moscow, de Alexandra Tolstoi , h^a 
del difunto Conde L e ó n Tolstoi. 
L a acuscfCión contra el la es 'cons-
p i r a r en favor de los Hohenzollern " 
Y E N I Z E L O S R E G R E S A A G R E C I A 
P A R I S , Noviembre 17. 
M. Venizelos. e l P r i m e r Ministro 
griego, s a l d r á de P a r í s para Atenas 
m a ñ a n a , d e s p u é s de una ausencia do 
Grec ia que ha durado trece meses. 
Inmediatamente d e s p u é s de su llega-
da se p r a s e n t e r á en la C á m a r a grlo 
ga. en donde espera ser interpelado 
acerca de la c u e s t i ó n de E s m i r u a 
T I T T O N I Q U I E R E R E N U N C U R 
R O M A , domingo. Noviembre 16. (Por 
la Prensa Asociada.) 
E l Ministro de Relaciones Exter io -
res . Tittoui , h a expresado nuevamen. 
te el deseo de renunciar . Expone co-
mo motivo el estado de su salud, en 
primer t é r m i n o , y t a m b i é n se funda 
en las complicaciones que no e s t á a 
su alcance dominar y que han surgi-
do en la t3ltuacíón del 'Adr iá t i co . 
Otro motivo es la actitud del P r e s í 
dente Wilson ante el problema dol 
A d r i á t i c o , que el Ministro de Relacio-
nes Exter iores declara que se h a es-
forzado de todas las maneras posi-
bles, pero en vano, para modificar. 
N I T T I E L E C T O 
ROMA. Noviembre 18. 
E l P r i m e r Ministro Ní t t i y otros 
candidatos de su l ista han sido elec-
tos, cas i j o r unanimidad. 
L A N U E V A A V E N T U R A D E 
D ' A N N U N Z I O 
F I U M E , domingo. Noviembre 16. (Por 
la P r e n s a Asociada.) 
''Comandante de F i u m e y coman-
dante de Dalmacia". este es el nuevo 
t í tu lo conferido a Gabriele D'Annun-
zio por los oficiales a su mando que 
lo a c o m p a ñ a r o n a Z a r a y dieron un 
banquete en honor suyo en la ñ o c h a 
de su llegada. 
L a entrada de D'Annunzio en Z a r a 
fué de c a r á c t e r triunfal . S u barco 
insignia 'Nul lo" f u é recibido en su 
t r a v e s í a hasta la ciudad por el torpe-
dero italiano "Indómito" que lo es . 
c o l t ó y le t r a s m i t i ó mensajes asegu-
r á n d o l e ona cordial bienvenida 
U n tes;igo ocalar describe l a l le-
gada del poeta 7 sus tropas. L l e g ó a 
C o i í ' m ú a ?n Ja O C H O , cohrnr.a l a . 
E l " M a g o " F í o r e n c e s t n e l D I A R I O 
y o t ras in teresantes informaciones 
e n l a p a g i n a 9 c o l u m n a p r i m e r a . 
> P A G I N A U U 5 D l A K ' O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 1 9 d e m » . A N O 
P A G I N A M E R C A N T I L 
llr i ••» 
A G U I A R , 8 6 . 
C u e n t a s C o r r i e n t e s , A h o r r o s , P a g o s p o r C a b l e , ü r t a s d e C r é d i t o 
y O p e r a c i o n e s d e B a ñ a e n G e n e r a l . 
T E L E F O N O S A - 8 9 4 0 y A - 7 4 0 0 . 
A L Q U I L A M O S D E P A R T A M E N T O S P A R A O F I C i N / ü 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
E l hecho <ie s«*r esta la ürdca casa Cubana con puesto « a l a 
Bolsa de Valores de Kuttfc Y o r k ( N E W Y O R K S T O C K ÍÜXCHAN" 
G F . ) nos coloca en pos i c ión v e n t a j o s í s i m a para l a ejecucl6n d é 6r-
denes de compra y venta de valon-s. Especial idad en i n v e r s i c n e » de 
primera clase para renti?tas. 
A C E P T A M O S Cir i í I íTAS l MARGfTTN, 
P I D Á l í O S C O T I Z A C I O N E S A J S T f S D E V E M ) E R S U S B O ^ O S D E 
L A L I B E R T A D 
O b i s p o 6 3 . T e l é f o n o s A-9624. 
A-2416. 
B O L S A D E N E W Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S 
o l s a d e N e w Y o r k 
p ü j s a m i m k 
N o v i e m b r e 1 9 
A c c i o n e s 1 . 1 0 9 . 4 0 0 
B o n o s 1 5 . 6 0 7 . 0 0 0 
También st vendieron en Cuba 10.000 
sacos a 7.314, azúcar viejo en almacén. 
M O V I M I E N T O D E A Z U C A R E S 
K O V I E M B R B 18—15>19 
Abro Clerr» 
AkAcarea y taMicos: 
Amen Beet Sugar 91% 
Cuban Amer. Sugar 400 
Cuba Cañe Sugar com. • • • 44% 44 
Cuba Cañe Sugar prf 83^ 83 
Fanta Alegre Sugar. . . . . 8134 81 
American Sumatra com. • . • 8ÜJ/á 85>¿ 
General Cigar 73 
Oigar Stores. 25o 
Tobacco Products 102% 
Lorrillard. . . , 190 181 
Amer. Tobacco Securits. . . . 68 
Manatí Sugar 139 
Petroieo y Gas: 
California Petroleum. • . • 43% 
Mexican Petroleum. . . . . • 208% 192% 
•Sinclair Oil Consiidt. . , . . . 52 50 
Oblo Cities Gas 50% 50 
People's Gas 39 
Consolidated Gas 93% 
Tbe Texas Co. . . 302% 
Boyal Dutcb 198% 
Pierce Oil 19% 
Pan American Petróleo 110% 110 
E l habido en lis distintos puertos de 
Cuba durante Ta semana <iue terminó el 
15 de Noviembre de 1919, fué como s l -
ron 50 aceionep a 10G.3|8 y al cerrar otras ;guS: ^ , ,. , . „ 
m a igual precio. Continuaban pagando.! Centrales moliendo en seis puertos: 0; 
Pirmes aunque sin variación se mantu- f1111"?11118/̂ ^2; exportación, 39.¿22; exis-
vleron basta el cierre las acciones del i tencia' M>-000 
Habana Electric. >-«"=9 VICi j Centrales moliendo en otros puertos, Continúa solicitado el papel de la Cer-
vecera Internacional. Pagana por Prefe-
ridas de 110.1|2 y a 53 por Comunes sin 
que salga papel a la venta, dentro de 
este limite. 
Müy firmes al avance las acciones de 
¿os Ferrocarriles 
= E n C o r r e a s , = 
L a U l t i m a P a l a b r a 
Éli 
PRUEBA DE ACUÁ 
LA CORREA DE CUERO MEJORAD. 
T i e n e l a c o n f i a n z a d e i o s m a q u i n i s t a s , q u e 
e l l a r e c o n o c e n u n f a c t o r s e g u r o y c o n s t a n t e . 
N o h a y r e c o r t e s , n o h a y r e m i e n d o s y , m e s 
t r a s m e s , s e e v i t a n l a s p a r a d a s . 
Grandes existencias en la Habana, 
de todos tamasos, correa doble y sencilla. 
I 
A m e r i c a n T r a d i n g C o . V i d o r 6 J c n d o z a C d . 
O B I S P O 6 C U B A 3 
H A B A N A 
distancia de 94 a 
Unidos, cotizándose 
95.-1Í2 sin operaciones. 
No vanaron las acciones de la Compañía I "istencia. 
1; entradas. 13.057; exportación, 38.108; 
txistencla, 100.533. 
Total: 1 central moliendo; entradas, | 
13.657; exportación, 77.430; existencia,! 
180.623. 
Total hasta la fecha Noviembre 151^.020; Interior, 154; Canadá, 9.463; Belno 
1919, un central moliendo; 3.921.014 en-: Unido, 12.374: España, S.578; total, 77.430. 
•radas; 8.653.857 exportación; 180.623 d e ! — H . A. Himely. 
A¿30IA.R ll6 
del Teléfono. Noviembre 16, 1918, O centrales mo-
Las Comunes de la Empresa Naviera • ' " ^ o - . , ^ ^ 3.028.264 ex-
I ganaron cerca do un entero en el día. Se 
vendieron 100 acciones a 74, tipo a l que 
continuaban pagando al cerrar. 
Firmes y oon tendencias de alza las 
acciones de la Compañía Unión Hispa-
no de Seguros. Se cotizaron las Ptefe-
; ridas de 174 a 200 y de 91 a 100 las Be-
i nefieiarias. Tanto unas como otras se 
I pagaban a oréelos más altos o sea a 
175-1|2 las primeras y a 92-l|2 las últi-
I mas después de cotizar sin salir papel 
a la venta. 
Firme» se mantienen las Preferidas 
; de la Compañía . Internacional de Segu-
j ros. Se cotizan de 98 a 105. 
i También' se mantienen firmes las ac-
ciones de la Compañía de Calzado y las 
de Jarcia de Matanzas. 
Cerró el mercado en general firmo y 
I ien impresionado cotizándose en el Bol-







Cobres y acero»: 
Anaconda. Copper. , . 
Ciino Copper. . . . . 
Inspiration Copper. . . 
Kennecott Copper . , , 
Bay Consolid ¡Copper. 
Betolebem Sreel B . . . 
Crucible Steel. . . . . 
J.acpa-wanna Steel. . . 
Midvale com 
Pepub.'Iron and Steel. 
C. S. Steel c o m . . . . 
International Nicycl 
Utah Copper «ira 
Funds. Equipos. Motores: 
American Can ' 
Amer. Smelting and Eef. . 
Amen Car and Foundry. . 
Amórícán Loco motive. . , 
General Motors 
Westingbouse Electric. . . 
Studebayer • 
AUis-Chalmers 
Pierce-Arrow Motor. . . . . 
"Wlllys Overland. ,. . t . . 
FerroTlanos: 
Chi. MU. and St. Paul prf. 
Idem idem o m . . . . . . . . 

















93. i-v 95% 




































Canadian Paofic. . , . . . . 148% 146% 
luehigh Valley. . • • • 46 
Missouri Pacif. certif 29¿8 
N. Y. Central 7o% 
&t. Louis-S. Francisco.. . . 19% 
Beading com ^ 
Bouthren Pacific 104 
Southren Railway com. • • • 
Unión Pacific . 1-̂ 1% *f7 
Philadelphia 
Baí t imore and Ohio 
Cbesapeake and Ohio. , , . , 61 
Pere Marquelte. . . . . . 
lB4ii8trlal«s 
Virginia Carolina Chem. ..• . :. 
Central Leai'ier. . . . . . . 98 
Com Products °¿ 
U. S. Food Products Co. , . . 7̂7 
U. S. Indut. Alcohol 109 
Amer. Hide and Leather. . . 
Keystone Tire and Rubber. . . 
Goodrich Rubber Co 
U. S. Rubber 
Cía Swift. Inter 
Ijibby, Me Neil and Libby. . , 
Switf and Co . . . . . . . 
International Paper Co. . . . 71 
Ijoft Incorporííted. . . . . . 26% 
Amer. W. Paper Pref. . . . 
National Leather 
F i sk Tire 44% 
United F r i t . ., ^ . . . . . . .. * . 
Banco Español . . . . 
Ferrocarriles Unidos. , 3 
Havana Electric, prf. , , 
Havana Elec'ric, com» . . 
Teléfono, prf. . . . , . . 
Teléfono, com. . . . . , 
Naviera, prf 94 
Naviera, com 74 
Cuba Cañe, i'rf. 80 
Cuba Cañe, c o r a 4 0 
Cuiiuki. . .i„aia de Pesca y 
Navegación, prf. . , . , . 73 
Ccrii wiina do Pesca y 
Navegación, com » 85 
Lum .. . iop<iil0 Americana de 
Seguros 173% 200 
Un'.on iilsjoano Americana de 
Seguros, Be. . » . , , , . . 90% 100 
Union on Co. NwiuiaiU. 
Cubnn Tire and Ruuber Co., 
preferidas. . Nominal. 
<. i .. . . i» and Huuber Co., 




Cu,;.; licorera Cubana, 
preferidas. 
oniíJ.4...a licorera Cubana, 
comunes. 
< oniijui ,,. Sncionai üe Calza-
do, preferidas. . 
C o n , ¿ / a i . , . i,tunal ú« Calza* 
do, comunes 50% 
Compás... ae Jarcia de Ma-
tanzas, prf 82% 
ton. fie Jarcia de Ma-
tanzas, sindicadas 81% 
Cou . .. ..a vxc .jarcia de Ha-
tanzas, com 44% 
Companía oe .larda de Ma-











portación; 2:'S.R87 existencia, 
Noviembn- 17, 1917, 0 centrales mo-
liendo; 2.993.340 entradas; 2.885.510 ex-
portación; 22.174 existencia. 
Exportación de la remana: 
Norte de Hateras, 46.841; New Orleans, 
D I N E R O A L 
B A N C O D E 
P I R T A M O S SOBRE ¿ G í E g U 
I N F O R M A C I O N S O B R E L A B O L -
S A D E N E W Y O R K 
10.41 a. m E l mercado parece estar 
sobre vendido. Aunque nosotros no es-
meramos que se vuelva a iniciar un mer-
cado de alza por el presente, creemos 
que subirá debido a las «íompras de los 
bajistas para cubrirse y compraríamos 
ferrocarriles ahora para aprovechar este 
alza que viene y venderíamos industria-
Espéramos un mercado muy quieto y | les en puntos fuertes 
profesional ñor ahora y creemos que ha 
de declinar modestamente..—Post and 
Flagg. 
E l Gobierno ha decretado un embargo 
sobre los fletes y a esto se debe la 
baja habida a últ ima hora en el mer-
cado. 
MENDOZA Y CA. 
JUAN L . P E D R O Y CA, 
( C o n t i n ú a l a p á g i n a C A T O R C E ) 
J U A N A U R E L I O S O L L O S S O 
V A L O R E S en el N. York Stock í x c b a n g e y Bolsa de la Balaoa 
C O M P R O B O l S O S D E L A L I B E R T A D 
O b i s p o , 5 9 . T e l é f o n o M - 1 3 9 0 y A - # S 3 7 
S t » o o 29 d S 



















c a m b i o s 
New York, cabie, 10O.3I8. 
Idem, vista, 100.114. 
Londres, oable, 4.10, 
Idem, vista, 4.09. 
Idem. 60 d>as. 4.06. 
París, cable 53.114. 
Idem, vista, 63. 
Hamburgo, cable, 12. 
Idem, vista, 11. 
Madrid, cable. 100.112, 
Idem, vista, 100. 
i'iricü, cabio, 91 1|4. 
lOtm, vista, 9C 314. 
Milano, cable, 45. 
Idem, vista, 44. 
tiim^ ¿vutig cabl«. . . . 
Hong Kons?, vtsta . . . . 
Mantimoii. 
Inter. Mere. Mar. 





P R E C I O D E L A J A R C I A 
Sisal de 3)4 a 3 pulgada», a 21.60 quin-
tal. 
Sisal 'Rey' ds 8(4 a I pslgadaa, a 
;;25.50 quintal. 
Manila tríente, de 314 a 6 pnisradsi 
$r3.00 quintal. 
Manila uoy". extra superior, d» 
a piiltradas. a $33.00 quintal. 
Medidas de i 114 n 12 pulgadas, aumen-
to de 50 centavos en quintaL 
Abrió ayer este mercado firme y re- ."iT^: . . C ^ . ^ . ^ 
gularmente activo, habiéndose efectuado r k r i M F R C A D O A Z U C A R E R O 
Slgunas operaciones, tanto al contado co- " Ü L m E . r * \ . / \ U V M¿.U^«IVtIVW 
mo a plazos 
E l papel que más se meuve y en el 
que mayor número de operaciones se 
efectuaron es el de la Licorera Cubana, 
particularmente las Preferidas. Abrieron doza y ca. 
estas acciones de 57-l|2 a 58, pagándose I A las once t 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
A t e n c i ó n G a n a d e r o s 
y H a c e n d a d o s 
m L A F I N C A «LA V E N T A " E S T A -
C I O N D E C O N T R A M A E S T R E . 
O E I E N T E . 
X E J N G O 
ganado peli-fino, r a z a de F aereo R i -
co propios para bueyes de tre» y 
cuatro a ñ o s ; novil las, peli-finas, ra-
za de Puerto ico, propias para la 
f f iauza Ejemplares escojidos pnra 
Padrote 
G A N A D O D E C O L O M B I A 
I>ara bueyes y vacas loctieras. coiom 
Lianas, novillos colombianos para a i » 
jora, de Cartagena. Ccvefia y Zispata 
G A N A D O V E N E Z O L A N O 
para bueyes de Guanta y huerto Ch-
bello. 
Puudo entregar cargamentos eoiu-
pletos de ganado para hierba de Co-
lombia y Puerto Cabello en cualqai^'; 
puerto de la costa s u r de Cuba. 
P a r a m á s informes, d i r í j a n s e a J 
F . F e r r e r . L u c í a a l ta , 8, Santiago de 
^uba. 
9 .50.—El mercado tiene tendencia a 
mejorar por estar sobre vendido. Acon-
sejaríamos hacer compras moderad/s pa-
ra pocos puntos de utilidad. Ilecomenda-
mos comprar Ferrocarriles en cualquier 
reaceifin. 
10.30—El fallo del caso de S. Pacific no 
tiene importancia. 
1.15.—Aconsejaríamos vender industria-
les en puntos fuertes. 
3.00.—El mercado cierra bastante pe-
sado y aconsejamos no comprar to-
Acciones: 1.100.000. 
Dinero: al 12 por 100. 
MAHTINEZ Y CA. 
9.20 Esperamos un mercado irregular. 
L a situación monetaria está algo mejor, 
pero la tendencia general es de baja. (Kan 
dnlph.) 
11.40.—El dinero al 12 por 100. 
1.35.—No hay noticias importantes que 
reportar; el mercado está algo m á s flo-
jo e Inactivo 
2.50..—La» liquidaciones han empezado 
de nuevo y seguimos creyendo que el 
mercado bajará más. 
C A R R I L L O Y FOBCADB. 
10.04 a. m Tenemos buena impresión 
de todos los palores ferrocarrileros en 
general pero sobre todo South Pacific, 
aconsejamos comprar solamente en baja. 
A z ú c a r B l a n c a 
S i n disnJinuir el rendimiento, s in 
m á s gastos se obtiene con ios mis-
mos aparatos de los Ingenios. 
U n Inganlo produciendo 100,000 sa-
cos, obtiene una uti l idad de 500,000 
dolars m á s que si h a c í a a z ú c a r 95 
A quien interese puedu dirigirse a l 
s e ñ o r Ingeniero E . D. R o d r í g u e z , 47 
Prado, l a Habana. 
84571 17t .yl8yl9n 
knltŴ lMrnilTiliriHWinllM anwiníiiiíiriiiiiiirwwi 
M e n d o z a y C í a . 
BANQUEROS 
C u e n t a s C o r r i e n t e s - C o a i t a s d e A h o r r o s , G t n s 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S . 
O B I S P O » 6 3 . 
T e ' é f o n o s A - 2 4 1 6 , A - 5 9 5 7 , A - 9 6 2 4 
A l o s A c c i o n i s t a s d e l a C o m p a ñ í a M i n e r a 
d e S o r o a , S . A . 
R e p o r t e d e i a p e r f o r a c i ó n . - C o n t r a t i s t a : B a r r W . M u s s e r . 
C a m p a d e " L A D L B Ü S A " 3 a . S e m a n a d e l 1 0 a l 1 5 d e N o v l m b r e 
P O Z O N Ú i D . 1 P e r M o r e S i J . E . gunninger y C. E . Shannon. 
D í a s y fechas. 
Lunes 10. 
Martes 11 
M i é r c o l e s 12 
Jueves 13 
Viernes 14 
S á b a d o 15 
F o r m a c i ó n 
A r e n a y P i z a r r a 
Arenas 
Cal i za arenosa dura 
Roca arenosa (305* a 
330') 



















O B S E R V A C I O N E S 
Se colocaron 46.8 pies de tuber ía do 
15 Í12". 
Se e n c o n t r ó de nuevo agua en cantl 
dad de 4 barriles oor hora. 
Se colocaron 38 p í e s de tuber ía & 
15 l!2". 
Agua en gran abundancia. 
Se a n c l ó la t u b e r í a de 15 l l2" sobre 
p izarra dura. 
P e r f o r a c i ó n en la semana: 114 pl^s.—Total de la p e r í o r a c i ó n : 340'. 
Total de pies entubados: 299 y mrdio. 
Cables sobre el mercado de azúcar en 
New York, recibidos por los señores Men-
m Mercado quieta. Se 
después a OT.518 y 57.S^ A e s t ^ ú l t i m o i-'mmeian ventas a especuladores para cu-
lotes. Pudo ¡trega en May0 a 7.518 1 ^ ^o^0-,. precio se vendieron algunos tueca, i uuu i—<=•—, — „ - _ 
advertirse mayor interés por operacio- A las 12-36. P. m.—Mercado muy fir. 
nes a plazos, operundose en algunos cien-i me. Con ofertas„en„"rmen P^^^^fh^611-
tos de Preferidas de la Licorera a 59.1|2 f ^ embarque^ en Enero â 7.718^ librera 
para pedir en 90 * s a cuj¡x> precio con- '-orao. «-on tlnuaban pagando ííl cerrar, ijas Comunes 
«brieron de 16.3|4 a 17.1|8 ganando des-
pués algunas fracciones, operándose en-
tonces a 17.118, siendo este el tipo de 
cierre. 
L a s acciones del Banco Español abrie-
ron firmes de 106.S|8 a 108, sin que en-
tonces se operara. Más tarde se vendie-
ofertas firmes quizás sería 
imposible 7.a4 P. O. B. embarque Febre-
ro, Marzo y Abril. 
A ú l t ima hora se nos informa haberse 
vendido en New York 30.000 sacos cen-
trifuga baso 06 a 7.5|8 libre a bordo para 
entrega, 10.000 sacos en Febrero, 10.000 en 
Marzo y 10.000 en Abril. 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
E N E X I S T E N C I A H A S T A 2 5 H P . 
GASTON, CUERVO Y CIA., S. EN C. 
HABANA. 9«. 
R e p ú b l i c a d e C u b a " D E U D A I N T E R I O R " 
Estos bonos a los tipos actuales, producen el 6 y en este mes pagan sus inte-
reses ($X50 por cada $100.00). 
Casi nunca han estado tan baratos como ahora, y nosotros aconsejamos com¡: rsn. 
C A R R I L L O y F O R C A D L 
E S P E C I A L I S T A S E N B O N O S 
O B I S P O N Ú l t l . 3 6 . T e l é f o n o s A - 2 7 0 7 y A - 4 9 8 3 
C10582 
Habana, a 18 de NoTiembre d* 1919. 
E l Presidente, B E R N A R D O P E R E Z . 
ld.-19 
¡DE Q16N0DE C16N00E CUGNOD): <;i I 
_ VtA. 9 Ifl 
vIGNODE ttGNr 
S i s t e m a S I G N O D E 
P A R A P R E C I N T A R C C N F L E J E S 
B U L T O S D E T O D A S C L A S E S 
E L U L T I M O M E T O D O P A R A A M A R R A R . R E F O R Z A R 
Y S E L L A R C A J A S . F A R D O S . T E R C I O S . E T C . 
D E I N T E R E S V I T A L P A R A T O D O S L O S C O M E R C I A N T E S 
Y E X P E D I D O R E S . 
E l m é t o d o S I G N O D E , s i g n i f i c a : 
E C O N O M I A , 
A H O R R O D E T I E M P O 
Y M A Y O R S E G U R I D A D P O S I B L E C O N T R A R O B O S . 
PIDANOS CATALOGOS DESCRIPTIVOS 
GRATUITAMENTE HAREMOS ENSAYOS PRACTICOS 
EN SU ESTABL.EC1MIENTO 
L í I N D N É R & H A R T M A N 
C U B A H A B A N A 
T U l . i :!". .\-:m)imí » 
A Ñ O I X X X V 1 1 D I A R ? U D K L A M A R I N A . N o v i e m b r e 1 9 d e 1 9 1 9 . P A G I N A T R E S 
I 
D I A R I O D E L A - M A R I N A 
P r a d o , N u m , t 0 3 . 
Om«OTO«> AoHIMUTHAOCrW JOSe 1. RlVERO. NlCO«JlS FMVtRO Y AI.OM»© 
D E C A N O E N C U B A . t>E L A p R E N S A A S O 1 A D A 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A P R O V I N C I A S E X T R A N J E R O 
$ 1-40 




6 Id. — 
i A » 0 — 
A P A H T A D O 101(Í- T E L . E F O N O S . R E ü A C C i O N 
1 me» $ l - S O 3 meses— • 6'0̂ i 
3 I d . ,. 4 -50 6 I d . - » X 1 ' 0 „ 
6 I d . „ ,. S-SO 1 A f l o . , 21-OO 
1 Arto» „ 17-00 
A-6301. A D M I N I S T R A ^ 
C I O N Y A N U N C I O S : A-6203. i M P R K N T A : A-5334. 
E L A B S O L Ü 
J U Z G A D O S C O R R E C C I O N A L E S 
Nunca hemos podido comprender 
cómo pued» compaginarse con una re-
nública d e m o c r á t i c a la existenc;a de 
tribunales unipersonales e inapelaoies. 
fci sucede sin embargo en los J u z -
gados Correccionales. U n juez, u n so-
jo juez, expuesto a los errores, fia-
qu<-zas y apasionamientos humanos y 
a las influencias, presiones y halagos 
políticos tiene facultades o m n í m o d a s 
para que sirs sumario o s in m á s de-
t.araciones n i pruebas, que las impi ív 
visadas por algunos testigos orales 
-uede e n iü- juicio que apenas dura 
más pue algunos minutos condenar a 
tu ciudadano y aun privarle de su 
libertad. Puede ese juez fallar de ese 
modo, r á p i d a m e n t e y de s o p e t ó n no 
fólo sobre faltas vulgares como las 
Je las borracheras, las reyertas, las 
raterías, sjn > t a m b i é n sobre asuntos 
tan delicados como los delitos de im-
prenta. ¿ C ó m o en una R e p ú b l i c a que 
nacía a la vida de la democracia y 
dé la libertad pudieron darse a un 
juez esas-facultades a u tocrá t i cas y 
absolutas? ¿ C ó m o esos juzgados co-
rreccionales han podido persistir c o n 
tales facultades, a ñ o s y a ñ o s a pesar 
de su impopularidad y de la hosti-
lidad comúr. contra ellos, a pesar de 
las fuertes y tenaces c a m p a ñ a s c o n 
que la prer . ía de todos los partidos 
y de todos los campos los ha combar 
t'do? Sin duda ha sido la po l í t i ca sec-
taria, la de las combinaciones electo-
úté, la de las coacciones, de los com-
padrazgos y cacicazgos, la de los so-
bornos y prevaricaciones la que ha 
protegido y defendido la intangibi-J 
lidad y omnipotencia de los jueces1 
correccionales-
El representante v i l lareño doctor 
Rafael Groso ha presentado a la C á -
mara un pr.-.vecto de L e y que reformi 
¿chos juzg?dos para borrar de ellos] 
esa inapelabil idad de los jueces que 
r tenta contra toda equidad y todo es-
uíritu d e m o c r á t i c o S e g ú n este proyec-
to las sentencias que dicten los j u e -
ces correccionales conociendo de he-
chos que constituyan delitos s e r á n 
¿.pelables ante la sala de lo Cr iminai 
v orrespondiente a la Audiencia dei 
territorio. L a s sentencias que den ios 
'•'tados jueces o los municipales que 
ios sustituyan e n sus funciones sobr.3 
hechos que const i tuyan faltas come-
•idas en su d e m a r c a c i ó n , por las cua-
les se condone a una pena de priva-
* 'ón de libertad, serán apeladas an-
te el juez de i n s t r u c c i ó n de l respet.-
t;vo partido judicial . Celebrada la vis-
ta, el Tr ibunal de a p e l a c i ó n d ic tará 
sentencia a los tres d í a s siguientes 
• o n f í r m a n d o modificando o revocan-
co totalmente la sentencia apelada 
sin recurso ulterior contra ella. 
C o n esta L e y q u e d a r í a n democra-
tizados los "uzgados correccionales- E n 
los entuertos y las arbitrariedades que 
e¡ j u e z correccional pudiera cometer 
el ciudadaiio t e n d r í a la g a r a n t í a de 
los juzgados de i n s t r u c c i ó n . L o s mis-
mos jueces correccionales, an te el t í -
n or de la a p e l a c i ó n y de la modifi-
c a c i ó n o r e v o c a c i ó n de sus sentencias, 
•as m e d i r í a n y pesar ían m á s despa-
cio y con conciencia m á s serena c 
imparcial . 
E s o es lo que ha pedido y pide 
el p a í s con u n á n i m e consentimiento. 
Eso es lo aue en repetidos mensajes 
ha recomendado al Congreso el Je -
fe de la N a c i ó n . E s o es lo que s in 
vacilaciones corresponde resolver de-
Unitivamente a los congresistas. L a 
usticia, la l ibertad,- la democracia, la 
o p i n i ó n púb l i ca a p l a u d i r á n calurosa-
mente la a p r o b a c i ó n de ' u n proyecto 
de L e y que destruye un absolutisn.o 
judicial d e s p ó t i c o c irritante. 
C a j a d e A h o r r o s 
DEL 
a c i o n a i 
C a p i t a l P a g a d o : 
« 5 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 Capital Autorizado: 
% 1 0 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
ART IS.—'"Oc los Catorce Consejeros de este Banco, NUEVE 
serdo siempre comerciantes o Industriales establecidos en Cuba-* 
T a o d i f í c i l c o n ) 0 g a n a r e í a d i n s r o , e s a p r e o * 
d e r a g a s t a r l o . L a m a y o r t o r p e z a «del 
h o r o b r e e ^ t á e p d e r r o c h a r u n s q I o p e s o . 
C a s a Q e n t r a l . -
M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y 
S U C U R S A L E S 
E n l a H a b a o a : B é l a s c o a í n E g í d o 14 
(Palacio In ternacional) . - -Monte ^ . " O ' R c i l l y 8 3 . — 
P u e n t e d e A g u a D u l c e . — S a n R a f a e l 1 .̂ 
Y E N T O D A L A N A C I O N 
D E S D E W A S H I N G T O N 
f P a r » e l DIA T I O B E L A M A R I 
11 de Noviemb-'e go dos tiestot de flores, con loa 
No se crea que en toda la exten- cuales se a p a r e c i ó en el cuarto da 
s lón de esta r e p ú b l i c a se queja l a su vec.na. 
gents del alte costo de l a v ida . H a y j A ios m á s de los ricos improvisA-
distritos en Jos que no se discute j dos por el p e t r ó l e o tejano les da—, 
ios precios, en que nada parece ca - ¿y c ó m o n o ? — p j i comprarse, como 
ro, s i '.grr.da y en que el dinero debut, un a u t o m ó v i l Uno de esos 
quema los dedos; tanta es l a gana j cresos, vecino de un poblucho tan 
que nay de aoltc.rlo. E s o s distritos ! p e q u e ñ o que sólr> tiene una ca l l e , 
son it-s petrMerpc, de Tejas , donde se ; y corta, pasea por é s t a todos loa 
e s t á n improvisando fortunas que p a - , d í a s en su "auto', durante dos O 
rece Tcosa de novela . j tres horas. Solo, aunque en el co-
muna rnañai-a, en Londres.—df ce • che caben cuatro personas. í u m a n -
.Byron —me d e s p e r t é cé l ebre" . E n ; do Ubacos ferandes y «on fcr illo y 
T e j a s hay quien, por* l a m a ñ a n a , i m i r á n d o s e ia>- monos, t a m b i é n con, 
cuando va a t r a t á J a r en su algodo- í anillos^ pero no de papei dorado, 
na l . no posee a 'r iba de seis m i l | E s feliz a su manera, pero no qule-
pesos; a l m e d i o d í a se descubre p e - ¡ re hacer fel;?: a l p r ó j i m o , i n v i t á n -
t r ó l e o en la f;nca y a l dia siguiente dolo a disfruixr de la machine. Pro-» 
e l . afortunado piopietario arr ienda babluir tut í : tiene el h í g a d o a\e.-iado» 
aquel trozo de t i erra a una compa- j ¡Cuán diferente otro de los afor-
ñ ía por cien m i l pesos anuales, y se • tunados! E r a un hortelano, joven y 
pone a f irmar cheques con regocija- j)obre. . hijo de un carpinte.-o del 
da e n e r g í a , | E s t e No bien tuvo en el Banco a s u 
U n abogado, que anduvo pov a l l á d i s p o s i c i ó n los primeros mil lares do 
ho en busca del rico y apestoso acei- pesos, t e l e g r a l i ó a su padre: 
te, s i no para asuntos profesionales,) "Aceite en mi finca. Giro, t e l é g r a -
nos contaba ayor algunas cosas , fo, diez mi l dollars. Luego irá m á s ; 
interesantes; entre ellas, esta, que | despAtu, mucho más^ Que i t v i e ja 
es . t r á g i c a : \ ¡ g a s t o todo lo que quiera; que Mary 
U n sujeto ee v o l v i ó lo<» cuando y Dick (sus hermanos) vayan a i co-
, le dijeron que en eu propiedad ha- iegi^. Dos n.il pesos p a r a la escue-
b í a p e t r ó l e o ; tan loco, que fué nece- l a ; dos mi l r a r a l a C o n g r e g a c i ó n y 
sario l levarlo a un manicomio, y quinientos para el pastor . Y que 
una de sus manía}, c o n s i s t í a en c a l - i Dios los b e n u g a a todos", 
cu lar los millones de pesos que ten- j Ot-o ha anuaciudo que r e g a l a r » 
,drla que pagar, cada a ñ o . por ¡ n e o - ; a l pueblo un grande y hermoso ce-
rne tax, o impues.o ^sobre el ingreso, meaterio, que s e r á e l mejor d é T e -
cuando su pozo estuviese en plena ias . 
p r o d u c c i ó n . "No va a llegar-—repe- ¡ — A q u í — h a dicho —los que se ©si-
tia—todo el dinero que hay en los | t á n hac e n d ó millonarios con el ace i -
Bancos de los Estados Unidos". ¡ t e no se ocupun . m á s que de ios v i -
Otre histor: a, que es bonita y h u - : vos; yo me encargo ¿ e los muertos. 
m a n a : Quiero que descansen entre flores» 
E n í e r m o s d e l P e c h o re 
S E C C I O N A L E S No sufráis más, curaos rápidamente, l i -
b'Jiaos del padecer, tornando FIMONAL», » i-jr1! TT"//-ve 
ti rcico medicamento que se prepara en i /^ t^^j - j iVt /Jv 
»s ]Laboratorios del doctor Benet Soler I 
.")(> Reus, España y respaldado por la re- ^ » TAC TAC KCVOCV 
C'>iTjendaci6n oue a diario hacen de F I - i ^AJA<5 ü t i A d l X x l - f 
M N A L , las eminencias médicas de E s - ' 
paña. 
PIMONAL, desinfecta la mucosa res-
piratoria, purifica la sangre en su oxi-
genación pulmonar, depura, tonifica la 
circulación, vigorizándola. Estimula el 
a^'jtlto s regañera el organismo. ' 
i.sa acción i.i-ovechosa y de toda efec-
thidad la reallisa F I M O N A L , gracias a 
las cualidades activas de componentes 
tan valiosos como el Gomenol, Benzoato 
Sfc'ico, Arrhenal, Coca y «Genciana. - F l -
MONAL. -¡ura todas las afecciones de las 
vit.s respiratorias. 
Se vendé FIMÓNAL, en droguerías y 
faimneias. Si no se encuentra en su lo-
calidad .remitan $1-20 a la larmacia 
"Gastón," Compostela, 142, Habana. Lo 
recibirán fraaco de porte. 
C10.4C1 alt, 3d-19 
D r . J . V e r d u g o 
E s p e r í a l i s U de P a r í s Esioijaa¿o • 
' .ntest lso» por medio del a n á l i s i s del 
Jugo g á s t r i c o . Consultas de l a a i-
Consulado, "a. T e l é f o n o A-5141. 
C3277 a l t In.-18ab. 
V T A R J E T E R O S 
' G L O B E - W E R N I C K E ' * 
M U E B L E S P A R A 
Traiamieiicu. eapec-ial do Jas afeccio 
Cuando un labrador, viejo, casa - ¡ á r b o l e s y obr^s db arte. L o s pobres 
do y s in hijos xecibio el p r i m e r ; t e n d r á n tumba gratuita y a perpe-
dividendo de su x e t r ó l e o . le dijo a l tuidad. D e s i u é s de este c é m e n t e -
"su vieja": ' r^0. h a r é otros en los pueblos vec l -
Ma, somos r icos ; no queda duda, • nos. Tengo !a a m b i c i ó n de ser e l 
porque a q u í e s t á ol dinero, te com- i Carnegie de los cementerios, 
•oraré lo que quieras, cuesto lo que I la historia de un banquero 
cuesta. ' ^e Eae^or c u a n t í a que operaba en, 
— P a — l e s p o n d i ó ella—lo que quie-( una i o c a ü d a a r u r a l ; T e n i a unos te-
ro es una buena hacha, porque l a , "'e^os ba ld íos qu^ ahora e s t á n dan-
que tenemos e s t á gastada. do A t l á n t i c o s de p e t r ó l e o y le h a n 
E s t o , como dicen los firanceseá, I Producido ya a é l cinco o seis mil lo-
es tóen nature. T̂ o primero en que 'nes ae P'^sca; pero sxgue con s u 
r e s dd ta sangre, r e n é r e a * y secre piensa aquel que, de pronto, se ve banquito, por no perder el hn-bito y 
tas. c i rug ía , partos y enfermedades di, i en p o s e s i ó n de un dineral que viene se siente contrariado -—rather xevea. 
s e ñ o r a s . Inyecciones intravenenosas,; a alegrar su v ida de pobreza es en —Aporque— dice—tengo demasiado 
sueros, vacunas, etc. Cl in ica para i aig0 que ^ deseado m u c h o ' y que, • dinaro y no acu í i e bastante gente a 
ü o m b r e , 7 l\2 a 9 li2 de la noche. Oír ! ^ frecuencia. es insignificante. ! tomar Prestado" 
nica pal i mujeres. 7 112 a 9 VI de la I ^ una nove1í. de P ^ u l d é K o c k hay i o t r a ^ s ^ i a - E n Dal las , W i c h i t a 
m a ñ a n a Consultas 1 ^ 4- C a ^ a j un joVtín empleado, de poco sueldo,! F a i l \ ^ ^ r t poblaciones a 
narJo. 142. re le fory 4 - 8 m | muciias t e n ^ subir que han ido a v r n r muchos de los 
a obscuras hasta su g u a r d i l l a - c i n - ^U3VOf ric,03 ha subldo hasta las n u -
co p i s e s - p o - q u e f.e le acababan los bef el d« las casas f de ^ ! 
solares. Uno dd los petroleros vid 
S8áT8 16 3 
D u e ñ o s 
v í A Q U I N A D E 
K S C R I B J R 
" U N D E R W O O D / 
e n i f l f ó s f o r o s ; esto era en tiempo del r e y , j j | U ¡Luís Fel ipe, cuando costaban m u c h í - ' ^ c a 3 a ' le g u s t ó * ^ a l propie'. simo m á s que hoy. Y t e n í a en aque- i tai"10' ' ' . 
E M P A Q U E T A D U R A D E A M I A N T O i Has alturas uns vecina, c o s t u r e n , . - ^ / ^ « ^ f j 0 , ^ ^ ^ ^ ^ 
C - R A F I T A D O E N A R A N D E L A S D E ¡ que cultivaba f lcres y plantas en ? a ' c o ^ la ^ f ^ 1 ^ ^ . 
15x12, A $125 N E T O . O F I C I O S , 34 tiesto*. ' T n ; ' 3 
32673 29lL Un dia e l empleado rec ib ió una ¡ q u ¿ n 7 \ e tr.0-_ a i instalarse al 
_ : _ _ { c a r t a en la cua l un notarlo le d e c í a i . . f 8 1 . ^ 5 1 ^ ' P instalarse ai 
R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R : que fuese a recoger veinte mi l fran- '' 
D E C A B E Z A . , L ' \ X A T i " I V O B R O M O oos. que le h i b í a legado nn parlen-
J . P A S C Ü A L - B A L D W I N . 
O B I S P O . 1 0 1 . 
Q U I N I N A d e s v í a la causa curando te» de esos ^ a b e n morirse con 
tamoiér. ¡Lá Gríppe . Influenza. Palu- oportunidad. Lo_ pnmero qud ^ 
disno y F i e b r e s / S ó l o hay un " B R O - í ^ l 
iv/irs i\í tttv'tk- a > • ! c- i r- i i cos bi l l t í tes d» mu- fué comprar c a -yŜ Xr L a fl,rma ^ E • V*' tes de f ó s f o r o s todak las que le c u -
G K ü V E viene con cada cajita. pieron en tod.- s los bolsi l los; y l ú e -
í i d u s l r i e s v C o m e r c i a n t e s 
A h o r r e n d i n e r o y t i e m p o * E v í t e n s e 
m o l e s t i a s . 
L o s d e s p a d i o s d e A d u a n a , u t i l i -
z a n d o l o s s e r v i c i o s d e l E x p r e s o 
I n t e r n a c i o n a l , S > A . , c u y a s o l -
v e n c í a y p e r s o n a l p r á c t i c o s o n 
g a r a n t í a d e r á p i d a t r a m i t a c i ó n 
d e s d e e l d e s p a c h o b a s t a e l p a g o 
d e l a s h o j a s , d e j a r á n d e s e r m o -
t i v o d e p r e o c u p a c i ó n y , a d e m á s , 
r e s u l t a r á n s u m a m e n t e e c o n ó m i c o s 
PIDANSE INFORMES AL 
E x p r e s o I n t e r n a c i o n a l , S . A . 
E ü l i l o 1 4 , b f l i o s : T e l é f o n o s A . 4 5 0 I y M - 2 7 8 4 
A . M . P U E N T E Y C A . , S . E N C . 
I M P O R T A D O R E S D E F E R R E T E R I A Y M A T E R I A L E S P A R A F E R R O C A R R I L E S 
O f i c i n a s : T e n i e n t e R e y 1 1 . T e l é f o n o A - 7 6 5 5 
D e p ó s i t o : C r i s t i n a y A r r o y o . C o r r e o : A p a r t a d o 3 7 2 
d e l M a t a d e r o . H A B A N A . 
R e p r e s e n t a n t e s E x c l u s i v o s p a r a C u b a d e : 
C10567 alt . 4d.'19 
"I mi Id ^ J ™*rc™. No-otro* 1., (n.criblmoo. C^o- M A R I A S 
^ ^ h o r t b r R O U S S E A U & L B O N : T e l . A - 2 5 4 2 . 
S A N A T O R i o A N T I T U B E R C U L O S O 
Q e í a U d© "San ĵ ff* (iurreyo P(,lo) ^^^ital?^* I*1 G- ^ DesverHlne, Director 
^uaes, M b i r c e l ^ f Viernes , de 1 R *. 




A U T O M O V I L E S , C I G Ü E Ñ A S , V A G O N E T A S , 
y d e m á s m a t e r i a l e s p a r a F e r r o c a r r i l e s 
d e 
e s t e F a b r i c a n t e , 
y 
C u a l q u i e r a p i e z a d e r e p u e s t o p a r a l o s m i s m o s . 
10558 ád-19 
.nuncios P , I G L E S l A a T A0426" 
echó de menos ei 
comprador unos -retratos que. había 
visto en ta su la . 
— ¿ D ó n d o e s t á n ? — p r e g u n t ó . 
Me los be l l e v a d o — r e s p o n d i ó éJ 
vendedor—porque son retratos d« 
familia. 
—No importa; tengo derechos s 
ellos, porque forman parte del a j u a r 
They are furnituire. H a y que cunt 
i j ) i ir lo pactado 
j S e g ú n el aoogado. Dal las es, pro» 
bablementa, a c iudad amer*icana 
en que se ha vendido, en este úl t ímc 
a ñ o , mayor nv ímeio pOr habitante d« 
camisas de beda, y de bri l lantes; 
son dos cosas de que no puedes 
¡ prescindir los que se enriquecen con 
¡ el pe tró l eo , y la gente que d e p e n d í 
de ellos y qu-1 cobra sueldos y jorna-
! les altos. T a m b i é n s e r í a aquel la la 
i ciudad de mayor f-onsumo de licores. 
I per capita, s i no lo impidiese l a ley 
i que prohibe venderlos, 
i E l tipo del rico repentino y chirl» 
¡ pero tiene su lado c ó m i c o , pero 
i es út i l , porque pone esperanza en l a 
i vida y en esto se parece a las lot»» 
i r í a s . "Hoy por t í m a ñ a n a por mt , 
'.un dia de estos puede tocarme el 
turno"—dicen los que ven esas for-
i tunas s ú b i t a s 
, Con el socialismo no h a b r í a esto. 
' porque todo s e r í a propiedad det 
Estado, y quien descubriese ü n pozo 
i de p e t r ó l e o , pn 1 igar de convertirse 
en millonario s e g u i r í a siendo tan 
pobre como ani.es, comiendo todos 
los d í a s en el pesebre oficial y rec i -
biendo los iatigayos de los mayora». 
les burócrata . ' L*£. vida "no va ldr ía 
la pena de ser vivida", s e g ú n la ex-
p r e s i ó n feliz de Chesterf ie ld; por-» 
que ai altos 7 bajos, s in lo inespera-
do y e l contraste s i n la libertad y 
las ilusiones, la existencia del hom-
bre estarla tan desprovista de en-
canto como l a del molusco. 
X . Y . Z . 
D r . P e d r o P é r e z R a í z 
A b e g a d o y N o t a r i o . 
B u f e t e : C o l ó n , 1 5 . T e l é f o n o 5 6 , 
S a n t a G a r a 
D o c t o r a A m a d o r . 
I KspeciaUgUi en las enrermeAtfdes d . l Mi 
I tOrnaito. Trata por un procedimiento • » 
peciai las dispepsi&g, úlceiaa del eato 
i mago y la enteritla cr6nlca. €ise»i'"«jnI7S 
la cura. Consultas: de 1 a £. Aelco. fia 
Teléfono A-6(j60 GratU a los pobres. W 
| res. Miércoles y Viernes. 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
| C I R U J A N O D E L H O S P I T A L D E E M E B . 
I O gencias y del Hospital Nümero Uno, 
ESPEClAUfSTA EN VIAS URINARIAS y eníe medades venéreas. Cistoscopla atensmo d^ los uréteres y examwTdel 
-iñóu por los Rayos X. -"^"n aw 
I N Y E C C I O N E S D E yB08ALVAB6AW« 
CONSÜLTAht D E 10 A 18 A M w tvm b u 8 a. m en la c a l l e V c í b ' a . V 
oaa<< . 80 n 
D r . H e r n a n d o á e i a í 
CATEORATICü ü £ LA Ü M V t í í . l O A D 
G a r g a n t a , N a r i z y O i d o s . 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a 3 
| ¿Uíscríbase al D I A R I O D E L A MA* 
i K I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O Df i 
IA M A R I N A 
P A G I N A C U A T R O 
D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 1 9 d e 1 9 1 » . A N O U j U H 
L A P R E N S A 
E l «Heraldo de Cuba", con bu foíro-
de periódico opoBlclonl^ d« com 
^to . se prununcin c-untra la , 
í w b r e V acu«a auramante a soblerna., 
B t o aíl al colega en .u e<utar.al. | 
fc%aa/ S S i l s . « 
piuiieio y ^ * |, . j goijrj, 
^ claro rjue ese impútete del Um-
ín-e aue todo lo grava, tiene Que ser 
imn de las muchas concau-as que oons-
p"?an a la subida el. sc.munal de los ur-
Hcuios de necesidad perentuna. 
¿uceo, si ese tiembre subsiste a tra 
v é í del tiempo y de la repulsa vigorosa 
v um'mime *} todo 3l pueble do ub^. 
hay que ;nlpar no sólo al Gobierno de 
bus desmanos y de sus violaciones del 
d.. echu, amo también de cuntrlbuir, por 
bu avaricia v su sed de oru insaciables, 
a que el pobre casi muera de hambre. 
alguien, que de seguro era muy cono-
cedor de nu ístra complicada psico ogla 
efectiva, ha dicho que en Cuba lo pro-
visional 'o convierte, irremisiblemente, 
c:i perpétuo. Y así ha sucedido en raül-
tiplea ocasiones y entre ellas con la bey 
de! Timbre, .'-ey dictada por los « ga 
nismo» competentes del listado para lle-
rtr ciertas ijxlgencbaS de la guerra, se-
Liir so decía, luí pisado ósta y el tim-
bre, lejos -/le sor suprimido, amenaza cop 
pt rdurar dos aíios por lo menos, esto es, 
i Y acaso no es esto una razón de E s - j 
tudo ? 
No podemoj—es c'aro—*íguir al diarlo 
Tberal ^n sui ataques, que son producto 
! tal vea de su raaón de ser en e3 desen-
volvimiento político nacional. Pero, esen-
cia ¡ment-s, en lo que Be refiere al lm-
puosto del iimbre, si debemos darle la 
1; iún cuando dice que existe mi movl-
n-.cnto de opinión contra la ley 
¿Quién piu-de negarlo? Generalmente 
se protesta y eo dió hasta el caso de quo 
* hiciera presento el estado do opinión | 
al Congraso. 
Legislador nubo qi.8 declaró (el doctor; 
Maza y Artoli, por >Jemplo) que muchosi 
ii dustrialcs y comerciantes que ee veían1 
abrumados por la forma en que se nacía 
cumplir el ínbuto , pealan que so lea 
i; pusiera la obligación en otr» forma 
n.í nos molesta si es que el Estado nece-
oitaba en realidad iicauclar dinero para 
cubrir ciertas necesidades. 
No faltó en las Cámaras quien acon-
sc'ase que s j redujese la extensión del 
impuesto ya que las necesidades eran las 
r ismas que n ando se creó. 
Poro el climor de la opinión no ha | 
t 'tenido aún la acogida que era de es-1 
perarse vn una nación deraocráxica. Sin I 
ombargo, podemos afirmar que iiubo| 
c nservadores preeminentes y liberales 
ui."nlflcado8 jue hicieron cuanto estuvo j 
a su alcance para librar al país del Im- ' 
puesto o do la forma en que se esta-1 
b ecló. Y no debe aún perderse la espe-, 
ni nza-
Acaso una saludable reacción realice-
t i bien ansiad j de que La ley sea, al fin 
d» rogada atendiendo a las solicitudes de; 
i. >i contribuyentes que la encuentran 
impropia o mortificante. 
K A 
i / 
l i tado, ni iniicho menos para llevar í 
cüLo obras públicas de utilidad urgentí-
sima. No, nada de eso 
So necesita nonclllamente para hinchar, 
«ion ampulosld-idus por\ersas, la» bolsas 
de los detentadores del poder o para pa-
la al agente electoral, bravucón y cri-
minal. 
Personas p á l i d a s y d é b i l e s que 
necesitan fuerzas y r i ca sangre de-
ben recordar que la O Z O M U L S I O N 
p r o p o r c i o n a r á lo que su organismo 
necesita. 
L a O Z O M U L S I O N es un T ó n i c o -
Al imento para los que tienen u n a 
naturaleza déb i l . 
L a O Z O M U L S I O N es una e m u l s i ó n 
de Aceite P u r o de Kigado de B a c a -
lao con Hipofosfitos de Ca l y Soda, 
y es el mejor remedio para Toses, 
Resfr iados , Catarros , Bronquit is , L a 
Grippe, Influenza, Anemia , males de 
los pulmones y la garganta, y en-
fermedades debilitantes, causadas 
por mala n u t r i c i ó n o impropia a l i -
m e n t a c i ó n , A los n i ñ o s les gusta 
mucho. 
L a O Z O M U L S I O N se vende en to-
das las farmacias . 
" L a Tribuna" escribe, refiriéndose a 
n vital cuoátiun del encarecimiento de 
¡as subsistencias; 
E s mucho >a lo que se lleva dicho y 
escrito acerca de las verdaderas causas 
que han originado, no solo en Cuba, sino 
en todos los guises del mundo el ex-
tiaordinario oULarecimientu de la vida. 
i'robado hasta la saciedad, con datos 
irrefutublos y con argumentos de una 
ajilastante lógica, que esas causas no son 
c'.j carácter ,.o>-al, uue no son producidas 
I c r elementos o factores de influencia 
n ás o menos decisiva en el desenvoivi-
. .iento económico de cada pueblo; sino 
• nsecuercia ¡inevitable de • la treraenua y 
ecVinte consagración europea, cuyos 
. .uctos se han dejado sentir en todas 
t!) ríes y han trastornado la normalidad 
. . n en aquellas naciones que no tuvie-
ri n una iirecca participación en la con-' 
¡inda araiad.-i, resulta innecesaria la re-
; etícíon de aquellos fundamentos para 
. unvencer de ?u error a los que toclaví» 
II ui se manifiestan contra la realidad, i 
lif.eiendo responsable al comercio de los: 
ríales que al país afligen. 
Son estos males ae tan universal ca-
nicter que no hay en la actualidad pue-
blo alguno que deje de padecerlos, como 
'lun tienen su gérmon en la falta de pro-
ducción, que i,e deja sentir en todos los 
lugares de la tierra; y no hay contra 
o-los otra fórmula ni medio mis eficaz 
le combatirlos que intensificando esa 
reducción, poi'riuo es la escasez de los 
•rtículos el motivo de su carestía y solo 
t abundancia de ellos puede erstablecer 
normalidad de sus precios. 
Esto, repetimos, se ha expuesto ya de 
manera insistente y clara, que parecía no 
dejar lugar a dudas ni a suspicacias de 
"BUENO E S E L VINO... 
c u a n á o e l v ino es bueno." P e r o c u a n d o cont iene u n e x c e s o d e a l c o h ó l es gravemente 
perjudic ia l . C o n las lociones p a r a e l pe lo p a s a lo mismo: e l a l c o h ó l es u n exce lente 
t ó n i c o d e l cuero c a b e l l u d o , pero las p r e p a r a c i o n e s q u e lo cont ienen e n c a n t i d a d e x c e s i v a 
son u n a a m e n a z a p a r a e l pelo , porque resecan e l p e r i c r á n e o y suelen ser c a u s a J e la c a l -
v i c i e y d e l encanec imiento prematuro. U n a d e las g r a n d e s superioridades d e " D A N D E r 
R I Ñ A " consiste e n que cont iene s ó l o l a c a n t i d a d d e a l c o h ó l que , s e g ú n los ú l t i m o s 
ade lantos d e l a c i e n c i a d e r m a t o l ó g i c a , e s inofensiva a l a p a r q u e b e n é f i c a p a r a e l cabe l lo . 
L a m a y o r parte d e los t ó n i c o s ant i cuados cont ienen 7 0 , 7 5 y has ta ¡ 8 0 ^ ! d e a l c o h o l 
" D A N D E H I N A " contiene solo 9 ^ . D e b i d o a esto y a l a e x c e l e n c i a d e sus d e m á s i n -
gredientes, " D A N D E R 1 N A " tonifica v e r d a d e r a m e n t e las r a í c e s d e l pelo; v igor iza e l 
c u e r o c a b e l l u d o s in irritarlo; ev i ta y c u r a l a c a s p a ; i m p i d e l a c a í d a d e l pelo y le c o n s e r v a 
su color y l o z a n í a . S i U d . es t ima s u cabe l lo , no l o "alcohol ice": use " D A N D E R Í N A . " 
H A B A N E R A S 
S A N T A I S A B E L 
E L T R A J I N D E L A Y I D A M O D E R N A 
k E S T R O O R G A N I S M O 
F a t i g a r e ! s i s t e m a n e r v i o s o c o n e l t r a b a j o e x c e s i v o o c o o 
l a s p r e o c u p a c i o n e s , e s o p u e s t o a l a s l e y e s ^ 
á e i a N u t u r a i e s a 
Bl comer, con exceso, el dormir poco 
I el fatigar nuestro tistema nervioso con 
i.s preocupacones o gl-trabajo exagéra-
lo, so opone diametralmentt! a las leyes 
10 la .Naturaleza. L a agitada vida mo-
Icrna, que nos Impone constuntCH oxcita-
¿ones, que nos exige un extraordinario 
efucrao mental y que nos deja tan poco 
ftempo para el ojerjicio al aire libre, 
(t-sgasta en óreve el más robusto orsa-
iJsmo. 
L a naturnlezn neco.iUa ayuda en su ta-
fea de reparar las fu ;rza9 que perdemos, 
í e s es indispensable crear n diario nue-
ra energía nerviosa, nueva sangre, nuevos 
tejidos y uuevo ,vigv<r. líl cratamiento 
lv>e para conseguir esto se requiere, ea 
nuy sencillo. Un •ji&toma agolado por 
»1 trabajo, por los eáfueraoa nerviosos y 
for las preocupaeionos. necesita un tóni-
jo que actúe de acuerdo con la natura-
f«a. 
Tanto los hombrea como Ins mnjerea 
fue Iwn perdido (íu vitalidad quo 
11 logran sonrirso bi.m; que sufren dtí 
Í<.'ores da -abeza; quo Hr.ecn la longui 
niela >' la piel amariiIenUi; que padecen 
cíe ataques biliosos; que no pueden dora-
ra ir, o quíí so encuentran siempre nervio-
eos e indispuestos, dében principiar in-
mediatamente el uso del iimargo Tónico 
de Murray. Basta tomar una o dos cu-
clsraditas de esta pioparación purifica-
w ra y vigoria.ante, al acostarse y antei 
de cada comida, para obtener maravillo-
sos resultados. 
A los pocoa días notará usted un cam-
bio sorprendente. Si continúa con tal 
tratamiento, dentro d»? brev plazo vol-
verá a ser lo que ant'js era Su sistema 
digestivo se mantendrá sien.-.pre limpio y 
todos sus órganos vitales funcionaran co-
rrecta y naturalmente Kl sueno tran-
quilo, la buona asimilación de los ali-
mentos y la eonsiguiente reducción d» 
sangre rica y abundante, lo devolverán ¡a 
energía que ha perdido. 
Nadie so arrepentirá de tomar esto td» 
nico, que .ia sido la salvación de miles 
de personas que tenían perdida toda es-
peranza do recuperar sus fuerzas. Un 
f ra seo grand» de esto tónico cuesta muy 
1 c co y puede obtenerse cu cualquier far-. 
macla-
ningún género. Pero, hay espíritus tan 
opuestos a ¿£ razón o tan aferrados a 
un injustificado odio contra las clases 
«••merciales de Cuba, para los que no pa-
recen tener valí r ni fuerza alguna los 
hechos comprjbados y aceptados por los 
demás, que todavía preguntas por qué 
alientan sin >,astigo los comerciantes que 
ellos, en la mezquindad de su setni-
niento y en ¡a pobrt-za de su juicio, han 
señalado como inicuos explotadores del 
pueblo. 
Y no hay quién loa saque de en error; 
ror más razones q'ie so les ofrezcan. i 
Pues manreniéndose el error pueden' 
actuar a su placer acusando con dureza 
y constancia recomendables al servicio 
tí una buena causa, a los comerciantes 
cue tras d/o pagar 'los artílpulos qnel 
í ^quieren más caros que nunca y de 
cumplir con todos los tributos y obliga-
clones que se le Imponen para estar es-
íiiblecidos, se le hace aparecer como hom-
brea sin con-rencia explotadores de la 
n; seria, que no tienen entrañas y quo 
r-.< recen la hoguera. 
Esa leyenda no hay quien la destruya 
en esos elementos, porque ellos la neee-
h tan para su campaña contraria a to-
dos loa que trabajan por mejorar de 
suerte exponiendo un capital que tal vea 
íes costó muchas amarguras reunir 
i b ü d e s 
Agua del Ved-idu, primer trimes-
tre, 25 de Noviembre. 
Impuesto sobre industr ia y comer-
cio Patente a n r a j y pr imer semes-
tre, 2* de Noviembre. 
Impuesto s; bro industria y comer-
cio . Segundo semestre en industrias 
tarlj^das, 11 de Dic iembre. 
Pencas rús+'na*? pr imer semestre. 
8 do Diciembre, 
n l a c o n v g . e s 
Doctor Manuel D e l f í n . 
C E R T I F I C O : Que vengo usando 
cou é x i t o el N U T R I C E N O L en to-
aos aquellos casos en que es nece-
sario emplea; un reparador de las 
fuerzas o r g á r i c a , . 
D r . Manuel D e l f í n . 
E l Nutriger.ol e s t á indicado el uso 
en el tratamiento de la anemia, c k > 
rosis, debilidad general, neurastenia, 
convalescencia, raquitismo, a t o n í a 
nerviosa y m u s c i r a r , cansancio o fa-
t iga corpora , y en todos aquellos 
casos en qut. es necesario reparar 
las fuerzas o r g á n i c a s . 
Ba d ía de felicitaciones. *-
Llegue n í a s p r ü r e r a c hasta una da-
m a respetable y muy estimada, Isabel 
Pulido, esposa del prominente jur i s -
consulto doctor Antonio Só-dt-hez de 
Bustamante. 
Observando igual costumbre q\ie e-'» 
a ñ o s anteriores, no rec ib irá hoy l a 
distinguida s e ñ o r a . 
P a s a r á su santo retra ída . 
E s t á de d ías , y me complazco 
sa lndarla espeoialmente, la j o v n Mar 
quesa de Du-Quesne, n é e M a i í a It-A 
bel Zaldo y L á m a r 
P l á c e m e saludar también por so-
parado a la s e ñ o r a Isabel A^laneí 'o , ¡ 
l a distinguida esposa del amigo tai: | 
qunrVo en ív.ta casa doctov Gerardo i 
R o d r í g u e z de Armas , popumr repre- ' 
s e í i tante a la C á m a r a . 
Damas tan distinguidas, eaLrp las* 
que esi!án hoy de d ías , oomo Isabel 
Bobadilla viuda de Sola, Isiibel Za! 
do viuda de Vil la lba, Isabel t ornen 
te de Eí tasegoyen , Isabel Zabi l lag. . 
de T e l l c r í a , Isabel Molina de l&.nard 
e I s a r e l F u e r t e viuda de A n d r é y su 
b i ja Clinlla, tan interesante. 
l ina distinguida dama, Bel ca Mu-
r í a s , esposa del pundonoroso coronel 
A n d r é s H e r n á n d e z , Alcaide do la Cár-
cel de la Habana. 
L a respetable y muy estimada s e ñ o - ' 
r a Isabel Casi'resana viuda do OSa . 
Isabel de la Toiu-e viuda de Vinent, 
Isabelita Curt ís de Collazo y la dis-
tinguida esposa^ del dárector de la 
I levista de la Víbora , Isabel l í e r u a n -
de de P á r r a g a . 
Una dama de nuestra buena socie- j 
dad, tan distingondfe como Isabel O u - i 
t i é r r e z , esposa del caballeroso e 
Ilustrado doctor Emi l io Alamil la , c a -
t e d r á t i c o del instituto Proyin';}ai. 
L a interesante Isabel Malberti de 
Colón , a la que me complazcc en di-
rigir , por separado, un saludo afoe-
uoso. 
E n t r e un grupo de s e ñ o r a s que es-
tán d( d ías Isabel Rbra de B. nítez-
Isabel A r i z a de Vil laverde Mar ía 
Isabel Machado de Albertin!, Isabel 
Gastón de Rosel l . Isabe! Avu-i de Mi-
randa, Isabel S. de Navarrete Isabel 
S a n t i u s í e de Aguirre, Isabel T a r a f a 
de Bueno, Isabel Castro de Aya la , 
Isabel Ochoa de Ruiz , I s a h t l S u -
mal la de Méndez , Isabel Aguirre v iu-
da de Esteban, Isabel M a r t í n e z de 
Garc ía López , Isabel M e n é n d e z P l a -
seticia de Inda, Isabel Ruiz \ . u d a de 
Arraand, Isabel Ramos- de Rose l l , I s a -
bel B a d í a de Cortizo, Isabe1 Panla-
gua de Velo, Isabel Medina v'uda de 
F r e i r é , Isabel Mahy de Plazaoia, I s a -
bel Díaz de Machado, María Isabel 
Monserrat de Arana , Isabel JJacot 
viuda de Gauinaurd, Isabe. F e r n á n d e z 
de Quesada e Isabel Ceci l ia dt- Pere-
da, la antigua y m e r l t í s i m a educado-
r a . 
L a bondadosa y excelente señora. 
Isaboi Clausi' . do López , hermana de 
mi antiguo y siempre querido amigo 
Panchito C l a u s s ó , C ó n s u l de t.uba en 
B é l g i c a . 
María Igabe1 P e ñ a de Soler, Isabel 
Miranda de Nogueiras, I sabel L u i : n 
L a n c í s de Doba!, Bel im n , 
Metzs. Isabel Tr61]ez ™* . 
bol Suárez de Cepeda la d- •e C 
esposa de un empleado d M . ^ U 
de todos muy querido IaIUq 
Una dama de alta di<?ti«„--
l la Martínez de Longa, a fa Be, 
do con un saludo mis fpi,-^6 ^an, 
m á s afectuosas. tacioneg 
«Tn grupo de señoras joven.. 
Todas tan d i s t i n g u i d ; ^ 
Sola de S á n c h e z Giquel {! l8a^ 
Pedroso de Alvarez Escobar 1̂1,8 
Isabel Suárez Vera de LñnQ ' 
da, María I - b e ' U n a r e ^ d G r rw-
Isabel Lavandeyra de LónP7 
Fuen ep de D<a? Arrastía t 1)61 
Paz de Isas l . Isabel Guérin-r ^ 
Corv i són , Isabelita Chabau 7̂ ^ 
Torralbas . María Isabe! Navarr * d8 
Anglada y María Isabel Pardo \\ ^ 
berg,-la esposa esta última rM ! So1' 
rio part icu lar dal lionprah1!ec!^ 
jtario de Estado. Dle Se, 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
e i N A y anuQcié se en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
S o m o s F a b r i c a n t e s de T o d a C l a s e d e 
C H O C O L A T E A Z U C A R A D O P U R O 
T A B L E T A S D E C H O C O L A T E Y L E C H E 
C U B E R T U R A S — C A C A O E N P O L V O 
M A N T E C A D E C A C A O 
C a b l e g r a f í e n o s o e s c r í b a n o s p i d i é n d o n o s precios de exporta-
c i ó n y exuresando la cantidad que se desea. 
Nuestras grandes facilidades de f a b r i c a c i ó n nos p e r m i t e » 
atender cuanto se necesite. 
R O C K W O O D & C O M P A N Y 
f 
Brooklyiit, N . Y . £ . ü . J L 
D i r e c c i ó n c a b l e e r á f i c a : Usamos cual -
quier clave. " W G O D R O C K " — B r o o k l y n . 
P E R D I D A D E L C A B E L L O 
ALOPECIA- C A L V I C I E 
A P E C C I O N K S D3Q» XiA P I E L Y DBXi C L E R O CABELX^ITPO 
WKATAMIENTO DE P A C I E N T E S EN UNA Ot,INjOA De N E W Y O R K 
feime^f N e w ' Y o r r ' Pran" N ^ ^ ^ . l d t de Berlín y del doctor Richard W . 
t a » d o D ; X é ? a r d l Slo^f*^^** * * ™ ^ « t l n ú a cayéndose, brô  
ehnB.T^l!nÍVc?one8UPUp;'raBuí1rfa8s r a ^ ^ V - " 0 9 - ^ncer G ^ o » . Man-
«idad médica, método del doctor T , How rd Phn^r 1i08r^7y,,a actí»loo«. electrl-
Tratalhlento de tnmoreB sin teWwita^ulr&i^1^ 
Del reumatismo aendo y crftnico • P finVv,n,t _ ^ . 
í ce tor D . T.vmau0r: y de la snnBm • 1 •n,lmacl"n»8 articulares, proceder del 
Aparatos eléctricos para la elimlnaclfln dol ácido Ari** 
Los 'raf.unlentoft bg realizan con Mnarafcon MnMtt.i¿L' _ , 
«ose rebultados sorprendente». Sefioras; £ u í o ^ Mllroo/ea v v w ^ 0 8 ' ^ ^ " 1 6 " -
D R . G U S T A V O P E R E Z A B R E U 





Una m á s . 
E s mi interesante amiga Ts v 
U r r é c h a g a , la esposa del señor ¿ i 
do G. Solar, para la que des*« 
suerte de felicidades. 
Isabel H r - r e t do Díaz, la i w ^ 
da directora de la acadeuia ñ 
nombrt-, en .p Víbora . ^ 
Y las j ó v e n e s y bel .as se>.oi*asi re 
belita Rambla de Ulmo, CUU'. \ v i 
do Cabarrouy e Isabel Rec.'. ije Za 15 
B a z á n , ausente esta úl t ima en "nn* 
g ü e y . ~m*' 
De la s e ñ o r a de Ulmo te"go enea 
go de hacer p ú b l i c o que no podrá 
cibir por hal larse indispuosta 
i m grupo de señor i ta s . 
Primeramente la gentil Isabel Ama 
l ia Espino, h i ja del querido corona 
Domingo Espino , Teaorero dei AvmT 
tamento de la Habana. 
E n s u nombre y cumpliendo expra, 
so encargo diré que recibirá pop u 
tarde solamente. ' " 
Isabel ita Beruff, Isabelita Berrocal 
e Isabel Basarrate , muy graciosa , 
muy interesante J 
Isabel Reyes, Isabel Radillo Is* 
bel Ledesma, Isabel García Tovar, la», 
beiita Vidal . Isabel Pelaez, Maiía Js* 
bel Plazaoia, Isabel Solano isaM 
Garc ía , Isabelita Jordán , Isabel Sola 
na. Isabel ita de la Vega, IfcE.belitj 
MadiUgal, Isabelita Gaunauril, Ads 
Isabel Sobrado, Isabel Saceric BÍVIÍÍ 
Isabel E c h e m e n d í a , Isabel Polati«) 
Isabe'l Ar ias y la bella e intj.jgem, 
Isabe F - de Boliard, aventajad! 
a lumua de I? E s c u e l a de Ingenie, 
ros . 
Isabel L u i s a Orihuela y Carbonell 
Isabel Margarita Ordetx, la ¿oven j 
culta escritora a ¡a quo deseo sati* 
facciones infinitas. 
L a gentil Isabel del Barrio. 
L i zzy Portuondo, señor i ta cr-cant* 
dora, primog^nú:-, do mi amiso ] 
c o m p a ñ e r o pi. los inolvidables díaí 
de L a Haba a Plegante, licenciadi 
ITilaric Portuondo 
Y ya, por últiráo, Isabel Linares 
l a bella h i ja de Manolo, redactor dt 
las l e í d a s Depuortivas de este perii 
dico. 
A todas, felieidadesi! 
N e u m á t i c o s 
ES T E n e u m á t i c o T r o p -i c a l S p e c i a ] f u é 
c o n s t r u i d o p o r p e r i t o s q u e 
e s t u d i a r o n p e r f e c t a m e n t e 
! a s n e c e s i d a d e s d e n u e s t r o 
c l i m a y c a m i n o s . 
R e s p o n d e a t o d o l o q u e u s t e d 
p u e d a e x i g i r y p r i n c i p a l m e n t e 
a s u c o m o d i d a d , r e s g u a r d o d e 
s u d i n e r o y m a y o r r e c o r r i d o , 
José Alvarez S. en C. 
A g e n t e s G e n e r a l e s p a r a . C u b f 
D e p ó s i t o y V e n t a : 
Aramburo & y lO, Habana. 
FTRESTONE TIRE & RUBBER COMPANY ftVKrUmralit Estroajero: 1871 Broadway, Noeva York. £. D. ¿e A. 
Fabrica* Alerón, OUio, E . U . de A» 
P ü i r i i qm® ( g i p hmm m 




























































































R E C O M E N D A C I O N 
A las damas <es adve timos que no compren su sombrero sm 
ver los que nosotros ofrecemos. «pnios eB 
Más de m u modelos divinos en Bombreros adornados ofre IpsotroS 
la seguridad que i o hay quien pueda vender a los precios que 
ofrecemos -.¿«Hida colee 
Con todo gusto y esmero hemos confeccionado un? espienui" 
c i ó n de Modelos para s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s a 10 pesos a ^ O T n a ( l 0 ' b a X 1». 
No cabe duda que las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s s a b r á n aprove 
g r a n oportunidad que ofrece 
" L A M í l P , e n N E P T U N O , N ú m . & 
ciai, 
E h 
S i n 
S a 
AVIrfO. G R A N S U R T I D O E N B O A S Y P I A L E S . 
O 10508 lt-16 
4d-l6 
J O Y E R I A F I N A D E B R I L L A N T E S Y P L A T I N O , 
• R E L O J E S D E P U L S O Y B O L S I L L O ^ • 
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A Ñ O L X X X V I I D I A R Í O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 1 9 d e 1 9 1 9 . P A G I K A C I N C O 
H A B A N E R A S 
U N B A I L E D E C A R I D A D 
¿le una fiesta. , 
í 3 ^ ; brande, de c a r á c t e r benéf ico , 
fiesta uno de log jeja anos - a ser uno 
flamaaa ~ien,íod !a nueva etapa ao-
ŝ0 „o se avecina. 
á*1 nn baile, en el teatro N a c i ó - ; 
P r o b a b l e m e n t e , patrocinaflo por 
nal- iprnentos princdpales de". muur]o 
jos eíB 1 
^ f l ^ a n á l o g o . en su objeto y en eu 
^ f i z a c i ó n , al bal pouxire « e l ano 
a ^ f ^ a ú i é n la iniciativa? 
't nv Hidalgo, la siempre buena y 
L caritativa s e ñ o r a de Conil- , 
Y A C H X 
acar ic ia el proyecto de esta fK/.-ta pen-
sando en brindar nuevas ver 'a jas a 
los pobrecitos asilados do U Oréche 
que presido con celo y eniusiasmo 
ejemplares. 
P r ó x i m a e s t á su vuelta. 
S a l a r á do Nurva Vork, dondo 
encuentra d e s p u é s de su temporada 
en el a r i s t o c r á t i c o L/enox, el ú l t i m o 
s á b a d o del mes corriente. 
U n a vez -..ntre nuautros dará co-
mienzo a los prepa»>it ivo. , del baile 
a fvp de no demorar su c e l e b r a c i ó n . 
Esperemos su regreso. 
¡Que o j a l á sea con felicidad i 
C L U B 
la temporada- j I -a orquesta se s i t u a r á en una t r i -eraa temporada de l a P l a y a . 1 buna que ha sido construida en lo a l -
^irfrá el l'aclit Club del receso ^n to del arco que da acceso a l l 't i de la 
*e encuentra aoluairaenrt para sociedad. 
QWe de i:eno en una era de anima- Pl,i,.,ciblo i n n o v a c i ó n llevada a ca-
e11̂ 3,1" * bo por los s e ñ o r e s del Comiró de l a 
^ r a el día 30. primer domingo de Caga. 
es tá acordada la reapertura y a para esa fecha esperascr i're e s t é 
:n . i " 1 i uia- de vuelta el s e ñ o r R e n é IVioralt-s, ca-
ce a v'n el sa lón, y alrededor »1k1 ring, que en unión de su elegante esposa, 
a t r i b u i r á n las m e s a » c'rauilar- la j e a o r a Ho.-tensL, Scu i l do Mora-
les emba. 'có ol s á b a d o ú l t i m o para 




Tras el fire o'clock, la comida, a l a N u e v Y o r k 
a nue se ha hecho y a reglc;i.i6nta- Conviene advertir, con referencia a 
fc.01"3 ^ ; las fiestas de la playa en :a t é m p o r a -
p e i n a r á entretanto el baile. ¡ da p r ó x i m a , que s e r á n todas de socícís. 
g ¿ i n t e r r u p c i ó n . . . E x ^ u s i v a n u n t e 
D E A M O R 
/mores nuevos. 
Y un amor que m u e r e . . . 
Vay para llenar un largo c a p í t u l o 
c0n todo lo que se dice y se murmura 
gobre el eterno tema en estos momen-
ftfe l imitaré por ahora a dar la gra-
ta'nueva de que e! p r ó x i m o día 28, 
fecha en que cump'.e la dulce edad de 
los quince, será pedida la bella s e ñ o -
rita Berta Milián y Cantero para el 
joven"Ricardo Perklns y Solorvano. 
poHcióT1 que e" nombre de é s t e f^r-
mi lará su s e ñ o r padre el distinguido 
caballfro Ricardo Perkins . 
Otro compromiso. 
K l de Gaimien Egea , gent ir v^cinita 
de !a Víbora , y L u i s Felipe Alegret, 
Joven excelente, c o r r e c t í s i m o , que ocu-
pa en el escritorio de la Manatí S i l -
gar Co., un cargo de confianj;a. 
ju-a boda e s t á va c o n c e r t a d » 
t3erá en Diciembre. 
f aunque siempre desagradable el 
asunto a n o t a r é la d i so luc ión de unas 
relaciones amorotas en el p o é t i c o 
qunrtier del Vedado. 
U n idilio tronchado. 
E l principio de una felicidad que se 
ha desvanecido como nube de verano. 
Cuando el amor m u e r e ! . . . 
E N L A E S T A C I O N Q U E E I V I F M E ^ A 
Sonla el Norte. 
Comienza la season habanera. 
Por calles y paseos, a lo largo de 
las grandes avenidas, van desde ayer 
nuestras damas luciendo los trajes de 
la Hstaieión. 
Privan las pieles. 
y siguen en boga !as faldas cortas 
que las legiones de ladios que no« vi-
sitan llevan hasta la e x a g e r a c i ó n . 
¡A i n é censurarlo? 
Vano empeño 
Nuestras casas de modas, las de 
más alto rango, esitán rebosantes de 
noYedades. 
Tina de ellas, la MaJson Vprsail lps, 
ha sido de las primeras en abr ir una 
i e x p o s i c i ó n que por cur iosa y que por 
flamante se ve visitada en todos los 
momentos. 
Al l í acuden, seguras de ser amable-
mente atendidas siempre por las her-
manas Salas , las damas de i i \ s a l ta 
| d i s t inc ión del mundo social. 
Todas, recorriendo el fastuoso sa -
loncito de la Blaison Versai l 'es , en 
, Vil legas 65, se muestran vivamente 
I complacidas ante aquel conjunto de 
j vestidos, ordenadamente dispuestos, 
entre 'os que sobresalen los de so i róe , 
de gran gusto, e l e g a n t í s i m o s . 
H a y mucho que admirar, y p a r a ele-
gir, en la ar t í s t i ca exh ib ic ión . 
U n mundo de primores. 
C A P I T U L O D E V I A J E R O S 
ice-
3 . 
Ips que vuelven. 
(irán pasaje el del Wa«cotto ayer. 
En el rápido vapor de la F l o r i d a 
regresaron de su temporada en el Nor-
te los distinguidos esposos Ignacio 
ÁlmagTO y Hortensia Carr i l l o en 
unión de sus encantadoras hi las y de 
la.adorable Alic ia Ll i t eras . 
Llegó también en el ]̂ ^asiCof•:t, e l jo-
ren matrimonio L u i s del V a l l e y Ma-
ría Mendoza. 
151 licenciado Manuel de J e s ú o Man-
duley, el señor Laureano LóPfcZ y el 
señor Facundo A r g ü e l l e s , 
í̂ as señoritas Pardo. 
Y la linda Consuelo Trizar. 
Kegresó ú l t i m a m e n t e de Nueva Y o r k 
después de una agradable temporada, 
la distinguida dama Rosa Rafecas vlu-
ttí de Conill, con la s e ñ o r i t a Conchita 
Pagés, inatalándose en su elegante re-
«ijencia de la barriada del Vedado. 
Llegaron también , desde el lunes, e l 
C ó n s u l de Poi*tugal, s e ñ o r Leplie Pan-^ 
tin y su. distinguida esposa, TVsre-sa E . 
de Pantin, con sus bellas hijas , E e r -
tha y Grace . 
E l joven E m i l i o de Soto. 
E l opulenfo caballero Pedro A r e -
n a l y su e s /osa la distinguida se-
ñ o r a F e l i p a H e r r e r a , que retornan 
de los Estados Unidos. 
V" ya e s t á n de nuevo en su palaicete, 
vecino a la Avenida de las Pa1aias, loa 
Marqueses de la Real P r o c l a ' n a c i ó o 
Algunas derpedidas. 
E m b a r c ó el doctor Gon/alo Pedro-
bo oon d i r e c c i ó n a Nueva Y o r k . 
T a m b i é n h a embardado t i s e ñ o r 
Nelson Pol lard, de la Sonth Vttanffc. 
con su interesante esposa. L u i s a A n -
dró. 
Y hace sus preparativos de viaje e l 
coaoaido y muy nmpjtico joven Anto-
ñ i c o de la Guardia. 
V a primeramente a l Norte. 
\r luego a Suiza. 
D E S P U E S D E L R E C E S O . , , . 
C«s6 la tregua. 
Aquí estay nue emente . 
Vuelvo a mis queridas Habaneras 
"as largos d'as de ocio y de reposo 
el mismo afán de s^emprn 
T vuelvo con una gratitud er la plu -
J^j 7 en el alma, para el c o m p a ñ e r o 
'«ai. estimadísimo, que ha mantenido 
w amenidad constante esta . e c c i ó n . 
Mi reconocimiento hacia Interino 
Por su generoaa la loor no lo e x p r e s a r í a 
aun<* con pplabras. 
10 Paga b h n mi afecto. 
Orienttndome de nu<2vo en la vida 
"acanera, bajo su triple aspecto sc-
^^artist ico y teatral, r e f o r z a r é la 
i n f o r m a c i ó n de que hoy se resienten 
las l í n e a s precedentes. 
S a b r á n u&tedes comprenderlo. 
V perdonarlo. 
E n r i ^ n e F O N T A N l L L S . 
¿i e H i e r r o 
Acabamos de recibir una gran re-
mesa de Relojes de caoba para sala , 
campanas tubulares Westm'nster, 
Cantorburv y Whittington. Precios; 
desde $250.00. a $1,000.000. 
' H I E R R O , GONZÁLEZ Y COMPAÑIA 
OMsx>o. 68. 
^ c a f é n u e v o n o t i e n e b u e n g u s t o 
a L A F L O R D E T I B E S " 
Vende s ó l o c a f é v í e | o , G r i p i ñ a s de cosechas anter iores , 
j w n o n E o l l v a r 3 7 . T e l é s n o A 3 8 2 0 . 
E a f e r n i e c i a d e s d e l c o r a z ó n * E S e c i r o c a r d i o ^ a f l a . 
P r o c e c a i m l e n t o d e d l a g n ó s l i c o tínica e n C u í s a . 
« a l ú a 2 7 . D e I a 3 , p r e v i o a v i s o . T e l é f . M - 2 1 3 3 
22207 39 n. 
¿ Q u i e r e V d . c o m e r l o s d u l c e s m á s r i c o s y e l 
P a n m á s s a b r o s o d e ! a H a b a n a ? V a y a a L A 
' D K P A N D O , I n q u i s i d o r 2 4 y 2 6 , e s q u i -
f a a L u z . T e l é f o n o I V M 6 I I . • R e c o m e n d a m o s , 
n i i s m o t i e m p o , n u e s t r o s v í v e r e s f i n o s e i n -
o p e r a b l e s . -
c 10400 
^ • Í É ^ r r 4 - 1 1 ^ ^ c i f o s i s . 
U n prnmtapnte Ingeniero • merica 
no experto en a i i t c n ó v i l e s . tiene ac-
tualmente en la xlah.ma. Irs paites n ^ 
cesarlas para la conFtrvcc ióa de 3 
camiones de 2 a 5 tonelada* ¿lo ca-
paeidad as! como t a m b i é n 2 a u t o m ó -
viles ríe 7 pasaiuros y 5 Di iros i tvos 
Universales (Un'versal Attaldlmenta.^ 
Eli-.tas parte» p.ierien ser co üi^rada^ 
a m ó d i c o precio, y el ingeniero pn 
diera permanecer en e^ta, témpora1 o 
ponuanentenuente. para la cjnstní*? 
ciñn de les mismos, si acl se aeseare. 
D i r í j a n s e pk;T escrito 'i Apartado K . 
C . 9251 I N D . 21 CXt 
T e n e m o s e l gus to d e pa^t i^ ipar a l a s s e ñ o r a s q u e p o d e m o s 
o f r e c e r l e s u n a n u e v a r e m e s a d e s o m b r e r o ? f r a n c e s e s d e l a m á s 
e x q u i s i t a e l e g a n c i a . 
f̂* fl? 
T a m b i é n p o n e m o s a s u d i ? p o s i c i ó n l a v a r i e d a d d e m o d e -
los f r a n c e s e s d e luto , c o n v e l o y s in é s t e , c o n c r e s p ó n y s in é l , 
e n f o r m a p e q u e ñ a , g r a n d e y d e t o c a . 
fl? ¥ 
U n e x t e n s o s u r t i d o t e n e m o s d e s o m b r e r o s f r a n c e s e s d e 
n i ñ a s p a r a e d a d e s d e 2 h a s t a 1 5 a ñ o s . E n todos los co lores y 
e n l a s f o r m a s m á s c h i c . 
* * * 
R e r i b i m o s a s i m i s m o l a ú l d m a n o v e d a d e n v e l o s f r a n c e -
ses p a r a s e ñ o r a s . 
* * * 
R e i t e r a m o s a l a s d a m a s e l o f r e -
c i m i e n t o d e n u e s t r a m á s e s m e r a -
d a a t e n c i ó n y d e n u e s t r o m á s d e -
f eren te t ra to . 
S a r a h e í R e i n e , d i r e c t o r a s d e l 
D e p a r t a m e n t o d e S o m b r e r o s . 
D R . F E D E R I C O T O R R A L B A S 
E S T O M A G O . I N T E S T I N O Y S O S 
A N E X O S 
C o n s u l t a s ; de 4 a 6 p . m . e n E m -
p e d r a d o , 5 en tresue los . 
D o m i c i l i o * L í n e a , 1 3 , V e d a d o . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
1 
C10573 ld.-19 lt.19 
A L M O I 
Curación segura y completa por la 
P O M A D A D E L D O C T O R Z Y L O R 
EN TUBOS FORMANDO ¿SZUNG*. LIMPIEZA - COMODIAD DA SIEMPRE RESULTADO 
labio DUPRÉ, 86, rae GlL-LafBtte. NEUILLT (Seise) kn la Habana: Doctor fme*to SARRfl 
, L O S D O C T O R E S R E C O M I E N D A N 
dptona para lo» Ojos. 
* 9ai 9» este Periódiep mañana las De-
ciara£lon&s de Doctorea 
Médicos y especialivtas de ios ojos re-
reteu O:>tona como un remetllo casero 
segrvro eij íí til-atamiento de afeo-ionea de 
loe y pava fortificar la vista. Se 
vende en to£a« las droguerías bajo sa* 
rantía de aevoiación del dinero. 
T E N G A S E M U C H O O J O . 
<<Si los h o m b r e s f u e r a n u n poco 
m á s cu idadosos e n sus h á b i t o s , y 
observaran las reg las de l a h ig iene , 
las en fermedades s e r í a n descono-
c i d a s . " A á í lo d ice u n famoso m é -
dico . P e r o m u c h o s de nosotros no 
estamos b i e n c u i d a d o s : debemos 
t r a b a j a r , a fanarnos y correr r ies-
gos. D e a h í que u n a v a r i e d a d m u y 
grande do males nos a q u e j e n , unos 
ex ter iormonte y otros dentro de 
n u e s t r o o r g a n i s m o . C i e r t a c lase 
de h u m o r o i m p u r e z a e n l a sangre 
trae como c o n s e c u e n c i a u n a fiebre; 
de otras causas v iene l a p u l m o n í a 
y d i ferentes afecciones b r o n q u i a -
les o p u l m o n a r e s ; luego p u e d e n c i -
tarse los d e s ó r d e n e s d e l e s t ó m a g o 
e in tes t inos , los que son p r o d u c i -
dos, a s í c o m o la s enfermedades do 
l a p i e l , por l a s m a t e r i a s i m p u r a s 
en l a sangre, h a s t a e l c o m e r y beber 
d i a r i a m e n t e p r o d u c e n tras tornos 
de u n a c lase u o t r a . P a r e c e que 
s i empre c a m i n a m o s en tre pel igros . 
P a r a es tar a sa lvo es prec iso e s tar 
a ler ta . N u n c a se c o m e t e r á u n a 
e q u i v o c a c i ó n s i , a l p r i m e r s í n t o -
m a de m a l a s a l u d , se a c u d e a l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
E s t a m e d i c i n a se a d a p t a a l g r a n 
n ú m e r o de enfermedades que r e -
s u l t a n de causas m u y c o m u n e s . E s 
t a n sabrosa como l a m i e l y cont iene 
u n a s o l u c i ó n de u n ex trac to q u e 
se obtiene de H í g a d o s P u r o s de 
B a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n J a r a b e 
de Hipofosf i tos C o m p u e s t o y E x -
trac to F l u i d o de C e r e z o S i l v e s t r e . 
F o r t a l e c e e l c u e r p o , v igor i za e l 
s i s t ema nerv ioso , enr iquece l a s a n -
gre, pone los m ú s c u l o s e l á s t i c o s , 
g u a r d a a l e s t ó m a g o en b u e n orden 
y e n t o n a todo e l s i s tema. E l D r . 
E n r i q u e N ú ñ e z , M é d i c o C i r u j a n o 
v Profesor de l a E s c u e l a de M e d i -
c i n a de l a U n i v e r s i d a d de l a H a b a -
n a , d i c e : " D e s d e h a c e a ñ o s uso l a 
P r e p a r a c i ó n de W a m p o l e , e s tando 
sat is fecho de sus re su l tados ." I m -
p ide e l a g o t a m i e n t o y m e j o r a e l 
s i s t e m a e n g e n e r a l . E s eficaz desde 
l a p r i m e r a dosis y no se s u f r i r á u n 
d e s e n g a ñ o . E n todas l a s B o t i c a s . 
í 
L O C I O N P E E L E p a r a e l c u t í s y M A R I A G U E R R E R O : T i e -
n e n f a m a u n i v e r s a l , p o r s e r e l ú n i c o p r e p a r a d o v e r d a d q u e 
h e r m o s e a y r e j u v e n e c e e l cut i s d e m a n e r a n a t u r a l , s in p i n -
t a r l o q u i t a n d o p o r c o m p l e t o todos sus d e f e c t o s , s e a n a r r u -
g a s , p e c a s , m a n c h a s , e r u p c i o n e s , g r a n o s , b a r r o s y h o y o s do 
v i r u e l a o c u a n t a s i m p u r e z a s t enga e l cu t i s . 
D E R M A K U R : E s u n c o m p l e m e n t o d e " L O C I O N P E E L E " 
p u e s , e n c o m b i n a c i ó n c o n e s t a d a u n r e s u l t a d o sorpren^ 
d e n t e . 
A p l i c a n d o D E R M A K U R P E E L E d e s p u é s d e s u e x q u i s i t a L o -
c i ó n , e l cut i s q u e d a f i n í s i m o y a t e r c i o p e l a d o . 
P E P I N O L I N E P E E L E e s t á h e c h a a b a s e d e l j u g o e x t r a í d o d e 
r a i c e s d e p e p i n o s , q u e t i e n e n l a v i r t u d d e e j e r c e r sobye l a 
e p i d e r m i s e f e c t o s s o r p r e n d e n t e s . 
C o n e l uso d i a r i o d e s a p a r e c e n p o r c o m p l e t o todas l a s a r r u -
g a s e i m p u r e z a s d e l a p i e l . 
B L A N C O F I L O : B l a n c o l í q u i d o p a r a c u e l l o , e sco te y b r a z o s , 
L E C H E D E A L M E N D R A S : h e r m o s e a y r e j u v e n e c e i n s t a n t á -
n e a m e n t e e l cu t i s , d á n d o l e u n a b l a n c u r a d i s t ingu ida n a t u -
r a l . E s t e p r e p a r a d o n o c o n t i e n e g r a s a n i ace i t e . 
C O L O R E T E S 
C R E M A P R I M E R O S E es e l ú n i c o co lore t e «fue d a a l cut i s e i 
c o l o r s o n r o s a d o n a t u r a l , h e r m o s o , s in q u e se p u e d a d i s t inguir 
e l cut i s p i n t a d o y d e e s a m a n e r a r e s u l t a m u c h í s i m o m á s a d e -
c u a d o e l u s o d e C R E M A P R I M E R O S E q u e n i n g ú n o t r o a r r e -
b o l p o r f ino q u e é s t e s ea . 
C R E M A M O R E N A t iene las m i s m a s p r o p i e d a d e s q u e l a a f a -
m a d a C R E M A P R I M E R O S E p e r o d a u n c o l o r s o n r o s a d o y 
t r i e r u e ñ o 
C R E Y O N E S P E E L E p a r a l a b i o s : D a a los l a b i o s e l p r e c i o s o 
c o l o r n a t u r a l d e c e r e z a . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S P E R F U M E R I A S , 
¡ j e s ® U d L e n l e o g u a 
P I L D O R A S 
D E V I D > 
Si su iengua es tá etRaaHada, fes Señal á e qúe saá v í a s íntes t inaies 
necesitan una limpieza. 
No espere Ud. hasta que !su cerebro esté 
• mbotado, su apetito desmejorado y todo su 
ser en general miserable, sino tome las Pil-
doras de Vida del Dr. Ross en seguida. Por 
el aumento que experimentará en sjx buen 
humor y ambiciones, conrrprendrrá US. f« í 
feaé se llaman Pildoras «ie Vida.-'' 
Consérvese Ud. en buen estado tomarKÍo 
este remedio doméstico de corma a interva-
los frecuentes. 
Se venden en todas las farmacias, 
THB SYDNEY ROSS GO., N E W YORflÉ 
E s Vino Digestivo, com-
puesto de e) omentos exce-
lentes para l^s males del 
E S T C i i A G © 
Gastra lg ia Tj'speprsia, A c e -
d í a s , inapeteucia' Malas di-
gestiones, co" CAi l ICAJLl íA 
se obtiene s u 
C U R A C I O N 
P i d a C a r i c a l l a en la botica. 
i 10405 alt 7d-13 
S o m b r e r o s 
D E P A R I S 
ü a p r e c i o s í s i m o surt ido de es ta-
c i ó n a c a b a de rec ib ir 
AGUILA 107, junio a Sao Bafael . 
ü r a n surt ida de Umm y tan-
tas ias p a r a St m a r e r o s 
\A c r ó n i c a e l e g a n t e 
da cuenta, ca^? a diario, de familias 
que han Helado de Madruga o que 
han salido p^ra ese Balneario, cada 
vez m á s coucart.do y acreditado. 
Esto p a r e c e r á muy raro a las perso-
nas que, eadivocadamente. entienden 
que la temperad». termina en Sep-
í lemtr 'e , cuando precisamente es aho-
r a la é p o c a mejov para ir a Madru-
ga, pues todos 'econocen, m é d i c o s 
y temporadistas que sus maravi l lo-
sas aguas es- í in en mejores condicio-
nes que nunca 
E l Hotel "¡san Luís ' ' , sacrificando 
muy ouenos pesorf. se ha mantenido 
siempre abierto, am oerrar bus puer-
tas un s ó l o ¿"a, conservando sus in-
meJorab es co^int^cs, sus jefes de 
comedor y toda t u dependencia tan 
bien acreditada. 
E l Alcalde y íl Ayuntamiento de 
Madruga se han l.echo acreedores a 
aplausos entusiastas pov mantener 
abiertos ?os baños , montados a todo 
lujo y a la tempei a tura que el b a ñ i s -
ta necesite. 
Los Ferrocarr i l e s Unidos no h a a 
suprimido trenas, Todo io oontra-
rio. H a n m> jorado el servicio y 
p r o y e c ü . n beneficiosas e inmediatas 
reformas. 
Los m á s afamados m é d i c o s man-
dan sus enfermos de reuma, r í ñ o n e s , 
h í g a d o , á c i d o ú r i c o y e s t ó m a g o a 
Madruga; y ios c m v a l e c l e n t é s apre-
suran al l í su -estriblecimiento. 
Enfermos de paludismo han ido por 
su propia voluntad a Madruga, y an-
tes de terminar 1« pr imera semana 
certificaban su c u r a c i ó n , 
j Por todo este er Madruga, todo al 
' a ñ o , parece que eb plena temporada. 
A q u i a r üü 
P A R A C O W Í B A T I R L A A N E M I A 
Y E L R A Q U I T I S M O 
S e p r e p a r a e n fr ío» c o n j u g o d e c a r n e de c a b a l l o . 
I d e a l p a r a c o n v a l e c i e n t e s , a n é m i c o s , t u b e r c u l o s o s , 
n e u r a s t é n i c o s , m u c h a c h a s e n f e r m i z a s , n i ñ o s r a q u í t i -
c o s , m u j e r e s a g o t a d a s y n e r v i o s a s o e n la e d a d c r í t i c a . 
H O R S I N E . N U N C A F E R M E N T A 
I N T R O D U C I D A E N C U B A P O R S O R A N G E L A 
S E V E N D E E M T O D A S U A S B O T I C A S 
P i d a e l f o l l e t o d e l a H o r s i n e a 
L E 6 I E N V E N U y M. R E V I L L A . V I R T U D E S 4 3 , H A B A N A . 
P I E L E S , A B R I G O S , S A L I D A S , e t c . 
T e n e m o s a l a v e n t a l o s ú l t i m o s M o d e l o s d e l a T e m -
p o r a d a d e I n v i e r n o , a c a b a d o s d e r e c i b i r d e P a r í s . 
K A I S O N V E R S A I L L E S V i l l e g a s , 6 5 . 
3479S 26 n 
T E A T R O " C A M P O A M O 
E o y , M I E R C O L E S , 1 9 , T a n d a s 5 l 4 y 9 1 / 2 , l a i n t e r e s a n t e c o m e d í a : 
m 
P o r F R A N K L I N F A R N U M 
M a ñ a n a , J U E V E S , D í a d e M o d a 
T A N D A S 5% Y 9'/,, E S T R E N O : 
L A S O M B R A E S C A R L A T A 
P O R 
M A E M U R R A Y 
E l D O M I N G O , E p i s o d i o s I y 2 : L A A T R A C C I O N D t L C R O O , p o r E D D I E P O L O , t i t u l a d a : L A G R A . M T I E N D A v E L 
S A L T O G I G A N T E S C O , a L A H I J A D E L C I R C O , p o r G R A C E C U N A R D y F R A N G I S F O R D , e s t á i n s c r i t a a n o m b r e d e 
L A U N I V E R S A L F I L M M F . C o . , e n e l R e g i s t r o d e l a P r o p i e d a d l n t ^ o t M R i 
1(1-19 c 10584 
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E S P E C T A C U L O S 
L A TEÍtPOIíADl P E O P E B A EJí 
E L JNACIONAL 
E l señor Maríani, representante 




"Pude convencev divo J-.azaro pa-
ra hacer cu? tro fundones próxima 
-emnorada Habana antes cumphr 
compromiso Men-opolitan. Cantará 
Trovatora y Fanciulla del West, éxi-
to {ncoroparable —Bracale." 
E l cable está fechado en Bogotá, 
de donde no. llegan noticias muy 
halagadoras acerca de la tournée 
que -.-ealiza ía compañía de Bracale 
por Sud América. 
En estos días daremos el elenco 
completo de los artistas que inaugu-
rarán la temporada del Nacional en 
la última dejeua do Diciembre. 
Son cuatro las estrellas que admi-
rará el público habanero en la tem-
porada que se avecina: Emma Des-
tín y Carmen Melle; Lázaro y Da • 
uise. 
E l átono quedará abierto a fines 
de esta semana y está a cargo de 
los señores Enrique Fontanills y A l 
berto Ruiz. 
M, Jf, ff. 
IÍACI01VAL 
L a tuncióu de esta noche es de 
moda. 
L a magnífica compañía de la se-
ñora Geraldioe Wade viuda de Pu-
hillones ejecutará lo mejor de su re-
pertorio. 
Figuran en el programa los si-
guientes núme'-os: 
E l valiente domador Peter Taylor 
con su colección do diez leones. 
Los Danubios en sus admirables 
actos de vuelo. 
Los anima'es amaestrados de Ap-
dales. 
Los: acróbatas Rubios en sus magr 
níficos ejercicios. 
Sccnerolf en sus variados actos de 
magia. 
Los Bronces en sus estatuas. 
Los excéntricos Ducas. 
Les Fellis en sus números de 
equitaj.ón. 
Mo mtyre, campeón tirador de r i -
fle. 
Los perchistas Ja^dys'. 
E l dragón Carletta. 
Nena y Nene en sus diálogos y 
bailes. 
Les Rolanf(;r. acrobacia cómica. 
Y graciosos núraeros por cinco pa-
yasos 
E n esta semaf'a embavcaráh los 
Clarckonians. reyes del aire, y loa 
Hoginls. nota jles ecuestres. 
Precios que ritfv-n por función: gri-
llé» sm entr.'idas, ocho pesoa; pair 
cos siu entradas íe i s pesos; mnaca 
y butaca coa «ni ra da, un peso cin-
i cuenta centavas; entrada general, un 
I peso; delantal o *?ó tertulia con en-
trada, sesent-i cei favos; dwlantero de 
I paraíao con entví-c a, cincuenta c©a-
1 ta vos; entrada a tértulia, cincuenta 
centavos; encada a paraíso, cuaren-
ta centavos. 
L a Empresa «Jdvia/te al público 
que en la Contaduría del teatro, co-
dos 'os días, de nueve a once a. m. 
y de una a cuati( p. m., podrá ad-
quirir fias iocalidadeb que deseo a 
precio de taquilla. 
•* • • 
P A Y R E T 
Ni hoy ni mañana habrá función 
en el rojo coliseo 
Se está acondicionando el teatro 
para el debut de la compañía de cir-
co de Santos y Artigas, que se efec-
tuará el pró nmo viernes. 
*• * * 
CAMPOAMOK 
E n las tandas de las cinco y cua---
to y do las nueve y media se pasará 
la interesante ci^ta "Sangre nueva" 
[ interpretada por PraUklyn Farnum. 
E n las demás tandas figuran el 
episodio 10 de la serie " E l precipi-
cio de la muerte" " E l diario de una 
madre" por Violeta Merséreau; las 
comedias "Amores explosivos" y 
" E l terror del callejón", el drama 
" E l ensueño de Jorge Gray" y 'iNto-
vedades internadjnales número 17. ' 
E l jueves, estrpno de " L a sombra 
escarlata", por Mae Muxray. 
E l domingo 22 comenzará la serie 
"La atraccióo dV circo", interpreta-
da por Eddie Poto (Roieaux) y en 
e n e l 
ACTO D E LEONES 
G r a n C i n e M I R A 
L a Internacional Cinematográfica estrenará mañana. Jueves 20, en la tanda de las 9 y cuarto del Ciño 
Miramar. la colosal cinta F E L I P E D E R B L A Y o E L PATRON D E L A H E R R E R I A , según la famosa obra d« 
Jorge Ohnet. i 
L a sin rival PJna Monichelli es la feliz intérprete de esta estupenda obra, siendo secundada por el 
gran actor Ernesto Novelli y la dlilna actriz Lina Mílletleur. 
F E L I P E D E R B L A Y ha sido 'limada por !a renombrada Italia Film de Torino, en 8 regios actos, donde 
el espectador podrá admirar una vez más la supremacía de las cintas Italianas. 
Llamapios la atención del distinguido público habanero que esta cinta en nada se parece a otra pelí-
cula americana que le pusieron el nombre de Felipe Derblay, nuestra cinta es italiana y somos los únicos que 
tenemos la exclusiva para Cuba de todas las cintas de Pina Menichelí». ¡ 
E I V A S Y CA, 
Los precios para esta función: Preferencia. $1.00; Lunetas. 50 eeTitavoA. 
Pida con tiempo su localidal al Teléfono A-3757. 
E n breve presentaremos " E l Ja din Encantado" y "Noris'*. por Pina Menicheili; ' 'E l Vértigo" y " L a F l -
kr.V» del Dolor", por la Kesperia; "El Matrimonio de Olimpia", por la AlrUrante Mandni; "La Pecadora Casta", 
por Diam Karren; "La Honescidad del Pecado", por la María Jacobmi. y ia primer película dramática por 
Jasa Willard (quien derrotó a Johnn son) titulada "Challenge of Chance" y sesenta obras más fiue hemos ad-
quirido con exclusiva de las principales fábricas Europeas y Americanas, 
C10587 2d.-19 
PCíA M E N I C H E L L Y 
Cíueo reyes del desierto ejecutando la más emocionante exhibición ba-
jo la dirección del Intrépido domador Mr. Scliwetyer. So presentarán 
por primera Vez en esta capital 
la que puede ver: e el gran circo det 
Oeste, el mayor ñel mundo. 
Pronto, "Para maridos solamente", 
por Mildred K a n i s . 
* T« * 
MARTI 
Con brillante éxito se celebró en 
el teatro de Marti, anoche, la anun-
ciada función extraordinaria. 
Se pusieron en escena el primer 
acto de "Marina" y " E l Club de la-s 
Solteras", siendo muy aplaudida la 
señora Mayeudía en los nuevos cou-
plets " E l ascensor" y "Carlota Nú-
ñez de Carva-.al." 
Regino Lóp;Z en " E l borracho ca-
llejero', el barítono Antón en la ro-
manza de "La Tempestad", Adriana 
Carreras en sus bailes, Jesús Iz-
quierdo en ui: mt.nólogo, Matilde Ro 
dríguez y Fernai-do Porredón en la 
comedia " E l amoí' a obscuras"; E u -
genia Fernández v los hermanos Pe-
reda se hicieron también dignos de 
las generales alalanzas por su mag-
nífica actuación, . 
E l numeroso público que asistió 
al coliseo de las cifen puertas quedó 
complacdisimo del espectáculo. 
ma en tres actos se exhibirá en la 
tercera parte de la fundón de esta 
noche. 
Por la tardo, el episodio 15 de la 
serie "La casa del odio" y "Canilli-
i ta se casa", cintas que se pasarán 
• también en Ih segunda tanda. 
• Pava la primera se anuncia la In-
teresa ite cintíj. "La casa de barro." 
Mañana, "Tod-s un barbián", por 
George Walsh. 
Sa preparan do* interesante* se-
rles: "La fortuns fatal", por He'en 
Holmes, y " E l peligro de un secreto" 
por Pearl 'White. 
5í IRA MAR 
, E n la primera tanda se pasará la 
¡ cinta en dos actos "Actualidades es 
; pañolas" y "La cogida de Belmen-
te", en la que figuran Bombita, el 
Gallo y Paco Madrid. 
E n segunda el drama en cinco ac-
tos titulado "Al ponerse el sol", por 
Diomira Jacobini y Alberto Collo. 
Para mañana, jueves, se anuncia 
el estreno de la cinta "Felipe Der-
blay", interpretada por Pina Meni-
cheili. 
1A internacional Cinematográfica 
estrenará en 'echa c«rcana ' E l mis-
terio del 13" por Frands Ford, en 
quince episodios; •'Sangre y oro", en 
ocho episodios; "A. sol", por Ohanes 
Chaplin;/"E1 prisionero do Marrue-
cos" poi Douglas Fairbanks; " E l 
vértigo", por la Hesperia, y otra*» 
muy interesantes. • * * 
FAUSTO 
E n las tandas de las' cinco y de 
las nueve y tres cuartos se pasará 
la cinta dramátic-» en seis partes ti-
tulada " L a silla 13", interpretaáf. 
por los aplaudidos artistas Ivonne y 
Creighton Hale. 
E n la tanda de las ocho y media 
se pasará ia cinra de la marca Se-
de bodas*, por Allca lect "Noche 
Brady. 
Mañana se estrenará la película 
mar^a Fox tirulada " E l valle de U 
muerte'- o " E l vengador", por W> 
lliam Furnum 
FORIÍOS 
"Felipe Deiblay", magnífico dra. 
ma interpretado po** WUliam Far-
num, se exli idrá en las tandas ds 
las tres, de las cinco y de las nueve. 
"La Condesita Montecristo", ss-
(Continúa on la página QUINCE) 
i P R Í S I O N E R A ! 
Mientras los d e m á s r í e n , se 
diviertes» y gozan de las 
delicias de l baile , U d . tiene 
que permanecer e n u n r in -
c ó n , triste y sola, sufriendo 
e l martirio de sentirse p r i -
s ionera e n medio de l a a le-
g r í a . Todo por ese horrible 
dolor de los pies, agravado 
a h o r a por los estrechos za» 
patos de baile . L a c u l p a es 
s u y a . S i U d . c u i d a r a sus 
pies debidamente, es decir, 
s i acos tumbrara proporcion-
ar les u n L a ñ o diario de a g u a 
tibia con dos pasti l las de 
T I Z , no s ó l o n o l e d o l e r í a n n u n c a y los t e n d r í a s iempre 
suaves , frescos y perfumados, sino que p o d r í a u s a r 
zapatos p e q u e ñ o s en toda o c a s i ó n , s in peligro de sentir 
moiestia a lguna. _ T I Z normal iza í a c i r c u l a c i ó n , tonifica 
los m ú s c u l o s , l impia los poros de modo perfecto y m a n -
tiene i a p ie l aana y tersa. E m p i e c e U d . a u s a r cuanto 
a n t e » estas admirables pasti l las que h o y e m p l e a n a 
if10 K¡^e3 f*e. Sarnas cuidadosas. A n t e s de sa l i r a l a 
c a ü e o de asistir a u n a r e u n i ó n social , b á ñ e s e los pies c o n 
a i £ y v e r a como goza del naaeo y de l bai le s in que los 
z a p a t o » le incomoden e n lo m a s m í n i m o . S i e m p r e queu 
por cualquier r a z ó n , sienta los pies congestionados 
sudorosos o a d o í o n d o s , b á ñ a s e l o s con T I Z y v e r á o u ^ 
alivio t a n delicioso experimenta . 
mem*  
A p r e n d a a B a i l a r p a r a i o s C a r n a v a l e s 
l e o c i o ^ l 5 ^ ^ cinn^arpr^to^eP> ^ To™e and Vals, en s61.> cuatro 
bera: Oportunidad ¿Sra loS' jóvenes a ? . ad^?se,Ma- á*n™-** solamente, (cu-
d.- clase: Lunes. Miércoles ^ ¿ r e s v s i h . . ^ 5" cluciri8? en los salones. Dfas 
cilio. Privadas, nara ¿floritas 7 báb!,do- da 8 a 10 p. m. CUtses a domi-
" E l Club de las Solteras" va en la 
primera tanda de la función de esta 
noche. 
E n segunda tanda, doble, se anun-
cian la reprise del saínete de cos-
tumbres madrileñas " E l amigo Mel-
ouiadea" y la obra de gran espec-
táculo "Mujeres v Plores." 
Precios para esta sección: Grillés' 
con Jéis entradai ocho pesos; pal-
cos won seis entradas, seis pedos; lu-
neta y butucs con entrada, un peso; 
delanteros dt? p^inc'pal con entrada, 
ochenta centavos; entrada general, 
sesenta centavo^; delantero de tertu-
lia, cuarenta centxvoa; tertulia, trein 
ta centavo*. 
Paá*a el próximo viernes se anun-
cia la reprise d" "Juegos Malaba-
res'1', aplaudida zarzuela de Miguel 
Echegaray y Amadeo Vives, una de 
las más celebradas creaciones de la 
Mayendía. 
Pronto. "Maruxa" y "Películas de 
Amoj.'." 
E n breve, función en honor y des-
pedida de la primera tiple' Teresita 
Montes. 
Se ensaya activamente Ba nueva 
producción díd maestro Lleó, letra 
de González Pastor, titulada '^Ave 
César." * * * 
COMEDIA 
L a compañía de Garrido pondrá 
en esceuia estla noche la obra en 
tres actos "La Maestrilla." )f Jf, 3(, 
A L H vMDBEA 
E n la primera tanda de la funclóu 
de esta noche s^ anuncia "Loa cua-
tro jinetes." 
E n segunda. " E l viejo verde." 
Y en tercera, "Se acabaron los 
hombres." 
E l viernes, reprise de "Aliados y 
alemanes." 
• •* * 
HAXIM 
"Felipe Derblay''» interesante dra-
n e n e 
M a g i e í f l e a p r o d u c c i ó n e n 8 g r a n d e s actos q u e s e e s í r e n a e l 
J U E V E S 2 0 
D I A D E M O D A D I A D E M O D A 
E s p l é n d i d a c i n t a , e n l a q u e W i l l i a m F a r n u m d e m u e s t r a s u s c o n d i c i o n e s d e i n c o m p a r a b l e g e n i o d e l 
a r t e m u d o . T > R 1 M K R A T O U R N E E ; D B 
L i b e r t y F i l m C o . T e l . A - 9 9 2 4 . A g u i l a 2 4 . 
P r o n t o : " L o s M i s e r a b l e s " y " R o m e o y J u l i e t a " . 
C10543 
G r a n s u c c é s c i n e m a t o g r á f i c o d e a l t a e s f e r a . T r i u n f o d e P e r r e t e n B r o a d w a y y t r i u n f o d e 
P e r r e t e n C u b a . E s t u p e n d o e s t r e n o e n C u i > a d e 
T e a t r o F A U S T O 
D í a s y 2 4 de Noviembre , 
T a n d a A r i s t o c r á t i c a 5 p. m . 
T a n d a de G r a n L u j o 9 -45 
puesto m e r i d i a n o : 
P O R G R I E G H T O N j j A l E > 
I V O N N E D E L V A Y J j T R A S 
E S T R E L L A S M A S : : J L £ i 
L A S I L L A 1 3 , t i e n e , e n s u t r i u n f o , T R E C E r a z o n e s j u s t i f i c a d a s . - L A S I L L A 1 3 , h a m a n t e n i d o e l i n t e r é s d e l 
p ú b l i c o p o r e s p a c i o d e a ñ o y m e d i o e n l o s p r i n c i p a l e s t e a t r o s d * N e w Y o r k . 
P r o p i e t a r i o s E x c l u s i v o s p a r a C u b a : C A P A R R O S , O ' R e i l i y - A m i s t a d , 5 6 . H a b a n a . 
V e a u s t e d . " U w S i l l a 1 3 " . S e n s a c i o n a l , T r á g i c a , M i s t e r i o s a . V e a u s t e d " L a S i l l a U * * 
34493 
S A N L A Z A R O 4 7 8 , a l t o s , e n t r e M y N . 
•rvr r t0G6 21 n. 
S u l o c a l i d a d p a r a e l d e b u t , p í d a l a b o y . H a y g r a n d e m a n d a p o r e l l a s , 
C o m i e n z a s u t e m p o r a d a e n P A * ' 
R E T , e l V i e r n e s , 2 1 . M a r a v i í i o s o s 
a c t o s . T o d o s " e s t r e l l a s " . E ^ r ' 
m e c a n t i d a d d e d e b u t s . E m o u v » 
a c t o d e l e o n e s s a l v a j e s . G r a n 
r i e d a d d e e l e f a n t e s , p o n i e s , 
n o s , f o c a s , o s o s , p a l o m a s , # ' 
C 10557 
H o y , M i é r c o l e s , e n 
f u n c i ó n Corr ida é d 1 a 7. - 20 centavos. 
F e l i p e D e r b l a y " , E s t r e n o p o r W i l l i a m F a r n u m . 
" E l H u r a c á n ^ . - ^ C a s a m l e n t o d e C a n i l l i t a " . 
« • « = » i d e M o n t e c r i s t o " . E p . 2 
M A Ñ A N A : « T O D O U N B A R B I A N » , p o r G E O R G E W A L C H . 
H o y , M i é r c o l e s , ^ 
r n o » 
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T R I B U N A L E S 
j..N- U- A U D I E N C I A 
^ 0 B A N ^ S r í 
scrito 
I Manuel Cabero Corral, como autor do 
un delito de cobecho en rrado de tenta-
OCÜRRIDO E N tiva. 
^ Un ano un día de prisión correccional 
y diez días de arresto por falta de le-
onclusiones provisiona- sienes leves para el procesado Conrado 
Se-un-la de lo Cr l - J.'iuera y Arg.idin, ômo autor de un de-
la representa- ^to de atentado a agente de la autoridad. 
du 
n la Sala 
^lerad0 Audiencia. 
IfUl dee^^terio Fiscal ostentada por 
^ doctor Gai^D08Íción de la pena d« 
'''.i iiada la0-1)"i cuatro meses un día do t̂ a Sala lo Civil y de lo Contencioso 
siete au^B r,r0(.er,ado Arturo Vuel- ndmmistrativo de la Audiencia, habiendo 
DÍ3MANDA SIN L U G A R 
condenado ijjde La-víctima mediante el abo- U<.desto Morell Fernández, también 
jderos UD _ moneda oficial y hace brador. los cuales autos se encuentran 
de ni» Pe°);„g¡iCi6n en que como a i dientes de apelación, oído lioremente 
r'\íystir su torde del día 5 de octubre u¡ demandado contra sentencia de 18 de 
al del establecimiento ¡umo último que declarando sin lugar 
de Mayo", sito en el Jas excepciones de falta de acciOn y de-
" de rec»o legal en el modo de proponer la 
mo demanda alegado por el demandado de-
P o S ^ t t f Partido" judicial 
usitío d6 „i?,ivieron una riña con uiceuu  ij  i u a u  uc-
ÍKi-ianao, ^ " X j a c i í m de una peseta que claró con lugar dicha demanda y conde-
ífo de la V*;™-™ hadan Pablo Pasaga nó al demandado Moreil a que oOia-u 
tu» " órnente SO uacut" ••• " . ^ 
r tIPr?$amr el procesado Arturo 
. pulid* ? 
Vuelta de cinco días pague al demandado la 
madcT con un estilete pro- :a„n...i_dar1_de Quinientos hovenla y ocho 
flore», ^ " ^ ^ ' " i n a " herida"Vérforo cor- pesos ^ cincuenta centavos moneda oficial, el hipocondrio Izquierdo a con-
la cual falleció el día ocho 
I^n iies en el Hospital Número 
reieriu0 . h¡a si(j0 trasladado para 
„ aoade n^^a,^"" * mandado, HA F A L L A D O declarando con 
lo a ^I f lnoondrl  i i    >' declaró asimismo que los animales ex-
3 «» ei i  c l f lleci  l í   presados en *1 hech-> sexto de la deman-
?nciaid lies en el ospital ú ero da se encuentra bajo la custodia del de-
mandado e impuso las costas a dicho de-
T BO, » 
¡•¿nder 
Su curación. 11J*Kar J3- excepción de defecto legal en 
« ^«-.mí-t TTC!Tmsnc« el í"000. ^ Proponer la demanda y ab-
OTBAS CONCLUSlUMJüto 'sti'lve al demandado Modesto Morell Fer-
. t ^ o i va formulado ,ia,Jdez' sin hacer especia' condenación de 
jjlnlsterio ^1^1 h a ^ f 0 ™ " C( l-la8 €n 'imguna de las Instancias, 
C A R R O D E R E P A R T O 
D o d g e B r o t h e r s 
C A M I O N E S " 
OC 1 A <4 T O N E L A D A S 'X~ 




la imposición de las 
finientes Pense.arregto mayor para Bert 
y James Herbert, 
OTRA DEMANDA SIN L U G A R 
Sotó meses 
jlcrpuy \ •'iñ 
¡(•DO ^ " o ^ o meses veintiún días de t a establecido en el Juzgado de Primera 
P'a ¿Vre^ionS para el procesado Inbtancia del Norte^ por Ange lare ! I 
por 'delito de ^ Propia Sala de lo Civil, habiendo 
vjsto los autos del juicio de menor cuan-
iera 
Ro-
jú'slón ^J5p^7báñezT"7or"'cada''Tino de ?ar.io ¿iu^rra Barrot¿, contra Saturnino 
A^í0 , ;^ de .lispar¿ de arma de fuego I ' " ^ Hoyos, del comercio y vecino de 
>(e deU determinada persona y lesiones esta ciudad, los cuales autos ae encuen-
^tra , rifel días de arresto por la falta t™.1} en ^jlbunal pendientes de ape-
are» 7 diez 1"̂ = licencia. lai.cn, oído libremente a la actora con-
'i; P O ^ ^ ^ d o ^ r n t s e s un día de pre- tra la sentencia de 13 de unió del co-
V ^ o r C i o n a l para los prowsSdts "iente año. que declaró sin lugar la de-
^ Rodriguen y González y Juan manda absolviendo de la misma al de-
•AntorÁla?tínfz. como autores de un de- n-.-.ndado. -on las costas a .cargo de dt-
pmón -u^,"Va 'nnlificado ñor el «rrave cha demandante, como MCigante terae-
l!t« ^ n^?fnnrl . riuio- HA F A L L A D O CONFIRMANDO L A 
,bu80 de ' ^ " ^ n ^ de nresidio mivor na- S1í N T E N C I A apelada, menos en cuanto a 
^ anos un día ^ presumo mayor pa ^ lmpo8Í,:l6n de las costa en con;:epto 
e! procesido Alfredo boto Keitran co ^ liti&ailte temerario, revocando dicha 
de un delito oe rooo. _ ... imp0Sici6n de costas. i 
E c o n ó m i c o e n p r e c i o y c o n s u m o . P r á c t i c o p a r a c u a l q u i e r 
c o m e r c i o . S u c o m p e t i d o r i o u s a . 
B R O U W E R y C o . 
P r a d o N o . 4 7 . T e l é f o n o A - 4 2 6 3 . 
Dns aüos once meses once días de pri-
•An correccional para el procesado Fel i -
pérez Bspinell, como autor del delito 
^Trascfe'ntas veinticinco pesetas y dos 
jkim mis de multa para el procesado 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
S A L A P R I M E R A 
Juldo oral causa contra Juan 
[Valiente, por parricidio. Defensor Defensor: 
Címpos . 
Crespo Contra Esperanza Valle Rniz, por hur-
, i• ¡t-*, Defensor: doctor Mármol. 
M A N T E Q U I L L A 
P O N S 
E l A L I M E N T O D E T O D A S I A S E D A D E S 
D E V E N T A E N T O D A S P A P T E S 
A G E í l T E - A N Q E L E A N G E L 
A M A R 6 U R A T H A B A N A 
S A L A SEGUNDA 
doctor varea, por perjurio, 
rachea. 
Contra Peresa Romero y otros, por 
atentado. Defensores doctores Lomhard, 
Giberga. 
Contra losé Fernández, por lesiones. 
Dfíensor: doctor Vleltes. 
doctor Bo-
Contra Carlos Rula y otros, por fal-
socad y perjurio. Defensores: doctores 
.Ctsusa y Sánchez 
Contra Marta Teuma Rosin. por í t e n -
Itado. Defensor: doctor Má-mol. 
SALA T B R C E K A 
Contra Julián Fernández y Manuel A l -
J O V E N C I T A S , 
N l N A S y N l N O S 
SALA D E L O C I V I L 
D e s a p a r i c i ó n 
E l Jefe de la P o l i c í a de Guanajay 
rfcmitió ayer un telegrama a la po-
l ic ía judicial i t i ter/esándose por el 
paradero de Horacio Arbola, quien 
B E S S E M E R " 
M A G N E T O B O S C H 
C A R 8 U R A O O I 
1 
1 ' '"^'j 
Z E N I T H 
P R E G U N T E L E A L Q U E T E N G A UNO Y E L L E P I R A 
E X P O S I C I O N V V E N T A : 
M v e n t d a d e l a R e p ú b l i c a 9 9 . — T e l é f o n o A - 8 6 9 3 
f-—* A , E 3 A f^sj XK v 
C u a n d o A l g u i e n E n c u e n t r a U n a C u r a 
G e n e r a l m e n t e E s t a D i s p u e s t o 
A C o n t á r s e l o A l V e c i n o 
\ L a b u e n a v o l u n t a d d e u n v e c i n o n a r r a r á o t r o v e c i n o 
l o s b u e n o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s c o n l a P e r u n a , e x p l i c a l a 
p o p u l a r i d a d d e e s t a m e d i c i n a m e j o r q u e t o d o s l o s a n u n -
c i o s q u e se p u b l i q u e n . 
t[ E l t e m o r á l a p u b l i c i d a d i n d u d a b l e m e n t e e v i t a q u e l a 
m a y o r p a r t e d e e s t a g e n t e e s c r i b a u n t e s t i m o n i o p a r a ser 
p u b l i c a d o e n u n p e r i ó d i c o , P e r o á p e s a r de eso , c o n -
t i n u a m e n t e e s t a m o s r e c i b i e n d o t e s t i m o n i o s . 
Vistas señaladas en la Sala de lo Civil 
para el Ua de hoy: | el d ía 4 del actual s a l i ó de aquella 
Güines. Lucas Duque y Duque. Revi- p o b l a c i ó n para js ta capital con ob-sión en pensión. Ponente, Trellea Letra- , F 1 
jeto de comprar t í t u l o s de la Renta do, señor Fiscal. Estradcs. 
Oeste. Víctor Joaquín Ortega, contra 
Arcadio Ménde y otro. Mayor cuantía. 
Ponente, Tralles. Letrados, Herrera So-
te losgo. Armas, Parte. 
. Este. Bernardo Rodríguez, contra Jos* 
Ramfin Paz líodrfguez. Ejecutivo, Po-
nente, Trelles. Letrados, doctor González 
Parrios. 
y como no ha regresado, ;eme que 
le haya ocunid") alguna desgracia-
Horacio era portador de var ias 
cantidades de dinero. 
i Audiencia Sociedad Anónima Acueduc-
tr» de liedla contra resolución del Alcal-
> de Municipal de la Habana. Contencioso 
) admlnistr itivo. Ponente, Vivanco Letra-
•ckb, G. Mendoza y Acosta. Procurada res, 
Sfinola y Sterltng. 
C e n t r o C a s t e l l a n o . 
t i e r n o 
-mrtiofn» »:Presi(Íen-t:e' po, la t3 'drán ^ s a r cn Salones del Centro, 
H T ; que fl/Ji"^, « l o s Señores Aso- calle de Dragones esquina a Paseo de 
p e r t t F l ^ J 0 dt;1 act.ual P"?1' y**r&n principio a la una de la 
^ aetermiM «l Oo^1 ,a l??T,eífc: t£,rde- Para < o c u r r i r a és-as se exlgl-
d,ReSlamento <L,̂ pital0 del r l la Presentación del recibo del mes de 
4 b S L a las J u n t ^ ^ y a, la vez 86 ^ovlembre o el Certificado que acredi-
J^rarán el n r t m ^ „Generalfs que se te estar al c-orrlente en el pago de la» 
fW6 DicletnbVr ^a7 , ^ " « d o domin- c ió las . v * 
^ de E l ¿ H n n « 0 ; ^ Primera Habana, 16 de -Niviembre de 1919. 
a fe i0n«s G^í^aíf es y la 6eeunda! Secretarlo p s. r., 
«0.520 f e r a l e s ; cuyas Juntas 1 Eulogio Ontlértex, 
4 d-16 
S E C R E T A R I A 
E L E C T O R A L T C O N V O C A T O R I A A L A S JUNTAS 
P R E P A R A T O R I A Y E L E C C I O N E S G E N E R A L E S 
G E N E R A L E S 
P a r a todas laf» edades presenta-
mos todas ífcs p/endas necesarias 
para hacerles pasar un invierno 
confortable y se destaquen por 
bu elegancia entre las d e m á s . 
Mostramos preciosidades en V E S y 
T I D I T O S . A B R I G O S , S W A T E R S , 
desde las tal las m á s p e q u e ñ a s , 
hasta para de 14 a 15 a ñ o s . . 
E n cal idad y precios hay ;para 
satisfacer a todas las aspiracio-
nes. 
Sur. Aceiden'e de Trabajó. Andrés Ma-
rrcro. Ponente, Vivanco. Letrados, Recio. 
Jlandatarlo, R . Illas 
Marlanao. Sociedad Anónima Marlanao 
S. A . , contra el Estado cubano. Inter-
dicto retener. Ponente, Vivanco. Letrado, 
eeíior FiscaL Letrados. 
E n nuestra E x p o s i c i ó n de I n -
vierno 
Nuevas creaciones han llegado 
en 
V E S T I D O S T R A J E S S A S T R E , 
A B R J G O S , C A P A S , S A L I D A S 
D E T E A T R O . B U F A N D A S , P I E -
L E S , B L U S A S Y S A Y A S . 
T H E L E A D E R 
G A L 1 A N O , 7 9 . 
c 10580 ld-19 
N O T I F I C C I O N E S 
_ i 
Hoy tienen notificaciones en la Sala 
a«> lo Civil y de lo Contencioso admi-
rislratlvo de la Audiencia de la Habana 
lo-> señores siguientes: 
Letrados:, 
Pranclscí P . Ledón; Laureano Fuen-
tes; Mkguel G. Llórente; Ricardo R. Viu-
r i ¡n; Juan M. Alfonso: Antonio García 
Eernúnde*; P^dro Herrc Sotolorgo-
Fjunón G. Unrrios; Augut..., Prieto; Ma-
rvej F . Superviene; Luis Llorens; .losé 
L . Penichet; José Rosado: Salvador 
Pfciz; Joaquín Pardo; Francisco C- Re-
yts; Adolfo ^ibél ló; Fidel Vidal; Rami-
ro p . Morís; Adolfo B. Valdés; Nicolás 
VillageUú; Raúl Adller; Federico Casta-
mea, i 
Procuradores: 
Esteban Ynniz; Granados; Zavas; 
Leanés; Barreal; Splnola ; Pereira; P . 
Oceguera; Llama; Reguera; G. Ruiz; J . 
I l l a : Y . Recio; Julián Perdomo; Juan 
R. Arango, Bilbao, Pascual Ferrer, Cas-
tio; Cárdmas; Cristo; Carrasco; Co-
rrons; Manifco; Ifredo Sierra; T . Kadi-
llf Matamoros; Rubido; Pablo Piedra-
F.-ancisco P . Trujilío. 
Mandatarios y partes: 
Hortensia Ouervo; Tomás Alfonso; 
Luis Márquez; Joaquín G. Saenz; Juan 
Francisco Q. Quirós; Ramón Feijoo; 
Ltírardo Aconta; Eduardo Valdés Rodrí-
guez; Prancisco Javier Villaverde; Pe-
dro Crehueras; Ramós I l la ; Magdalena 
I'» Caredondo; Antonio Pérez Leo; Kdel-
mira López; Angel Fernández de Castro; 
Andrés Pontón; Rafael Zuazo; Manuel 
ii tr .: Miguei A. 
ICnidón; Manuel Balboa; Ricardo Dávila; 
Arr.ado del Rey; Rufmo M. López; F r a n - , 
tisco Hevia; Manuel A . Vega, 
K 
B R O N Q U I T I S 
t U B E R C U L O S I S I 
L A R I N G I T I S 
TOS F E R I N A ! 
LA G R I P P E Y ASMA j 
PREPARADO EN LOS 
4ABORATORIOS DE UA 
B R O N Q U I T I S ; 
- L a Srta- Consuelo Váre la de J e s ú s María Xo. 17, 
'Camaguey, Cuba, dice "Habiendo usado Peruna y 
Manalin en casos de bronquitis a s m á t i c a y grippe con magníf icos 
resultados, toda nuestra familia se ha hecho propagandista de la. 
Peruna." 
i—IDl Jóven Sr. Cárlos Boneta de San Juan, Puerto 
'Rico, dice: "Cogí un constipado y se me fué a l pecho. 
Tosía, No podía dormir. Me cre ían tuberculoso. Gracias á la 
Peruna hoy me siento bien." 
- E l Sr. Solero Gutiérrez de San Pedro las Colonias, 
Coahuila, Méx ico , nos dice que por muchos a ñ o s padec ió 
de catarro de loa oMos y ojos y que con solo ocho frascos de 
Peruna logró curarse." 
R U F H T f í S I I G O — L a Sra. W m . McRoberts de Brown Valley, Min-
D l i E i l l •"•"•*'Wnesota. "Tomada en la primavera Peruna fortalece 
el sistema, hace de tónico. Considero la Peruna la mejor medicina." 
^ Q u i e n l e s h a b l ó de l a P e r u n a ? 
f S i m p l e m e n t e p o r q u é u n v e c i n o s i e m p r e e s t á d i s p u e s t o 
a c o n t a r l e á o t r o c u a n d o e n c u e n t r a u n b u e n r e m e d i ó . 
C o n v e r s a c i o n e s v e c i n a l e s d e p a c i e n t e s a g r a d e c i d o s , h a n 
h e c h o m á s p o r l a P e r u n a q u e t o d o s l o s a n u n c i o s . 
T h e P e r u n a C o . , G o l u m b u s , O h i o . 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R ¿ A Y C O M P A Ñ I A 
M A R T I - C A M A G U E Y 
C1058o in.-19n 
0 1 
O n i k E 
PARA ANEMIA, CLOROSIS, MALA 
NUTRICIÓN. T U B E R C U L O S I S . 
COREA. AMENORREA. NEURAS-
TENIA. MAL DE BRIGHT Y CON-
VALECENCIA DE LA GRIPE. DE P U L 
MOraU Y DE FIEBRE TIFOIDEA. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A (VlA-
R I N A v a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A i 
N E C E S I T A M O S 
C A S A S D E 
5 0 M I L 
P A R A V A R I O S 
C L I E N T E S 
D I R E C T A M E N T E D E S U S P R O P I E T A R I O S 
H A V A N A - R E A L - E S T A T E 
T e j a d i l l o 3 4 . D e 1 a 4 p . m . 
C10561 1;1.-13 
F O L L E T I N 3 4 
g l C A R D Q L E O N 
REAL AGADJBM1A ESPAÑOLA 
D E H 1 D A I O 0 S 
TURUS DE SAN T I L LANA 
• ••nt» m , ' >-— 
-Partado 6U. Habiu».) 
^ (Continúa) 
Ne^etos inofahr««-f0n?^s' en sabores, 
5?»o^? alma con,-»8^'06"10 habría dé 
No?bara ^ en sn^n da de este modo, 
'»?I4a. eva,le 'a nili vibrando en ca-
K L » ? « J • P ira Ti0 ana hostla en i bí*5- no fen la natÍKam^r Profundo, *> rJi0 hav -Jx Palabra de loa ha*. 
¿?e,1ío eknCon la caw un esfuer-
^ ^ch' «j1. la actlt^i ^ l i d a y los ojos 
V i ? una*16 '"na y "dt de. alucinado. 
Í!8^.^t, ^anso y^dV* d ««telar, un 
"^l'^an .da' Parecía .luna' P»"" an «n las CTbit̂ '̂ loa «Jos orouas con fuego ex-
—¡Qué hermosa noebe!—volvió a de-
cir, asomándose a los cristales—. ¡Ay, 
m la vida fuera una noche eterna ae 
Juna! ¡Viviríamos una existencia soña-
dora y suave, blanda y crepuscular 1 E n 
lugar de ese cielo azul que vemos—"que 
no es cielo ni azul"—j contemplaríamos 
el abismo profundo del misterio y la 
cara apacible de la luna, amiga de los 
tristes. Yo he sofíado un mistlco jardín 
donde las almas, sin la envoltura de 
los cuerpos, erran por paisajeá" lunares, 
blandamente, enamorados de una estre-
lla, oyendo cantar al ruiseñor. Mi al-
ma cansada era un rayo de luna y se 
mecía en el agua serena de un reman-
so. . . ¡Tengo miedo del solí Bajo esa 
«ruda reaMdad mis agudas sensaciones 
son sutiles agujas que se cliavan en los 
Kens'bles norrios, las ideas me duelen 
como heridas y en el pecho lloran mis 
contimientos como niños que acaban de 
nacer. De noche, en cambio, a la luz 
de la luna, mis dolores duermen can-
sados y la sombra amiga refresca los 
sentidos y me baña en dulce bienestar... 
Yo amo la luna. . . 
Juliana y SUda hallábanse temerosas, 
calladas, en la penumbra, arrasados de 
lágrimas los ojos. Aquella elocuencia lí-
rica de Jesús , nouel hablar enigmático, 
delirante, les entró n las dos mujeres 
ín el corazón. Acordábanse de aq iella 
doma, triste y demente, que paseó su 
manso extravío por 'na estancias de la 
cbsor.a, y creím ' • • resucitar en el 
«emulante y en la 1 bra de Jesüs. 
Juliana s int ió hn . suscitado aquella 
;i.-diente polémica. L a cuerda religiosa vi-
braba muy hondo en el réprobo. Hacía 
• f-mpo que no habían visto a Jesús tan 
f-xaltado, diciendo cosas tan e x t r a ñ a s . . . 
Empujada el alma sencilla de Juliana 
por el proselitismo, acercábase a su pri-
mo, le envolvía en la llama de su re, 
íbaíe poco a poco hechizando... Una 
fuerza imperiosa juntaba a los dos. los 
mantenía uno al lado del otro, embria-
gándose con sus propias palabras. Un 
ardor sensual, del que ni ellos mismos 
se daban cuenta clara, los Iba ligando 
fuertemente c0n m á s e ^ todo ^ ^ J - ^ ^ , - c l 0 d e s a t a d a . 
nTelá^t coOSde Ü n t a K k f e v a í ! sin for- i j^sfal le .co _de_ amores! 
L a s auenas todo espíritu, todo Uam ¡Ven a adornar con flores mas apenas ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ¿ ^ con ei mis blancos pephos y mi sien morena! 
f meando1 aq/el Un y 1-a noche tierdé su dosel; ^no vienes? S e ^ e l ^ a V ^ e l l e n a » ^ ^ ¿ r T ^ ^ l e s llena 
f.nr rf rostro enjuto y atormentado, por de nuestras bodas, tu J fo%\V0¿rll̂ á y ll barba "azarena... i ^ J u ^ d u ^ ^ o m P a n e r a ^ ^ 
n a A » a b a J c T n P d e f e i t e a i f pâ ^ írt-l Negros son los cabellos de mi amado; 
na. asPira"* n " noche E l huerto trans- su rostro srnrosado 
cura de aqu^la noche i.i ûaenso rumor es m á s bello que el sol en el Orlente; 
^ u ^ f o n K E T paisajem bañado por sus mejillas son ánforas de aromas. 
^ l,ma tenía uña belleza solemne y me- ron sus ojos du.císimas palomas 
, tKi flirí.a de Santillana del y oro y marfil su luminosa trente. 
Mar se" defleía ^ m o un vapornde opio Como, cedro de Líbano es su hechura. 
on el Daistje y adormecía dulcemente el blanca su dentadura, 
on ei paisaje y m rubias sus man's como el oro fino; 
COr ¡Ven Sulamita!—dijo Jesfis, atra- fuerte sv corazón como la roca, 
ve^do a Jul -ma hacia" el balcón i No ardientes las palabras de su boca, 
.̂ves esta noche comp un ecô  del^Can- « ^ a m o r ^embuaga ^como envino. 
í>n forma blanca que cruza el huerto sus a.entos de amor y de ternura, 
.antaudo querellas? E s la Sulamita, que dulces como la miel de las abejas, 
busca al que ama su alm», que le bus- He encend.do incensarios y pebetes, 
ca y no le encuentra y conjura a las me hê  adorn; do con áureos brazaletes 
Mías de Jerusalén para que le digan dón-
de el Amado p a r ó . . . La S u b d i t a can-
ta en el' huerto de los aromas. . . Oye su 
querella: 
Lleno está el huerto de silvestres í lo -
(res, 
de arpados ruiseñores, 
de nidos y de aromas: 
ya los manzanos y la vid florecen 
y los robustos árboles ofrecen 
sabrosos frutos y fragantes gomas. 
E l agua r'e en sosegudos cauces 
y he destocado mi afnoroso pecho; 
he cubierto con flor de los rosales 
y rústico'- cendales 
las vigas de ciprés de nuestro techo. 
¡Muriendo estoy de amores! 
¡Ven a cubrir de flores 
mi cabera empapada de rocío! 
L a noche tiende su dosel; ¿no vienes? 
¡oh, ven; aquí me tienes 
murléndome de amor! ;< •^lueño m í o ! . . . 
Los versos cayeron en la noche como 
cláusulas de cristal. La Naturaleza, dor 
están colgadas de los verdes sauces I mida en el blanco sueño de la luna, pa-
as viejas arpas del amor. . . Tu amada ¡ re<<a escuchar, suspensa, el -viejo cún-
lora en la noche tu glacial desvío, 1 rico de amor. 
—¿Son tuyos los versos? — preguntó 
Juliana a J-i'sús. 
—Sí. i No te acuerdas ya? Es una tor-
pe rapsodia del Cantar de los Cantares 
que hice en otro tiempo, cuando, lo mis-
mo que ahora, te ^recitaba versos a la 
luz de la lura. ¿Qnién pudiera restituir 
al poema del rey sabio todo su silves-' 
tre aroma? ¡Crande alma la de aquel rey 
aue tan bien supo juntar el amor y la 
t-abiduría, los dos ojos divinos deí es-
píritu, y asomarse a ellos tan graciosa-
mente!.. . 
E l viejo aroma de Israel había pene-
trado en el alma de Juliana. Miraba al 
huerto, contemplaba aquella clara noche 
de luna, y creía ver en los sauces las 
¡irpas del amor y en la sombra de los 
cipreses la blanca silueta del Amado.. . 
— E r e s un poeta, Jesús; ü̂n poeta es-
cogido., Ya leí también los versos que 
regalaste a Rosuca. Gozos del dolor de 
amor. . . Y sintiendo como sientes la 
poesía míst ica de tan profunda manera, 
¿cómo eres at descreído, un ateo? 
—No soy ateo, Juliana, ni descreí-
do tampoco. 
—Pues ¿qué eres, entonces, querido 
primo? ¿Erep un ángel o un réprobo? 
/eo a veces en tí. Dios me perdone, 
coló un resplandor de santidad; otras, 
una rá*aga de color violeta, como una 
llana de azufre... ¿Qué eres, di? 
—Soy un hombre que ha nacido de-
masiado tarde 
—NI tú ni'smo sabes lo que eres. Los 
libros te han torcido ei Juicio. Yo no he 
Visto nuncí. una persona con m á s con-
tradicciones que tú. Cor una parte -as 
a la iglesia, y por otra reniegas de la 
fe Hablas mal de la religión y de la 
ciencia. Eres capaz, por orgullo o por 
capricho, de destrozar un corazón, y des-
pués andas (-uedo por el campo para 
ro pisar a las hormigas... 
—Tienes razón, Juliana. Ni yo mismo 
me conozco. i p 
Habíase hecho tarde, y Juliana se deé-
rldió. Jesús se ofreció a acompañarla 
hasta cu casa 
—Veré, de raso, el espectáculo admira-
ble de i's luna en Santillana...—dijo con 
alborozo—. liemos a la colina de los 
Aromas a ver pasar la Sulamita en es-
ta blanca epifanía de la luna . . . 
*N X 
Iban Llana y J e s ú s lentamente, ca-
minando por la angosta calle desierta, 
con la cabeza baja, abrumados por su 
propio pensamiento, escuchando, en el' 
silencio grave de la noche, vibrar en sus 
(•idos la música de la sangre, el fuerte 
J'itmo de sui corazones. Aquellos dos 
exaltados temperamentos, donde la neu-
¡osis de la raza florecía, lanzábanse, sin 
poderse dominar, a un camino de r.mo-
rosas locuras. 
Iban andando lentamente, en silencio, 
bajo aquella claridad del plenilunio, co-
rno dos fantasmas, perdida la noción 
del tiempo. Cuando llegaron frente a la 
Colegiata, se detuvieron, dominados por 
la soberana belleza del espectáculo. San-
tillana. dorrr.ida a la luz de la luna, res-
plandecía, plateaba, como una alborada. 
Las casas viejas, las torres, las piedras 
seculares, los escudos, el atrio de la ve-
nerable Abadía, bañados en aquella blan-
cura, celeste en aquella inundación lu-
nar, tenían una expresión inefable de 
poesía y de misterio. La inmaculada pu-
reza de las cosas invitaba al ensueflo mís -
tico, igual que una lejanía de crepúscu-
lo, lo mismo que un paisaje selenita 
visto a través de un telescopio. Todo era 
blanco, suave, indeciso; vaporoso como 
una nevada deal, como un tenue velo de 
gasa o de neblina, dando una sensación 
estética y religiosa, de mansa poesía, de 
dulcís imo sopor. 
E l silencio gravitaba armonioso, se-
mejante a una pausa musical. E l firma-
mento, de un color purísimo, diáfano. 
Cándido, penoia sobre la tierra como 
manto piadoso, y la clara lámpara ^o 
la luna sonreía como un rostro gracioso 
de mtljer i-genuo y melancólico. E l am-
nrnal„tf;nl(0 d0 «fuella blancura rMe 
lar era tibio, daba la sensación du un 
agua mansa, de una lámina de cristal. 
É>I aura táoi'a—suave respiración de la 
noche—acariciaba como tenue aliento do 
niño dormido. Una estrella lejana bri-
llaba con temblor tan fuerte, que pa-
recía una lágr ima de plata que iba tt 
caer sobre la tierra. Las cosas, sumer^ 
gidas en aquel baño de luz, eran tan 
puras, tan ^-irgenes. tan Inocentes, Como 
, si acabaran do salir do las manos da 
¡ Dios. 
i Parecíales a entrambos, al contemplar-
1 las, que habían cambiado sus cuerpos y 
i ¡sus espíritus, que eran como dos ra-
yos de luna posados en el suelo. Tem-
olaban de ansiedad y de emoción, sin-
1 tiendo flotar en el silencio revelaciones 
• inauditas, pensamientos sin palabras, el 
I a lma lirica del paisaje. 
| Jesús miraba a Juuana, muda, pensa-
tiva y triste, como el ángel de la noche, 
y contemplaba su cuerpo—lirio bañado 
de luna—: su casta boca plegada con 
un gesto de estupor- su frente convexa 
y pálida, doade el cabello copioso, co-
I mo pesada corona, gravitaba; sus ojo» 
adormilados, llenos de luces ambiguas-
sus manos blancas, cruzadas, en una 
a. titud bellísima de abandono y de do-
lor; su cuerpo largo y delgado, por el 
.jflblto ceñido, ligeramente inclinado con 
mística devoción; y una lást ima profun-
da sentía Jesús al verla tan pálida, her-
mosa y triste, como una Imagen anti-
gua de vidriera o de tapiz, como la Ima-
gen aquella de la mártir Santa Illana. 
/-íncedora del dragón; y viéndose así. 
a su lado, toda luna, toda espíritu, si-
enclosa y con dolor, sintió llenársele el 
alma de caridad y de amor. 
Jullanj no le miraba; su* ojos negros 
y ardientes estaban como perdidos en 
la vaga lejanía de un grave ensueño In-
terior. 
Al fin, la Sombra de Jesús habló tí 
,u0 ^ la ^mfn1 de Juliana. Habló, 
vibrando con opaco acento, cual si na-
ciendo en lo Interlór del alma Ins pa-
labras llegasen a los labios. 
—¿Qué mans.. bienestar fdento esta no-
che? ¿Qué mano hu acariciado blandamen-
M G 1 N A O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 1 9 d e 1 9 1 9 . 
H o j e a n d o n u e s t r a 
c o l e c c i ó n 
H A C E 85 A Ñ O S 
M i é r c o l e s ^9 de NoTlembre 1884 
Madrid, 9 de Septiembre.—Hablen-
do recibido ei b e n e m é r i t o y celebre 
general Mina ei despacho de te-
nientse general, ba contestado que, 
mientras no se haga la debida y 
justa r e p o s i c i ó n a otros patriotas 
distinguidos y b e n e m é r i t o s , pe 
perieron el a ñ o 23 sus destinos y 
honohres por ser fieles a sus pensa-
mientos y a la cavsa de la atna- no 
le es permit do í d m i t i r esta distin-
c i ó n . H a d 3 í l a v a d o asimismo que 
e s t á pronto a servir como soldado 
s i es .neneste. ea la filas de la cau-
sa de .a Re ina Nuestro S e ñ o r a . ¡ R e s -
puesta por cierto bien digna del h é -
roe que tantos t í t u l o s ha adquirido 
de gloria en la guerra de la indepen-
dencia! 
H A C E 50 A Ñ O S 
Viernes 19 de Noviembre 1869 
Madrid, Noviembre 17—Se asegu-
r a que l a re ina D o ñ a Isabel ha abdi-
cado la corona en su hijo Alfonso. 
D í c e s e que e lo^ prisioneros repu-
blicanos se les permite escoger en-
tre ingresar en el e jérc i to de Cuba 
o ser desterrado-á a Fi l ip inas , donde 
a g u a r d a r á n el fallo de los T r i b u n a -
— E l Obispo de la Habana l l e g ó a 
C á d i z ; a l l í se e m b a r c ó pava G i b r a l -
tar y f u é detenido a bordo, h a l l á n -
dose arrestado en casa del Gozer-
nador. 
L l u v i a s y H u m e d a d 
t r a e n R e s f r i a d o s 
y R e u m a t i s m o 
c o n e l c o n s i g u i e n t e 
p e l i g r o d e G r i p p e , 
P u l m o n í a , y a f e c c i o n e s 
p u l m o n a r e s c r ó n i c a s . 
P r o t e j a s u s a l u d d e s d e 
q u e p r i n c i p i a e l i n v i e r -
n o c o n l a j u s t a m e n t e 
f a m o s a 
E M U L S I O N 
t4.40 
$7.90 UMA 
Bt/SH T£/iM/AfAL Afo.3 
NEW YORK 
H A C E 25 A Ñ O S 
lunes 19 de Noviembre 1894 
Madrid, 19 .—En un meeting repu-
blicano celebrado en el teatro Circo 
del P r í n c i p e Alfonso, fueron insul-
tados los jefes republicanos, incluso 
el Sr . S a l m e r ó n . E s t e quiso hace/ 
uso de la paiabra; pero se lo impi-
dieron, v i é n d e ^ e en la p r e c i s i ó n de 
ret irarse del meetin. 
Par i s , 19. — H ü fallecido en P a r í s 
Mr. Magnard. redactor Jefe de " L e 
F ígaro" . 
nes s e r á frustrado por l a incapacidad 
c e l gobierno para dominar a las ac-
tuales tropas regulares . 
L A S A V E N T U R A S D E D'ANNUNCIO 
Y L A CEN.SUfíA 
R O M A , Noviembre 18. 
Muchos p e r i ó d i c o s no han podido 
publicar l a noticia de la m.-eva aven-
tura de D'Annunzio en la Dalmacia , a 
causa de l a estricta censura . 
Breves boletines se exlnoen en los 
lugares piiblioos, donde son l e í d o s 
ansiosamente por el pueb.o. 
E l H i c k m a n c h o c ó con el Mar ía Te-1 E l Senado t a m b i é n adoptó l a reser-
resa a b r i é n d o s e un gran boquete a ha ¡ v a que prescribe que los Estados U n i -
bor, como a seiscientas mi l la i de las i dos no e s t á n obligados en medo a l -
guno, n i ligados por n i n g ú n fallo de 
un consejo a Asamblea en que cua l 
quier miembro de la L i g a de las Na-
ciones y sus dominios o colonias a u t ó -
nomas o partea del imperio hi;U emi-
tido m á s de un voto. 
n í o r m a c i ó j c a & ' . e g r á í i c a 
(Viene de la P R I M E R A ) 
Z a r a a las diez de la m a ñ a n a del 
viernes y fué acogido tmtus iás t i ea -
mente por la pob lac ión . E l almirante 
Millo, el comandante italiano de la* 
fuerzas de o c u p a c i ó n de la Dalmacia 
y el Alcalde Zil l iott i lo recibieron. A 
tordo del t s c u a d r ó n de D A n n u n z i o 
h a b í a mi l granaderos de Ardit is y 
cincuenta carabineros. 
E l "Nulio" entró en la b a h í a con 
D A n n u n z i o y su estado mayor en el 
puente. 
Todos les tripulantes de los barcos 
de guerra estaban en sus puestos al 
pie de I03 c a ñ o n e s , mientras el bar-
co se aproximaba Cuando a n c l ó *'l 
"Nullo-', D A n n u n z i o d e s e m b a r c ó c o i 
su estado mayor y sus tropas. 
E l almirante Mil la , a quien se ha 
b ía informado por la v í a ina lámbr ica 
sobre el \ i a j e del e s c u a d r ó n , tenia 
preparado un a u t o m ó v i l , y D A n n u n -
zio en es*e v e h í c u l o recorr ió las ca-
lles a la cabeza de sus tropas has^.a 
el nalacio del gobernador. 
D e s p u é s se e n v i ó un mensaje a' 
Pr imer Ministro Nitti por el a lmiran-
te, tras ana d i s c u s i ó n entre los dos 
comandantes, para dar la forma de-
bida al mensaje. Luego s i g u i ó una 05. 
remottia ••ii el palacio ante una. in -
mensa mu'titud, prestando Millo p ú -
bl'camentr juramento de al ianza a 
D'Annunzio. Siguit el poeta con un 
discurso proclamando la lealtad de 
Z a r a a I ta l ia y elogiando su fideli-
dad. 
"Hoy es Z a r a ; m a ñ a n a s e r á Spala-
to." d e c l a r ó . 
Por la tarde DAnnunz io con su es-
tado mayor v i s i t ó a l Alcalde Zill iotl , 
por quien fué r-eoibido con la mayor 
cordialidac E l Alcalde e x p r e s ó la 
gratitud del pueblo de Z a r a por su 
e m a n c i p a c i ó n . Por la noche hubo t»n 
banquete, en el cual D A n n u n z i o fué 
el h u é s p e d de honor. 
Durante el día los r e c i é n llegados, 
marineros y soldados, fraternizaron 
con los estacionados en Z a r a . E n t r e 
los nuevos barcos que se incorpora-
ron a las fuerzas navales de D A n -
nunzio se hal la el acorazado "Saint 
Bon" y el ' I n d ó m i t o " . 
D e s p u é s de un fambio de salude^ 
entre los comandantes a l fin de la 
jornada, D A n n u n z i o n o m b r ó a l gene-
r a l Cutto comandante de las fuerzas 
mil i tares de Z a r a , de las cuales unos 
mi l son voluntarios de DAnnunz io . 
D A n n u n z i o ra l ió de Z a r a en la ma-
ñ a n a del ?ábado y l l e g ó a Piume en 
l a tarde del mismo día. 
E L P E I N C I P E C A L I L O S D E R U M A -
N I A NO Q U I E Ü E S E K E E Y 
B U C A R E S T . Noviembre 3. (Por j a 
P r e n s a Asociada.) 
E l Rey F e m a n d o y la Re ina Mar ía 
e s t á n molestos y preocupados a cau-
sa de la conducta del P r í n c i p e Here-
dero Carlos , que ha resuelto unirse 
otra vez a la joven con quien se c a s ó 
m o r g a n á t i c a m e n t e en 1918, y de la 
cual lo separaron sus padres a l a 
fuerza. A d e m á s dtí renunciar sus df-
rechos a l trono de Rumania , el P r i n -
cipe Carlos a c e p t ó un puesto subordi-
nado en td e jérc i to . E l matrimonio 
pasea frecuentemente por los borne-
vares de Bucarcst . 
E l P r í n c i p e Heredero Cario? , que 
tiene 26 a ñ o s de edad, contrajo matri-
monio m o r g a n á t l c o en 1918 con la 
s e ñ o r i t a Zyzis Lambrino , joven pobre 
y sin t í tu lo nobiliario ninguno no ob-
teniendo t i consentimiento dt-l Rey. 
Azoréis en una noche de L u n a c lara , 
dijo el c a p i t á n Miero. 
E l c a p i t á n del Hickman no dijo na-
da acerca del accidente. 
E l María T e r e s a z a r p ó de Pensacola 
el d ía veinte y seis de Septiembre pa-
r a Valencia, E s p a ñ a , con un carga-
mento de madera . 
E l H ickman s a l i ó do Leixots , Por -
tugal, el d ía 11 de Octubre para New 
Y o r k . 
H O Y V O T A R A E L S E N A U O A M E R I -
CANO S O B R E L A R A T l F I C i C I O N 
D E L T R A T A O O 
W A S H I N G T O N , Noviembre 18. 
E n la s e s i ó n nocturana del Senado 
>»'sta noche el vicopreaidonto Marcha1.! 
d e c l a r ó cerrado el tratado Í\ toda re-
serva o enmienda uterior E l Senado 
entonces l e v a n t ó su s e s R n hasta el 
m i é r c o l e s a l m e d i o d í a en que se vota-
rá sobre la r a t i f i c a c i ó n . 
C O N S T I T U C I O N A L I l ) A I ) T)E L A L E Y 
P R O H I B I C I O N I S T A 
C H I C A G O , Noviembre 17. 
E l juez Federa l Carpen^er d ic tó hoy 
sentencia declarando constitucional la 
ley prohibicionista del tiempo de gue 
r r a y denegando la pe t i c ión de los t r a 
ficantes en licores de Chicago. 
E L C O N G R E S O O B R E R O I N T E R N A -
C I O N A L 
W A S H I N G T O N , Noviembre 17. 
Con l a fecha de su receso definitivo j 
fijada provisionalmente para "d veinte ' 
y nueve de Noviembre el primer con-
greso internacional suispendió sus l a -
bores hoy nuevamente has ta rd m i é r -
colts, porque ninguna de las comisio-
nes tenia preparado su dictamen. 
Apar tar de efectuar su orgav. ización 
el congreso no h a completado parte 
ninguna de su l'abor, s i bien los va -
rios detalles del programa han «ñdo 
consideradosi, y los delegados dicen 
que se perderá poco tiempo en la adop 
c ión de las recomendaciones una vez 
propuestas 
L A S B E C L A R A C I O N E S R E Í . T I T U -
L A D O E M B A J A D O R S O V I E T 
R U S O 
N E W Y O R K , Noviembre 17. 
L u d w i g C . A . K . Martens. '"Emba-
jador de la rep^^blica soviet rusa , cons 
piri1: en Alemania y Suiza con Nico-
l á s Lenine y L e ó n Trotzky pai-a derro 
car el gobierno imperial rus',» s e g í n 
D I N E R O P A R A D E V O L V E R 
A P L A Z O S 
S o l i c i t e u n p r é s t a m o h o y , y e n e l 
d í a l e e n t r e g a r e m o s e l d i n e r o . 
C o m p a n i a N a c i o n a l d e D e s c u e n l o s 
E d i f i c i o C a r r i l l o y F o r c a d e 
1 - 2 9 2 4 . O b i s p o 3 6 . 
E L C O N G R E S O M I N E R O A M E R I - i 
CANO 
S T . L O U I S , Noviembre 18- i 
E n las sesiones del Congreso mine 
ro americano hoy en esta ciudad el 
gobierno fué severamente censurado 
por su actitud hac ia M é j i c o . 
L o s braceros que piden una semana 
de treinta horas fueron t a m b i é n de-
nunciados . i 
Se p r e s e n t ó una r e s o l u c i ó n , prortes-
tando ante el Departamento de Estado 
contra l a continua indiferencia con 
ique el gobierno americano mira l a s i -
¡tuación de M é j i c o lo cual es causa 
de que los ciudadanos americanos no 
e s t é n seguros a l l í . 
R E V O L U C I O N E N V L A D I V O S T O K 
W A S H I N G T O N , Noviembre 17. 
H a estallado una r e v o l u c i ó n en V i a 
d í v o s t o c k Has ta a q u í solo los rusos es 
t á n comprometidos s e g ú n informes 
recibidos de Siberia por e l Departa-
mento de Esitado. 
L o s bolshevikis pretenden haber to 
mado a Oínsk el d ía 15 de Nr>viembre 
lo cual e s t á confirmado por despacho 
oficial recibido por el departamento de 
E s t a d o . 
D í c e s e que las tropas soviets han M A N I F I E S T O 993 —.Vapor americano 
avanzado má<? oll-S rio OTn<?lr flp<?tm- MASCOTE capitán i^ers , procedente de 
avanzaao mas a l l á ü e umsK, aestru- Tam e3cala COnSignado a W M 
yendo puentes, v í a s f é r r e a s y causan- ¡Erí<nner. 
do d a ñ o considerable. 
t a b l e t a I 
ivicillo particular, T)oí~i 
¿ora perjudicado. 10 
Ante el s n ^ i S ^ T O I 
s.'nt.ó ayer insto Vilett^ xF^flo^ 
enterado ,,„- (.raJ h^,.^08- 6or 
(U la tcreen esUu-i6n n Por 
incdúuUe fianza de 05 ¿ ^ 6 
E l detective ffloESTO 
ayer a .1 ulio Méruliv v v1?'v̂  
mado por la Sala Tercera ¿ f ^ e ^ 
do esta Audiencia ue lo q 
Ingresó en la Cárcel, 
Santia 





IH.VRIO. Hnbana Anoche quiso poner fin 
1 SUS funondo pastillas de b ieWirm ^3 
rb la joven de "JO años Kliv. tr 5 ^ 
(¡vedando en astado crav" Hec1^ 
.—/ conscjuenna d grave. 
haber 
c i ó n del s e ñ o r Mahteu, aut» r del Mo-
numento en bronce que se e r i g i r á 
en San Pedro Bauta, todos los ense-
res necesarios a fin de qud tan pron-
to como dicho s e ñ o r llegue de los 
Estados iJnidos conduciendo dicho 
Monumento pueda comen/ar los tra-
bajos haciendo todos los e&merzos po 
sibleo para que queden ..erminados 
¿•n dicha fecha aniversario de l a muer j ^ j f ^ t r r j á : 
! o del general Maceo. Droguería 
S i es posible terminar las obras j Barrera 
para esa fecha, el monumento se i 
i n a u g u r a r á con grandes íurremonias. 
E l s e ñ o r Mahteu, l l e g a r á pronto en 
el vapor "Montevideo". 
Lincoln: 42 id Id 
Limones: " l id id. 
A Gómez Mena: 1 id Id 
Hershey Corp: 45 id id. 
L a Julia: A. idem Idem. 
Tuinicú: 20 id id 
Jagueyal: 23 id id. 
España: 3 id id. 
Güira': 2 'd id. 
Pi lar: 0 id Id. 
E l i a : 69 id id. 
Habana: 1 id id 
M a n i f i e s t o 
28 id id 
553 bultos drogas. 
. obnson: 274 id id 
Co.: 31 id id. 
F Taquechel: 33 id id. 
Majó y Colomer y Co.: 
C Bosque: 2 id id. 
Amador y Co : 5 id id. 
S Vadla: 3 id id. 
I . « itiz U id id. 
E Gómeí Mena y •',o.: 3 id id 
National Medllcine Product. 2 id id 
D C C : 12 id id. 
M F C : 28 id Id. 
D C of Cuba: 29 id id 
J Ru i y Co. 1 caja efectos 
F E R R E T E R I A : 
CContinú" en la N U E V E ) 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 
A R R E S T O D E UN PROFUGO 
Portel vigilante 1529, de la Octava E s -
tación, fué detenido anoche Emilio Ja -
que, (a) Parpattl, autor de las lesiones 
graves inferidas a Mario Milliln y Cueto, 
vecino de Gloria 221 al sostener con éste 
una riña en la madrugaba del martes, 
en la calle Arzobispo, en el Cerro. 
Parpetti, segjn dijimos ayer, se le ha-
bía fugado a un vigilante al ser condu-





D E TAMPA 
Senra 4 cajas pescado. 
Rui/. TOO sacos papas 
Vidal "Valores: 2 jaulas aves. 
Gwin: 15650 atados cartón. 
C a b l e g r a m a s d e E s p a ñ a . 
( V í . n e de -a P R I M E R A p á g i n a ) 
lata de sardinas'que estaban dlmi4l> ' 
tay se intoxicaron el señor rf, ^""P* 
y Angelina Grajales, sionJo H 
tt.do de ambos. i , ^ e e l « 
—Esta tarde fueron conducidos = , 
ini morada ios restos del conLL11! 
cante do taha ms señor Juan na? I«l 
asistiendo numerosa concurren -̂. 
— CASAQCn 
U V I R U E L A E N C I E G O DE AV11 
VA TOMVNDO PROPORCION 
ALARMANTES 
Aunque se guarda absoluta resetv 
demos asegurar que en la Secreta-' 
Sanidad se ha recibido un telegra a 
doctor Sirvén comisionado pot-ij 
.retaría de Sanidad para combat» 
viruela en Ciego de Avila, en el cuy 
nifiesta que además de los ¿̂1 
casos de que ya tienen conocyai 
nuestros lectores, existen quince 1 
es probable que en dicha ciudadi 
otros casos, toda vez que el doctots 





















vén se considera casi impotente parañ, 
batir el brote que va tomando al 
cer con cara-teres epidémicos. 
UN CASO POSITIVO 
L a Comisión de enfermedades Ú 
ciosas se reur.ió ayer para diagnost 
eí caso que de la quinta de Ig: A¿oéj 
Canaria fué trasladado al Hospital \ 
Animas calificándolo como positito. 
enfermo se llama Jenaro florín, trah 
dor de la colonia Sierra Alta, pal 
c-iente al central Morón y ubicado g 
término municipal de Ciego de Arlití 
L a Jefatura de Sanidad ha decfti 
en cuarentena a la quinta Canaria, 
E I Z Z O , P A R T I D A R I O D E D'ANNUN-
Z I O , E L E C T O D I P U T A D O 
F I U M E , Noviembre 17. (Por la Pren-
sa Asociada.) 
E l teniente comandante Lu ig l R i z -
zo ha sido tdecto para representar a 
F i u m e en la C á m a r a de Diputados 
ital iana, recibiendo siete mi l votos 
E l comandante Rizzo. muy conoci-
do por sus atrevidas h a z a ñ a s durante 
la guerra, que dieron por resultado el 
nund-miento de dos acorazados aus-
t r í a c o s irente a la costa de la Da l -
macia. t s uno los partidarios de 
trabnele D'Annunzio. 
-loaquin 33, que en esos mo- h " 
encontraba en aquel lugar, :̂ 
HE1RIDO G R A V E POR UN D I S P A R O 
Anoche, en la esquina de la Calzada 
de Máximo Gómez y San Joaquín, un 
grupo de individuos sostenían una riña, 
haciendo uso uno de ellos de un revólver, 
con el que hizo un disparo. 
E l P r í n c i p e dijo que no q u e r í a s e r ' t e s r i f i c ó el mismo Martens hoy en é s - i / J S í P^yectil alcanzó a Rafael Torres y 
____ifl!___<o * • j j T7i ' j -it j 3 i-, • Calderón, veemo del solar Los Lecheros, 
!) ta ciudad. F u é deportado í?p R u s i a sito en San • 
d e s p u é s de extinguir una condena de n ie tos se 
tres a ñ o s de p r i s i ó n por sms activida- ¡ r0^1lt^^oAeri^Q, 
des revolueionarifts ^ -B1 .^1?ll-nt?-lo84> condujo al hendo a! 
"J^a r e v o l u c i ó n • r u s a era m! vida", 
d e c l a r ó Martens a l re latar a la c o m í 
s i ó n legislativa conjunta nurt inves-
tisra las aotividades radicales en estií 
Estado l a historia de sus reacio^es con 
los bolsheevilds rusos . 
C o m p a r e c i ó ante l a c o m i s i ó n y sos-
tuvo que su persona y sus p á r e l e s te-
n í a n derecho a l a inmunidad d i p l o m á -
t ica . 
Da historia del complot contra los 
Romanoff, que abarca muchas afi'vs. 
fué provocada por las presmntas d ir i 
pidas a Martens por el v ice: rocura-
dor general Bergrer. 
Cuando fué arrpstado en R u s i a era 
alumno del instituto tecnnlégTco de 
San Petesbuirgo, donde estudiaba inge-
n i e r í a . | bía tenido 
A principios de este siglo, dijo se ! n el Juáz: de guardia fu^ presentado 
a s o c i ó con varios grupos de estudian. „^nir1^z.^I1,.,,alida<? i?? acusado, 
tes rusos y l l e g ó a intQresarse en las 
t e o r í a s soo ia l í s taa de Marx Dfninp pei-
nas de las potencias menores, como f e n e c í a t a m b i é n a l mismo grupo de es 
dinnte y ambos fueron reducid 
E L E E Y A L F O N S O D I O A U D I E N C I A 
A L G E N E R A L A G U I L A R 
M A D R I D , Noviembre 18 ( P o r ia F r e n 
MANIPIiSSTO 994. —Vapor americano! ^ Asociada) 
H M F L A . G L E R , capitán Whlte, proce- E l general Cándido Agui lar , gober-
dente de Key West, consignado a R L nador de Veracruz , Méj ico , se encuen denando que seis médicos vacunen á 
V I V E R E S - t r a en E u r o P a con una m i s i ó n espe-, t]0S lo¡á enfermos y empleados asi ^ 
Diego y' Abaiscal-: 800 cajas huevos. c ia l 1ue le h a confiado C a r r a n z a . j a ios vecinos de las casas colindantes 
J Norlega: 12.437 kilos coles. Hoy le d ió audiencia e l R e y Alfon- que se establezca un cordón saniial 
O ' N t m ' f b a ^ a u r ^ í̂ ™ allxnen-! SO- ^ « n de evitar que nadie salga de \ 
to, no vienen. I quinta, excepto el cuerpo técnico. L01 
Armour y Co.: 15.668 kilos puerco, 2250' E L C O N G R E S O O C E N O G R A F I C O fermos que vayan dándose de alte % 
SfectoS!ai0hlat2do8 ^ a S l ' bulto3, M A D R I D , Noviembre 18 (Por la F r e n | drán ^ estar recluidos en la ^ 
Reboredo: 600 barriles papas, 544 ca-i s a Asoc iada) . niicntras no transcurran los catorceí 
jas peras. A l Congreso ocenográf i co q se a b r i ó del período de incubación, próUbiéndi 
^ ^ ^ V ™ ^ * * ^ S . S S . e f t n Í t P 1 ^ de las Corte.s' las visitas a dicho sanat7 . 
Swift and Co.: 300 tercerolas manteca. P^esidendo el R e y Alfonso, c o n c u m e K L DOCTOR L E K U E D O SALIO ANOC! 
Rey, agregando que no s a c r i f i c a r í a 
su felicidad por un trono. 
L A S . R E S E R V A S . D E L . S E N A D O 
A M E R I C A N O Y L A C O N F E R E N -
C I A D E L A P A Z 
P A R I S , Noviembre 17. 
L a noticia de la a d o p c i ó n por el 
SfAxdo de los Estados Unidos de dit-z' 
reservas a l tratado de paz a l e m á n 
se rec ib ió con gran i n t e r é s en los 
c í r c u l o s dv3 la Conferencia de la Paz. 
E l punte que a l parecer p r o v o c ó 
m á s discjs iones entre los delegados 
en general, es s i el Senado i n s i s t - r á 
finalmente en que las reservas sean 
con toda formalidad aprobadas por 
los d e m á s gobieinos, s e g ú n se espe-
cifica ahora en el p r e á m b u l o , o s i no 
h a b r á tal insistencia. E n los c í r c u l o s 
franceses '•odo indica que el Gobierno 
f r a n c é s no e s t á preparado para da" 
su a p r o b a c i ó n formal. 
H a y muchas conjeturas acerca de 
hasta qué punto las reservas ameri-
canas p o d r í a n afectar las que algu-
Ivarlño y •fonso 1050 huavales uvas. 
M I S C B L A U E a : 
P C Unidos: 3 tanques 
L E Gwin: 1500 atados cortes. 
Quiñones Hardware Co.: 9000 ladrillos, 
merican Trading y Co.: 366 güitos tu-
G Mendoza: 1247 idem Ídem. 
Tolkdorff y UUoa: 2 autos, 
líarrera v ^o.: 44 bultos botellas, 
l í ibas Co : 200 idem idem 
C L N T R A L E S : 
Tacajo: 80 bulto-s maquinaria-
Stewart: 1 id id 
Santa 3Gertrudis: 8 Id id 
E l i a : 1 id id 
.Hospital de Emergencias, donde el doc-
tor Bárcena ?o asistió de una herida de 
bala en .'a región maxilar izquierda, sin 
orificio de salida y otra en el dorso de 
Ip mano izquierda, con orificio de entra-
da y salida, ambas de carácter grave. 
E l vigilante 304 nrrestó poco después 
en la azotea de la casa Príncipe, 2, oculto 
detrás de unos cajones que contenían M A N I F I E S T O 995. —Vapor americano 
plantas, a Emilio González Trueba, de ESPERANZA, capitán Huff, procedente 
17 anos de edad y con domicilio en Nue- Tampico t escala, consignado a W 
va, 3, el cual iba huyendo con un re- H Smith. 
; vólver en la mano y cuya arma soltó al O E TAMPICO 
1 verse perseguido por el vigilante. Compañía de Jarcia Mntanas: 1197 sa-
1 González negó ser <-l autor del disnaro i^8 henequén. ' ÁÍ 
ron miuichos delegados principalmente | PARA SAGUA 
de las naciones del Meditar raneo. ] Ayer ll'egó a esta capital procedente 
E l P r í n c i p e d?. MoEaco h á b . ó prol i -I Méjico el doctor Mario Lebredo, (jue 
j á m e n t e , explicando el objeto de l a comisionado por la Secretaría de Sa 
Conferencia. dad para informar sobre la fiebre an 
E l Rey Alfonso e log ió a l P r í n c i p e ' riiia en Mórula do Yucataán. El doc te M, 
por lo mucho que h a b í a contribuido , Leln-edo ha ««do llamado para que se¡k 
a l adelanto de la Oceanograf ía y ofre- i ga ai fi-ento del Laboratorio de Ib? 
c ió el apoyo del gobierno e s p a ñ o l en j tigaciones ¿ei cual es Directora 
i proceder al examen de ratas por 
y dice que en ocasión de estar comiendo 
en una fonda sintió la riña y al salir y 
ver el revolver .̂ n el suelo lo recogió con 
el fin de aprop'.lrselo. 
E l herido, por sa parte, dijo que él 
ora completamente ajen- 11 La cuestión-
pero el vigilante 1584. refirió que en in-
vestie-aciones que practicó, pudo saber cepillos 
que Torres nabía sido herido por un in- EArechaederra: 
dividuo de la raza blanca con el que ha 
" un disgusto. 
D E V E R A C R U Z 
A Montaña y Co.: 150 sacos ajonjolí. 
M S C : 10 fardos sombreros 
M F Pella Co.: 9 fardos mantas. 
A de la Hoz: 5 id id 
í) Ornado y Co.: 2 atades pájaros 
M Galdo y Co. (Cárdenas: 6 cajas 
2 id id 
sando después en el Vivac. mgre-
MANIPTESTO 996. 
PARISMINA, capitán 
dente de Oolón y escala, consignado 
M W Daniels. 
esta labor. 
L a labor especial de l a conferencia 
empieza el martes . Mas tarde los de 
legados extranjeros v i s i t a r á n las re 
giones meridionales de E s p a ñ a . 
L A ¿ Í T U A ^ I C N O B R E R A E N B A R -
C E L O N A 
B A R .jJT.CTTA Noviembre 18. (Pwr 
l a Prensa A s o c i a d a ) . 
A pesa de ¡a amenaza da u n a 
huelan gen raí. l a mayor pa^íe dt ios 
-írabaadore-j de esta ciudad se ha. u i 
en puestos. Solo algunas íá . , i -
cas 1. an sid ) afectadas has c. Ci« j 
^unt . . 
—Vapor americano; L c « co j n c r ó s , que b a l estado 
Stevenson, proce- o c i o f o ¿ durM te nnos cuantos •'.ías, 
























China. R j m a n í a y Yugo-Es lav ia , de-
sean introducir. ! 
L A S I T U A C I O N D E B U D A P E S T 
P A R I S , Noviembre 18. 
E l representante de los poderes 
aliados y asociados en Budapest ha 
informado a l Consejo Supremo en Pa 
, C A R T E R I S T A S AMERICANOS 
RA.VDO E N L A HABANA? 
E n la teresra estación de policía 
a p n rresentó anoche W. L Lewis, vacinj 
OPE-
de •Siión por sus actividades en pro dei los C'Reilly [¡S. denunciando que 'en ocasión 
trabajadores rusos. A e r e g ó q. Lenine tt ^co"wí!»sec,-rn^rn !im]a-0^refrescando 
fti-é desterrado a la Siberia ? el m S ' ' . f e n ^ „ ^ ^ a ^ t e n i ^ \l' ^ 
mo Martens deportado a Aleinat<ia, d^s i d,}T 200. pesos. 
p u ó s de extinguir una condena de trps ! fV- wtA10w sospecha q"ié-n f"era el actor 
a ñ o s en la C á r c e l . 
•JE C R I S T O B A L 
S Oloaga: 1 saco café. 
Henry Clay Bnck Co.: 1 caja maquina-
D S tíOCAS D E L TORO 
W 'M Daniels: 1 caja cooas, 1 id ac-
cesorios tubos. 
Además lleva para New Orleans 414 
sacos cacao. 59000 racimos de plá 
taños, 8 'ajas películas y maquinarla 
Dec larñ nue era uno de los jefes de 
ris que desde que las tropas h ú n g a - ¡ l a revoluciftn rupa en 1905 y i90f! y 
ras ocuparon a la capital de H u n g r í a , 
cuando se ret iraron los rumanos, ao 
ha hab'do n i n g ú n disturbio. 
de hurto y supone que hubiera sido al-
f.'mo de los --nuchos carteristas america-
nos que,_ según él, hay en esta ciudad 
" rnuonos de los cuales conoce perfec-
M O T I N E S E N E G I P T O 
C A I R O , Egipto. Noviembre 18 
H a n ocurrido el lunes en esta ciu 
dad motines .entre el pueblo y la po-
l ic ía . 
B T A N I F E S T A C T O j V K S e n f a v o r d e 
D'ANNUNZIO 
F I U M E , Noviembre 18. 
Se han organizado manifestaciones 
en favor de D'Annunzio y sus secu?-
ces en varias partes de la r e g i ó n do 
la Dalmacia. 
Se ha 11 vado a cabo el reclutamion 
c i ó í ^ n.rAmar 61 e jérc i to l e ocupa-c i ó n de D'Annunzio. 
T O D A S L A S A R M A S R E P U F S F \ T A 
D A S E N E L S E R V I C I O D E D'AN-
N U N Z I O 
R O M A , Noviembre 1S. 
Todas las armas del ser icio e s t á n 
cbtei-iendo r e p r e s e n t a c i ó n en el e jér -
cito de D'Annunzio. Se considera cier 
to que el podrá mantener s u p o s i c i ó n 
í .ctunl con seguridad y sin temor al 
hambre. 
H a y evic'encia de que el reciente 
frolpe cíe D'Annunzio ha tocado umi 
fibra "simpátir'-a entre tocos los ita-
lianos, especialmente del e j érc i to re-
gular . 
S o s t i é n e s e que todo movimiento pa-
r a impedir l a r e a l z a c i ó n de sus pía-
D E C I A E A C I O N E S D E i i i > D E N -
B u t i G 
B E f l I N , Noviembre 18. 
E i g-eneral Vor. H indenbur; com-
p a r ^ . ó h v como test is ante vi 
Comi té de l a Asamblea Na 31'¡nal que 
Jnvt . í l iga i a responsabi'l;.A'tá de l a 
suegra y '-e sus manifobitciones 
dijo cue todj el mundo en ^lomania 
d e s c - l a l a guerra dada la f j í i c i l s i -
tuac í í n en que estaba colocado el 
paía 
ouf d ir ig ía la propaganda de<5de Ber-
l ín para derrocar el gobierno del Csnr 
E l nrwu'-ador M r . Berger obtuvo 
esta d e c l a r a c i ó n con el objeto de de-
mostrar oue la caida del gobierno r u -
so fué resultado de un complot ale-
m á n . 
L A S L E T E S C O N T R A F L R \ D I C 4 . 
L í S M O 
W A S H I N O T O N . Noviembre 17. 
L a l e g i s l a c i ó n destinada a rotrasto-
cer el gobierno federal en ?u perpo-
cuc ión del radical ismo se n r e p o n d r á 
hasta la p r ó x i m a l e g i s l a c i ó n regular 
del Congrpso. 
L a p r o m u l g a c i ó n de estas medidas 
legislativas^ es espera que sean uno de 
los asuntos de que t r a t a r á el Presiden 
te Wilson en su mensaje el cual e s t á 
preparando ahora . 
t;; mente. 
NO L O S D E L E O / D O S A L E M A N E S 
E i T ^ A R C P A N 
G O i . T H E R ^ E R G , Noviembre "8. 
L o s dele^a^os ademanes a i a Con 
í e r e u c i a C - r t r a Internacio-ai*que sa 
celcL'-ia en Washington han ocsistido 
de 11 pro Jó^-ito de concurrí» a la 
inisroa dado r u é dicho congr-'sc c í a 1 
sur a, í su i sesiones e l dí á 29 del 
me^ actual , 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A " 
T R A N S F E R E N C I A 
E | doctor A r ó s t e g u i l l e v a r á hoy a 
Palacio la transferencia acordada 
para ampliar el c r é d i t o destinado a; 
Instituto de segunda e n s e ñ a n z a de 
Matanzas (alquiler) de 2000 a 280O 
pesos en v ir tud del nuevn contrato do 
arredamicnto. 
Probablemente este a r o s e r á pl 
ú l t i m o que el Edtado abone esa sama 
por bai larse cas i termb'adas las 
1 bras del nuevo edificio oett inadj a 
flicho Centro Docente, que tan oj^m-
pJármente dirige el veterano educa 
dor don Domingo Ruzy íKI . 
I N T E R E S E S N O R M A L VST AS 
i Los Profesores le las E^-upÍp.s ñor-
E L C O N T R A D I A-T>0 D E A Z U f i R ^ N ' males v?sitaron el sába . i o ú l t i m o ^ i 
G E O R G I A Ji i (;loctor A r ó s t e g u i , quien V s d i s p e n s ó 
A T L A N T A , Georgia. Noviembre 1? I £,fabilísinia acog'da, p a - i s^Mcita.' s,u 
Mas de 5,000 l ibras de a z ú c a r con- ' jntervenc.i6n en el asu':t,j ce los nom-
fiscadas a los contrabandistas en el t bramientos recetemente hechos po;' 
Norte de Georgia fueron venrMdas en l | a Jnnta de E(iucac:r''2. cuidos por 
subasta p ú b l i c a hoy por las autorida-
dea federal de esta ciudad, prociucien-
do de 22 a treinta y un centavos por 
d í a . 
E l fiscal de distrito A l e x a r d e r ad-
v i r t i ó a los compradores que el a z ú c a r 
no podía revenderse a mas de doce y 
medio centavos por l i b r a . . . . 
A C U E R D O D E L C O N S E J O U K R A -
N I A N O 
W A S H I N G T O N , Noviembre 17. 
E l Consejo de Es tado ukranJano 
S E P O N D R A E N V I G O R 
E L T R A T A D O 
P A R I S , Noviembre 18. 
C r é e s e a q u í que el tratado de Ver-
salles se p o n d r á en vigor, sea cual 
fuere la -ictitud del Senado de los E t - reunido en kawenetz Potiolslrv apro baber dejMdo d-̂  Goncuv"'V" > 3' 
tados Unidos. 
Se considera que l a op in ión púb l i ca 
de F r a n c i a , Ing la terra e I ta l ia Svj opo-
nen a nuevas negociaciones. 
R E S U L T A D O D E L A S E L E C C I O N E S 
E N F R A N C I A 
P A R I S . Noviembre 18. 
L o s d a f s completos de las eleccio-
nes dan a los conservadores, modera-1 "S^11^036^ al c<>nsejo dijo que "ningún 
b ó "la guerra contra los i m p e r i a l i s í a s 
rusos, del tipo bolshevikis y ce "De-
nikini", s e g ú n un mensaje publicado 
hoy por la m i s i ó n ukranjano que se 
encuentra en esta c iudad. 
Los representantes de l a U k r a n i a 
Occidental obtuvieron seguridades de 
que Galitaia no raería entregaba a los 
polacos, y el Presidente Petbira, di-
ilegales en op in ión do i q u ü l o s . 
C L A U S T R O S 
E l s e ñ o r Secretario de T n s t m c - i ó n 
P ú b l i c a a c o r d ó en principio negar su 
a p r o b a c i ó n a dichos nombramientos 
y convocar a una sen 'ón conjunta a 
>os miembros de la Jijn;.'t de E d u c a -
•"dón y Comisiones de los Claustros 
do los Normales, ayer a las 11 on su 
despacho oficiai. 
L o s buenos propós-t..:? d^l doctor 
A r ó s t e g u i no pudieren cr i s ta l izar por 
sf":" i r o s 
de la J u r * a de E d u r - a n ó n . 
E l doctor A - ó s t e g u i 'j?. pospuesto, 
rn vista de d íc^a inc'iluticíík. la r cu -
r.ión por el proyectada pa<'a m a ñ a n a , 
jueves a igual h o r a y tambiAn en 
tu despacho o í ! c ia l . 
dos y nacionalistas 494 asientos. Lo:3 
extremistas tienen 54. 
poder en la t ierra pod ía destruir la 
confianza del pueblo ukraniano en sus 
propias fuerzas, aunque tenia que 
Gonstruir su n a c i ó n con dificultades 
mayores que lac 3ne co^ibian a cual 
quiera otra n a c i ó n del m u ü d o . 
N O M I í R A M I F Í í r O S 
Ayer fueron 1 ombrad »s .os s e ñ o r e s 
J o s é Cuervo v Antonio aaiA Conser-
jes del Museo y de ta Biblioteca 
Nacional, respectivamente. 
E S T A D O S U N I D O S 
A C C I D E N T E M A R I T I M O 
N E W Y O R K . Noviembre 17. 
E l vapor do la Junta Marí t ima H i c k 
man l l e g ó aqu í hoy con el cap i tán Ser 
vando Saenz de Miero y diez y siete tratado de paz, por la cua l l a tntrada 
tripulantes del barco María Teresa , de N o r t e a m é r i c a en la Conferencia in-
M A S R E S E R V A S A P R O B A B A S 
W A S H I N G T O N , Noviembre 17. 
E l Senado a d o p t ó hoy la reserva a l 
E L M O N U M E N T O S JÍACEO 
Consecuente al desao i e l os-cultor 
R a m ó n M a t h e i m a n i t o B c m irjr un 
cablei a l doctor A r ó s t f - í ; , <?esii.í New 
York , de inaugurar 'nonum<*nto u 
Maceo el p r e f i n i ó 7 .le Div.ien.L-e 
la S e c r e t a r í a de instox^c-Vi j'iirdi.'a 
ha firmado ayer una c o - a u n i c a c i ó u - I  co -aunican ióu l Morera • 3 id 
abandonados en medio del a t l á n t i c o el ternacional obrera depende de l a ax> 1 dirigida a) s e ñ o r Secretario de Obras <r:^íí,T1^L'í0S.:„itr. 
d ía treinta de Octubre pasado. I c i ó n del Congreso de l a n a d ó n . * P ú b l i c a s para que ponga a disposi- > 
MANIF'TTOTO í)97. —Vapor americano 
PAN JACINTO, caupitán Ave-ry, proce-
dente ríe Nev Pork, consignado a W 
K Rmith. 
V V E H E S : 
Pita Hnos.: 2(K) atados dátiles. 
Leal y IvarJfto: 50 ca.tas labon. 
Cru y Salaya: 25 calas paulillas. 
J M Berriz e Hipo: 20 barriles vino 
Keboredo ITno.: 200 calas macarrones 
Fwift and Co.: SO atados papel 
Balleste y Monde: 10 calas puerco. 
Fritot y Baearlse: 10 id id. 1 id aceite 
Panchez Solana y Co.: 1 Oid puerco 
P Oarcia y Co.: 10 id id 
P Palacio y: 5 barriles oleo. 
Barcelo Camps y Co.: 50 cajas encur-
tidos. 
Santa Blanco y Co.: 10 id Id 
M: 25 cajas mantequilla. 
Ponzale Suarez: 10O cajas pescado 
Santamaría y Co.: 600 sacos frijoles, 
R R : 200 sacos harina. 
.~ S y Co : 25 idem id. 
V P : 25 «d id. 
zB C : 50 id id 
Dominion Tradinf? y Co.: 9 barriles 
macao, 7 id tejidos. 
Crur, y Sal iva: 20 cajas confituras. 
S C V : 105 bultos viveros y efectos 
Cll'-T'Ofl. 
P Pita e Hiño: 1(10 calas jabón 
Palcon y Prida: 100 id id 
Homagosa y Co.: 1 calas tejidos 
Ij6pe Ruiz Co.: 150 tacos arro 
Ramos Líarrea y Co.: 400 id id., 100 
cajas pjabon. 
M Nazabal: 450 sacos arroz. 
P Inclan y Co.: 25 Osacos arenaues 
Martine Pavin y Co.: 10 Obarrlles zcer-
vea. 100 calas sardinas. 
Barcelo Camps y Co.: 2 cajas jamón, 
7 Idem ciruelas. 
M M Cortes: 100 caías bacalao. 
Q H C : 23 cajas viveros chino. 
S P C : 25 bultos id y efectos 
Pa L u z : 50 barriles uvas. 
J G Sastre y Co.; 125 cajas cerras. 
Romagosa yl Co.; 200 sacos maní. 
Pita Hnos : 981 sacos arroz 
J B C : 800 sacos sal. 
Orts Pereda y Co.: 100 cajas pamon. 
S M S: '.S bultos weres y efectos chi-
nos, 61 bultos te, tabaco y víveres. 
9 L i v i : 172 bultos viveros y efectos 
th-so, 09 menos. 
Y S C : 50 cajas idem. 
M Nazabal: 450 sacos arro 
•T M Praper: 50 cajas leche 
Nestle S Milk y Co.: 129 Id choco-
Ipte, 8 idem 'eche. 
.T Gallarreta y Co.: 60 cajas cereza, no 
vl< ne. 
E N C A R G O S : 
M H Smith: 1 atado impresos 
PA.RA C I B N P U E G O S 
S: 3 calas maquinarla. 
P A R A C A R D E N A S 
M Galdo v Co : 15 bultos maqulnrla. 
P A : 1 rollo cables (Ca:barién. 
x : i : x p r e s o s : 
Porto itican Express: 14i bulaos ex-
presos. 
O LZADOS: 
Baguer y García: 11 cajas calzado. 
M de C : 5 id Id. 
Velga y Co : 3 id id 
P Martínez: 100 id Id 
C Matalobos: 1 id id 1 
M Castillo y Co.: 2 Id 
C Rivera: 2 Id id 
J C Pito.: 1 id id. 
TA C : ''.0 itados pantuflas. 
ñ S Buy lino.: 43 id Id 
W A Mandón: 1 caja abanicos, 1 Id 
1 polainas. 
S Y V : 2 bultos cuero. 
1 :  Id. 
| y 1 s r e s t a r nos; pero Iuí mozos 
han seguido m huelga. 
No ha oc'.4)rido p e r t u r b a c i ó n nin-
guna motivare por la huelgJ.. 
1 V I C T O R I A D E L A S T R O P A S E S -
P A D O L A S 
' M A j ' H I D , Noviembre 18. P r r Ja 
P i e n s a Asociada). 
T r b u s reb ides en l a costa roroes 
te ael Afri - . • han sido dis^oi&adas. 
segú.a las n c ; l e í a s . L a s tropas espa-
ñolaa h a b ' . n restablecido el orden. 
A R C H I P . L D S I G U E M f i i O B 
M A D P T D , Nrviembre 18. G-.rge A^chÜbaid. famos:o jockey 
ames-'cano, qi e r e s u l t ó las t inado en 
ia p"f ia de )a Caste l lana el t iomín-
go, ha mejorado. E s p é r a s e 'i^ s a l -
;{Ta de la e n f e r m a r í a dentro de pocos 
día^ 
S E P I D E A L O S M A U P I S T A S Q U E 
A P O Y E N A L G O B I E R N O 
M A D R I D , Noviembre 18 ( P »r la P r e n -
sa Asociada. 
E n una conferencia celebrada el 
lunes se a c o n s e j ó a I03 partidarios 
del ex-Primer Ministro Maura que 
apoyasen a l actual gobierno y obtu-
Mesen la a p r o b a c i ó n del presupues-
to, lo c u a l se declara que es u n a ne-
cesidad nacional . 
Ciertas dGclaraciones que reflejan 
las opiniones de Maura y su partido 
han motivoda un ruptura entre los 
mauristas y se cree que Maura segrui 
rá a de la Cierva ex-ministro de H a 
cien da cuya renuncia en el :nes de 
se registrado j^cieníl mente, en M 
Orleans varios casos do peste bubói 
- E l doctor Lebredo salió anoche 9 
Sagua Ja Grande con el fin de recom 
al menor que procedente de Ciego 
Avila se encuentra padeciendo al 
recer de viruela. 
Se han enviado m ü dosis de W 
al Jefe local de Sanidad cíe Sagua pe 
proceder a la inmediata vacunaciín 
los vecinos. , 
NUEVAS ZONAS D E OBSBBVACI0J 
Campanario, Manrique, Lagunas y 
Pázaro, a cargo del doctor Brô etm" 
Campanario, Manrique, Animas y 
gunas, a cargo del doctor. -Montal™ 
Animas, Campanario, Manrique 1j 
des a cargo del doctor Marina, 
dez. 
E S P E C I A L E S / 
Alrededor del mercado libré, 
lies son las siguientes: tíalian0' 
lona. Aguila y Zanja, a cargo de 1 
S»ler; San José, Barcelona, 
Aguila, a cargo del doctor Hugnet̂  * 
la, San Baf-el', San Josó y Gff' 
cargo del doctor Gispert; San José 
celona. Amistad y Aguila, a 
doctor Hi ta ; San José, Sw Rafael,4* 
tad y Aguila, a cargo del doctor 
chez Fuentes; Amistad, Varcelô  
genes y Aguila, a cargo del üocv 
gomasino. 
VACUNACION ' 
Se ha procedido a la vacuna^ 
todas las personas que residen e ^ 
cado L a Purísima. Éste serview 
cargo del doctor Muñoz Rubaw^ 
También serán vacunados y 
dos todas l'as pefsonas que 
domicilios en el barrio do Pan ^ 
ba, situado en las paralelas üe ^ 
rill y la Calzada de Infanta, ?" 
barrio de familias pobres. 
M I E R C O L E S D E GA^* 
«1 tem;poi-ada de 
ê triunfo en trmnto. 
,ubi llones 
En 
J u ü o p r e c i p i t ó l a caida del gabinete i u n e s ' e i ^ é k ^ 
nel; fué clamoroso, f ^^i jor"a 
tornóse a repetir l a j r u m el ^ de M a u r a . 
E l T R A T A D O D E A R B I T R A J E E N 
T R E L O S E S T A D O S U N I D O S Y 
E S P A Ñ A 
M A D R I D , N o v i a m b r » 18 (Por l a P r e n 
s a Asoc iada . ) 
tei* 
solo momei-to ilesnw" ^ 6 » ^ 
público oue fin1,Ktn momento 
mnoción punzante hn ^ formidíit' ,. 
p, facción por ovaciones . 
grandiosas. , . -.ar- sin j1 ;,|Cii'̂  
Ucálmente j>ncde_ decirse^^ 
i'.úmeros como este de 
tran muy pocos en nor* 
hoy 
E l diario oficial publica una R e a l ^ ^ J 6 ^ Te^ti-o Nació 
e s t e . ^ p é 
id 
Orden sobre el tratado de arb i tra je . 
E l tratado en c u e s t i ó n se c e l e b r ó 
en 1908 entre los Estados Unidos y 
E s p a ñ a . 
de 
b i n v 
D E L A S E C R E T A 
etc.. de Mer<^ ^2, ^Yesrr'ía"'perfecta. etc 




c desde el lunes. 
L a señara Cernidme - ^j-^í . 
oonvorlido su ten.lH.iadn ^ y j l o ^ 
ro en algo . lelamente n^j elen f̂ 
E n esta teuipornda, e» geUOra 
con tanto acierto dirige ^ ta" f^,,. 
dl.ioria importancin, ae otüo,̂  
tan magníñen rntropi^ .oOig0^ 
dys. los Eeallia, Éíin.^tfíinP la ^0 
E S T A F A ^ ôo eus hipógritos que^ bauiu 
Juan Vega y Sánchez, e erced 12Z, 
OenunciG a la Secreta que un individuo 
cuyo nombre dió a la policía, le ha es-
tafado la suma de treinta y cinco pesos emoción . 
qvc lo habla entregado para comprar se- al público halaneio. ^0 i» » 
Les del timbre, apropiándose dicha can- Y he aquí com<> si t o u ^ ^ o j ^ 
tidad. que J'a han 
. . l ;na para e 
do ayer por el detective Angel Piedra, |o9 claokomos, .c 
un saco que le habla sido hurtado a José 
Díaz Iglesias, por Benigno López Pita. 
co;ii" «linio" íK», e barcado run íf lco^l 
, Wado dct L dos f V 
del aire 
iTovidccncia: 1 i d id. aqumana 
UNA DENUNCIA 
A la Secreta denunció Agustín Iglesias, tipiad 
domiciliado en Príncipe y Vigía, que en caí el uuixc, 
e mea de .-eptiembre último copró en auntuosic ad. miiere Z1'Ulftr, á 
sociedad con Jesais Severino, el establecí- M^-rcoles de jr.iin ^ i -vntj> s' ¡f 
miento de café situado en su domicilio y ñeras" del (luel,<V','.J~ nue c^^olCfL 
ni.e su socio no solamente sustrae cantl- plundecicntes »oinln„'(1¿ las "Vul^ 
<ladoa de la venta diaria, sino que tam- ^ de las fiestas y "¿-aiut0 * 





























































^ 0 L X X X V I I D I A R i O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 1 9 d e 1 9 1 9 . 
P A G I N A N U E V E 
E n l a M A N Z A N A D E G O M E Z , e s t á l a m e j o r J U G U E T E R I A d e l a H a b a n a 
m á s G r a n d i o s o S u r t i d o e n M u ñ e c a s 
C O N C H A 
T e l s . A - é 4 2 5 y A - 6 4 I 2 
C10535 lt.-17 2d.-18 
^ ¡ T A T A U R I N A E N M E J I C O E N 
S r D E L O S M A R I N O S C U B A -
£ U R Ü G U A Y O S Y A R G E N T I N O S 
CIÜOAD DF' M E J I C 0 ' domrigo, No-
VÍSC1ÍIm^ P ^ z a de t-ros rio l a 
de Méjico , fué ttífttro esta 
CiUÍ de la p r i m ? r a corrida veri i i -
,1es(je n. e se prohib ió ei espeo-
ca 'l en e1 distrito feu?rai por el 
^ ¡ e e n t e Carranza ha-e cas i tres 
afiÍÍ.Hsíete v il r-ersour.s concurrie-
n i contemplar los l e r ^ r e 
S A L U D O D E L A L C A L D E 
D E K E Y W E S T 
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W¡ se permit ió matar el loro; 
rnr otros conceptos la f^eata pre-
ns f í o sant^riorfts. 
1 r. .ce la a ^ t a c i ó n en fa% <-e q-.: > 
„ r't-tablezcan las corridn? y la ie 
i,% 'ué p r ^ r a d a por il cereta ) 
A ii Guerr ' en obsequio ác los m'i-
, urusr ayos cubanos y a/gen-
? ^rocet-ntes de los baicos de 
S r r a q«e han t r a í d o : rest.-s 
W a l e s de Amado Ñ e r v o , t v e fué 
S i s í r o de U é j l c o en la \ sentina 
t.j» renr .-entantes din* / m á t i c w 
d ..^cj toJo«f los p a í s e s i"Muo-anie-¡mfát presenciaron el es-bctácttir-
f T T r é o ^ d e l A Z U C Á R ~ D E 
' C U B A E N E L M E R C A D O 
A M E R I C A N O 
r 
WAtsHINtíTON, Noviemb.-e k". 
\ menos que e' Congreso no pro-•ate. e las funciones de la ."unta de 
Nivelación azucarera duran»*- el a ñ o 
ei p r e ñ o del azúcav Ce Cuba 
pan el coi'' t-midOT americano au 
mentará hasU quince o v . -nte ce • 
usos por 'ib s e g ú n dir© el pro-
cuntor g^npf^l P a l m e r en car ta a l 
sena^r Mo Nary, repuMirano de 
Oreg n, q^s dichos enador p u b l i c ó 
hoy. 
M . Palnrer empresa l a esperanza 
de que el n yecto de ley presenta-
do por el s nador Me Na v prolon-
gando la í i i tenc'a de la Jvnta . se^ 
aprobado. 
'w- cuanto a la d i s c u s i ó " entre ei 
procurador neral y los >rodueto 
res sobre ios precios de diea y si^te 
y dier-, y ochr cei tavos pa.^i el a z ú -
car • < Lou"5i.í.na M r . Pa lmer escri-
be oue "este departamento na con-
sidP-sdo convenienti^ esta^i ".pt* xir 
prcb máxim , la inteligeT>cia d© é s -
te -U/ es un precio filo y qv." l a com-
pete'cia tÍer-< el campo aV«'. co-
mo ."tes. 
Lo smisnu. factores qr© reduel-
ríaít el pre *o por la in p o r t a c i ó n 
de azúcar . ubano en competan la 
con ,05 azúc^ves de remolacha y de 
Louis'ana e s t í n t o d a v í a en pi-a; reT*o 
estos trecios m á x i m o s ta l ooir.o es-
tán fLOra e tal lecidos y acordados, 
pod ¡a -consT.erarbe a prlrr- •% vUtz 
tom prueba e ni© scasos en que se 
cobr» un protio en exce -o do aque-
iles 
LA V E N T A D E L C E N T R A L 
" C U N A G U A " 
E l A lca ld- Municipal, doctor V a -
rona S u á r o r ha recibido una carta 
del rieñor A n a n B Cleare, A lca lde 
de K e y Weai e n v i á n d o l e un saludo, 
a s í como a .'( f ciudadanos de la H a -
bana . L a expresada car ta la trajo el 
aviador Mr C . Zimmerman, en el 
via^e inic ial de Cayo Hueso a la H a -
bana, en re í . c íón con | a empresa 
c o n c t V u í d a pura real izar viajes a é -
reos entre ambas poblaciones. 
L O S D E S P A C H O S T E L E G R A F I C O S 
A Y I S ü A i . P U B L I C O 
So 1 ace s&f er a l p ú b l i c o que, por 
v irtud de C u enes expresas de esta 
D i r e c c i ó n C r e r a l . las oficinas tele-
g r á f i c a s del Gobierno no h a r á n en-
trega de n . í ' g ú n despacho que no 
conte-iga. adem;ir del nombre del 
destinatario r u d i r e c c i ó n completa; 
excepto cuanto 3w trate d© una di-
reoc'.'u registrada o en l a -cca-
l idad de destino no haya calles cono-
cidas ni direcciones posibles. 
Por tanto, se ruega a los remiten-
tes de telefc, urnas que, para g a r a n t í a 
de sus despachos especifiquen siem 
pre en ellos • l a d i r e c c i ó n completa 
del d e s t í n - , £ vio, a menos que é s t e 
se encuentre comprendido en alguno 
de los casos a que se refiere el pá -
rrafo anterior . 
C H i - S H i r ^ t N A N D E Z , Director ge-
nera l de Conmniraciones . 
Nnw YORK, Novieml re 17. 
La compaiua americana rafinadora 
w azúcar conf i rmó hoy l a compra 
«1 Centra] C lnagua en C u b a . 
La prop;p<iad ^cnsí is te de filien v, 
««z mil acres de t i erra y una íé-
Wca capaz de prorlucir seiscientos 
«il sacos de a z ú c a r a l a ñ o . L a tie-
T!lEara la siembra de l a c a ñ a es 
^rtuamen e virgen, estando perf-jc 
J ^ t e desmontada y h a b i é n d o s e 
p!rado .,iaoc solamente tves a ñ o s . 
«tp / eCÍ0 ^* l a tomPra se dic© qu^ 
^ceae de d t z milloaes de pesos 
W)N S A L V A D O R P E R E Z 
ion7' f1"60̂ '11108 te- grata v is i ta de 
E - L - a(i"1 p é r e z . V i c e c ó n s u l do 
pana en Yokohama, quien se ha-
Mn Paso on e¿ta cindad. para di-
¿ a los Estados U n i -
teŝ n ^ ' ' ¿ ' í e c i d o s a su vis i ta , de-
Tiai6 - a -e£ior Salvador P é r e z buen 
y toda sue:te de bienandanzas 
^ P a í s 'leí Sel Naciente 
EL m a g o f l o r e n c e s 
E N E L " D I A R I Q " 
íaAv6rRtQ?,:nos una vis i ta inespera-
mos vak"7*"3061116; es decir' tuvi-
Trerfa ^ p o ^ c quien sabe si co-
trág rfel J 0 7 ' Pero ello es que de-
^ i r i t a ^ V-?^0". F l o r enees, e l pres-
los nñm flUe constituye un© de 
PubiUon*!r'':i P:in(í iPales del Circo 
Por ^ !. 103 vimos favorecidos 
^ ^'ieo eUCÍa de Un grari n ú m e r o 
^eddron uients' como nosotros, 
3<leeos f,7̂' " ^ " a d o s ante ante loa 
í ^ - i c J n 0 mancs. verdaderamente 
e l P m o T ' ^ o n i P ^ c n s i b l e s , hasta 
Jeíe <ie la^T?1!6 ,! Coronel Sanguily. 
00 fietiem, >1lcía ^sc ional , por po-
^ ¿ota» 3 , " ^ g ^ " Que teniendo 
"Poke'-" solamenta en un tiro de 
!%esí! ' il6 Pronto tuvo cuatro 
^ 0 aquél 68 'ruCh0 tene^ 
^ C a S Í V e i l t e s a U improvisada 
^edaaaoa OS maravil lados; y lo 
^ alar 8' ^ q n u habiendo vis-^ * áL̂ OTen(k¡i en ol Nacio-
> ^ t U d e ^ ia. n .turalmente, no 
1erh- bup ! mo puede real izar 
f11 que Bft i 8 de P r e s t i d i g i t a c i ó n 
^ f 0 a s i l "la trainaPa" es-
L ^ ^ i m i m S E s flieno ü* verse ame^ n ^ - d a d . E s un "hvuio".. 
buen 
un r i? ; media hora qne nos 
^8 «mohí •ÍnUto' 86 lo a ¿ a d e c e -
ííb(ir v i S V 'n11^03 l a seguridad de 
tiV11 eénen . o1V6rdadero "«nómeno 
7 l l a c i ó n 61 Caruso de la pres-
S ^ e g J a T í a P l a ^ o . y . u é n t e s © 
5:ra a í i ^ f f n c i a en el Nacio-
Pl>Udlrle Ciüa v e . m á s . 
L O S D E T A L L I S T A S Y E L P R E C I O 
D E L A Z U C A R 
A - t r esti vo en la Secre'-ar'fa de 
Agricultur-), i na c o m i s i ó n del Centro 
de Doíallist<iS formada por el presi-
dente s e ñ o r Mamiel Puentes, e l te-
sorero s e ñ n Jos-'- Gal lar t y el se-
cretario s e ñ o r J u a n M . Cobo. 
Dicha conr'EÍcn túé a quejarse de 
que 'os a lnnconis tas piden a los de-
tal l istas, p"," el ar.úcar, un precio su-
perior a l fjt'e se dispon© en el de-
creto d© 27 ce Agocto ú l t i m o . 
E l Jefo del Negociado de Comer-
cio m a n i f s t ó a lu. c o m i s i ó n que loa 
detall ittas ceben de proceder contra 
los almacenistas formulando l a co-
rrespondienie denuncia p a r a que l a 
S e c r e t a r í a pueda a c t u a r . 
M o r m a d ó n C a b l c g r á f í c a 
( V i de l a O C H O ) 
XTS P L E I T O GA1VADO P O R 1"L GO-
B I E R N O A M E B I C A N O 
W A S H I N G T O N , Noviembre 17. 
E l gobierno en virtud de sentencias 
dictada hoy por el tr ibunal supremo 
h a ganado el pleito entablado para 
cance lar las patentes de sesenta mi l | 
aicres de t ierra de California avalua-
dos en diez millones de pesos que se 
dice que fueron obtenidos fraudulenta 
mente por l a Southern Pacific Com-
pany . 
GLASS A C E P T A R A E L C A R G O D E 
S E N A D O R j 
W A S H I N G T O N , Noviembre 17. 
A instancias del Presidente Wilson 
e l Secretario Glass a c e p t a r á e» nom-
bramiento de Senador por Virginia 
para suceder a l difunto Senador Tho 
mas F . Martin s e g ú n se a n u n c i ó hoy | 
en l a C a s a B l a n c a . 
L A S D E M A N D A S D E L O S M J . N E R O S ! 
W A S H I N G T O N , Noviembre 17. 
L a conferencia de las comisiones deJ 
escalas de jornales en el campo com-; 
parativo c a r b o n í f e r o se pospuso hoy a 
instancia de los operadores de las 
minas que no estaban todav ía dispuea 
tos ar someter una p r o p o s i c i ó n en oon 
t e s t a c i ó n a las demandas recibidas el 
s á b a d o de los ^mineros. 
l o s d e l e g a d o F a l e m a m ' s n o 
p o d r a n l l e g a r a w a s u i n n g \ 
T O N 
W A S H I N G T O N , Noviembre 17. 
L o s delegados de alemania a la coa 
fereac ia internacional obrera n© po- ' 
drán llegar a Washington a tiempo ' 
para as is t ir a la primera s e s i ó n de l a 
conferencia, a menos que la d e c i s i ó n 
anunciada d© declararse en receso el 
29 rie Noviembre n© se vuelva a con-
sderar . 
L o s delegados alemanes e s t á n ahora 
en Suecia y esperan embarcar m a ñ a -
na en el vapor Stockholm qi\<e s a l d r á 
de Gothemberg pero los directores de 
l a conferencia probablemeiile les 
aconsejaran que no embarquen L a 
d e c i s i ó n de poner fin a la c c » f e r e n c i a 
el d ía veinte y nueve de Noviembre 
f u é adoptada porque muchos de los 
delegados europeos h a b í a n hecho arre 
glos para regresar a sus respectivos 
p a í s e s el día cinco de Diciembre- i j 
N U E V O S E R V I C I O R A D I O G R A F I C O 
A B I E R T O A L P U B L I C O 
• 
U n servicio radiográf ico de a l ta po I 
tencia, abierto al p ú b l i c o , con No-! 
ruega, Suesia, Dinamarca y Finlandia 
se i n a u g u r a r á el veinte de Noviem-
bre, s e g ú n a n u n c i ó hoy el Secretario 
Ínterin© Roosevelt. 
L a tarifa s e r á de veinte y cuatro i 
centavos por palabras excepto en el 
caso de Finlandia , en que el precie 
s e r á de treinta centavos, siendo esta 
tari fa adicional a la t e l egráf i ca en es-
te pa í s desde ©l punto de origen a l 
centro del servicio de c o m u n i c a c i ó n \ 
naval , en Washigton. 
L O S M I N E R O S D E L C A R B O N SflS* 
P E N D E N S U S T A R E I S 
K N O X V I L L E , Noviembre 17. 
L a m a y o r í a de los mineros agre-
miados de la zona carbon í fera de Ten 
nesse que regresaron a l trabajo a l 
dclararse terminada la huelga recien-
te, volvieron a suspender hoy sus ta-
reas para esperar los desarrollos de 
l a conferencia de Washington sobre 
escala de jornales s e g ú n los funciona 
rios del distrito. 
B O T E S C O N F I S C A D O S 
M I A M I , F lor ida , Noviembre 17. 
L a c o n f i s c a c i ó n por las autoridades 
federales de dos botes que traficaban 
entre los puertos de l a F l o r i d a y las 
H 1 4 9 5 2 0 9 > * 1 
DEPA 
H 1 4 9 5 2 0 9 > 
a n c P I C A 
A - 9 6 3 5 
P R E S T A M O 
D 
R E E M B O L S A D L E S S E M A M A L T E 
P l a t e a d a s o l s a s 
D E N I K E L r S I L V E R 
8384 
Bolsa de Señora 
3>í"x4«í" 
Hay do* tamaños mayores 
9183 
Bolsa pera Caballero 3%" x 
N U N C A 
S E P O N E N 
N E G R A S 
Se lavan con 
agua y jabón 
blanco, como 
las de plata 
íina, y siempre 
como nuevas 
[ O S 
T e l é f . A - 8 S S 6 . M u r a l l a 2 0 , { entre Habana y Compostela.) 
Bahamas, s© d e c l a r ó hoy q u j era el 
pr imr paso de una c a m p a ñ a para po-
ner fin a l tráfico i l í c i to en licores en-
tre las cercanas posesiones inglesas y 
este p a í s . 
Dichas embarcaciones fueron se-
cuestradas bajo la a c u s a c i ó n t é c n i c a 
de sa l ir para un puerto extranjero s in 
los documentos debidos. 
L A T E M P O R A D A D E L P R I N C T P E 
D E G A L E S E N L O S E S T A D O S 
U N I D O S 
W H I T E S U L P H U R S P R T N C S , West 
Virg in ia , Noviembre 17. 
E l P r í n c i p e de Gales e m p e z ó l a di. 
t ima j o m a d a de su temporada a q u í 
con una v i v í s i m a c a r r e r a arededor de 
la pista de media mi l la del Club Atle 
tico, y d e s p u é s estuvo andando en un 
tanque del mismo C l u b . , 
D e s p u é s del almuerzo, ©l r r í n c i p e 
•qiui© parece ignorar cuando e s t á can 
sado, se ded icó a l golfo. 
S e g ú n el programa actual el tren 
especial del p r í n c i p e sa ldrá de White 
Sulphur Springs a las nueve y llega-
rá a New Y o r k a eso' de las once de 
la m a ñ a n a . 
V A L O R E S 
N E W Y O R K , Noviembre 17. 
Hubo nueva l iqu idac ión en el mer- i 
cáelo de valores hoy, que estuvo débi l , ' 
declinando algtmas emisiones desde 
10 hasta treinta puntos. 
L a s tirantes condiciones monetarias ¡ 
flueron causa de un quebranto en el ' 
cambio extranjero, c o t i z á n d o s e eel ti 
po d© Londres con descuento. i 
L a s petroleras de motores y de equi i 
pos revelaron p é r d i d a s netas de 3 a ! 
10 puntos. L a s tabacaleras sufrieron ¡ 
algunas d e p r e s i ó n . 
E l tipo monetario fué 12 el m á s alto ^ 
y 10 el mas bajo. 
Se vendieron en total 1,150,000 ac- i 
ciones. 
L o s bonos estuvieron irregulares y ' 
pesados. 
L a s ventas ascendieron a $15,850,000 
A Z U C A R E S 
N E W Y O R K , Noviembre 17. 
E n el mercado del a z ú c a r n© ha ! 
habido cambio. Se vendieron 10,000 
sacos d© l a nueva zafra de Cuba a i 
7.5¡8, libre a bordo en la I s l a . 
E l refino no se a l t e r ó . 
N I T T I ) R A A U R U G U A Y 
M O N T E V I D E O , U R U G U A Y , Noviem-
bre 17. 
Francesco Nitti, el primer ministro 
italiano h a aceptado ' l a i n v i t a c i ó n 
que le ha dirigido el g- oiorno u r u -
guayo para vis i tar a Monu-video, se-
g ú n se a n u n c i ó hoy. E l primer Mi-
inistro Nitti v e n d r á Uruguay duran-
te los primeros meses d i 1920. 
NO I R A N A L A H U U L G A 
L A R E D O , T E J A S , Noviembre 17, 
Los jefes del movimiento obrero en 
el distrito de T á m p i c o , d e s p u é s de 
una conferencia con el general Mur-
guia ha decidido n© l i a nar a una 
huelga de s i m p a t í a hacia los traba-
jadores! de l a r e g i ó n de Oriraba. 
E l general M u r g u í a p r o m e t i ó dar 
plena p r o t e c c i ó n a os q i e deseasen 
continuar trabajando.. 
D E S T I T U C I O N D E L C O N S U L M E J I - I 
CANO E N E L P A S O 
L A R E D O , T E X A S , Noviemure 17. 
A n d r é s García , c ó n s u l mejicano ©n 
el Paso h a sido des t i tu ían por el go- I 
biern© de C a r r a n z a , segi'u noticias 
recibidas de la dudad de Méj ico boy. 
porque " p e r m a n e c i ó tranquilamente 
sentado" en un banquete teciente da-
do en ©l Paso, en el cual ei goberna-
dor de) Te ias , W. P. Hobbv a b o g ó por 
la i n t e r v e n c i ó n on Méj ico . 
can© ha ordenado el despacho de dos 
brigadas mil itares sanitarias a T á m 
r,:co para, adoptar vigoro-ias medida.s 
para dominar la enfermedad. 
F . L P A S O , T E J A S , Noviembre 27. 
A n d r é s Gárcfas , durante a ñ o s c ó n -
cul general de Méj ico en ..sta ciudad 
c inspector general de consulados me 
jicanos r-.n los Estados Unidos dijo 
que no h a b í a recbido r.óttficacáóiu 
de su de su d e s t i t u c i ó n , anunciada 
i'U los despachos a l a prensa. 
D I V E R S A S N O T I C I A S 
C A B L E G R A F I C A i l 
M P R O P A G A N D A R A D I C A L E N 
M E J I C O 
E L P A S O , Noviembre 17. 
Grandes cantidades de folletos r a -
dicales se e s t á n distribu> endo entre 
los trabajadores mejicanos en los j 
Estados fronterizos y t a m b i é n se es-
tán enviando al interior de Méj ico 
por los Trabajadores industriales del 
Iviundo y smpatizadores ¿hd/ régimei.' 
soviet en R u s i a , s e g ú n dijeron hoy 
"ios funcionarios del gobierno. 
L o s moj i canos*ra ídos a este pa í s du 
rante la guerra como braceros son 
boy buscados por agentes (iel gobier-
c© y devueltos a M é j i c o como propa-
gandistas y organizadores de l a I . W. 
W . L a p r o p a g a c i ó n del radicalismo 
• •vi Méj ico v a d e s a r r o l l á n d o s e rápida-
mente s e g ú n los ivajeros que llegan 
a la frontera.. 
L A M I S I O N D E L G E N F R \ L C A N D I -
DO A G U I L E R A E N E l R O P A 
C I U D A D D E M E J I C O , DOMINGO. 
Niviembre 16. 
E l general Cándido Aíjui lar, Minis-
iro de Relaciones Exter iores mej ica-
no s e g ú n d e c l a r a c i ó n publicada ano-
Che por J u a n Barragan , jefe de K s -
t ).do Mayor del Presiden ti; C a r r a n z a 
no fué envia,do a E u r o p a por el go-
bierno mejicano para nageciar nue-
vos contratos de municiónf-s . 
L a nota oublicada dV'-' que •sxi 
m i s i ó n consist í a en hai <'r arreglo-í 
con 3as'fál?ricas de B é l g i c a y E s p a ñ a , 
bien para el embarque de armas y 
municiones o ppara la d e v o l u c i ó n de* 
omero pagado como plazos iniciales 
sobre los contratos celeb'-; dos durati-
'e los r é g i m e s de Díaz y Puer ta 
Los fiejos contratos, agrega !a n©^ 
í a ped ían arma^ y municionas, cuyo 
precio h a aumentado coiisiderable-
mente ahora y el gobier) o mejicano 
t olo deseaJ)a llegar a u n a 'nteligencia 
respecto a l cumplimiento o no cum-
plimiento de estos antigaos acuer 
dos. 
L A E V A C U A C I O N O E O S S K 
O M S K , Domingo, Noviembre 9. (Vía 
Novo Ninolevsk, Noviemb'c 11). (Pol-
l a Prensa Asociada). 
Omsk f;-é evacuado hoy por los mi -
nisterios, el Estado mavor mil itar > 
las misones que p e r m a n e c í a n t o d a v í a 
tn la capital pan-rusa. E l gobierno v a 
directamente a I r k u t s k y se espera, 
que se establezca en esa v,.ndad para 
el diez y seis de Noviembre. 
E l Almirante K o l c h a k ;cfe del go-
bierno permanece con sus e j é r c i t o s . 
L o s bolsbevikis ocupan puntos en. 
L.mbs l í n e a s ferroviarias a l ina distan-
cia aproximada de cien m i r a s al Oes-
te de Omsq. 
L a ley m a r c i a l la m o v i l i z a c i ó n ge-
nera l de todos los varones de Omsk 
se ha decretado 
A menos que suceda 'o 'mprevisto 
í -a l cú lase que ios bolshevikis llega-
r á n a Omsk dentro de ocho días , y 
poca esperanza hay de p'ir-ar l a ciu-
dad. (Despaobos inalámbr!* os del go-
bierno soviet en Moscow el s á b a d o 
anunciaban la t i m a de Oirisk"). 
L a op in ión , a pesar de los reve-
ses sufridos por l a - armas pan-rusas, 
V o n t i n ú a favoreciendo al Almirante-
Kolchak, y n© se cons i l era que 'a 
e v a c u a c i ó n de Omsk pon^a en peli-
gro ia ©stabil idad del gjbiernq y l a 
integridad del e j é r c i t o . 
L a ciudad está tranquila y l a eva-
c u a c i ó n se l l e v ó a cabo d^ manera 
ordenada habiendo sido •'raído todo 
.-i material rodante n e c e a r l o desde 
el Oste. 
L a C o i i t e r e n c i a . . . , 
G R A V E E P I D E M I A E N T A M P I C O 
E L P A S O . T E J A S , Novembre 17. 
Centenares de soldados federales 
han muerto de "hemorra^ja de ma-
lar ia" en el dictrito pe tro l í f ero de 
T á m p i c o recientemente, .según el pe-
r i ó d i c o Ey.celsior de la ciudad de M" 
jico. 
E l Secretario de la Guerra meji-
(Viene de l a P R I M E R A p á g i n a ) 
Hudson, qu© es un especialista en De-
recho Internacional , muy distinguido 
en la D e l e g a c i ó n inglesa, y 0üas opi-
niones luego la Asamblea total las ha -
ce suyas o n©. Uno de los puntos qu© 
con esa consulta acaba de establecer-
se, es que los Delegados de los Go-
biernos, no dependen en l a eficacia de 
su pof^oión, n i les afecta que con 
ellos viniesen o n© los delegados de 
los patronos y de los obreres, y lo 
mismo si uno solo, de ellos acudiera. 
Y a para estos casos, el Tratado de P a -
rís dejó previsto que, cuando taita el 
Delegado de los obreros, y— t-n este 
caso se encuentra Cuba—la ú n i c a con-
secuencia es que el Delegado patronal 
n© tiene vete- aunque sí, tiene voz., s u -
cediendo inversamente cuando concu-
r r e el Delegado obrero, pero r© el pa-
tronal. T a m b i é n se ha establee do que, 
cuando en un determinado pa í s , no 
exista una o r g a n i z a c i ó n obrera o pa-
tronal suficientemente perfeccionada, 
para ser l a e x p r e s i ó n exacta ce esos 
respectivos intereses, el Gobierno que-
da en ilbertao para elegir esos Dele-
gados y sus Consultores de la mane-
r a que crea m á s acertada. 
E n algo h a contribuido esa j u r i s -
prudencia, para que se r e s o l v e r á fa-
vorablemente una protesta lincha con-
tra el Delegado patronal cubano, s i 
bien la protesta era un gimp.e tele-
grama, al cual la Comis ión de actas 
lo c o n s i d e r ó como un mero papel, au - \ 
torizado, no por una firma, í . n o por 
un nombre que se a tr ibuía , s in (emos-
trarlo, el poder de una F e d e r a c i ó n 
Patronal , y en cambio pudo e v í d e n - | 
Ciarse que la d e s i g n a c i ó n del Delega-
do patronal cuban©, l a h i c i e r o n en 
una r e u n i ó n oficial ante el Secretario 
de Agricul tura , Comercio y Trabajo, ! 
los representantes de los hacendados, 
ds las empresas ferrocarri leras , de 
l a gran i n d u s í r i a del tabaco, de Ja 
C o m p a ñ í a de Puertosi y otras que re- j 
presentaban, en millones de pesos, to ' 
do lo m á s importante de Cuba y c ieñ ! 
veces m á s que los intereses de esa di-1 
cha F e d e r a c i ó n Patronal procí stante, 
que en su mayor parte se l imita a la 
ciudad de l a Habana , en loa ramos 
de c o n s t r u c c i ó n y sus anexos. Des-
p e r t ó i n t e r é s la defensa de « s e i m -
portante caso, que p u n t u a l i z ó l a im-
posibilidad legal de que un telegra-
ma indocumentado, venid© a la Con-
ferencia desde New Y o r k , bajo el solo 
nombre de un "Presidente de l a Fede- ! 
rac ión Patronal de Cuba," s in acredi-
tar su personalidad, n i l o s -hechos 
su---lar-cíales de la protesta, p r e v a l e c i ó ; 
r a sobre una credencial de l a Secre-
t a r í a de Estado, basada en «-ertifica-
ciones legalizadas en la S e c r e t a r í a de 
Agricul tura , Comercio y Trabajo , en-
t r a ñ a n d o ambas la verdad ofic.al, que 
no pod ía ceder sino ante una prueba • 
muy evident© en contrario. L a s ale-
gaciones en ese sentido del Delegado 
cubano doctor C a r r e r a J ú s t i z acogi-
das por el Tr ibuna l de Actas han ser- i 
vid© de precedentes para dos casos 
a n á l o g o s de protestas uno de Franc ia 
y otro de l a Argentina. Oitro de los 
criterios aceptados por la Conferencia 
plenaria, con l a previa autor i -ad de* 
Consultor legal, es que en los p a í s e s 
cuyos gobiern©? son signatarios del 
Tratado de P a r í s , esto les capacita, 
desde luego, para enviar sus Delega-
dos a la Conferencia Internacional, 
aunque e s t é pendiente la rati+lcación 
del Tratado, y aún se llega a ts t imar 
coitto bastante, la simple i n v i t a c i ó n 
que hubiere hecho para l a Conferen-
cia, el Gobiern© de los Estados Unidos 
sobre l a base de que, siendo la Con-
ferencia Internacional compuesta de 
representantes de Estados soberanos, 
el la tiene, en s í misma, una plena 
s o b e r a n í a y no cabe r e c u r r i r contra 
sus acuerdos de aceptar en su sen© 
los Delegados! cuyas credenciales es-
time suficientes. A d e m á s , se ha con-
siderado que, para los Estado.! signa-
tarios del Tratado de P a r í s , era tar-t© 
un o^Lir como un derecho acrertít^v i 
sus Delegados ante l a Confere'-cia I n - i 
Iternacional del 7 vaha jo. 
Oespué? de las sesiones de l a Con- ¡ 
ferencia pleuaria. las que tienen aho-
r a m á s actualidades son las que rea-
l iza la C o m i s i ó n que tiene a su cargo 
el Reglamento deflnitvo para los pro-
cedimientos do estas Conferencias i n -
ternacionales, que h a b r á n de verifi-
carse, por lo menos, una vez cada a ñ o 
s e g ú n el Tratado de P a r í s , c á n d o l e 
a s í constante a t e n c i ó n a los proble-1 
mas sociales del mundo. Ante osa Co-
m i s i ó n se ha discutido, con gran elo-
gio, la m o c i ó n de los Delegados Cu-
banos, sobre que el idioma i s p a ñ o l 
fuera aceptado en todas las actuacio-
nes habladas y escritas de estas Con-
ferencias Internacionales y ha triun-
fado ese criterio, l l e v á n d o l o a' corres-
p o ñ d . c n t e articulo del Reglamento. 
S i n© fuera m á s que este, ¿i ú n i c o 
éxit© de Cuba en esta Conferencia, le 
bastaba para una interesante notorie-
dad, de trascendencia interracional , 
que afecta, provechosamente a todos 
los Estados de Europa y A m é r i c a que 
hab lar ese iJ.'oma, y ya en esa mis-
ma Conferencia, los Delegados de E s -
pafia y de las R e p ú b l i c a s latino-ame-
ricanas, no hablan sin© el e s p a ñ o l , as í ' 
como en este idioma, al igual que ei 
f r a n c é s y el i n g l é s , son impresas y 
repartidas todas las actas de las Con-
ferencias, todas lasi ó r d e n e s del d ía 
y todas las mociones que se presentan 
a d i s c u s i ó n . L a brillante D e l e g a c i ó n 
de E s p a ñ a , n© oculta su í n t i m o agrado 
por esa r e s o l u c i ó n , y se cree t;ue con 
e l la e s t á relac'4onac7,a lia i ' ev i tac ión 
que su Presidente, el Vizconde de E r a , 
acaba de hacer a los Delegados Cuba-
nos, para un gran banquete, a l que 
a s i s t i r á n , a d e m á s , los Embajadcves dé 
E s p a ñ a y la Argentina en los Estados 
Unidos y el Embajador de los Estado.: 
Unidos en E s p a ñ a , Mr. Wi l lard , que 
actualmente se encuentra en.Washing-
ton. 
Como o r i e n t a c i ó n de ú l t i m a hora, 
o b s é r v a s e cierta recrudescencia en-
tre Delegados obreros y gubernamen 
tales. E n efecto, el Honorable Mal-
co lm Delevign©, Delegado del Gobier-
no i n g l é s , dijo en un discurso sobre 
l a a,dmísión de Finlandia., que él se 
o p o n í a en nombre de Inglaterra. Y 
el Delegado obrero i n g l é s , G . H . 
Stuart-Burnning, i© interrump;6 di-
d i c é n d o l e ; "yo t a m b i é n represento a 
Ingla i ' -rra y v o t a r é en contra de I > 
que usted propone." E n camb'o de una 
creciente solidaridad entre los obre-
ros de la Conferencia para actuar to-
dos dentro de las leyes, pero ffi vigo-
rosa o p o s i c i ó n a los interesas que 
procediendo de todos los p a í s e s , re-
presentan los Delegados patronales» 
é s t o s se han organizado eu scsionps 
diarias, donde discuten y fijan crite-
rios, para votarlos con unanimidad en 
las Conferenvias plenarias Falt© a ese 
compromiso un D e l g a d o patroi a l i ta-
liano, y sus d e m á s c o m p a ñ e r o s lo ex-
cluyeron de esa comunidad. Se estre-
chan, pues, las distancias y con eso 
v a a u m e n t á n d o s e el i n t e r é s y í a 
a t r a c c i ó n de estas Conferencias I n -
ternacionales, si l ien la grandeza de 
sus cuestiones, tanto pueden hacer qu>© 
los t'.abajos ^urente varios meses, co 
mo que concluyan mucho ante?; aun-
que es lo cierto que el d í a de la inau-
g u r a c i ó n , se pensaza que todos los 
trabajos n© p a s a r í a n de dos semanas, 
y y a é s t a s han transcurrido con mu-
cho exceso. 
IÍ. 
S E C R E T A R I A 
( J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A ) 
De orden del s e ñ o r Pres'dente se 
anuncia, para conocimiento do los se-
ñ o r e s asociados, que el d ía 26 del co 
rriente me?, m i é r c o l e s . s « c e l é b r a l a 
en los salones del palacio del Cen-
tro Gallego. J u n t a General extraor-
dinaria. 
Do cr»a .o:midad -"r.n lo q^» deter' 
mina «1 a r t í c u l o 114 del reglamento 
general h<i expresa que ^ objeto 
ce esta Junta es el de tratar acer-
ca de la m o d i f i c a c i ó n del ar tú ul© 3 d?l 
mismo reglamento, en lo que se r. ü c -
re a l importe de l a cuota social, d á u -
Cose cmmta del infonjie de la Coni'-
s -ón nombrada al efecto. 
L a Junta dará comienzo a las oc í .o 
de la noche, y para poder penetrar 
en el local en que se celebre s e r á 
requisito indispensabh? la Pitecenta 
c i ó n del recibo de la cuota social y 
del carnet de i n d e n t i f i c a c i ó n . 
Habana, 18 de noviembre de 1919 
x\. G. M a r q u é s 
Secretario 
C 10.588 8d-19 71-1» 
N o v i e m b r e 1 9 d e 1 9 1 9 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 3 c n t a v 
C E M E N T E R I O P E C O L O N 
I n f o r m a c i ó n s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o l i s 
C O N T E S T A C I O N E S 
A s —Trasladaré su carta al Ma-
yoráomo de la Archicofradía del San-
S m o establecida en la parroquia de 
fa S i d a d . y espero que el sePor Jua. 
to L Falcón. que como dico usted 
muy bien, es una persona atenta _y 
S a d o s a . ha de acoger con cariño 
^Desde'mego opino como usted, que 
ha de ser muy interesante la publica-
oión de esos datos informativos. 
Patriota—Me pide usted q.:e insis-
ta llamándole la atención al señor 
Alcalde y señor Secretario de Ins-
trucción Pública y Bellas Artes, so-
bre el deplorable estado de abandono 
en que se tienen las tumbas .10 cuba-
nos ilustres, cuando con tb» poco 
gasto se podría honrar digna.iente la 
memoria de esos compatriotas que su 
pieron sacriñcar vida y fortuna paras 
legarnos una patria libre. 
Muchas veces me he ocupado de es-
te asunto y en una de ellas rae permi-
tí invitar a esas autoridades pura ha-
cer una visita de inspección p:tra que 
se convencieran del estado e i que se 
encuentran la mayoría de esas tum-
bas. . . pero todo ha sido in;V:l. mis, 
instigaciones han sido igual que la- j 
dridos a la Luna. 
Con el importe de dos pequeñas 
"botelitas" se podría cubrir e'. pago de 
un par de obreros que atendieran a la 
conservación y limpieza dt esos lu-
gares que deberían de ser venerados 
por todos los cubanos. j 
C. Rey.—He hablado con l a perso- 1 
n a que usted me indica en su carta 
y me ha dicho que él no tiene ningúit 
antecedente sobre el asunto qi.e inte-
resa, asegurándome además q-'e todos 
los demás familiares se encuentran 
en el mismo caso que é l . I 
P. R. S.—Todavía no han te •minado 
de hacer el estudio de su proyecto. 
Me dicen, para que Se lo irasmita 
a usted, que nunca podrán tenerlo 
terminado hasta después del día 30. 
Igualmente rae comunican que el 
trabajo que le presentarán, rs com-
pletamente libre de gastos pa -a usted, 
(y de la ejecniiclón de la obra no se 
harán cargo por ningtín concepto. 
Santander.—Tiene usted derecho al 
disfrute del panteón. 
Camino.—Vencido y llevado al osa-
rio general. 
E X T E K R A M I E X T O S B E L DIA 16 
José Manuel Mantecón de España, 
de 60 años, F . y G..'Vedado, Embolia, 
N. O. 5 de segundo orden bóveda nú-
mero 4 de José M. Mantecón. 
Mercedes Sotolongo, de Cuba, de 64 
años, Castillejo 137 Cirrosis hepáti-
ca N, ü. 5 campo común bóvtda nú-
mero 4 de Luis Sotolongo y Herma-
nos. 
Juan Manuel Rueda de España, de 
53 años, Marianao, Meningitis Tuber-
culosa, N O. 7, campo común bóveda 
número 25 de la Sociedad Montañesa. 
Mercedes Pérez, do Cuba, do 36 años 
TTnspiital Calixto García, Eclampsia 
Puerperal. S. E . 13 de segundo orden 
hilera 15 fosa 2. 
Komóii Valdés de la Habana de 70 
años, Salud 112, Hipertrofia <tel Co-
razón, S. E . de segundo orden hilera 
15 fosa 3. 
José Atolitia de la Habana de 53 
años San Ncolás 192 Arterio csolero-
b. ¿1. 13 de segundo orden hilera 
15 fosa 4. 
Marcos Buc Kley, de Kentucky, 56 
a*os, Marianao, Alcoholismo agudo, 
S. E . 13 de segundo orden hi1era 15 
fosa 5. 
Estela Ramírez de la Habana de 28 
años, Gervasio 128, Tuberculosis pul-
monar S. E . 13 de segundo orden hi-
lera 15 fosa 6. 
Marino Migoy de la Habana, de 4-
años Lugareño sin número Castro he-
patitis N. E . 5 campo común hüera 
17 fosa 1. 
Rafaela Rodríguez, de la Ha1 ana, de 
20 días Neptuno 251 Debilidad congé-
nita S. E . 9 campo oomúu hilera 1 
fosa 28. segundo. 
Leonor Hernández, de la Habana, 
de seis meses, Suárez 81 lafección 
gastro intestinal S. E . campo común 
hilera 2 fosa l primero. 
Salvador del Risco, de la Habana, de 
tres meses, Marina 5, Aterpsia S. B. 
9 campo común hilera 2 fosa 1 segun-
do. 
José López de Santa Clara de 30 
años. Castillo del Príncipe, tuberculo-
sis pulmonar S. E . 14 de campo común 
hilera 12 fosa 13 primero. 
Rosario Valdés, de la Habana, de 
40 años. Fábrica y Crucero. Mal de 
Brigth, S. E . 14 campo común hilera 
12 fosa 13 segundo. 
Total: 14. 
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Joaquín García, sepultura temporal 
o osario de propiedad. 
José Hernández, de sepultura tem-
poral a osario de propiedad. 
Cosme Fernández de sepultna tem-
poral a osario de propiedad. 
Juan Gallego de sepultura temporal 
al osario general. 
Julia Fernández, de sepultura tem-
poral a osario de propiedad. 
E L E C T R j g s 
C á S T A B L E Ü 
• A B O M B A M A S S I L E N C I O S A 
Y E F I C I E N T E 
c X i ^ T E N C I A E N V A R I O S T A M A Ñ O S 
P A R A T O D A C L A S E D E S E R V I C I O 
C A T A L O G O S A S O L I C I T U D 
W A L T E R & C E N D O Y A 
D I S T R I B U I D O R E S PARA C U B A 
A P A R T A D O 2522 I 
Ó'REILLY 30 
H A B A N A 
ANUNCIO DE VAOIA 
I N D I S P E N S A B L E S E N 
E L H O G A R 
NO pase Ud. este artículo sin leerlo. Es para bien suyo que lo hemos publicado, así como para el de to-
dos sus amigos. Es muy probable que al 
leer estas líneas esté sufriendo del 
estómago, de estreñimiento, o tal vez 
esté Ud. bilioso o con jaqueca, y lo 
1 que sin duda necesita es una buena 
medicina laxante, pero que no sea 
irritante y que no le cause malestares o 
fuertes retortijones y que su uso le 
impida atender sus deberes. Esto lo 
encontrará en las Pildoras Antibiliosas de Doan. Componen el laxante sin 
rival, puesto que están preparadas so-
lamente de vegetales que entonan el 
tubo digestivo en vez de debilitarlo, 
ablandan la masa estancada facilitando 
su paso sin dolores y se garantizan no 
contener ninguna droga perjudicial al 
organismo. Las Pildoras Antibiliosas de Doan 
se encuentran de venta en todas las 
boticas, en donde debe Ud. obtener un 
frasco inmediatamente y tomarlas con 
regularidad, y después de algún tiem-
po verá como su salud ha mejorado 
sin necesidad de otras medicinas. 
Solicite nuestro folleto sobre las en-
fermedades del estómago y se lo en-
viaremos absolutamente gratis. 
(13) FOSTER-McCLELLAN CO. 
BUFFALO, K. Y.. E, U. A. 
C o n s e n e i a s a l u d 
Toda crlatum humana está en el de-
ber de conservar su salud, por cuanto» 
m-ralos estén a su tilcance. 
Bl diabético que vea fracasar ctros 
remedios contra su enfermedad, debe 
r.pelar al "Copalche" (marca registrada.; 
>(í. debe vacilar. Del "Copalche" (mar-
ira registrada) depende la curación de 
la diabetes. 
Desde 'ine empieza el tratamiento se 
nota gran mejoría, porque disminuye el 
azíícar de la orina, la sed atormenta me-
Pídase en tjdas „ ^ 
niaclas acreditadas al b T 0 ^ ^ 
4 ^Púbii/ 
A lo encuentra T;̂  NA 
República. ^ _ ^ 
P L U T O 
E l Purgante de las Amér ícas y Algo M á s , 
E s t r e ñ i m i e n t o . 
MU C H A S e n f e r m e d a d e s v i e n e n de géu m e n e s i n c u b a d o s e n l a s Primeras 
S e i s H o r a s d e E s t r e ñ i m i e n t o 
P L U T O es un purgante r á p i d o , benigno* 
estimulante y algo más. Los minerales 
P L U T O le actúan como t ó n i c o en la sangre 
Bueno para tratar los trastornos del estómago' 
hígado y riñon es, reuma, dolor de cabeza v 
nerviosidad. Pregúntele a cualquier médico» 
S« embotella en French Lick Sprints, Indiana, E.U 
y se vende en todas las farmacias. ' 
DOSIS : Un vaso para vino, bien diluido en agua, calientí cat) 
preferencia. Instrucciones completas en la etiqueta de la Ulell»' 
J a i - A l a i 
JIJE VES 20 D E N O V I E M B R E 
Primer Partido, a 25 tantos 
Petit y Martín, (Blancos.) 
Gabriel y Teodoro, (Azules.) 
A sacar los primeros del cuadro 9 
y los segundos del cuadro 8 y ined5" 
con ocho pelotas finas. 
C ^ m p a i & J i a t í o n a í d e 
^ g y r e s s o b r e b v i d a * 
Primera Quiniela,, a 6 tantos 
Baracaidé^. Teodoro, Machín, Mar-
tín, Gabriel y Petit Pasiego. 
Segundo Partido, a 30 tantos 
Hermanos Cazallz, (Blancos.) 
Egulluz y Navarrete. (Azules.) 
A sacar los primeros del cuadro 9 
y medio v ios segundos del cuadro 3 
y medio, con 8 pelotas finas. 
Seguida Quiniela, a 6 tantos 
Amoroto, Lizárraga. Eguiluz, Caza, 
liz menor, Navarrete e Irigoyen. 
lederas para los días 20 y 22 del ac-
tual y quo queda abierto el día 22 
del mismo el nuevo abono por 10 fu1 -
clones que se celebrarán los Martes, 
Miércoles. Jueves y Sábados por ia 
noche y Domingos por la tarde. 
D e G ü i n e s 
te s a S g u a d e l a s 
í c n i p a ñ í a s N a c i o n a l e s . 
£rmfá ÚB Sjnjón Bolívar 107, 
Ástes Reina. 
AVISO.—Se pone en conocimiento 
de los se-iores abonados y del públic» 
en general, que las localidades qu^ 
fueron exoedidas con fechas 21 y 2.1 
del pasado mes de Octubre son va 
Noviembre, 17. 
D E I iA S U C U R S A L Düt, B A K -
CO ESPASOI». 
E l sefior IjUís Rojas Gareía noa par-
tí»- pa en atenta carta-circular su toma 
de posesión de la AdmlnistracWn de la 
Sucursal del Banco Español recién Ins-
talada en esta villa. 
Agradécenos al JoTen Rojas la aten-
ción para con nosotros tenida y le de-
seamos muchas éxitos al frente de la 
Institución que le ha sido confiada, 
XXJVACB 
En la tarde del pasado sábado, y en 
ía morada de nuestros muy estimados 
s'mlg'os, don Nicanor Antufla y su be-
Ilai esposa, doña María Peña, unieron sus 
'tíet tinos la espiritual y agraciada eefio-
' rita Marta Villa y Antufia y el estimado 
joven Ansel LíodrtgTiez, bien querido co-
merciante de c«ta plaza. 
I Eterna luna .de miel deseamos para 
lo» dos estimados convecinos a quien el 
arfior ha unido. 
I E l . CORRESPONSAL. 
E l MARIO DE ÍA. MARI-
HA lo encuentra Ud, en to-
das las pooiacloneK de la 
República. — — — — 
D r . L . R o d r í g u e z M o l i n a 
CAXDBÜTICO DÉ L A U3ÍITERSIDAD, OIBÜJA jVO ESPECIAUg^ 
3)EL HOSPITAL 44 C A L I X T O GARCIA'» 
Wagnóstlco y tratamiento de las Enfermedades del Aparate ta 
•arlo. Examen directo do los rifiones, vejiga, etc. 
, de f a 11 de la maflaMu y de 8 y media a 5 y media fc h 
tarde. 
L a m p a r i l l a m . - T e l é f o n o A - S 4 5 4 . 
G«77S alt. 
1 
E L D E L I C A D O O R G A N I S M O 
D E L A M U J E R 
está expuesto a cambios propios de su 
sexo, y raros son los casos que en 
algunos de ellos no necesite la 
ayuda de un tónico y reconsti-
tuyente como el 
C O R D I A L d e C E R E B R I N A 
dei DR. ULRICI (New York) 
muy recomendado por los médicos' 
para enriquecer la sangre, vigor-
izar los nervios, fortalecer el 
cuerpo y regularizar las funciones 
peculiares de su sexo. 
THE ULRICI MEDICINE COMPANY 
NEW YORK 
l&jxcaHábo'cr 
m i l . a v i f ? u e : l . a 
l e d a a l q u e T O M A 
niíiiHiiimiHjli 
R O M C A S T I L L O ^ 
M A X I M i n O A L V A P E Z p é p p e s e Í ^ t e 
M E P C E D - I O ^ - H A B A N A - T E L F M I 5 1 9 
E . P . E ) . 
E L S E Ñ O R 
J U L I A N E S C O B A R Y R O M E R O 
H a f a l l e c i d o 
Y dispuesto su entierro para hoy. miércoles, a las 8 a. m 
os que suscriben: ^ijos, rajos políticos, hermanos y demás fa-
miliares y amigos, suplican a sus amistades se sirvan acompa-
ñar el cadáver, desdf, a rasa Jovellar y M, al Cementerio de 
Colón; favor que agradecerán eternamente. 
Habana. Noviembre 19 de 1919. 
Alicia, Angelina y Julián Escobar; Antonio Mateo Gatíérrep; 
Iluminado Beyna; Josefina y Teresa Escobar; Francisco BlaI,co 
Escobar; Ladislao Menéndcz; Horacio Tabares; Próspero Lazagn. 
NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . ) 
E N P I N T U R A S Y B A R N I C E S 
A C 
34758 L9bl 
E S L A P R I M E R A 
U s á n d o l a s e c o m p r u e b a q u e e s l a ú n i c a e n 
c a l i d a d y d u r a c i ó n . 
P a r a t o d o s l o s u s o s . - A c m e W h i t e L e a d E t C o l o r W o r k s . 
U N I C O S R E P R E S E N T A N T E S : 
W m . A n d e r s o n E L C o . 
T e l é f o n o A - 6 8 0 2 . A g u i a r , 9 3 . 
C O B R E S U S C U E N T A S A T R A S A D A S P O R M E D I O D 
H U G H G R O S V E N O R & C O M P A N Y 
E s t a c o n o c i d a C a s a o f r e c e a u s t e d s o e x p e r i e n c i a d e a ñ o s , s u e f i c i e n c i a e n e l s e r v i c i o y s u s g a r a n t í a s . _ 
b r e s u s c u e n t a s ; n o c a r g a m o s h o n o r a r i o s s i n o h a y é x i t o ; e s t r i c t a b a s e c o n t i n g e n t e h a b i e n d o é x i t o c o b r a m 
e l 2 5 p o r 1 0 0 d e l o r e c u p e r a d o e n l a H a b a n a y e i 3 0 p o r 1 0 0 e n e l c a m p o . 
L o n j a d e l C o m e r c i o , D e p a r t a m e n t o 4 1 & 
C a b l e I N T E R U W " . A p a r t a d o N ú m e r o 3 9 9 . T e l é f o n o A - 4 3 2 6 . H a b a n a , C u b a . 
f agencia c í i e l C e r r o y J e s ú s 
d e l M o n t e : 
T s l é f o n o I - 1 9 9 4 . 
S u s c r í b a s e « 1 
p j X B i O d e l e M A R I N A 
A p a r t a d o 1 0 1 0 D I A R I O D 
S E G U N D A S E C C I O N 
r n 
P a r a c u a l q u i e r r e c l a -
m a c i ó n e n e l s e r v i c i o 
d e l p e r i ó d i c o e n e l V e -
d a d o , l l á m e s e a l A - 6 2 0 1 
J o a q u í n G ü d e l R e a l 
la revista "Cuba Ilustrada" 
dirige el conceptuoso periodista 
QUe Emilio ViUaverde, nos compla-
pr'Aa en reproduedr el siguiente a--
Cf in aue dedicide a nuestro que-
^ Jefe de redacción, señor Joa-
n m Gil del Reai, agradeciendo los 
'Wios oue tanto a éste como a 
6 f iro no menú- querido Director, 
les prodiga en su brillante tra-
n c e asi "Cuba Ilustrada": 
"Los éxitos de los compañeros los rnos en estf» periódico como éxitos 
S i o » y ^ ahí que nos apresure-
mos siempre a levantar acta de cual-
Tier suceso del que resulte un ga-
lardón para alguno de los que la-
b ran en la Prensa. 
Por esta razón, y hoy con especia-
Hsimo gusto, ya que a más de ser 
compañero es un amigo estima-
dísimo nuestro, queremos aplaudir 
, rectiente romhramiento del ca-
L r a d a seño - Joaquín Gil del Real. 
rlra el puesto de Jefe de Redacción 
Sel DIARIO D E 1.A M A R I N A 
Recibe un honor merecido el culto 
inteligente compañero, redactor 
!0r muchos 'años del DIARIO, con 
su ascenso, el cual, también pone 
de manifiesto qu;' en aquella casa 
ge premia la labor de los que tra-
bajan y obtienen la recompensa me-
recida los que al auge y brillo de la 
Empresa dedican su esfuerzo. 
La persona'idad petriodística de 
Gil del Real es sobradamente cono-
cida. 
Su labor diaria durante muchos 
años, constituiría, sí fuera recopila-
da S'-̂n número de volúmenes en 
donde las más varias materias, tra-
tadas siempre cen perfecto conocí-
miento y destle puntos de vista ele-
vados, han hecho las delicias' de sus 
muchos lectores. 
La pluma f'el c-ionísta fácil y en-
cantador, ha sidu manejada por Gil 
del Real con vare acierto, logrando 
sus juicios críticos apasionar a sus 
lectores, que í-eguían con interés sus 
escritos., especialmente cuando el 
conflicto europeo dedicó prefeiente 
atención. 
Ha tenido el raro acierto de no 
personalizar jamás las cuestiones 
tratadas por él, logrando con ello el 
unánime respeto para sus opiniones 
y una secuela de admiradores entu-
siastas que han visto en él. un orácu-
lo al que han seguido como a un 
verdadero apóstol. 
El escritor de le prensa, el perio-
dista no puede conocer, como el 
novelista o el aator dramático, el 
Juicio del público de un modo rápi-
do y concluyente. 
La edición de la novela que se 
vende y hay quo relmp-'imir, prueba 
que la obra ha gratado. Da produc-
ción teatral que se represente una 
y otra noche en're aclamaciones del 
público, no deja lugar a duda res-
pecto a la lü-cnjera acogida de que 
ha sido obje'o E n cambio el dia-
rista, no pu*de en un día ni en un 
mes, si no ev años, saber el efecto 
que hace en el publico. Es que el pe-
riódico lo forman muchas' firmas, lo 
componen mu has inteligencias pues-
tas a contribución y el éxito no es 
de uno, es de todos los que en él 
laboran, desde el editorialista al 
último gacecille'o. 
De ahí que cuando dentro de un 
diario, dentro de un gran diario, se 
hace notar la labor de una pluma, 
es qud quien 'a esgr'me volé de ver-
dad, tiene revelantes méritos' que lo 
hacen salir del montón, no por glo-
rioso menos anónimo, y eso es lo 
le ha pasado a Joaquín Gil del 
Real, que es una firma, que es una 
pluma, que tiem* lectores' asiduos, 
admiradores entusiastas, panegiris-
tas convencidos, t u s lo han sacado 
a la superficie, levantándolo sobre 
el pavés de sus -rrandes merecimien-
tas. 
Por eso su nombramiento de Jefe 
üe Redacción de DIARIO D E L A 
MARINA, ha sido tan bien acogido 
Por la opinión como aquel de Sub-
director hecho en k persona del Dr 
José I. Rivero el cual, ocupa hoy— 
Por causa irreparable y bien lamen-
table—ia Direcci.'n del DIARIO. 
Y ese nombramiento prueba una 
más, que el verdadero mévita. 
í?me ^ue a su lado brillen otras 
"itehgencias. ^ 
T iEl J"*113-1 Director de DIARIO D E 
^ MARINA ha sabido hacer la 
Z f f tere3aT1te de todas las seccío-
«s del periódico la que intitula 
^presiones» qud él redacta, 
cntf- ^ sabe tratar a diario las 
uestiones palpitantes con una Iro-
Hgn ai1 fma; unes argumentos tan 
tan í cianvidencia; unos Juicios 
no 1/a-'onabIfcs y concluyentes, que 
de tr;rece'/ían escritos por un mozo 
desdad0008 bhTÍ-e8' si no fuera que 
tilo . ce años conocíamos su es-
ción- aquelIa revista "Da Ilustra-
tivo 6 tUV0 como Principal atrae-
grafía SU3 lectores la auto-bio-
tido n J ! ,YlP}o y discutido—-discu-
- P e S V 0 Son todos 108 <lue valen 
tor d60dS^' pad3-f ¿el actual Direc-
JoaajS ^ i10 DB ^ MARINA, 
facnu ? del Rea1' Vert ido de 
^ R e d a l n í r que le dá la Jefatura 
M a r i n a ^ d i a r i o d e l a 
ademi3 riftP0<1ría llevar aI mismo, 
Saiit6 n -f,-8.11 P ^ ^ a amena, intere-ba' ^ RranTat ?Ue ya le P^odiga-
cundo e^ra^ espíritu organizador, fe-
do de lo, ^ ^ " v a s , que, en el mun-
3usta fam» Í 0-Cl03 le ha consagrado 
Nosotrof y 3usto éxito-
^ n a, ^^^amos nuestra felici-
^0 comnañLSeCU£nte &miSO y anti-
^ticas P ^ f 0f en las lides perio-
^^uciimos qU n Gil del Real, y 
? E LA AJAR J a * EmPresa DIARIO 
PerDliar *fi,ra NA por ha-her sabido 
fus merecimientos." 
R O B O 
E n ia . • • 
^ t e . c e r ™ 1 ^ de Maceo número 
^mes McPp°;iresideneia del señor 
en líla(1rugaclp ^ ' efectuaron ayer 
;n Preñas nr„ ,robo con9i8tento 
Lm sombr^ xalor de 250 peson 
Activo. 411 Drc"0 y cinco pesos en 
E s d e j u s t i c i a 
Mi estimado amigo y compañero en 
la prensa el señor Lozano Casado, 
con su innegable sinceridad y ouena 
fe contesta a lo que escribí días pa-
sados sobre la ignorancia de algunos 
que censaran acremente las cosas di? 
España. E l compañero redactor de 
" E l Mundo" no hizo mas que repro 
ducir y comentar una opinión de otra 
persona, )a cual manifiesta que Fran-
cia ha logrado poseer grandes terr'-
torios del Norte de Africa sin gue 
rras. 
Yo ref;ité eso último'con datos bis 
tóricos recientes, y me referí des 
pués en general a los que, con la me 
jor intenoión quieren corregir los de. 
fectos de España a fuerza de bochor-
nos y latigazos, procedimiento con el 
que no estoy conforme porque da 
lugar a iue muchos extranjeros, que 
ya nos desprecian instintivamente 
hagan hincapié de tales censuras por 
afirmarse en su desprecio. 
Y haciendo justicia al señor Loza-
no Casado, a quien nombro con gus-
to para ologiar sus méritos de escri-
tor de poeta y de hombre culto y ca. 
balleroso, admiro en él al periodista 
que defiende sus ideales con verda-
dero espíritu de convicción y de no-
ble compañerismo. 
Ayer reorodujo nuevos párrafos d;;! 
folleto a que aludió al principio en 
que se hace resaltar la poca consi-
deración con que la diplomacia fran-
cesa ha tratado a España en lo de 
Marruecos. 
Y dice que la dignidad de España 
sufre algo en ello. Desde luego tiene 
razón en esto el compañero; pero eso 
para España es un caso de fuerza 
mayor, que debe uno aceptar con re-
signación para evitar males mayores 
Los que no quedan aquí bien parados 
en cuanto a dignidad son los que pre-
tendían que España, humillada por 
dos naciones fuertes y poderosas, 
rompiese la neutralidad en favor de 
ellas. Entonces sí que la dignidad de 
España hubiera sufrido bastante. 
Otra observación me permitiré ha-
cer al estimado compañero. Habla, si" 
censura aunque con un poco de ir >-
nía de los tiempos en que fué nom-
brado alcalde de la Habana un aldea 
no enriquecido. Uñó de estos alcal-
des aldeanos fué don Segundo Alva 
rez, que de humilde obrero llegó a 
ser un prócer dignísimo a quien co-
mo alcalde se le deben tres mejoras 
inapreciables que dejarán eterna me-
moria a la Habana. 
Estas tres medidas de progreso y 
cultura son: 
E l bando de las camisetas, con el 
quu adecentó el aspecto de la clase 
trabajadora 
E l parque de Colón que es todavía 
e¡ fínico parque de la Habana mere-
cedor de ese nombre. 
Y la conclusión de las obras del 
canal de Vento, con lo que la Hab 
na viene disfrutando de agua en re-
lativa abundancia, con lo cual pres-
tó un beneficio inmenso a la Higiens 
v salubridad públicas. 
Esta gran obra fué dignamente co 
roñada con la erección de la estatua 
d* Albear, cubano ilustre a quien doi 
Segundo Alvarez supo horar debida-
mente. 
Estas son las obras de un alcalde 
aldeano, a quien ningún otro aTcalae 
ha podido superar. Ya ve el querido 
amigo que el ser de origen humilde 
no es obstáculo para llegar a ser 
grande. 
P . G r I R . I L T . 
E L C O ü N T R Y C L U B D E 
L A H A B A N A 
Con la temporada invernal, estos 
día'- la animación vuelve al "Country 
Club de la Habana," que durante hx 
guorra europea ur.antuvo cerrados sus 
salmes. 
Las partidas de "golf" han dado co-
mianzo en los magñíñcos terrenos de 
la sociedad qué preside Mr Frederick 
Snare siendo muy numerosas todas las 
mañanas y las tardes de los sábados 
y domingos. 
Este año tendrá celebraoiPi el cam-
peonato internacional interrumpido 
desde 1914 y según se nos asegura se-
rá muy nutrida la representación ex-
tranjera que vendrá a discutirTo. 
Además de éste, se jugará el cam-
peonato local al que concurrtTi siem-
pre los socios del "Country Club de 
la Habana," y miembros de otras so-
ciedades de "sports" de Cuba dando 
lugar a jornadas interesantes y movi-
das. 
En la visita que hicimos a eso gran 
centro deportivo, tuvimos ocasión de 
observar notables y bien enVndidas 
reformas tanto en la casa cuno en 
los campos de la antigua finca "La 
Lola." 
E l remozamiento ha sido general y ' 
completo. 
Muchas distinguidas famil-as ex-
tranjeras se hallan instaladas para el 
invierno en el "Country Club" y son 
numerosas también las quo tíenpn 
solicitado para el mes próximo hos-
pedaje, coincidiendo con la temporada 
de carreras de caballos que «:mpieza 
en el Oriental Park el día 27 del ac-
tual bajo los mejores auspicio*. i 
L a administración del "Country 
Club" está en nuevas manos. Ha sido 
confiada a persona experta, inteligen-
te, y amable. Nos referimos a M. 
Thtophile Fierre Schroedor «tue ade-
más será el "manager" del "Midday 
Club" que se establecerá en 1̂ nuevo 
edificio del Banco del Canadá i 
Pronto darán comienzo las fiestas 
que tanta fama dieron al "Ciub" que 
nos ocupa uno de los más hernr.osos y 
bien frecuentados de nuestra capital. 
e n u n c h o q u e d e t r e n e s 
E l Alcalde de f amRgüey comunic- j syer a la Secretaría de Gobernación 
oue un tren p.oced^nte de Santa Cla-
*a chocó el día a-iterior en el puen , 
le que existo a la salida d« la eluda- , 
con e' tren número 75, que manjja- ; 
ba el maquinista Armando Quesada 
y fogonero Carlos Pérez. E l manqui- • 
nista del otro tron se nombra J , 
Guzmán, y se dió 9 la fuga después 
del choque, en el cual pereció el se-
reno Serafín Veg;'- y resultaron heri 
das de gravedad ctyas seiá perso-
nas. * 
I S A B E L I T A 
T H E L I V I N G D O L L 
Es en la exhibición de fenómenos 
que el genio investigador del millona-
rio Mr. S. W. Gumpertz y el poder, la 
fluerza ecónomíca y la actividad ma-
ravillosa—servida por inagotables che 
ques—de Santos y Artigas, han agru-
pado en el lugar más céntrico de la 
Habana. 
Gajo una lona los ojos asombrados 
encuentran la silueta más adorable y 
gentil. E s Isabelita, la maravillosa 
enanita, una cosa pequeñísima y lin-
da, un cuerpecillo de líneas perfectas; 
en su conjunto diminuto toda la gra-
cia de las rosas; la cara dulce y r i -
sueña, coronada por un montón de 
cabellos rubios. 
Estupendo prodigio esta Isabelita.. 
Nació bajo el cielo luminoso de Bu-
dapest. 
Su enanismo es la perfecc-ón má-
xima. Sus bracitos, blanquísimos y 
redondos, son como los de m a chi-
quita de cuatro años. Y IsabeUta tiene 
27. Está en plena juventud, una ju-
ventud milagrosa y admirable. E n 
sus ojos, pequeños, insinuantes, bri-
llan el encanto y la inteligencia, 
Porque esta Isabelita diminuta, que 
parece arraneada a una viñeta del país 
de Liliput, habla varios idior^as. E s 
húngara, y habla con perfección su-
prema varias lenguas. E s preciso es-
cuchar su vocesita de cristal afirmán-
dose en las erres nasales del franc4s, 
cariciosa en su natural acento germa-
no; imprevista de gracia a la ía en los 
temas fuertes, del inglés. 
Y es preciso, también, ver como sus 
deditos, que semejan un pequeñisimo 
manojo de lirios, se encaramuzan de-
liciosamemte en las cuerdas tirantes' 
del banjo, o ejecutando frasrmentos mu 
sicales de languidez dulzón* en el 
x ik fón . Espectáculo do plena gracia, 
la pequeñísima Isabelita ante su xilo-
fón; ardiente y grave como una ?a-
cerdotisa diminuía de un rito de casa 
de muñeca. 
Pero es preciso verla también lu* 
deudo y haciendo valer su elegancia 
de bibelot. Un bibelot con maravillo-
so traje de cola. Dijeráso en tal mo-
mento el adorno milagroso de una 
lámina versallesca. 
Y la peequeña Isabelita no solo ha-
bla varios idiomas, no solo ele-: 
ejecuta en el banjo y en el xilofan' 
piezas difíciles, trabajadas cor. ritmo 
perfecto. También cose, teje, borda y 
hace mil monerías, como aquellas 
hadas diminutas que en ios tibores 
de la mitología griega, enroaaban las 
colas de los caballos, asustaban a los 
pastores en los bosques y se encara-
maban en las narices de íáa viejos 
sabios. 
Id a ver a esta Isabelita. E s una 
muñequita viviente. Una liliputiense 
de ojos dulces, de formas perfectas, 
de lindos cabellos rubios, una peque-' 
fia cosa de encantamiento y milagre-
ría. 
Santos y Artigas han llenado sus 
tiendas y sus lonas—en esta exhibi-
ción maravillosa de fenómenos— con 
los ?nás imprevistos y formidaV.es es-
pecimento de una humanidad extraor-
dinaria y estupenda. 
Allí veréis al terrible igorrote que 
trepa a los árboles con la agi'idad de 
un gorila peludo. Allí la negra gigan-
te que susicíta estremeicimientos de 
admiración^ el hombre tatuado etc. 
etc. 
Figuras extrañas y adaurdas. Pe-
ro algumas como el igorrrlte que han 
puesto su fenomenalidad al servicio 
de buenas cosas; el igorrote ene veis 
trapar a un palo con la agilidad po-
tente de un mono sirvió al ejército 
americano cómo escocha de trinche-
ras avanzadas en la gran guerra. 
E l parque de los fenómenos, tan 
haliílmente administrado y dirigido 
por el amable caballero Mr. N. Sa-
lich. Business Manager del Dreamland 
Coney Islán, un lugar único ¡Con-
traste de la naturaleza humana! Ba-
jo Jas lonas y las barracas veis esos 
ejemplares extraños que parecen ins-
talados en la vida por un diablo bro-
mista. E n ía entrada, en cambio vues 
tros ojos enicuentran una figurita ado-
rabie: es la linda americauiU' Ro e 
Caiifleld, que ante su piano eléctrico 
de cascabeles alegres, semeja una de 
esos "sketchs" adorables que tra/a, 
cariciosamente, el lápiz de Dana Gih-
son, 
^aya nufestro cálido elogio a Santos 
y Artigasi por su labor de éxito. Y 
en esta felicitación vaya ta.t bién al 
gran millonario americano Mr. Gum-
pertz. Este Mr. Gutmpertz es un hom-
bre encantador y maravilloso. Reco-
rre infatigablemente el mundo ente-
ro con su bolsa abierta y su mirada 
perspicaz al acecho de esos tjempla-
res rarosi y estupendos . 
;,Creis que es fácil tarea la cacería 
de fenómenos? Nada de eso. E s más 
oor-iprometida que la caza al t'gre. 
Pero Mr. Gumpertz es un hombre 
original. Es un artista que 1*» hiinda a 
susi contempóraneos esas flgu-as ex-
trañas de una humanidad dislocada. 
Luego, cuando ha recorrido todos ios 
continentes— Nuevo Juidio Errante— 
en busca de uno de esos ejemplares, 
descansa satisfecho algunas semanas 
Y otra vez a su trabajo. Por algo 
Mr. Gumperte es millónario. 
José M. H E R R E R O . 
teatro Principal de Veracruz una gran 
velada. 
E l mismo martes partió un tren mi-
litar con las detonaciones de los qru-
ceros "9 de Julio" "Uruguay" y ''Cu-
ba". 
L a de tonación del crucero America-
no "Niágara" que fué a tomar par-
te del homenaje al poeta no fué a 1« 
capital.. 
E l Esperanza 
E n el 'Esperanza'1 que salió ayer 
U>rde embarcaron solamente dos pa-
sajeros do primwra los señores Juan 
Sacasa, Salvador Calderón. 
Este vapor se dirije a Nueva York 
Los que embarcan 
E n el vapor amei¿cano "Governor 
Cobb" embarcarán hoy los señoras 
Manuel Rivero, José Ibañez, Luis P-
Garrido Mario Vitoria. Miguel Pal-
mer. Gustavo du Estamapme, Rafael 
Nieto, Adolfo Mañone, Roberto Galle-
go, Lopoldo Domínguez R. Stover. Da^ 
niel F . Murphy y otros. 
Los que se esperan 
L a Flota Blanca espera los siguien-
tes vapores el "Suriname" de Nem 
York el 19. "Turrialba" de Nueva York 
el 19. "San Mateo" de Boston el ¿O 
Saramacca de Nueva York y el Pla-
field de Boston el 24, Santa Marta y 
Lake Como de nueva York el 26, el 
Lake Frenwood de Boston el 27. el 
San José de Boston el día dos de Di-
ciembre, el Esparta de Nem York el 
día 3 y el Tivives de Nueva York el 
día 1.0. 
E l Morro Castle 
E n la mañana de hoy tomará puer-
to el vapor americano Morro Castle 
que trae carga general y pasajero* 
procedente deNueva York. 
E l Lake Mattato se espera de Texas 
City con carga general. 
D E L P U E R T O 
LOS QUE EMBARCAN PARA E S P A-
S A . — E L ESCULTOR MOISES HUER-
TA.—ANOCHE SALIO PARA BARCE 
LONA E L VAPOR ESPAfiOL ROGEtt 
D E LLUKJA.—LOS BARCOS QUE S E 
ESPERAN*— UN GRAN CARGAMEN-
TO H E PAPAS 
E l Reina María Cristina 
Como publicamos en la ' edición de 
la tarde, procedente de Veracruz lle-
gó ayer el vapor español "Reina Mi 
r ía Cristina" que trajo carga gene-
ral, 34 pasajeros para la Habana y 
62 de tránsito para España. 
Llegaron en este vapor los señorea 
Evétosus M. Francos Covisch. y se-
ñora las '•eligiosas Soledad Romero, 
Teresa Brunet. y Jacinto Benzoa, se-
ñora Ana Diego Fernández, familiar 
del Cónsul de México en la Habana, 
señorita Guadalupe Lascurain. Refu-
gio R. viuda de Serrano, Heriberto 
Sratez. José Meca, José Pellón, el 'ú 
geniero americano Félix Aguilu- An-
tonio Sánchez María Teresa de Car-
bala, Agusto Silva y familia. Luisa 
Ruíz, Trinidad G. del Ríos, América 
Petení e bija, y otros. 
De tránsito va el Duque de Huete, 
noble esjañol establecido en Méxi-
co. 
Los pasaderos legados de Veracruz-
^ f orman oue la llegada de la escuadra 
latino americana a Verácni" ^ n pi 
cadáver ie Amado Nenro constituyó ua 
magno acontecimiento. 
E l martes de la semana anterior 
o sea al día siguiente de la llf 
gada del cadáver, se ofreció en el 
Lo que trae el Turrialbais 
E l vapor "Turrialbas" trae de Nue-
va York 34 pasajeros y 941 tonela-
das de carga general entre ella tres 
camiones. 20 Fords 2574 sacos de ce 
bollas, 1404 bultos de cortes de ma-
dera para cajas de% frutas, y las si-
guientes partidas de papas a López 
Pereda 20o, Izquierdo 656, Bowman 
93 González y Suárez 250. Kings-
bur 200. 
Gran cantidad ¿e papas 
Procedente de Boston el "San Ma-
teo" trae las siguientes partidas de 
papas para J . Ruíz 600 barriles y 1$ 
sacos. García y Compañía 100 barfi 
les. B. Ferrando 200 . Blanch y García 
400 Suárez 200 Eechevarría, 200 Ama-
mal 600 barriles y 1050 sacos. Klar 
S66 barriles,, L . Pereda 500 barrites 
y 1.000 sacos, A. Pérez 574. barriles 
y 800 sacos, Bowman, 500 sacos. E 
López 250 Machado 250, J . Pérez 1750, 
A. León 250. B. Ruíz 950, Izquierdo 
1750. Muñíz "250. López y Compañía 
Total. 1,879 sacos y 5340 barriles. 
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Tripiulaelón desenrolada 
L a tripulación del vapor americc-
no ''Hillsborn Conty" que como ne 
sabe se frncuentra embarrancado en 
Cárdenas desde elpasado Ciclón se 
•va en êl "Morro Castle" quedando a 
bordo el capitán y un maquinista y 
varios trpulantes para cuidar de la 
"impieza del buque. 
Los qu. se van son 7 o""Jales y 
22 tripulantes cuyos contralos ya na1" 
te; trinado. 
TJn hidroplano despachí»il<i 
Arer fui despachado el hidropla-
no núme?o uno qufl pilotea ol avia 
der Zirminmam,#y el cual pr.írende 
oaiii hoy para Key West en viaje 
regular. 
Los que omTbmroaron en el Eeina K a -
ría Cristina 
E n el Reina María Cristina embar-
carán mañana los señores Jaime Do-
r»onech, Unrích Meyer, Ceferino Fer • 
nándea .Arturo Bassol. José Coll. J * 
b< Gómoz, Charles B. Bernes. Pedro 
Fernández, E | i i l i a Lastre. 
Embarca también en el Reina M^-
ría Cristina nuestro muy estimada 
amigo el genial escultor Moisés de 
Huerta, señores Manuel Muñiz. Víctor 
Suárez. ^uis Valle, Jesús MartíneT1, 
Jesús Fernández Dionisio Agapito Gou 
zález. e hija Saturnino Sánchez y 
familia, Ramón Sánchez, y familia, R-v 
món Albín e hijo, Ricardo Valdés, 
Alvinio Cano Sabino Pérez y señora, 
José Piñeiro. Aurora Fernández. R i -
cardo Lluz, y familia. 
Constantino González Pedro Tomá1» 
Basterrechea. Manuel Pita, Benjamín 
Sánchez Paulino Villa. Dolores Per-
nal, y Andrés Bermúdez y familia. 
Para España llevará este buque 
2500 tercios de tabaco en rama 2̂ 0 
cajas de elaborado. 300 sacos de azft-
car 27 bultos dt) duelas, y otros pro-
ductos cubanos. 
Para Puerto BJco 
E n el vapor "Santiago de Cuba" 
embarcaron los señores vice Cónsul 
de Cuba en Puerto Rico señor Car-
los Bouza Rodríguez y familia. Jo-
sé Cristóbal Pardiñas. Aquilino Adama 
José I . Battet, Jacinto Sasa. Blanca. 
Ricardo Estévez María Menéndez Alón 
so y familia. 
Juan Naval Santacoloma, José Suá-
rez. Flora Ochoa y otros. 
TJn extranjero expulsado 
Expulsado por extranjero pernicio-
so embarcó en el Santiago de Cuba 
Juan Owasio Rodríguez, natural de 
Puerto Rico. 
Dos Beteetiros traerán un extraditado 
Embarcaron en el "Santaigo de C i -
ba" los dectéctlves de la Secreta Juan 
B. Cevallos y Nicolás Sánchez que 
van a buscar a Santiago de Cuba un 
norteamericano que fué cajero de la 
oficina de la Flota Blanca en la Ha-
bana y realizó un desfalco. 
Salidas 
Ayer salieron ios siguientes vapo-
res Henry M. Flagler" y Joseph R. 
Parrot" para Key West Mascotte y 
Miaml también para Key West, el va 
por Matlnick para Támpíco, el Parts-
mlna para Nueva York y el Esperan-
za para Nueva York y el Roger do 
Lluria para Barcelona. 
E l Bogror do L l w i a 
Bu el yftpor oorreo español Roger 
de Lluria que saldrá esta tarde para 
Barcelona embarcarán los señores: 
Alfredo López Trigo y familia. Cón-
sul de Cuba en Valencia. 
Luisa H. Heyl, Melett E . Sarpyp 
Francisco Rodríguez Casas, CongUui-
tino González González. Rosendo Tu-
ra Ardrefeo. María Rodríguez Fernán 
dez, Juan Phaty, Joaquín Díaz Gonzá-
lez. José Ortíz de Zárate, José María 
Flores de Lierrego. Manuel Prieto del 
Canto. Consuelo AÍmeda Girones. Ma-
ría Goñi Oroquieta, Margarita Oraz-
co Pilar, Elvira Goñi y Goñi, Dolores 
Fernández Martínez, e hijo Ramiro 
Monfor Mir. Asunción Gil Bepío. Ma-
ría Rodríguez. Facunda González do 
la Osa, y otros. 
Azúcar para España 
Lleva además este vapor para Bar-
celona 14 mil sacos de azúcar, a f̂ 
como 4,000 sacos de cacao, y otras 
mercancías. 
E l Claris y el M. Anrns 
L a agencia de la Línea de Tayá en 
esta ciudad tiene noticias de qu« 
los vapores españoles pertenecientes 
a esta compañía. P. Claris y M. Aí-
nas, vienen en camino para esto 
puerto, el primero conduciendo car-
ga general y el cupo completo de pa-
sajeros, y el último con un cargamen-
to de golosinas de navidad. 
W o T T i J f 
D e C o s a s P r o p i a s y A j e n a s 
, L A COPLA A1VDALUZA. —Mala 
puñalá le den—al que quiere y lue-
go olvida,—pees la llaga del querer 
—no cura en toda la vida. 
E X T R A G O S P E L ALCOHOL. — 
"Ingerido el alcohol, dice la cien-
cia, transfórmase en aldehido, pero 
antea sre pone en contacto con todos 
los órganos, sin r-xcepuar ninguno 
y viene la irr-'tacíón de las células 
nobles, que acaban por convertirse 
en gvasa, p la pérdida de agua de 
todos los tejidos, lo cual conduce a 
su induración, y a las congestiones 
y estasis sanguíneas". 
Al leer esto un amigo me dice:— 
¿Y todavía rLComienda Vd. el Val-
depeñas de Lt Ceiba,—-Monte núme-
ro 8. cabiendo que el alcohol es ve-
neno?—Es que el vino de L a Ceiba—: 
le contesté, cemo los pasteles y los 
dulces de E l Moderno Cubano—• 
Obispo 51,—que todos codiciamos, y 
como el jabón y los polvos Hiél de 
Vaca de CruaeUas, que son lo me-
jor en su clase, es algo excepcional, 
que sólo puede dañar por el abuso. 
No hay viscera que escape a los de-
letéreos efectos del alcohol,—pro-
sigue el autor a quien copiamos:— 
Sufren los órganca encefálicos, pre-
sentándose la meningitis alcohólica 
y la degeneración grasicnta de las 
arterias cerebrales. Son atacados de 
neuritis sensitivas y motrices los 
nervios periféricos. Sobrevione la 
degeneración grasicnta del corazón; 
la gastritis ¿Icóholilca, que puede 
termlnau" en úlcera, con dilatación 
del estómago en los bebedores de 
cerveza y retracción de ese órgano 
en los de aguardiente; el catarro 
crónico intestinal; ulceraciones del 
duodeno; cirrosis y atrofias del hí-
gado en ios bebedores de vino; 
la diabetes alcohólica, originada por 
la alteración del páncreas, la peri-
tonitis crónica; la esclerosis cere-
bral, la escleí-osis del bazo, etc. etc. 
etc." 
Después de un cuadro como este, 
no me extraña que Estados Unidos 
quieran ser aguados. Mas demos 
vuelta al manubrio. iCOAO HA D E L E E R S E L O E S -
CRITO? Para aquilatar el valor mo-
ral de lo que leemos, lo primero qua 
hemos de hacer es ver la mente del 
autor, luego, las circunstancias en 
que ha dejado correr su pluma, des-
pués, los conceptos vertidos y, por 
último, las p^v-abras. 
Ocurre a veces que, ofuscado uno 
por una idea o arrebatado por una 
pasión estampa en el papel con-
ceptos que, al serenarse, él mismo 
reprueba, por inexactos o por atre-
vidos, o que emplea palabras poco 
felices en la expresión del pensa-
miento. Si el que lee quiere ate-
nerse a lo escrito por encima de to-
do, claro está que el autor sale mal 
parado. Pero si por encima de las 
palabras pon-i el lector los concep-
tos, vistos al través de la idea del 
autor, entonces sí puede aquilatar «.i 
valor moral ae lo escrito con certeza 
casi absoluta 
•Pongamos unoa ejemplos. 
—Nosotros, dic^n Carballtal Her-
manos, tenemos en nuestros alma-
cenes de San Rafael —133—los me-
jores muebles que vienen a Cuba, 
y sin embargo, los damos baratísi-
mos. —Nosotras, pregonan Las Nin-
fas, amén do* regio "stock" de te-
las blancas, brindamos hoy una cu-
lección de pi úes soberbia en el 59 
de Neptuno.—Y yo. añade L a Vaji-
lla, tengo en cubiertos de plata de 
todas clases verdaderas joyas, algo 
como aún no se ha exhibido en Ga-
liano esquina a Zanja. 
Pues bien; expreoándose asi esos 
cuatro establecimientos no exageran 
en nada; pero un puritano de la crí-
tica, sobre tedo, si es de esos que 
todo lo hallai1 malo» hasta las cor-
batas de L a Ceiba—Monte y Aguí-
la—que son 1c elegancia misma, es 
capaz de coger «sos anuncios, re-
torcer sus pa'abras y como el ergo-
tista de marras acabar deduciendo 
que la burra tiene sabañones. 
Cuánto -de esto ocurre. 
ZAUS. 
N E C R O L O G I A 
Han fallceldo: 
Ba Guanajay, con José Jofre Vi-
ves a los oclienca años de edad. 
En Cienfucp.oo, el hermano Pedio 
Osorlo y Salcedo 
E n Santiago du Cuba, don donc-
tantiac Portunodo del Barrio y don 
Fernando Robert Matos y la señora, 
Ana Rivoro .̂e P^reg ¡Zúüiga,. 
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I n d u t o s c c n c e d í i l o s e n 
G o n s e j o j e S e c í e t a r i o s 
E n la sesión celebrada eu Palacio 
el día 14 dii loorriente mes en cur-
so, fueron concedidos loa siguientes 
indultos: . ^ 
Se otorga indulto deíimUvo a Con-
suelo Meuéndez de López, perdona" • 
dolé el resto que le queda por cum-
plir de la pena do tres años, seis me-
ses y veinte y un días de prisión co-
rreccional y de los once años de ia-
habilitaci'jn temporal especial impues. 
ta por la Audiencia de la Habana, 
por el delito de malversación de bie-
nes secuestrados. 
Se otorga indulto definitivo a Cor-
pus Iraeta Lecuona y Félix Casas 
Rodríguez, perdonándoles el resto quo 
les queda por cumplir de la pena de 
dos meses y un día de arresto mayor 
que a cada uno de ellos impuso la 
Audiencia de Matanzas, por el delito 
de duelo. 
Se otorga indulto condicional a 3>* 
sé Rivera Pére?, perdonándole el reíto 
que le queda por cumplir de la pena 
de tres años cuatro meses y ocbo 
días de prísiín correccional, impues-
ta por la Audiencia de Santa Clara 
por el delito complejo de disparo df» 
arma de fuego contra determ-nada 
persona v lesiones graves. Indultáu. 
dosele también los cinco días de arres 
to, impuesto en la propia causa y 
sentencia por una falta lo uso de 
armas sin licencia y la prisión sub-
sidiarla que tenga que sufrir per in-
solvencia. 
Se otorga el Indulto condicional a 
Lucio Aoevedo, perdonándole el res-
to que le quela por cumplir dtj la 
pena de tres años nueve mgses y 
cuatro días de prisión correcciona' 
Impuesta por la Audiencia de San-
ta Clara- por un delito complejo de 
disparo its arma de fuego contra de-
terminada persona y lesiones gia-
ves Indultándose asimismo los cinco 
días de arresto impuestos en la propia 
causa y sentencia y la Rrisión subsi-
diaria que tenga que sufrir por insol-
vencia. 
Se otorga indulto condicional a San-
tiago Suarez Encandón. perdonándo-
le el resto que le queda por cumplir 
de la pena de un año de prlsió'». 
impuesta por la Audiencia de la Ha-
bana por el delito de perjurio. 
Se otorga indulto condicional a do-
mingo Madruga Gil, pordonándole el 
resto que le queda por cíimplir de 
dos áños, ocho meses y veíate y dos 
días de prisión correccional por la qne 
le fué conmutada la de tres años 
cuatro meses y ocho días de iguol con-
dena, por indulto parcial que se le 
concedió, impuesta por la Audiencia 
de Santa Clara, como autor de dos 
delitos uno de disparo de arma de 
fuego contra determinada persona y 
otro de lesiones graves, rnalizar'as en 
un solo acto; indultándose asimismo 
la prisión subsidiaria que tenga que 
sufrir por insolvencia. 
Se otorga indulto definitivo a Ber-
nardo Obregón Rodríguez, perdonán-
dole el resto que le queda por cumplí! 
de la pena de un año ocho mes^s 
veinte y un días de prisión correccio-
nal, «impuesta por la Audiencia el*» 
la Habana, por el delito de rapt-; 
asi como de la prisiJn subdiaria que 
tenga míe sufrir por insolvencia. 
Se otorga indulto codicional a Eu-
sebio Nicasio Santaya Faguela per-
donándole el resto que le que<?a pir 
cumplir de la pena de ocho años 
y un día de prisión mayor, impues-
ta per la Audiencia de la Habana. p'V 
el delito de matrimonio ilegal. 
Se otorga indulto condicional a 
Aurelio Antonio Piedra y Tío perdo-
nándole el resto que le queda por 
cumplir de las dos penas do cuatro 
meses y un día de arresto mayor ca-
da una y las treg multas de cinco pe ' 
sos Impuesta por la Audiencia de la 
Habana, por dos delitos de atentado 
a Agento de la Autoridad y tres fal-
tar, dos de lesiones y una de escál -
dalo. 
Se otorga indulto condicional a 
Tomás Neyra Llanes perdonándole el 
resto que le queda por cumplir de la 
pena de un año do prisión impuesta 
por la Audiencia de Camagüey, por 
el delito de perjurio. 
I N D U S T R I A 
L A TOICA EN CUBA 
jmtmáa ot the Amerfeaa O** 
ment Flaster Co. 
Ofioüuuií Tejadillo, 21, Habana. 
/ CUBA 
Capital: 5 millonea dollare». 
two para obras, talleres, den-
tistas. Yeso "Standard", en barri-
ím y sacos. Yeso "Standard" para 
««caleras catalanas, fogones, va-
stados, tundiciones. Planchas aa 
yeso prensadas para cielos ra-
aos, tabiques, etc. 
Tabiques divÍBorios, económicos, 
•domos, florones cornisas. 
Xngineer AD0LPHU8 T I S C H E B 
Te; idilio, Sl^-Teléfon© A-B507. 
A m e 20a. 
D e l a a n e m i a a l a t i s i s , 
s o l o h a y u n p a s o . 
V i g o r i c e s u o r g a m s m o 
t o m a n d o 
M E D U - L A I T 
De v e n t a en F a r m a c i a s 
H 
Í C K s i 
Acerca del servicio que prestan los Camiones "U. S", su potencia y consistencia, pregunte en la Can-
tera "Rocaforf que HACE el "U. 3 de 3-112 ton. de Francisco RudrUucz; mdagu** en el Depósito de A i w a 
de 9 y 24 que H A C E el XJ. S " do 2-1 i2 ton. de Ambrosio J Hernández; trate de ver el trabajo que realiza 
el "U. S." de 2-l|2 ton. do Lupo Gctzález en ol Tejar de los ''Catalanes" Luyanó; finalmente, pida informe^ 
al arquitecto Jorge L . Echarte sobre lo que H A C E con sn "ü. 8.^ de 31 ¡í ton. 
Todo esto ha hec^- que la "Cooperativa d« Constructores" se hP}£ decidido por los Camiones "ü. S ' 
Pruebas de satisfacción del duro esfuerro que resisten ios CamioAea y'U, S." es el hecho de que todo* 
los propietarios citados R E P I T E N . Esta ea la tistoria del "IT. S." / 
A R T U R O A . A N G U L O 
M O N T E n ú m e r o 4 S 3 . 
E x i s t e n c i a e n t o d o s l o s t a m a ñ o s : 
l ^ , a V S 1 ^ y S t o n e l a d a s . 
H a n l l e g a d o l o s R e y e s d e E s p a ñ a 
a A l m e n d a r e s . 
MANUEL REYfeS, vendé casas y solares a plazos en el Reparto qm 
se desee y fabrica casas con poco dinero de entrada. Da dinexo en hipo-
teca. Oficinas: calle 9 y 12. Teléfono 1-7249. Reparto Almendares. 
•enflo una casa de $5.7üt, a plazos. Vendo otra de |4.700 también n 
plazos; otra de y10.000; otra de $13 000; otra de $23.000; otra de 127.000; 
otra de 918.000; otra de $37 000; una esquina de fraile a $4.0t rara j f»-
rlos solares muy baratos. 
Vendo, en la calzada y Miramar una casa esquina de fraile. Tisns 
bodega, carnicería* café y casa de vivienda. Se da barata. 
M a n u e l R e y e s . - T e l é f o n o 1 - 7 2 4 9 
C96H 
I r t s a B r i l l a n t e » L u x C u b a t n a y P e t r ó -
l e o R e f i n a d o , a o a p r o d u c t o s m o c t o » 
l o s » p u e s q u e m a n c o n u n i f o r m i d a d , 
n o p r o d u c e n h u m o » y d a n « n a l o s 
h e r m o s t v E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t p a c 
r a e l h o g & r . S o n m e j o r e s p a r a l a 
v i s t a » q u e e l g a s o l a l u x e l é c t r i c a . 
W v e s t r a s g a s o d l i n a s s e T e n d e o p e e 
s u s m é r i t o s » y l o s m o t o r i s t a s s a b e s 
q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e n s * 
p r e e s i g u a L E s t o s i g n i f i c a m i s p o -
t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n f o t 
M o t o r e s t i t i i i t i t i t i t i t t 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 
ftta s e ñ o r a s c x c l a s f r a m e n í c . M m n e d i d e s nery io sas y m e n t a l e s , 
teMfcicoa, o f l e S a r r e t o No. ¿ 2 . Informes y consul tas : B e r n a u 3 2 . 
B A N C O 
I n d o s l r i a l y d e l C o m e r c i o 
C U B A 1 0 6 
C 0 E N T 4 S C O H E I E N T E S 
C O H I N T E R E S S f l B B E 
S A L P O S P I A M O S . D P E -
C a j a d e A h o r r 
CIO 03 7, 
I N S T I T U T O p e F I S I O T E R A P I A 
ADJUNTO A XiA POLICLINICA^ RAMOS-LEZA 
BATO L A DIRECCION T E LOS 
SEÍÍOKES 
G U S T A V O M 0 L L E R 
r is lotorapieta graduado d« 
Snecla 
W I G G 0 J A W E R T 
Mecasoteraplsta grraduafto d» 
Snecia 








Masag'a Tila ra torio. 
Baños da luz. 
Baños de calor. 
I'ulg'uración. 
Aire oallo&te. 
Kiperemia do Bier. 
Kayos ultravioleta. 
Se llama especialmente la atención a los señores Médicos, hacia 
la lámpara de cuarzo y mercurio que posee el Instituto, por ser mrn 
reciente modificación alemana de la antigua lámpara de Kroirtaycr, 
sin ninguno de sus inconvenientes y con un poder actínico muchas 
veces superior al del Sol. Los rayos ultravioleta ciue genera están 
indicados en todos' los casos de anemia por retardo eu los cambios 
nutritivos, neurosis, reumatismo articular, tuberculosis locales, lupus, 
forunculosis, piodermitif, psoriasis, eczema, heridas infectadas, vllce-
ra» atónicas, calvicie parasitaria, micosis de la piel, epitoliomas su-
perficiales, etc. 
ABIERTO DIARIAMENTE DE 8 a 12 Y DE 2 A 6. 
S A N L A Z A R O 264-268 . T E L E F O N O A-18i6 
¡ aBstsBBimiHtmiiBz 
L 
[ COMPAÑIAS D E SEGÜBOS SOBRE LA TiDA 
Unos cuantos detalles (jua ponen de relieve el valor 
de las pólizas de la Compañía de Seguros sobre ia vid* 
E L S O L D E L C A N A D A 
Desde la organización de la Compafiia hasta el 31 
i Diciembre de ISIS, hemos pagado a nuestros clientes 
' en concepto de liQUidaciones de siniestros, dividendos 
y pólizas vencidaii, etc., la importantísima cantidad de ? T8.í62.wif» 




Activo en 31 de Diciembre de 1918. • 
Activo f l crédito >y efectivo pagado a los asegurados. . . 
Importe recibido de suacrlptores de pólizas desde la organl-
sación hasta el 81 de Diciembre de 1918. . . . . . . 
Importe pagado a nuestros tenedores de pólizas y activo a 
•tt crédito en exceso de las primas recibidas de ellos- I 6.5918*5' 
Bs decir, la Compañía de Seguros " E l Sol del C a n a d á h a pagado c 
acreditado a sus favorecedores $6.ttí»1.845.00 más de lo auu ba perelW"0 
de aauélios. ^ 
En el período de aeis meses, entre el primero de Noviembre de 
y el primero de Mayo de 1919, hemos pagado en Cuba solamente reolsni* 
clones de siniestros por el valgr de ?13í).000.00. ^ 
Por la reputación que gosa la Compañía en <Juba, laa póliza» ^ 
Sol del Canadá" son las más fáciles de vender. Quedan vacante» ^ ' ^ ^ 
puestos de representante» viajeros lócale». Solicítense en la oficina 
Habana, altos de "The Royal Bank of Canadá", Apartado 934. 
DR. XiüTHER S. H A R T E Y 
Gerente. 
DOCTOR IGNACIO PLA. >• 50JtER»,' 
8tícroi»rl« H^sí 
T H E W E S T I N D I A O I E R E F I N I N G C O . 
S A N P E D R O . N I M 6 
H A B A N A 
• T B L R F O N O S 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
ArtmlmstrJidcr. 
F A B R I C A 
C . C E L A D O Y C a . 
L Ü Z , 9 3 . T e l é f o n o A - 5 8 9 é 
Ind. i i j a . 
A Ñ O L X X X V I I 
Carnet Gacetillero 
- ^ n » P R A C T I C A . E l desordenado, 
T ^ n de memoria y el que tiene mu-
^ ^ ' ^ u S t o s a que atender, r eceb a 
cíl0S ^ W , é c u m que le s i rva ovino de 
0D T r o ^ u S i a r especialinente por e l 
ce,e rpcordatorio. -
lad» p o d e r o s í s i m a m e n t o a orde-
AyPi tranajo y las ocupaciones la ^ fLdón de las horas del d ía ; ,je-
018 m estar c o l a d o de la campana. 
r0 o,ele decirse, porque la. vida no 
comil nevarse con exactitud tnatemá-
pU V a de haber siempre un margen üc*nwc"o* e l á s t i co entre las horas 
JllílS fiien. Es to es evidente. 
aaeA¿ianaqne . Mañana , Santa Isabel , | 
ríe H u n g r í a , viuda y una de las | 
^ ' L ^ m á s admirables que L a habi- j 
jnojeres^ ^ v eJ.„inplr,r SP7icllle¿l 
f en vida. No en balde la canlan los; 
I f " H^spu^s de seis siglos. 
P vamblén e s t á n m a ñ a n a de "días" , 
, S u s t o s v Poncianos. Un bas tón 
l*l oon aplicaciones de plata u oro 
Tn̂ e graban las iniciales del due-
f l a Rusquella. 108 de O b i s p o ; — 
n ealones del sabroso vino de pos-
•'Garnacha", ligeramente dulr^. 
f» l a Catalana vende en H.ibana y rtTiomv y si se trata de im ahijado 
««e abré oficina al púb l i co , un juego 
7* escritorio en roble o caoba de psos 
fin lindos que a plazos y a l contado 
&iJ)ni> Carbal la: Hermanos, on San 
Rafael 135. *on f a r a "ellos'' buenos 
obsequios de "díar." 
Cuanto a las Isabeles, y a es otra 
^ L a s Isabeles forman una r o r c i ó n 
nrivilegiada de la sociedad. No diré 
añ" todas imitan o procuran imitar a 
sVsanta gloriosa, en lo de aaatoras; 
ni menos en lo de viudas; pero que 
la imitan en lo de reinas es t jy segu-
rísimo- la que no es soberauamente 
hermosa ês una real hembra cuya 
regia figura e s t á pidiendo el manto de 
^Para tan escogida, p o r c i ó n f e l g é -
nero humano, tiene L a n g m l h fus ro-
sas más preciadas en el 66 de Obispo, 
y L a Mimí sus mejores pieles en el 
33 de Neptuno, y E l Vestido Rosa sus 
galas de vestir m á s e s p l é n d i r a s en 
Compostela y Muralla. . 
¡Oh las Isabeles! Pero cambiemos 
de tono. 
LA F I E S T A IVE A Y E R . Quienes 
después de leer lo q^e ayer dile a pio-
póslto de esa fiesta la hayan \:sto en 
Payret, c o n v e n d r á n en que no abu-
sé de la h ipérbo le . 
De paso para el D I A R I O , me a s o m é 
a la puerta central de lunetas para 
ver cómo estaba "aquello," y yo que 
tenía el án imo con crespones, r-o solo 
me recobré viendo aquel cuadro, sino 
qne allí me q u e d é hasta que a c a b ó l a 
fiesta, deslumhrado y cas i entonteci-
do. 
¡Qué soberbio e s p e c t á c u l o ' ¡Qué 
acto tan bello - y conmovedor! ¡ Q u é 
triunfo tan bri l 'ante! 
Cuba entera, representada en nus 
verdaderos valores, a l l í estaba s ó l i -
damente unida haciendo la m á s u n á n i -
me, la más rotunda y firme p r o f e s i ó n 
de. fe que j a m á s se haya, visto 
JRuando ante el cuadro ú l t i m o que 
ea apoteosis de amor a la E u c a r i s t í a , 
formaban á n g e l e s humanos, v ibró el 
himno a J e s ú s , entonado por un coto 
de serafines y la enorme conoirrenc ia 
en pie cantaba las estrofas, y fas ma-
nos aplaudían y los ojos se arrasaban 
en lágrimas, y todos de e m o c ó n . tem-
blábamos, como si un fluido divino sa -
cudiera nuestro ser y levantera en v i -
lo nuestros corazones, en aquel mo-
mento, no solo r e c o r d é el "Non pr&-
Vaíebunt'' de Cristo, sino que me pa-
reéis oir en las tinieblas la rabiosa 
Imprecación de Jul iano el A p ó s t a t a : 
¡Venciste, Gali leo! 
Cristo, Cristo- l o s ü s es quian ahora 
también ha vencido. Y quien v e n c e r á 
Siempre. 
¡Non prevalebantl 
Z A U 8 
Tíofa,—Este Carnet es e l oorrespon-
le a ayer tarde. 
D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 1 9 J e 1 9 1 » . P A G I N A T R E C E 
X LA m á q u i n a de e s c r i b i r ^ p o r t á t i l C O R O N A , r e -
presenta el t ipo de ex-
c e l e n c i a entre las de s u 
c lase . E m p l e a n d o en s u 
c o n s t r u c c i ó n acero y a l u -
m i n i o , hemos logrado u n 
p r o d u c t o notable p o r s u 
peso l igero y resiste-nr.i^. 
Zd CORONA 
completa, con su estuche y tripié telescópico 
L a C O R O N A p e s a me-
nos de tres k i l o s y cabe 
en s u es tuche que m i d e 
2 8 x 2 5 x 1 2 c m s . 
Para aquellos a quienes pre-
cisa llevarla al campo, o a don-
de no hay facilidades para 
usarla, hemos construido un l i -
gero tripié telescópico cuya uti-
lidad ha sido plenamente de-
mostrada. 
C o r o n a 
Ca ̂Maquina de Escribir'Portátil 
Fabricada por lee. 
C o r o n a T y p e w r i t e r Co. , I n c . 
Crotón, n . y , b. u . de a . 
Representantes exclusivos para ta Isla de Suba 
« . . I 'A CASA R E SWAN 
Obispo l í o . 55. T e l é f o n o A-229S 
H A B A N A 
X 
Tienen los records de más larga duración, siendo ¡a W H i T E la 
única fábrica que publica listas de Camiones que han recorrido 
100, 200 y hasta más de 300.000 millas 1480.000 kilómetros}, 
y que siguen trabajando. 
Tienen el costo más bajo de operación y el mayor promedio de 
días en servicio activo según lo demuestran todas las estadisti* 
cas comparativas conocidas por esta Compañía. 
G U S T A V O R O B R E N O 
31 Inimitable actor del teatro "Alá. 
ItASSBKA" ha publicado un libro jo» 
coso, quove-desco. leño de sahrosos y 
chispeantes "SAIiXAPERICOS." £ K R A * 
K A S K í a HASTA Uní SU SUEGxiA, 
200 páginas -le con-iuinte hilaridad; 4Í4 
Certificado: $1.18. 
Por H . Ainwoo-th, capitán de ArtlUo* 
ría. 8urna, ..reata, muitlplicaciSh, dlri-
Bi5n, • quebradas, operaciones fundamen-
tales. Raíces. Reglas: de tres. Conjun-
ta, de aligación, etc. Interés simple jr 
compuesto. FB8A8 Y MEDIDAS. Sin-
tética y analítica. Fácil para aprender 
slr maestro, por los muchos problemas 
resueltos que contiene: ¿9 centavo». Cer-
tificado: 05 Centavos. 
xVm escriba disparate*. " l A OBTOGRA-
P I A AI. AI.CAEICB D E TODOS" le en-
MDará a escribir correctamente. Con-
tiene muchas combinaciones. Composl-
cI6n literaria C6mo escribir ias car-
tas; Empleo de los signos y abrevia-
turas y un DICCION AKIO do palabras 
de dudosa iscritura. etc ,¡ 50 centavos. 
Certificado: 65 centavo». 
Z J B K E K I A OH A L V A R O DSi I .ORBN- , 
ZO, NBI"rVÍ(0, 57 H » P A ^ A 
C 10.410 lid-14 8t 15 ' 
Ya no doÉn 
I<os sletectteros, famosos por el agudo 
d'lor que siempre. producian, ya no due-
len, poraue t'ngilento Monesia, «los abro 
3 los extirpa sin que de.len huella, sin 
que duelan. Ungüento Monesia, es la 
medicina casera por excelencia, porque 
a iire, encama y cierra granos, diviesos, 
stetecuero1?, golondrinos, cura quemada 
r.is. evitando su ardor y siempre se pue-
de comprar porque en todas las botica»' 
tay Dngüento Monesia 
C 10.132 alt. 8d-]3 
E l 9 I A B I 0 D 2 IJÍ B A B I > 
HA es e l p e r i ó d i c o de ma-
yor c i r c u l a c i ó n . _ — ^« 
P R I N C I P A L E S H O T E 
J o h n M ^ E . B o w m a n presidente 
N H A T 
n 
M U R R A Y H I I A . 
THE COMMODORE 
.... 8 m 
THE EBl bT M O RE THEBEUMONT 
Este grupo representa todos 
los tipos de Hoteles de 
primera clase situados en 
el centro de la ciudad 
THE-AN SON IA 
| J a r a b e c o m p u e s t o p e 
H l P O F O S F I T O S 
^ O E L D R . J . G A R D A N O 
I I 0 ? ' V I G 0 I « Z A t t E L Cti R l - J i R O , regenerar lo» O J E A N O S 
í.ef?8 QriGa ^P01611^^, debilidad o pérdida» g e m í n a l e s , Fcafatur la , r : a -
•Oí mf<A • A-Bla InciBientft Rani iUium» va*~nfti\tatrn\ y lAntxV.avoo d< Raqultlamo, ^ 
»s. «ata en toda F a r m a o l a y Urosnorfa del pala, 
teosa 
B i b l i o g r a f í a C i i 
r a M é d i c o s y A b o g a d o s 
TnRAPEÜTICA P R A C T I C A X)B 
las enfermedades de ' los ojos.—• 
Formulario razonado y nociones 
xe higiene ocular para uso de 
médicos generales y oculistas 
por el doctor Noé Scalinci. Ver-
HU'.n española con 86 figuras en 
el texto. 1 tomo en 4o, te-
la . . . . . . . . . . . . $ S a 
Üspeciai de los infecciones. Qul-
rúrglca» y Bugale, por los doc-
tores Liandete y Mayoral 
Adición ilustrada con 209 graba-
dos' intercalados en el texto y 
en apedice robre la tuberculosis, 
liebre tifoidea y grippe con 51 
grabados intercalados en el tex-
to. , 
Á tomo en 4o. pasta S 6.50 
F O R M U L A R I O DK CONSTTLrTAS 
Médica» y Quirúrgicas por los 
doctore» Liemarfne, Gerard, con 
la colaboración de los doctores 
lioumer y Vanverts. Versi&n 
castellana de la última edición 
francesa con algunas adicione», 
por el doctor Pablo GonzÉlez 
ííÉflez.. 
I tomo en 80. tela. , . . . . . $ 3.00 
P R A C T I C A D E L A I N S P E C -
clóin, palpat^ióln. persecución y i 
AuscuJtacíó«i en clftiúca médi -
ca por el doctor Mauricio Letu-
lle. Traducción de la segunda í 
edición francesa corregida y au- 1 
mentada e ilustrada con 116 fi-
guras intercaladas en el texto. 
I tomo on So. tela S 2.25 
L N F K R M K U A O E S D E L.A INV 
fancta.—Doctrina y clínica, por 
el doctor Onrique Suñer y Or-
doñez, catedrático de enfermeda-
d«s de la infancia en la Uni-
versidad de Valladilid 
3 tomos en 4o. pasta $20.00 
VACUNAS. tfUSROS Y F E R M E N -
to» en la práctica diaria, por 
el doctor A. Darter. Ver8i6,n 
esjpañola del doctor S. Viusá 
Humbert. 
1 tomo en lo. tela $ 4.00 
F I L O S O F I A D E L A L E Y S E G U N 
Santo ronufos de Aqiuino, por 
Juan Carreras y Araüó. 
1 tomo en -o. pasta $ 2.23 
1 L E G I S L A C I O N D E O B R A S P u -
blicas.—Legislación y jurispru-
<«encLa sobre Agrias, ayudantes 
caminos vacunales, carretera*. 1 
construcdoTies civiles. Contabi-
lidad, expropiación firzosa. F a -
ros, férrocarriles, Obias muni-
cipales y provinciales, etc. con 
un repertorio general alfabéti-
co por mat-Jiias y con un Indice 
general cronológico, por D. An-
gel Rapallo Orts. 
2 tomos en 4o. mayor pasta. . $12.00 
L A P A S I V I D A D D E ESPAÑA Ante las Luturas luchas econó-
micas. Hechos a 'deas. 3914-1918, 
por el Vi adonde de Eza. Segun-
da edición. 
1 tomo en 4o. pasta $ 2.50 
E L E M E N T O S D E D L R B C H O NA-
tural. por el doctor Rafael Ro-
dríguez de Oepecla, catedrático 1 
de esta asignatura en la Unlver-
5iMcríbat« « D I A R I O D E L A M A . 
¿ U N A y u i f i n d e M en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
eidad de VetlencJla. 
1 tomo en 4o encuadernado. . . 
TIíATADO E L E M E N T A L L E D E -
recho Romano.—Contiene el de-
sarrollo histórico y la exposición 
general do, los principioss de la. 
legíslaciVii romana desde ori-
gen de Roma ha«ta el Rmpe-
rador Justiniano, por Víctor 
Petit • • . ••! 
Obra de testo en V Unlversl-
| dad de la Habana. 
8.25 2 tomos en 4o. encuadernados. . $ 1500 
Ll-.Y H I P O T E C A R I A D E CUBA 
— Exposicióp 'doctrinal e históri-
ca, por Antonio de Funes y 
iíorejón. 
(Obra completamtnte agotada)' , 
. 4 tomos en 4o. encuadernados . $ 12.001 
! Librería "Cervantea" de Ricardo Velo so. ^ 
I Galíano 62 (esquina "a Nentuno). Apar-
1 tade 1,115. Teléfono A^49oS. Habana. 
E L I X I R E S T O M A C A L 
( S T O M A Ü X ) 
Es recetado p o r los m é d i c o s de las c inco par tes de! mundo p o r q u e 
ton i f ica , ttonel Y a b r e el apet i to , c u r a n d o las moles t i as del 
liiTEST! 
D o l o r d e e s t ó m a g o 
D i s p e p s i a 
A c e d í a s y V ó m i t o s 
i n a p e t e n c i a 
D i a r r e a s e n n i ñ o s 
y adultos que, a vedfes, alternan con 
E s t r e ñ i m i e n t o 
D i l a t a c i ó n y Ú l c e r a 
del estómago 
D i s e n t e r í a 
F l a t u l e n c i a s 
C ó l i c o s 
I n d i g e s t i o n e s 
D e s a r r o l l o d e g a s e s 
N e u r a s t e n i a g á s t r i c a 
A n e m i a y C l o r o s i s 
con dispepsia, etc., etc. 
H a U s a d o U s t e d E l Z a p a t o 
" F i o r s h e i m " 
S i U d . l o h a u s a d o , c o n v e n d r á c o n 
n o s o t r o s e n q u e , á s u c o m o d i d a d y 
e l e g a n c i a e n e l c o r t e , h a y q u e a ñ a d i r 
m a t e r i a l e s d e p r i m e r a c a l i d a d . P o r 
e s o e l 
Z a p a t o 
" F l o r s h e i m " 
d u r a u n a e t e r n i d a d . 
P í d a l o e u t o d a l a 
R e p ú b l i c a , e n l o s p r i n -
c i p a l e s e s t a b l e -
c i m i e n t o s . 
O B R A C O M O ANTISÉPTICO D E L APARATO DIGESTIVO curando 
las diarreas de los niños incluso en la época del destete y dentición. 
E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á p r o n t o q u e 
e l e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y s e 
n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s ú u s o . 
• • • • • • • • • • B B a B a n B n B B B B B a B H B a B B B B B B B B a B H 
P U R G A T I H A , 
L 
SAIZ DE CARLOS. Cura estreñimiento pudiendo 
li conseguirse con su uso una deposición diaria, 
Los enfermos biliosos, la plenitud gástrica, vahídos, indigestión y atonía 
intostinal^e curan con la PURGATINAquees tónico laxante, suave y eficaz. 
D E VENTA: F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D C E S PAÑA) 
J L R A F E C A S Y C A . , T e o i e n t e R e y , 2 9 . H a b a n a . 
UokfeS R e p r e s e n t a n t e s y D e p o s i t a r i o s p a r a C n b t * 
J 
" E L I R I S , ' 
C o m p a ñ í a de segmros mu tnos contra incendio 
Establec ida en la Haoa na desde el a ñ o 1855. 
Oficina en su propio ¿ d i f i c i o . Empedrado, S i , 
E s t a C o m p a ñ í a , por una m ó d i c a cuota, asegura fincas urbanas y es-
tabiecuaientOB m e r c a u t ü e s , devolviendo a sus socios ei sobraute anual 
que resulta d e s p u é s de pagados loa gastos y siniestros. 
Valor reejponsab'.fe de las pcopiadadea aseguradas . . , $71.116.146 50 
Siniestros pagados basta la í e c a a . i 600 ó-u ¿3 
C a n ü d a d que se e s t á devolviendo a los socios como so-
brante de los a ñ o s 1914 a» 1917 ,4 
Cantidad que se d e v o l v e r á a los asociados" en* 1920 * co-
mo sobrante del a ñ o 1918 
Importe del Fondo especial de Reserva,' garantizado* con 
propiedades—hipotecas constituidas—bonos de la R e p ú b l i -
c a — L á m i n a s del Ayuntamiento de la Habana—acciones de 
Habana E l e c t r i c Ra i lway Ught & Power Co.. bonos del 2o 
y oer. y s u s c r i p c i ó n a l 4o. E m p r é s t i t o de la Libertad / efoo" 
tivo en C a j a y los Bancos . . . . , , , 
Habana, 30 de Octubre dd 1919. ' ' * * 
E l Connejero Director, 




¿ACíNA CATORCE DIARIO Di. LA MARINA Noviembre 19 dej_ i9. A^O LXXX 
[Anuncios clasificados de última hora 
Cervecera Int trf. 
Cervecera Int com. 
Telefono, prf. . . iTftWfono, com. . , . 1 Naviera, prf I Naviera, com . . Cuba Cañe, prf. . . . Cuta Cañe, comunes. 
110 200 515 Sin 101 no 07% 100 02 «7 73% 74% 80 90 Nominal. 
A L Q U I L E R E S 
CAaASYPISOsT 
HABANA 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE mano. Imoiman en Santa Clara, 10, fonda La Paiomu. Tel. A-71Ü0. _ 34i>19 22 n. 
íiÜADAS PAKA LIMPIAR 







Soiprendente noticia. ¿Queréis com-
—- «t»» casa al contado O a plazoí Informan: Monte, ai1;} al 
prar una casa oí ̂  m,̂ arr̂ rUrUl Belascoaín, al lado del B 
VQaeréís arrendarla o subarrendarla/ 34853 
¿Queréis alquilar una casa amuebia. 
5a? En la Manzana de Gómez, 51Z. 
Teléfono M-2785. Encontraréis tô o 






SO n. _ 
" l o c a l . 
"^JN COCINERO, ESPAÑOL, DESEA CO 
M U E B L E S 
Y P R E N D A S 
Q E VENDEN VARIOS MUEBLES DE O uko en períecto estado. Pueden verse a todas horas en Mercaderes, 37, segundo piso. 84855 ^ 22 n. 
Q E VENDE'UNA~RESISTENCIA DE P a I O the, casi nueva. Precio muy barato. Industria. 0-1. 34841 21 n.,_ 




ci6n, preferidas. , Coim/ü&ia de t esca y ci6n, comunes. . . Vi. lí Ajiiéric«-,na de ros. . .' 
Xd<in Beneficiarlas 








Vacuno, 213. Cerda, 133 Lanar, 40. 
EXTRiDAS DID GANADO No hubo. 
VAHIAS COTIZACIONB» 
CRIN'ES 
El quintal de crines se vende actual-mente de 12 a 14 pesos. PhiZL KíAS Se pagan de 60 a 70 centavos el Quin-tal. SANGRE CONTRADA Se vende de 120 a 150 pesos la tonelada, realizándose bastantes operacionea. SEBO So paga actualmento en plaza do 14 a 16 peso» el quintal. TANCAJB Se cotiza ei. plaza de 80 a 100 pesos ia tonelada, eegfln calidad. HVUtóuS Las últimas ventas so han efectuado a 75 centavos quintal. 
locarse en casa particular, comercio jobos. Pueden verlo a todas horas 
Ote ALQUILA UN HERMOSO S Propio Paía depósito de mercanews o Víveles, en punto céntrico. Agmar 17. 34800 Sí—— 
TTw' a T q u i i . a u n h e r m o s o l o c a l S en uno de1 los lugares más céntricos y de tránsito de ia Habana; para oficina de neeodos conisiones; también para fo-fo Ir afía o cosa análoga. Informan en Zu-l i S 86 El Sol de Oriente, esquina a Teniente Rey. pregunten, por el seuor Pos-tor horas, de 12 antea meridiano a 1 
o calé. Uazón 1 quiere plaza 34801 
Reina, 98. Tel. A-1727. No , 34835 22 n. 
22 n. 





H A B I T A C I O N E S 
H a B a Ñ a " 
•MmMeatMHanBNHMnnaBiiiMM 
E PARTICULAR SE ALQUI-lan dos Labitaciones, a hombres so-los. Bayo, 77. 
84749 
¿COMPRAMOS UNA CASA EN EL CE-\j rro (¿ue tenga sala, saleta, tres cuar-tos y que esti- en buena calle. Informes: Unión Comercial, 421-A. 34847 22 n. 
A U T O M O V I L E S 
SE VENDE UN FORD EN MUY BUE-nas condiciones, verse y probarse en . la piquera de Estrada Palma. Tiene el | número (1530 Su dueño Egido, 2 (.Banco.) 
34824 22 n. _ 
VENDO BONITA CUSA OLDSMOBIL, casi nueva, recél pintada, dos gomas, cuerda nueva, se da eu butn precio. In-I forman en Domínguez y Falgueras. Ce-' iro, teléfono A-4974. 






COMPRO UNA CASA QUE VALGA DOCK mil pesos; otra de quince mil pesos; otra de $10.000; otra de $20.̂ 00; otra de ÍJE CE caprichos. Dirigir- ^ Mon 
M i S C F L A N E A 
26 n 
SOLICITO UN SOCIO DE CUARTO EN Luz. número 97, pregunten por Se-
5̂.000; no se pagan caí se con datod y detalles a Mercaderes, o; ;iltus; deparLamento número 4; de 1 a 4. A.paitado IClii 
34840 22 n. 
ií- ir iriMinfiiiMiiini  ""iiiimii amniinmriiiiuirii i mni 
riminini n i  i MtMBHai 
 CEDE UN TELEFONO DE PARED. 
serrato ai fondo del Parque San-
U E B A K A S bastián. Do 2 a 4 p 34803 " a———.i» 'i 'ii.w?---k-.vm.-v,...•>• '̂•w.muiwwwwwwm» 
CASA MODERNA. HUESPEDES. SE A L - "̂ /f ANRiquEi 73, DE 12 A 2 V E N D E N : qullan habitaciones con toaa asís- iTjL vedado, casa moderna, con jardín, tencla. La -asa donde mejor y mas Da- p0rtal sala de ,j p0r 5.1,2 metros, re-rato se com--, San Nicolás numero a. clbldor cuatic grandes cuartos, de 4.1|2 entre San Rafael y San José, i el. M-iam por 4 y otro aig0 menor, comedor, 
34821 : , cocina, baño completo, dos cuartos con 
C V R ALQUILA UNA HABITACION PA-r servicios pâ rf crládqiP y entreada para £5 -o hr̂ hrps solos, en Industria. 115-A. automóvil. Mide el terreno 683 metros 
tos y Artigas, dan razón. Emilio. 34858 
Pregunten -p 
22 Tk. 
de Perfu-mería, preferidas Compuftia N c ii.iut. de Perfu-mería, comunes Couipamc Sn< < nai de Pla-1.08 y fonógrafos, pref. . . Conn ¡Hila . •u il ue Pla-nos y Fonógrafos, com. • • C-impaoTa IníemaoVooal do Se-guros, preferidas . 98 

















Junta I M U de %mM 
j Benelícencia 
En la tarde de ayer bajt». la presi-
dencia del doctor Diego Tamayo y 
con asisitencia de los vocales doctores 
Tomás V. Coronado. Carlos Elcid Jo-
sé A. López del Valhi. Francisco J-
Velazco, Eligió N. Villavicencio y se-
ñores Sabi y Conrado Martínez, cele-
bró sesión la Junta actuando de Se-
cretario td doctor Luis Adam Galarra-
D e P a l a c i o 
SUPERVISOR 
Por decreto presidencial ha sido 
Igualmente se acordó a moción dei se lia concedido ret 
doctor López del Valle hacer consta;' 
en 8»fa !a felicitación d« la Junta ai 
doct / Florencio Vllluendas pot sa 
valiosa información a estfi respecto 
dada la pericia que ha podido obte-
ner en este particular al dirigir loa 
trabajos encaminados a combatir «¿1 
Paludismo en las zonas de Camagüey 
y Oriente. 
del mismo Departamíiî 1 ^^ona 
1 aue devuelvan el dinero n, 
designado Supervisor para la policía Prador, si el Tópico del Canal* 
de Vueltas, el tenic-te del Ejército, Pí'e, sin excepciones n0 . 8ieiu. 
laiz los callos por irran -̂,. raUca d» 
si t i e r e oiit 
lEA ESTO 
La "Casa Lima", que , 
fabricante del Tópico del í? ^ 
tiene autorizados a los CaQaiÍ4 
maceuticos de toda ia ReSf.69 ía--
"1 â 
Leopoldo Ruíz yAlvarez. Por grandes v o 
fios que ellos estén. ^alía. 
Nos parece que esto es el 
tiene I de garantía. Usted 
LA PROXIMA ZAFRA 
Para tratar de asuntos relacionados , 
con la próxima zafra azucarera, se pues, a que por su dinero •< k6^1 
entrevisitaron ayer con el Secretaria ley, le den u nremedio tarnK- 114 
de la Presidencia, el doctor José Ma- ¡ buena ley. No se deje sugestin ^ 
ría Barraqué y el President de la' anuncios más o menos bonit r Oor 
Asociación de Hacendados y Colonos i que los callos no se extirn ^ 
señor Miguel Arango. anuncios, sino con remedios 0 !ott 
/ados y el único eme «stA f"1"411̂  
OBRA PARA CAMPESINOS caso es el Tópico del Canadá estd 
El doctor José María Callantes hizo í vpnrlo ^ todas las boticas ^ ^ 
entrega ayer al Secretario de la Pre- c •'01í)4 
eidencia de dos ejemplares de la obra 
del señor Comallonga, "ConsuiHor del 
Agrónomo y del Campesino", para que 
los hiciera llegar a poder del Jefe 
del Estado. 
USe leyó el acta de. la sesión t a n ^ l J ^ ^ T P ^ 0 r C I ? 2 T ; ^ A S -
M E R C A D 0 PECUARIO 
caon 
rior y fué aprobada. 
El docto- Florencio VÜluendas faé 
invitado a esta sesión a fin de infor-
mar a la Junta con respecto a las du-
das que pudieran ofrecerse con mo:i 
EL PRECIO DEL AZUCAR 
El señor Secretarlo de Agricultura 
informó ayer al Jefe del Efttac'o. que el 
doctor Rosains ha sido designado pa-
ra formar parte de la Cnmijión que 
vo de nn escrito del Secretario del estudiará la jornada de las ocho ho 
ras en la Conferencia Internacional 
Departamento enviado en consulta a 
la Junta a fin de que se estudiara por 
este Organismo distintas roglas enca-
minadas a obtener ciertas disposicio-
nes sanitarias aplicables a las gran-
NOVIEMBBB 18 
L,A VENTA KN Los precios que rigieron hoy «» loa rfüles pon U>8 Bipnlente»* Vacuno del país de 12 a 13-1|2 centavo», des industrias establecidas en laá 
altos de la imprenta. 34823 22 n. 
(Viene de ia página DOS) 
RECAUDACION 
La Empresa del Havana Electric re-
l'recio: $32.00̂ . Está situado de Linea cp_uá6 en la ¿semana que terminó el día 
El ganado americano se paga de 11 
12 cehcavoa. 
El ganado cerda, de 16 a 19 centavo». L&nar, de 18 a 20 
123, SE ALQUILA A HOT5I-bres solos a un peso veinte centavos diarios por easa y comida. Mí ¡8 22 " 
E N 1 
para 13 y de Paseo para 10 Manrique, 78; de 12 a 2. 
^ T E D A D O : VENDO, C A I X B I , CERCA 
Informan: ig ¿e Noviemljre del'afio actual la can-| tidad de $88.013.35, contra $53.711.70 en 1 ;gual semana del aña pasado, resultando una diferencia de $24.013.35 a favor de de Linea, hermosa casa, solar com- . ;a semana de este año. pleto, con sala, recibidor, cinco cuartos, 
S- ^ ALQUH VÑ DOS HABITACIONES comedor, biblioteca, cocina, garaje, cuar-con un terreno de 500 metros, en la tos para criados, dos baños completos calle D entre 27 y 29, informan en Em- r>ara la famlia y servicio para (.nados pedrado 9. Tel. A-5998. í Además hermoso porque 
34845 
SE ALQUIIA CN DEPARTAMENTO compuesto de una habitación y una antebala en Lagunas, 19. Precio: $30. 34838 22 n. 
con frutales 22 n. ¡ en producción Precio: $41.000. Informan en Manrique 78; de 12 a 2. 34843 22 n. 
URBANAS: SE VENDEN tTNA. CASA, con cuartería de altos y bajos, renta $130.50. Prec nueva Plaza 
de dos habitaciones, con vista a la ca- p ôs ACCESORIAS, DOCE CUARTOS, lie; es ideal para matrimonio; sala, cuar- \J mampostería, azotea y teja, pisos to y grandes salones de recreo y lee- finos, servicios modernoŝ  pisos cementos tura; es la casa Ideal. i (,n ei patio. Renta $106. Precio: $8.750. 34834 28 n. | p,.óximo a Enry Clay. 
IIABITACI'iN EÑ 
LAS COSECHAS 
CASA Los campos de caña tienen buen as-pecto y desarrollo, en toda la República; y los ingenios están haciendo los pre-parativos para la molienda próxima- En Placetas se aprovechan los braceros que 
MATADEUü DB¡ ¿.UTANO Las carnea beneficiadas ep este Mata-fltT'! ootl̂ an ñ los Itr i'̂ ntpf" precio*: Vacuno, de 4S « 50 centavos. Cerda, de 70 a 80 centavos. Lanar de 70 a 80 centavos. 
" acacia» bujr ¡ Vacuno, 70. Cerda, 5L 
MATADERO *Nl>l/STRZAr* Se detaUó la carpió a los sigutente»-riT/'oio« în TTmpda ô oln' • Vacuno, de 48 a 50 centavo!. Cerda, de 73 a 80 centavos. Lanar, de 70 a 80 centavo». ikt»*ai «ai.ruicacias -i. viatadero: 
campos, v en -las cuales se utilizan 
gran número de obreros sin prestár-
seles debidas condiciones para su 
alojami-ento así como lo concernien-
te a la eliminación de ios mosios en 
del Trabnjc de Washington. 
También dió cuenta ayer di ho fu 
cionario al señor Presidenf1. de las 
denuncias presentadas por algunos 
detallistas contra almacenistas a los 
que acusan de acaparar el arúcar pa-
ra elevar su precio y de las medidas 
enérgicas que piensa adoptar Caso 
de comprobarse la denuncia. 
EXPULSIONES 
Por decretos presidehciales firma-
n. ¡No e s ! é descorazonado! Sai 
d o so cut ís eofenno con 
En los fllttmos 20 años la pomait los ingenios que producen alcoholes ¡ ^ ayer) se dispuesto la expulsión 
y grandes cantidades de mieles j<jel territorio nacional, por o-tranjo- Resinol, ha curado miles de cutis o 
La Junta escuchó las atinadas oXi- TQi perniciosos de los subditos espa- termos En la g'-an mavorK A • , 
servaciones del doctor VillueníSas y pañoles Juan Ocasio Cordea-r, Pable #1 - 08 
acordó designar una Ponencia forma- Muniesa Labadie y Víctor Diego Pé- casc>3 pdS0 1171 a la Plcaz<5n 7 ardéis 
da por los Vocales doctor Emilio Mar- rez. tía inmediatamente e hizo dssapare. 
tíntiz. doctor Tomfls V. Coronado Pe- cer con prontitud la fsa erupción To, 
dro Sabí y Conrado Martínez a fin d3 ASCENSO Y RETIRO dos 1«8 farmacáuticos vsnden üoimffl. 
que estudiados todos los particulares i Ha sido ascendido a Jefe dei Negc- o^jy,^ „ iBhrtr, naaím î ^"wij 
emitan un dictamen a la Junta a este ciado de Pagaduría de Comunicaciones *4eB*IiUi ' J14003 «•esmot. 
respecto. ; «1 señor Joaquín del alazo y Cotilla, y [ Na 5S& 
imji jií iuiijíLiiiLii_iiiiijiiiiÉ . "" [ i i in" ! <n"i,ir"niií!'L' -̂ŵ  
SE ALQUILA EN MONTE, 2, LETRA A, esquina 1 Zulueta, un departamento 
Vn • sm nrrtxî a a la ^ quedado disponibles por haber ter- «MI uei Mer¿adí; pr6xima a 1,11 minado los trabajos de la escogida de la uei aiercaao. 1 hoja (iel taDa(.0 para chapear lus cufia- 1 • 




SE ALQUILAN MAGNIFICAS HAHBITA-ciones acabadas de frabrlcar, en Amis-tad, 83-A. Informan: Industria, 118. Se preferleren hombres solos de estricta moralidad. 34825 22 n. 
verales. Se uan recibido en los distintos puertos de ia República 3 001.543 tonela-das de azúcar, con 8'327.378 en igual fe-rha del año pasado. Aún sigue moliendo <•>! central "Santa Lucía", de Gibara. Kn | algunos lugares se han preparado terre-nos y hecho simebr.̂ . de caña en buenas condiciones. 
TABACO En la generalidad de la República han terminado sus trabajos las escogidas de la hoja del tabaco de la cosecha pasada; , de las que tuguen funcionando varias en «1 rnnfaQO V a OiaZOS, \QJ\t provincia de Pinar del Río, en la DIOS ai «MUauu J « j*»^"-, * 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
ti 
QE VENDE UN JUEGO DE COMEDOR, COMPRAN ENSEBES DE CAFE, QUE , ^ ANGA: SK VENDEN SILLAS \ MR 
piezas, esta flam n̂t6.,. da M estin en buen estado. Informan en ¡ \jr sas de café y fonda, una caja de Compramos a lof más altos prp- b de oíi r . - . 1 , J „ 1 barato. San Lázaro, 18-
CÍOS, muebles de USO y lOS Vende- cWn y Dolores Víbora 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S DE MANO 
Y MANEJADORA^ 
SE NECESITA, EN FAMILIA INGLE-sa una muchacha, para UmPiar casa y cuidar niüD Hay que tener recomen-daciones. Calle 4, 236 (entre 23 y 25 ) 34813 22 n._ 
T>ARA MATRIMí.ÑlO DE EDAD EN x casa donde uo hay nifios, se solicita una buena criada de mano que sepa 
Drecios. Ruiz López. iMonte, 244, casa nú-mero 5, de 7 a 0 y de 12 a 2 p. m. Telefono 6083. 
._<Í*&A0 : I que se hicieron algunas ventas de dicha „_ pT3n «mtldo CU alhajas 8 
VEDADO: VENDO, UN LOTE DE TE- -oja a buenos precios. En la expresada tlM»» Uil »̂«»« . / ' rreno en la mejor calle, cerca de 17 provincia han empezado las ̂ siembras de nt.-r;nc Jp, ncasíoil. DOr Ser PtOCe-y de Línea, 2.500 metros juntos. Otro la planta, q̂ e se hacen en buenas con- p»ci.íw» wmw.w f 1» n C-:ote de 2(500 metros en 17, a precio mó- dlciones; y las hechas en la semana pa- fî ,™*-» Aa, nréstamO. La C011lia¿l-dico Otro lote de más de 3.000 metros t-ada han prendido bien, favorecidas por ueme» j ,» a precio moderado. Varios solares de $20 las lluvias que les han caído. Abundan __ » Qiiór<vy número 65. leleiOaC 
lita posturas que" se venden a 80 centa- za> JUaicx, uuxuwv ww. 
\os y $1.20 el millar. EÍ estado de los semilleros es bueno, y aun se forman algunos m;s En Placetas hay también abundantes posturas, que se venden a peso ei millar y las condiciones del tlem 
10. Restaurant. 
en adelante. No dar,; informes por telé feno, ni cant más que a personas cono-tidas. Manrique, 78, de 12 a 2. 34844 22 n. 
OOLUMB1A- SE VENDE UN SOLAR E N 
calle Díaz, entre Miramar y Pri-
19 n 
B I L L A R E S 
San Lázaro, 18-A, entre Concep- , Lampari.la, 
3i3i3-14 
21 11 i VENDE UNA vÍDRÍEBA'"' x ÜN l O peinador, casi nuevo, en á0 pesos. In-|formey: calle Domínguez, letra B, Cerro. 
Por menos de la mitad de su valor, sel 343(6 10 n venden 3 mesas, cun todos bus acceso- cOMPJBaÑ MAQUINAS DE J3CK1-nos nuevos, lina de palos, otra de ca- ^ j , ^ . usadás. So pagua ..leu. U -jar por amboia y otra de pma. Cristina, nünie- «.¡scrito a Manzana do oómez. Dopana-.o 13. Veléfono 1-2116, frente a la <4uin- meato gyo 
A-6851 
34634 
OE VENDE MAGNIFICA CANASTILLA, 
« de y de uñón. 
2 d 
Vedado 34837 
COL — la calle Díaz, entre MiraW / Pri- fio son favorables para las si mbras. Kn f^lféf» dos Cargadores lujosos, propios melles, a una cuadra de la líuea a $2.40 Meneses hube que paralizar la prepara- ,,^bniLonL oudlentes. l̂ mblén hay metro. Su dueño: en la calle Paseo y 3a. ae terrenos por las lluvias del 27 K̂ tQi?mP̂  úfalos y camisones finisl-




ta Balear. &4343 y 44 29 n c-iosao 10 d. 12 
bu obllgaciún y tenga referencias de las miento3 de todas clases y dinero en hl- podido efectuarse los trabajos de cultivo casas dónde haya trabajado. Sueldo: 2o pesos, ropa limpia y cuarto solo. San Francisco, 10 primera cuadra. Víbora. 34851 22 n. 
COCINERAS 
QE DESEA UNA COCINERA ESPADO la, para corta las costumbres del tos, entre Baños y F. 34800 23 
244 a 2 p. 34815 
número 5, de Teléfono A-6083. y de 12 
20 n. 
CAJAS CONTADORAS NATÍOML 
nuevas, flamantes y garantizadas. Apro-vechen a mitad de precio. Las hay iiue riurcau üaüta $yy-yy, 6 imciaies, leciüi uo, crédito y pagado, con cinta y tíc-iiet. iiay otra û e marca basta $9.y9, cucias para recluido, crédito y pagad<x on cima. Véalas en calle Barcelona, 'i, 
.ioóító 23 n 
b£ AEiíEGLÁN MUEBLES 
i q ú i n a " c o n t a d o - Eí Artv', taller de reparación pa-
ravô a $59.09 Está en buenas condicionê  ía mtiebíeS ea geüerai. WOS ÜaCC-
dales, un spejo gra e, vidriera de dul-ce y una máquina coser solón, de Siu» ger y ovillo central. Se puede ver a to-das horas. Apodaea, 08. 34397 29 n. 
E VENDEN "á SILLAS, "CÓn~ASUíí KJ to de piel, una mesa ceutro, un so-fá y un butucón de cojines de piel. to. do caoba. Neptuno, 21, 2o. piso. Acebd. 34368 ^ 18 n 
CJANGA: SE VENDE UNA BENITA MB-A sa de bi.iar, propia paru n.uog, mide 1 metro 35 centímetros largo por 73 cen-Cmetros ancho, en La Casa Blanca. iNep. tuno y AniiRtad. 324ytf 22 n 
Necesito rompra/ muebles ei 
abuuuacaa Lt&jaie a Losáiia.. ie* 
iexoao A-50á4. 
34669 
noteca sobre fincas urbánas desde dos por .exceso de humedad, por lo que en W mil a 50 m'' pesos. Informan en Monte, la Granja Escuela de ese lugar, no han * podido hacerse ios trabajos las esco- tavv. » —^—--- i,,,!,,̂ ....¡a 
gidas de la hoja del tabaco de la cose-i y se__da bara.a. Colón. 13 por mausuia. cal,?0 |0üa ciase ^ 
cua pasada. Fn Placetas escasean los fru- 1 34o<9 -u n- » " *os menores por la poca atención que riASTiUES: VENDO UN ARMATOSTE, ¿íaiOS. »Or ÜiíiCiíeS OUe Sean. 06 ..restan los enmpesmos a su cultivo, por S una meSa de cortar, una tarima, un J ' » H ' spejo, máquinas, paletas una plancha esmalta. taOÍZa V barniza. lam-léctrica de 25 libras, todo junto o se- i ^ * 
deseuvasamos. 
ÍViaMique, i 22. 
SE VENDE UNA HERMOSA FINCA DE cultivo, que sirve para residencia r>or pStar dedicados "especialmente af de "la ir en la carretera a una hora de la caga y ei tabico, y a la cría de ganados. 
"La xuapccdi, Aiiuavcu luî ui «.ador do 
:XpytuvlUXi: ¿Ne.yl.uXlO, Mtu, cuLlc Jbity.uO&l' 
V enucixiua cuu un uu p«/X lUu üe Ue» ututu, jL.eüO!> ue cuad-o, JUtüOS UÓ C\J ..iciiur, juetu» ue iccioiaui, j uô joc <it ..xa •siiiuiî e ue tuiuture, tovejui. autu .•os. juctî a tttpütauoá, ^íuuu» ue uruilctí 
•.•XCÍIIÍÜ ue Uieii.u, CcUuaM «̂.e lî Uu, oaiTô , ci3Ui.CUi.Hi/ia ue aô iuiu, k.u<vvU'uü ue .i;iia • coiueuol.', laLjpaxitsi uo üiuu, cumeuui: , CUai'lO, laiuvuruü ce UuOieiUCau, k-OlaUl uas y ¿uacevuo UUijr OilCtttt, i-î uiUc. j. '̂ t.i.°ieaií, bü̂ ets, uuiâ ud y ê î uî es uu», pun.¿i-iii<iceLas euiüaiUiuua, \ n. uj.,̂.̂t ûiiuetcts, eniieuicx'eti uaerioaes, auuiiiu» ICO' poco QUC ElllCilO. Xei. j lî uiTUtí ue tuucxo CiUDeo, LUtittuií cuneUu • i»» i'euuxiaas y cuuui'uuu.», ceiû ea ue pa »eu, »iiiuüe» ue poruu, e»cav*».ui.ea ume-ucuuos, iluielus. Biiiaa ¿xíuliií'íu.ü, nevo-
KIÍÜ, <iyaia.uui ea, paiavimcs y bixiena uex cii uiû s ios ejftiioa. 
CAJA DE CAUDALES do lo que pioduce dichas tierras, mide aquellas. En Mamey (Remedios) hay mu-
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERx'V, Oos caballerías que están cercadas de terreno preparado para papas, que Vedado falle 2, entre 15 y 17, es la a'ambre y piedra. Tiene casa de vivienda n0 podrán sembrarse por falta de se-únlca casa de esa acera. Sueldo: 30 pe- de madera y tejas y una gran casa de .nilla. sos v los viajeb i tabaco, pozo de agua superior e mago- i INFORMES DIVERSOS 24833 22 n. â le. Informan en Ensenada 6, entre Mu- | Log potreres siguen en buenas con-nicipio y Arango. Jesús del Monte, de | diciones. 
j.0 a 1 p. m 
uSTABLEClMlENIOS VARIOS 
Necesitamos un cocinero fonda inge-, ummiiiihiiiihhibiw* iniiiimiiiiiiin mmmmm\m\\t  
nio $60, un ayudante $40, dos depcii-j ̂ ^tro General de Negocios, me hago 
dientes fonda $35, para la misma cargo de comprar, vender, traspasar, 
c ŝa, provincia Matanzas, 1 cocinero alquilar, toda clase de estableeimien-
tfenda mixta colonia, $36 y ropa lim- tos, hoteles, casas de huéspedes y de 
pia, 1 criado Colegio Colón, $25, dos inquilinato, cafés, fondas, bodegas y 
Jependientes café $25, viajes pagos. garajes. Oficina: Empedrado, 43, aí-j^í»¿ 
Informan: Viílaverde y Ca. O'Reilî , i tos. Teléfono A-9165. Alberto. 
13, Agencia seria. 3433Í 24 n. 
El estado sanitario del ganado va-cuno es generalmente bueno, aunque en el término de Consolación del Sur oca 
32855 S d Se vende umt gran cajo de caudales del fabricante Morle, de cuatro hojas interio-res y dos exteriores, de tamaño bastan-te grande. Campanario. 124. 34578 21 n-
inOTOGRAFOS Y AFICIONADOS, Com-J l pro una cámara de fotografía, 6 y medio por 8 y mt*ilo, número 8, por 10, 
34840 22 n. QE VENDE UNA CASA DE INQUILINA-
" 'x¡s t0 en valKnda, contrato seis años. Pre-
H^n^fer-lrio hoiaiaSEqueA<-onoz- "0 módico, deja $105 mensual; puede ca su oficio mnerirse a la Imbrica de dtJar más; no trat  más que con com-
vidrlo situad? «i ía calle San Mnrtim F ^ / 6 ^rf0^ V H^ 7^?^ «<iw,oi.« i t T f̂antí. v Prn̂ rn Monte, 244 casa número 5; de 7 a 9 i v de 12 a 2 p. m- Tel. A-6083. I 34814 26 n. 
número 17, entre Infa ta y Crucero. 34822 ' 22 n. 
del término de Guane, hay bastante mor-tindad de reses por una enfermedad des-conocida. En Santiago de Cuba siguen entrando expediciones de este ganado; y uay compradas en Colombia 3000 reses que se llevarán a dicho puerto. En el ganado de cerda no ocurre no-vedad. Han ocurrido casos de hidrofobia <n los perras en el término de Remo-jos. « Las aves de corral y sds productos están escasos en algunos lugares. 
MAQUINAS "SÍNGER 19 n 
Para talleres y casas de tamllia. ¿desea usted comprar, veuder o cambiar máqui-nas de cot.er al contado o a plazos í L-a« me al teléfono A-838L Agente ae Slnger. 'ío Fernández. 33088 m 
COLEGIO cüüREDORES 
COTIZACION OFICIAL 
Ban-queros. C ornar 
clan •'es. 
entendiendo ventas de objetos de fan tasla y cuch'llería; que dé buenas refe rendas. Casa Ribis. Galiano, 128-130. 
34818 22 n. 
BODEGAS 
L0i...»e3, 3 div. Londres, 60 d|v. Pc.ts, 3 Hv. . . 
Muebles de lujo. Por embarcarse sus 
dueños se venden dos elegantes jue-
gos de cuartos, trados de Europa, uno 
doble y otro personal Además un juego 
de "boudoir" o gabinete de confian 
MOSQUITEROS 
de líiuselina y de punto, con 





Aviso: Cuando usted quiera vende» 
sus muebits Uame a Alonso, que la 
compra todo io que venda; lo in* 
M-lflSl. 
i Aionso. 
j 32ttea_ 25 n._ 
| UOR TENER QUE DESOCUPAR EL Lfr 
: Jl cal, se venden muy baratos, casi re-
Antea - ue lomyiar uâ an una visita a! ff}̂ ^ iÜS enceres y utensilios, con 
o.ea bê viuoJ. xno comunuir. xNeptuno, f". 'n,-̂  ca£e' todo en ^ estal0: üa. , v ' îojmara en Amargura y Haoana, café; 
V endemos mué oles a planos y faun-camuc tuua v ase ue mueoies a gusto uol tuna cA.<geULü. î as euta-ü üei campo no pagua emba-naje y ce pulpen en ia estación. 
de 8 a 10 y de 2 a 4. 
33504 28 n 
C 9060 Ind 2 s 
Se venden dr.s bodegas; una grande en Alemania. 
PARA CA-SOLICITAMOS SEÑORITA jera en una farmacia, carpeta que hable inglés, aceites y pintura. Informan: UniOn Co-mercial. Mangana de Gómez, 421, A. 34846 - 22 n 
calcada, hace un diario de $80 a S00; se da barata por la edad avan/ada del due-i'O y desea descansar, y ia otra por mi-Ayudante da tad de su víilor; por no ser del giro su Vendedor da duefio. Informan- Egido y Muralla, café Puerta de Tierra; de 8 a 11 y de 2 a 5. 34854 26 n. 
UN JOVEN PARA LA LIMPIEZA SE solicita en la botica San Carlos. San Miguel y Lealtad. Debe dar referencias. 34827 22 n. / V . V 1 B O S K F / L Í G Í O S O S 
S E O F K E C E N 
CRIADAS Ut MANO 
Y MANEJADO*^ 
APOSTOLADO DE LA ORACION El domingo. 23, a las ocho y media de la mañana, se celebrarán los cultos mensuales con exposición de S. D. M. El sermón p->i- el párroco, la misa de co-munión a las 7 y media—LA DIREC-
DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE 1 34829 2•' n mano una joven, peninsular y no I ttuerme en ia colocación; y en ia misma hay una cocinera; puede dirigirse a Sol, In5^^? ^ habitación número 6. 
34700 
E. Unidos. , , Espaüa, 3 d|v. , , uto pape, morín. comercial. 
4.08% 4.07̂  47̂ , 3% 
L L Lwsuyv lUi^áJiU CÜi»ÜUU 
DE ÁhUtL tE&sÚiíSiO 
Müí\lL. NUvi. 9 |-08%v. za| compuesto de un escritorio con su ¿TJt^^*^ p ^ T u ̂ SJt 
'Vm ciento, dos butacones dos sillas, ^ í ^ ^ , ^ * ^ T.̂  
qii «p sofá-cama. Una alfombre y Un espe-1 deben hacer uaa visita a la nusma aact* 
I jo. Además, lámparas y cuadros al óleo. I r̂1araatoUdlÓS4xoeUqu1 S e a T ^ a 





Praclos cotizados con arreglo al Decra* to número 70, de 13 de Enero. Azúcar centr'íuga de guarapo, polart« «aelOn 98, en almacén público, a 6.06.&2S eentaros oro nacional o americano la li-bra. 
Parroquia de San Nicolás de Barí . Azúcar de miel, polarización no. para AT.nsrroT ¿nr. i . t . t a ^ « a^t^m la exportación a ..... centavoa oro na-
22 n. OE OFRECE UNA CRIADA PENINSÛ  lar. para corta familia, entiende de eocma. Informan en Dragones, 19, esqul-aoilo?ayo; no se admiten tarjetas. •yj&zu 22 n 
CE OFRECEN DOS MUCHACHAS PE-^ nmsniares para criadas do mano o de cuartos o manejadoras, una sTbe co cinar y repostería, gana de " carse ju no admiten tarjeta"s. In-, entre li) y 21. ai ladn He la _ carnicería. 101. Vedado. 
adelante de.̂ n ĉ lô j ntas ̂ eTcál oe moralidad- rv,¡P ^̂ +o  t_ forman en D,
E N S E Ñ A N Z A S 
GRAN COLEGIO SANTO T0MA¿ 
afios de fundado. Con edificio expre-pamehte para internado. Bachillerato. Donde más pronto se hacen Bachilleres. Comercio. I.o? Bancos nos piden titulares, x'ida Regimentó al Direttor-Adminis-tr;irtor. Telégrafo: Pramos. Habana. 34830-31 3 d. 
clonal o americano la libra. Señores notunos de turno: Para cambios Guillermo Bonnat. Para intervenir la cotización oficial da la Bolsa Privada, Armando Parajón y Francisco Garrido. Habana, 18 de Noviembre 1919. 
a jSíOíNío AKC'JHA, fenuUico i .ealdonta t a. r.; MARIANO CASQUERO. (Ŝ creu-
no. BOLSA PRIVARÁ 
Noviembre 18, 
OBLIGACION til» Y BONO0 
OFICIAL Com. Van. 
BONOS 
34817 22 n. DEisEA C LOCARSE UNA JOVEÑ" PE-nlnsular para manejadora o crilda de mano Su domicilio: Puerta Cerrada 6* „̂,ÍL_?lisma una «^a de 13 años dese¿ colocarse 34810 
22 n. 
>9 Ktp. Cuba 4 i|2 por 100 (llep. Cuba .U L.). i A. Habana, Ja. 11 ip A Habana, >a Hip. Unidos, y Electricidad. . 
CE VENDE UN PIANO ALEMAN̂  FA- ̂  ^^Mn ' >_) bncunte Ili'-hards, muy pequeño, pro- circulación). . -P-j.?*??^^ sala chica, de cuerdas cru- Cuban Teiepbone 
Ü N S i ' B Ü M E N T O S 
m i s i g a s r r s x . ? , 
••»SlVlily.arjiK;p., 
Rep. Cuba Snny<»r Nominal. Nominal. Nominal. 100 110 100 110 Nominal 112 120" 88 100 
Gen. (en 
_ 1 /udas, llegado en el vap¿r alemán ei o¿ro Cerecera Int 'li- Hlp * ' 
7 HfJ ^ poco uso- Precio: ÔO- Indus- bom s .leí " c del íiŜ oe-, SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA om* ? • • íí1." peninsular, de criada de muS"oCma- ^ 04-
^J0rí¿,8aalrto^UmPllr SU ̂ I f e A , F N ,50 SE VEN5E-UN PIANO E^RO-
. 34830 22 n. |js1ftgeoyPB̂  ^e^te.Cr^aaa^ tre8 pe-
UNA MUCHACHA, PENINSULAR, DE sea coloc— corta familk ñas referencia 
Ve3¿28 22 n. i ^ ¿ l l ^ JeSÚS d"el ^0¿Ve'^ 




L A crw^ itux. v ü 
be compráis mueuics o m ó o s , de lo-
uua c*̂ ***, pa^auuuiu» mu> «¿ue ma-
guu <mo. ¿ ao uu»aio «¿ue toa ven-
iu&bAUt&O ¿ik-iVit. iUcUUja, 1X6. 
33050 SO n 
Animas, número M, caal equina a a-liauo. Naditi que veló por &us lutexeaet ueoe ue cumprar «us orneóles din ver loe piucioM de esta caaa. Teaeiuos edeapa-raies uesae $LÍ, cuuia¿ uesúe íio, aaort. torios, lampaias, biilena Ue tuUus ciasej a precios ae iiguluacion. Juegoi» de cuar-to, bala, y touifctoi-, casi i-cí4a.w»n*. 
Damos dinero oobre alhajas y objeíoa de valor cobrando un íutxixiv Interés. 
33653 30 n 
A VISO: SE VENDEN RES MAQUINAS J J± de coser, una de ovillo central, nue-va, con sus pieaas, 3i pesos, otra coa sus 1 piezas, 1|2 gaoiuete, $20 y otra Neumaa 
C!E VENDE UN MAGNIFICO JUEGO Dí cuarto, compuesto üe cama, c6modí, escaparate, dos mesas de noche, fuede verse a todas horas, en 19, uúmero 184 Vedado, entre 8 y 10. Teléfono F-3318. 33189 20 B 
YA LLEGO EL NUEVO SURTIDO 
de batería d¿ :,iuminio de la marca WeaT" Ever. Cubiertos do plata esterlina, alpa-ca, plateada -ngiesa y otras ciases, la»' b éu teuemos máiiuinas para nacer m*»* tequilia, salsa mayonesa, hacer Ke*6* moier aimeaüra y otros usos. XeneoiW espejos para baño y habitaciones, W» fina y comeiíte, cristalería de todas cia-ses y un sei vicio para hoteies, tona»» y restaurant Ferreieria y Liocería. 
EL Lti)h DE ÜKÜ, Monte, l 
Habana. 
Calzada del Vedado, 120, esquina a 8. SO n 
54139 20 n. 
'IGLESIAS" 
Queridos y apreciables clientes 
del interior: Esta marca que veis 
aquí, es !a legítima que llevan las 
He villas de egro. Si al comprarla no 
veis por detrás esta marca, es un 
engaño. 
La cuadradita y la larga, $6.95. 
La grande $8.95. 
Se remite, puesto en sü cas'\, 
libre de gasto. 
Pida catálogo (gratis). 
LA CASA DE IGLESIAS 
Platería. Relojería, Optica. 
Monte, 60, entre Indio y Angelei. 
HABANA 
83647 30 n 
Lasa importaaora de joyería de 
oro, iO k y relojes marca Ar-
gemma, de superior calidad, ga-
ranuzaaos. Prestamos dinero soore 
alhajas con interés módico, leñe-
mos graif ídirtido de joyería de 
todas ciases, así como cubiertos 
de plata y toda clase de objetos 
de taniasía. Fenabad Hermanos. 
iMepmno, 179, ieleíono A-̂ Vs? 
C 8009 aid 1 
SI5. Muy buenas y ganga. Villegas, 00. 33tíll 
baratas. Aprovechen 
15 n. 
MüEtfLES EN GÁftGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. I d . A-692¿-
Ai comprar sus tr.ueblea, vea el grande y vuviaao surtido y precios de esta casa, donae saldrá bien servido por poco cll-uero; hay juegos de cuarto cun coqueta, luoaeruisiius escaparate» desde ; camas cuu bastidor, u $o; peinadores a Ô; t»'i«. radores, de estante, a $14; lavabo*, a 1̂3; utesas de uoche, a $2: tambiéu hay Ju*. gus couipleioj y toda clase de piezas suel-tas relaclouuda» al giro y loa precios an-tea meuciL uados. Véalo y Be cou vencerá bE CuaIPRA i CAÁiiUAN M ĴiUil̂ Eij. Fi^ aii.oiv tU EN: El, 101. 
33654 30 n 
Alquile, empeñe, venda, c&mpre o 
cambie sus muebles j prendas eo 
" L i iriispano-Cuba'*, de Losada y 
Hermano, Monserrate y Vüiexas^ 
6. leléfono A-S054. 
C-835S »n. 17 ab. 
SUCURSAL DE LA CUBANA 
Casa de Préstamos y Almacén 
de muebles. 
FAC'iUKiA, 9. 
Se compran muebles de to-
das clases. Pagándolos ma* 




«.eaiuaaón de muebles y píendí, 
procedentes ^ 
a mi»11, 
CAMAS Y COLCHONES 
Tenemos en precios baratos. 
P. VAZQUEZ 
NEPTUNO. 24. 
C 998-» 2«d-2 
de una casa, de corpedor. Junto 
Havana Electric, com. t Nueva Fábrica de Hielo. . 
100% 108 180 280 94 95Vi ônastíliero, librero, 107% 109 fccojlnado y otr 90% 100% paras y otros 216 250 i 34480 
iJE VENDEN DOS JUEGOS DE COME-kJ dor y dos do cuarto, estilo Luis XVÍ, ma-rqueterla, bien termiuadoa en blan-co; tarnbién se barniza en ia misma, a «usto del comprador, si lo desea; v<5a-! ios y compare precios, solo a partlcu-usto. Ebanistería 
SE VENDE UN SIULON KOKEN Y 4.rN espejo de barbería, nuevo, en Jesús Peregrino y Oquendo, barbería. 34429 19 n 
TODOS I-OS MUEBLE» lares y familias de gi . hay Juegos de cuarto, de F. Muüiz. Picota, 63. por piezas sueltas', 1 _?44fl2 " Juego 23 n 
JBn j\eptano, i&i, casa -La JilB»ecial,-' vende P 0 * ^ eu vaior, escaparates, l̂'1"üaf1';1 ^ camas de mautra. siUoxmm» auV smuaes ce portal, .amas ^ * tas de uuio, cuerJoaes ,-ü1̂ uÍ',a. «•on»»' yejoa aoiados. .ia'ui"ir,i:t.flúores, f̂' üor y cuarto, vitrinas, aparauo* cly. tonoS d. señora, V^ '̂T ^ yaetas, uuros, mesas P̂ "**'¿8 ue «"'T. tetas, columnas f^^J^"-^ juego» ,£ .'eras» redonUas y euad/adaa. J « e ^i¿, de recibidor, «̂e . c/'^VfiJr 
^ No contundirse ••̂ r?iVe¿t*e fiscoW en Neptuno, número lí». y <iervaalo. 
b i l l a r e s 
Se venden nuevos, con l0Í̂ ô ! f fit 
rlob de primera ^ 
^ o.ir.MM̂ ticna. COUbtaD - m̂Ol 'il 
mas, automáticas. 0̂"̂" - .̂aB»0?: '<* accesorio.! Ú*"̂ *»*1*!. Ŝ aI da e Hijos de J Fort»-ui. ^ WKJno A-603a 
33874 —C£t COMERCIANTES: VENDO ^ û j O contadora National c^ nSacci6n¿ tfc 
co $50.99, en una soltaQ(I„ nluy ücket en Perfecto estado, I (•o\6n, 13, por Industria-
34514 
a»*. 
v i d r i e r a s 
rdrê "oebara¿uaJdUroSa0 (̂ ANOA. SE VENDEN EOS-EXSEKES mostrador' dê maáerasr lás'^a/Toáa^de ifiñic^ kT A. L., de la \oa^ ^ San N?co1is 64 BÍtót"11"!̂  d« "na bnde.FJl- T̂OJP1610» buen cristal, para frente de calle en fin. para , r.onla. oulon lo devuelta a Han jsicoias. «4. altos. uso Churruca, 2S. Telefono I-HOl. . todos los giros. Campanario 124. I será gratificado. 23 n l 34444 19 a » 34077 21 ̂  l S4478 
ájii) L X i k A V i i D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 1 9 d e 1 9 1 9 . 
P A G I N A Q l H N C t 
j u z g a d o s d e 
i n s t r u c c i ó n 
rmr'R.TO P O R U N C A M I O N 
^ íalz^.da do Galiano esquina 
' ^ ^ a e l ' el c a m i ó n 8,813. 
» R a w '̂ ô Mñi&n, veci-




^HivSuo^ue m á s ' tarde fué Iden 
inf A nombre de J u a n d( 
de se-
cón e 
tífica'10 optaB-court" cocinero, -
1» CrU^og mestizo y vecino de la j 
senta « r e n t r e 15 y 17, p r o d u c i é n d o l e 
c^ le . , la fracturas y contusiones y 
nlúltIp f^n tH.r c jnsecuencia de las 
^lecieMo ^ hot.pital 4e E m e r g e n -
mlsmas 
cías- <;.dáver fué remitido a l Necro-
conli0i rhauffeur detenido y presen-
y I n t e el s e ñ o Juez de instruc-
^ de la Se.-.ción Segui-da. 
L E S I O N A D O G R A V E 
^ ¡as ú l t i m a s hovas de l a ma-
^ de ayer fu. conducido a l ter-
ñaIiaí>Pntrp de socorros por el vlgi-
cer *20 Celestino Garc ía , un in -
^ L o nombrado Mario Mi'l^án y 
de treinta ^ftos de edad y ve-
CUC la cmIo de la Glor ia 221. S i 
f J o r Roca- m é d i c o de guardia , le 
d í r t una exteasa c o n t u s i ó n en l a 
aprfAV frontal lesiones en l a c a r a y 
í f í d a de un m a s i v o . E s t e indivl-
1 fVí acrecido en la calle de San-
^ T o m á s y Arzobispo por un sujeto 
*f ia raza mest.za y trabajador de 
t , maules conocido por Paperti. 
• r T a ' ser con-Jucido a l centro de 
C r o ' s e 1« fn^ó a l vigilante. 
8 MUián i g ^ r a el por q u é de l a 
Agresión. 
H F R T O 
«•erminia M. Minz, empleada del rZ,0 santos y Art igas , d e n u n c i ó an 
¡a policía Q u í c o l o c ó como s i > 
rípute suya a una menor de l a raza 
esti''a la cual a b a n d o n ó la casa 
Atrayéndole una cartera en la que 
de la avioridi'd, con d ó s c i o n t o / 
cüicuerta pesos^ 
P O R E S T A F A 
Sn \s •Jefatu-za de la P o l i c í a Jud i -
cial he recibió en el d ía de ayer un 
t(.l(.graina de ^a^tiago de Cuba en 
el cual se da cuenta de haber sido 
arrestado en dicha p o b l a c i ó n el Jo-
ven Domingo Pa^'ol y Sabanet, E s -
te individuo s e g ú n r e c o r d a r á n los 
lectores, hacp ahrunos meses y por 
jnedio de unos checks, e s t a f ó a l 
Trust Compauy la cantidad de 4,352 
pesos 
probablemente H e g a r á el detenido 
a esta capital y s^rá puesto a la dis-
posición de' señor juez de i n s t r u c -
ción de la S e c c ' ó n Pr imeva que co-
noce (lo la causa 
A L Z A M I E N T O 
Elíae Cofiño Mi<riño, vecino de l a 
calle de Agüita n ú m e r o 16, d e n u n c i ó 
ante 'a poli-va que el d ía primevo 
del actual vpndio a Antonio T a r a -
cido, dueño del tal ler de a u t o m ó v i -
les situado en la calle de S a n L á z a -
ro esquina a Blanco, var ias mercan-
cías por valor de doscientos ochenta 
pesos; y comii dicho individuo se ha 
alzado de la c^sa se considera per-
judicado en l a mencionada canti-
dad. 
También los s- íñores Gustavo G i -
quel y Avelir.o Mart ínez han acusa-
do en el día de ayer a Tarac ido de 
haba1; desaparecido, p e r j u d i c á n d o l e s 
en finientes y coccientos pesos, 
respect ivamene , valor de acumula^ 
dores .r otros accesorios de a u t o m ó -
viles que le hab'an entregado. 
E l s á b a d o Taiao ido fué acusado 
de l a e s í a f i do acumuladores del 
garage Haban£, valorados en seis- , 
cientos pesos 
Probablemente seUán presentadas j 
m á s denuncias centra este individuo, i 
pues son muchos los perjudicados. 
S U S T R A C C I O N 
Bonifacio Diego Gonzá lez , natural 
de E s p a ñ a , de cincuenta y tres a ñ o s ¡ 
de edad y vecino de Carmen y F e - ¡ 
rrer . dio cuenta en l a oncena esta- ; 
c i ó n de p o l i c í a de que de su residen- i 
c í a le sustrajeron "los arreos de un i 
carro de c m t r o ruedas; los que j 
aprecia en l a cantidad de setenta pe-
sos . 
I N F E C C I O N 
E n el Hospital N ú m e r o Uno in 
gress aye" Juan R o d r í g u e z Lafuen-
te, natura l dt. E i p a ñ a , soltero, peón 
de a l b a ñ i l y •"•eciT.o de Santa Cata-
l ina n ú m e r o 9, el cual se encontra-
ba en grave estado por con-'tcuencia 
de una h e r i d » que rec ib ió er un pie 
el d ía 12 del achual y la cual , po/ 
falta de asistencia m é d i c a , s»» le ha-
b í a infectado. 
I M P O R T A N T E R C B O 
Manuel T o r r e s P'IroD. cispañoJl y 
d u e ñ o uel d o i ó c i f o de carbón vege-
ta l situado en l a calzada de Arroyo 
Apolo n ú m e r o 20 par t i c ipó ayer a 
l a d é c i m a t e r c e r a e s t a c i ó n do po l i c ía , 
que a las seis do la m r ñ a n a salí'» 
un momento de eu domicilio, dejan 
do perfectamimto cerradas lao puer-
tas, y cuando v í f r e s ó las e n c o n t r ó 
abiertas, notando ia falta de mil dos 
cientos cuarenta peros que guarda-
r a en una carpera y cuarenta pesos 
veinte centavos que t e n í a en u n a ca-
j i t a de tabacos. 
L a po l i c ía hace constar que en el 
leeal donue se e f ec tuó el robo existe 
una caja de h'erro, l a cual no utiH-
rí-ba el perjudicado, s e g ú n dice, por 
e \ i tarse l a molest-a de a b r i r l a . 
L a p r ó x i m a temporada de circo en 
r f . y n t .Jorá fecunda en novedades. 
E i abojio a los m i é r c o l e s elegan-
tes es may solicitado; y lo mismo 
ocurr* vxn el de las m a t i n é e s de los 
ilurn.risos. 
M a n . s arr iba , por R u t h Roland, en yeron^en .a fiesta mayor y no llegaron 
L o s espectáculo;* del Parque San 
A'̂n y Art igas son muy celebrados dios 
' por el numuroso p ú b l i c o que a l l í 
^ acudo diariamente. 
Se han s e ñ a l a d o los martes como 
d ías de moda. 
15 episodios 
E l guante de ^ muerte, por D a -
vis Kenyen, e.u 15 episodios. 
L a casa de. od'o, por Pear l White 
y Antonio Moreno, en 20 episodios-
L a perla del E j é r c i t o , por P^ar l 
White y RalphJ l ie l ler , en 10 episo-
Y O E S T A B A C O M O T U — 
a b a t i d l a , a g o t a d a , s i n f u e r z a s p a r a n a d a , s i n a p e » 
t i t o , s i n a l e g r í a , - - h a s t a q u e t o m é l a s P i l d o r a s R o -
s a d a s d e l D r . W i l l i a m s y p r o n t o e m p e z é a n o t a r 
q u e m e e n c o n t r a b a m e j o r , q u e m i s m e j i l l a s t o -
m a b a n c o l o r , q u e m i s l a b i o s s e e n r o j e c í a n , q u e 
e l c a n s a n c i o d e s a p a r e c í a , q u e e l v i g o r r e t o m a b a , 
q u e e l a p e t i t o c r e c í a , q u e m i s f u e r z a s a u m e n t a -
b a n , — y a s i m e f u i r e s t a b l e c i e n d o d e l t o d o , q u e -
d a n d o t a n f r e s c a y f u e r t e c o m o m e v e s a b o r a . 
C r é e m e , t o m a l a s 
P I L D O R A S R O S A D A S D E L 
D R . W I L L I A M S 
L a c o l e c c i ó n do f e n ó m e n o s conti-
¡ n ú a siendo v i s u t a d ^ m a . 
j E s t á ¡situada en Prado, frente a l 
teatro Payre t . 
E n esta semana se p r e s e n t a r á n 
¡ n u e v o s n ú m e r o s . 
• • • 
I C I N T A S B E L A DíTEEJlACIOPíAL | Clü EMLATOb AAlltA 
i L a p.credltada C o m p a ñ í a ¿nternac^o-
i na l C i n e m a t o g r á f i c a prepara los »i-
guientea estrenos en el Cine Mira-
I m a r : 
¡ Fel ipe Derbiay, por P i n a Meni-
i c h e l l i . 
E l j ard ín encantado, por P i n a Me-
i n ichel l i . 
| D ó l a r e s y f ichaJ de la I t a l a F i l m , 
i L a honestidad de* pecado, por Ma-
i r ía Jacobini . 
! Maciste enamorado, de l a I t a l a 
¡ F i l m . 
E l P r í n c i p e de lo Imposible, por 
: E l e n a Makowska . 
E l matrimonio d¿ Ol impia, por I t a -
[ l ia Manzlni. 
i L a reina del c a r b ó n , yur María J a -
! cobinl . 
Bra imposible atravesar ej t e ^ P ^ d ¿ ¡ 
rrnto esta fiesta, v ™ur*™c" den 
dnersns misas rezadas celebradai de om 
co a nueve y durante la de 12. que dUo 
?1 Padre Uoberes, Secretario del tublldo 
C^.edral, y su maestro de ceremonia^ 
después do la <-ual fué expuesto el ban-
tisnno Sacramento. ,i„Ho. 
y a los actos de Reparación y desa-
Kravio, procesión del SanUsima. Te Deum 
y reserva, era también l a ^ c 0 " 0 " " ^ ^ 
tan numerosa, que con dificultad podU 
dtf í í el paso aecesario a la procesión üei 
Wiriamento. aue pausada y nuijestuosa-
L o s misterios da l a doblo Cruz , en 
15 episodios por Mollie K i n g . 
T o Qni-H-ia í f l t i l « n r Pparl Whte ^clalnento' ^  s   majea L a sortija tatai. por i ' ear i w m e , into re(.orri6 el sagrado templo. 
en 15 episodio!!. catedral vió orar a railes y miles 
E l Conde de Montecnsto, po-ir M r . do personas. ^Q*„tÍTin mmo en 
de Mhlet, en 8 jornadas . ^aT^ert?na:%fíuebSoU o S " " ; f^voVsS 
L a Condesita ele Montecristo, por or¡,(;ion 
Ti lde Kassay . en 5 episodios. 
Serie de Maciste: Maciste po l ic ía , 
en 8 partes; Maniste atleta, en ocho 
partes; Maciste nuedium, en ocho ac-
tos . 
L a ra tera r e l á m p a g o , por P e a r l 
White, en 15 epiisodios. 
E l terror del -ancho, por Perico 
Metral la , 
Se e s t á te/minando l a segunda 
parte de " L a h i ja del po l ic ía" , titula-
da " L a b r ú j e l a en a c c i ó n . " 
roiiioa 
S é p t i m a J o m a d a d e l 
t i o n g r e s o E u c a -
rístico. 
Conste aue somos muy exigentes en 
el respeto al templo. , , ,„ _„„ 
L a muchedu.-nbre no debió de Ir por 
vana curiosidad, poraue el ^menso con-
curso que asistió a las dos prlnclpalea 
fiestas, esperaba la salida de los r r e -
liicos y los aplaudía en conjunto, y a a-.dfi uno al partir, lo que prueba que 
es-aban al lado de la Iglesia, por quien 
•victorea a sus Pastoress. es poique con 
cl.os piensa y con ellos siento y pro-
testa. 
•'Quien a vosotros ama o mí me ama, 
Quif.u os desprecia n mí me desprecia," 
0 i jo JesucristD refiriéndose a sus sacer-
dotes Jbuogo el pueblo al aplaudir a 
lot Ministros de Nuestro Señor Jesucris-
to a E l aplaudía. 
Fué. día, realmente grande; el de San 
Cristóbal en la Santa Iglesia Catedral. 
1 oro decimos mal, fué7 paia toda la ciu-
dad, y no sólo para toda la ciudad, sino 
pina toda la Isla, pues los Obispos, da 
acuerdo con el Delegado Apostólico, or-
denaron que se expusiera el Santísimo 
en las iglesias do tms respectivas Dióce-
sis. Las órdenes se corrieron rápida-
mente, y el domingo lü del actual, el 
S'intíslmo Sacramento estuvo expuesto de 
Miüsi a San Antonio. 
Fué, pues, un día eucarístioo nacio-
nal. 
Cuba católica se postró en adoración 
y desagravio ante Jesús Sacramentado. 
P c í O C F S A D O S 
E n l a tarde de ayer han sido pro- ', 
cesados los siguientes individuos: i 
J u a n Izqui.-rdo C á r d e n a s , por le- t 
sienes graves i Mercedes Valdea- ¡ 
con fianza de 200 pesos. 
Pedro P é r e z R o d r í g u e z , pov' un de- j 
lito de robo, con fianza de trescien-
tOS pe'OS, 
T o m í s Morejón por i n f r a c c i ó n de 
l a ey que regula la e x p e n d i c i ó n d-a 
los productos heroicos, con fianza de 
r í e » tesos . Se encuentra pró fugo . 
In".ente Marrero y Rogelio A l o n -
so por un delito de atentado a agen-
te d»' la autoridad, con dosicentos 
pesos de fianza cada uno. 
V o y 
T ú s u f r e s l o m i s m o . ' 1 ¿ P o r q u é n o l a s p r u e b a s ? 
a c o m p r a r t e u n f r a s c o n a r a c p i e e m p i e z e s a 
t o m a r l a s hoy. 
Se venden en todas tas farmacias 
. P í d a n o s que le mandemos gratis el librito titula-
do "Consejos Confidenciales para Señoras ." 
Diríjase a D r . Wil l iams Medicine Co. , Dept. D , 
Schenectady, N . Y . , Estados Unidos, 
Pju>r las •.ircunstancias expu^stui». y 
miato^ft ñrt MÍRal d« la I ta la L A F I E S T A D E SAN CRISTOBAL.—i sr.hre todo por la ADORACION Y K E -
E l misterio ce i Misal , ae ia i i a i a p . ^ ^ l X ^ t e ^ e r u d i c t o e s c r i t o p a r a c i o n n a c i o n a l , .a séptima jor-
F i l m m s T O f a C O R E L I G I O S O D E L D R . AN- r-'itía pasa a eer la primera. 
L a s e ñ o r a d« laa rosas, por D iana D R E S LAGO, CANONIGO M A G I S T R A L . \ ahora séanos permitido tributar 
' — EXPOSTCIO-J P U B L I C A Y S O L E M N E giacias al Cabildo Catedral, y al Sacris-
D E L SANTISIMO SACRAMENTO i t'íti Mayor y Menor de la misma, por 
' habernos facilitado amablemente núes-. 
L a Séptima Jomada del Congreso E u - t ía labor informativa, de la cual dedu-
cá)-.stico, fué preparada de manera gran- c:mos estas impresiones, fiel reflejo da 
Uhcsa por el Muy Ilustre Cabildo Cate- lo acaecido el domingo anterior. 
Manzini . o. al, el cual es merecedor de los ma- ¡ — 
E l i n v e r o s í m i l , por E l e n a MalMmS- j?'< res elogios j or el triunfo alcanzado. E L M I S I O N E R O APOSTOLICO, B . P.; 
K a r r e n . 
L a s e ñ o r a s in paz, por l a Hes -
per ia . 
L o s dos crucifijos, por I ta l ia A . 
IBmUBBBBlDL'id'i'L't'lPH g »rB7!l|Biii!m,i|lwi,||IIIJĤ  
ta culos 
(Viene de la p á g i n a S E I S ) 
gundo ep i sod íc , a las dos a las cua-
tro y a las o c i o . 
" E l h u r a c á n " a las seis y a las 
diez. 
"Cani l l i ta se casa", a l a una y a 
las siete. 
M a ñ a n a , "Todo un b a r b i á n " (es-
treno) por G~orge W a l s h . 
E n oreve se e U r e n a r á n las series 
" L a fortuna fata:*' y " E l peligro de 
un secreto.'* 
* * 
E n las tandas 'le l a una de l a tar-
de y de las siete de la nche se ex-
h ib i rá "Los t í t e r e s sociales", por l a 
aplaudida ar t i s ta C l a r a K i m b a l l 
Young . 
A las dos, a l i s cinco y media y 
media se p a s a r á "Honox' s in honra'' 
por C l a r a KimbaJl Young . 
P a r a las tandas de las tres y me-
dia de l a tarde y de las ocho y de 
las diez de la noche, se anuncian 
dos estrenos: " E l Conde", por C h a r -
les Chapl in . y "Prisionero en Ma-
rruecos", por Douglas F a i r b a n k s . 
M a ñ a n a , " E l .silencio de Marta", 
por E d i c k E s i a r e ; . 
* • * 
N I Z A 
Hoy s e . p r o y e c t a r á n c intas c ó m i -
cas. E l rey del diamante" (estre-
n o ) , el episodio 14 de la serie "San-
gre y oro" y otras cintas interesan-
tes. 
* * • 
G L O E I A 
E n el c ine de Vives y 
se p a s a r á n m a g n í f i c a s 
Santos y A r t i g a s * • • 
Belascoain 
k a 
E l aombre del d o m i n ó negro, en 
seis episodios. 
L a s e ñ o r a de las perlas, por Vic -
toria Lepante . 
Adiós , juventud por María Jaco-
bini . 
L a s aventuras de Cavicbione, do .a 
I ta la F i l m . 
I srae l , por Victoria Lepanto . 
Hedda Gabbler por I t a l i a A . M a n -
xinl . 
Hijos lejanos, por la Hesper ia . 
S u Exce lenc ia la Muerte, de la I t a -
la F i l m . 
E l fantasma s in nombre, de l a I t a -
la F i l m . 
E l testamento de Diego Rocafort . 
L a s tres primaveras. E l beso de 
Dorina, L a aventura de Lol i ta , E l 
R A F A E L R U I Z 
L A T I E X D A ?ÍEGRA 
E n e! cine de Belascoain y Clave l 
se anuncia an interesante programa estigma rojo. E l ventmo del placer y 
de cintas dramái-Jcas y c ó m i c a s . rotras muy interesantes . 
* * * • • » ' • * 
E L D E B U T D E L G R A N C m C O D E 
S A N T O S Y A R T I G A S 
inmensamenta rrande s e r á el tír-j SantoS A r t I preparan eI e8. 
co de Santos y Art igas que debuta : treno de ¿ a s r , í f l c . i S c in4s> elltre la» 
' yret el viernes p r ó x i m o , o sea j ae c u e n ^ a K , siguientes: 
P E L I C U L A S D E S A N T O S T A E T 1 -
G A S 
pasado m a ñ a n a . 
Grande por l a calidad de sus ac-
tos, de gran valor todos, y grande 
por su excelencia, porque Santos y 
Artiga-i se han propuesto que cada 
temporada supere a la anterior, ni 
es posible. 
E n t r e ^os valiosos artistas contra-
tados por los a c t ú o " empresarios se 
cuentan los afamados Nelson, gran 
acto de vuelo en trapecio; Morales, 
renombrado equM bris ta; Enes , ma-
ravil loso acto de percha; Moralea-
P r o w n , l arr i s tas ; los patinadores 
cintas d© i australian.(¡a y la gran c o l e c c i ó n ds 
i leones del vahent * domador Mr. S c h 
•weyer. 
E l terror del rancho, serie de P a -
L a r k m g . 
L u c a a s del hogar, por Gabrie la Ro-
binne. 
E l peligro de secreto, serie de 
P a t h é . r c r Peprl White . 
L a fortuna fatal, serie de Pathe 
por Helen Holmes. 
" L a s rel iquias del M a h a r a j a h ' V ' L a 
O t r a ' , " L a s Gavietas" y 
t iaS ." 
Santos y 
que tienen a d i s p o s i c i ó n de los se-
ñ o r e s emprtsav;os, las siguientes 
L a funci6n tributada â . Patrono de la 
Hfbana y su Diócesis, fue grandiosa. Se » 
desplegó en la misma una suntuosidad. Ya es un becho consumado su nom-
qr.izá no superada en ninguna otra épo- b-amiento para desempeñar, el Obispa-
«•:; de la misma. E i Pontilical. conior- .¡<> de Jalapa (Veracruz), Mélico para 
me a ritual, íuó celebrado, pero la pre- ei cual ha túdo preconizado, y el 30 del 
s iicia de doble número de maceros; la actual será consagrado por el Delegado 
di- los Prelados de Pinar del Río, Cama- Arostólico de Cuba y Puerto Rico, con 
J gúey y .Matanzas; mayor afluencia de asistencia de otros Prelad» s. 
itVles; la capilla musical compuesta por Su humildad renunció, pero la obe-
: cien cantantes y una veintena de profe- O encía le obligó a acepta? 
| ¡sores do orquesta, la palabra cálida, ge nos va, pues, el tan (júerido Misio-
bnllante y erudita del docto Magistral, r n o , hoy ya Monseuor Rafael Ruiz. 
vn.dicando oara la Iglesia y su Clero, E s necesario que cuantos por su me-
la parte le gloria que le corresponde en dl-u-íón han uleanzado la Divina Gracia* 
Ka conquista y civilización del Nuevo c-.antos hemos sido testigo.-, de su apos-
; Mundo, hoy liamado América, y que pre- tClica labor por campos, pueblos v ciu-
1 tenden arrancarle sus gratuitbs enemigos, daf.cs. hagamos a Monseñor Ruiz Obis-
i Los curas y frailes sartos, mártires, p.i preconízalo de Veracruz. algún obsc-
' iSafcios, industriales y agricultores, que (n^o. que sea el peremne testimonio do 
sin mas espada que el Santo Crucifijo, n-ietirá gratitud, como un báculo ani-
cMlÍ2iaron mbusto de ir dios a los que el lU, o pectoral. O si queréis como una 
leroismo del soldado, no podía tener so- oí i fnda do Jos católicos de Cuba a los 
: n ctidas a la obediencia necesaria para d* Méjico en la persona de su* nuevo 
akanzar su educación e instrucción. Pastor, como prueba del amor "fraternal 
Al lado del heroico seglar que en Amé- que a los católicos del mundo nos une ' 
rica conquista y civiliza, va el Mínis- ÜN CATOIiICO. 
tro del Altísimo, que cuando las nece- . -
Piüades del servicio imponen al soldado la M t ^ t o v ^ " ? tj'm V J tt-ttt-.ar>rk 
marcha, él queda allí o vuelve acom-! Tn i ; ^ , ^ . VEDADO 
lanado de otros religiosos tan abnega- evlin,.^?11^,,!"^ ^n J:0nS1Stía en i0 sl" 
i dtq como él, y que han empezado su f,1,1^!,- a ,las ? p:, m; se comenzaba con 
k t r a civilizadora por la más grande de ?Adn rf« de-1<?- ™isión- acompa-
la? abnegaciones; el ofrecer la vida por no,- p.! ^ H c í ^ aS. Vlalmistas y Ŝ1*0 
aguel su desgraciado hermano. Y mu- P r>^r,„?l ,^fo '?C0, ^ , 
c- ís imos la pierden en el martirio; por r^., «?"f* t'^'1 • el re^0 1e l-i. estación, 
las penalidades que lleva consigo al hom- roven* £ a ^ o o T e-l^r"cio- de la 
bre civilizado, la vida salvaje, o la in- T, 7ft T n r ^ ! To» aS1 que, 'ífsd?. el P"1!»^ 
eolubridad del clima por exceso de calor V^i 2fS noches Félix del 
o frío. Si unos mueren, otros le suce- „ ai,'., p°£,.?8tar encargado de las misas 
den, y al fin triunfan, y si su obra no 
" ^ \ - p a s i ° n i ? t a Para'dTrigir ai^públ ico- la 
y después otro padre Iré de una fementida libertad, hoy se- Diáti¿n doftrinñi lia uno de los más fuertes diques con- .simTíato 
tra la ola Je anarquía social que todo h" , ^ "18^, e L r íy11"1 l0\m&l, <Iue solía 
amenaza sepultarlo en el mar del odio. loln -^ Ĵ X}1**? t0(la! la.s. nof-hes' 
qué han depositado en su corazón. „« « 4 ^ » ^ C^SdoS con ateni,ión y por 
Así como Víctor Hugo, ha dicho: "Mu- U y a a ' o t l V a r ? » ^ ^ ^ • , * 
cha falta hacen los que oran siempre, ^ j ^ ^ ,\,*r*®1n^ m£no* r?**™1*1*? 
Por los que no oran nunca." Así también ^ . ^ ^ $",0%' ) ^ ^ ? ^ P - , F é l l Í 5 del,Va1' 
I.ucha falta hace defender y ensalzar, i t e é i s i o desde ^ 4 . ^ ^ ^ ^ 
lo que otros injustamente velipendian. i d,. h^st-, ín« rIIb v ineaiaf ^ Ia tai-
Vaya, pues, nuestra modesta pero sin- fcnVo tan eos' ^ i« L n r H . ^ ' 1 , tar-a 
"An^us- c"ra íelicitacldn. al sabio sacerdote y es- 1 ^o-es G ¿ f o r l n i / « S i ^ sToritñ 
Angus f izado paladín de la Iglesia Católica. ; Í Vntado señ -?T«r^ru. A a?eU 
Todo esto hizo del pontifical afeo ex-i ^ñoVuf0 A á ^ a i c l ^ 
traordmano y de glorioso para óuba y c<í María & á l e í Teñorite T u c a L 6 P ^ 
Art igas nos comunican ! .a t H ^ a l l a b ^ n S í ^ r L w ? ? ^ 8 , ^ .la Torre- señorita Gloria González, se-
í i í ,f piosbiteno al lado fiorita Amella Pérez, señora María Val-
a-recho del Eltar mayor. tK.Si sefio^ Mll>la ^ de Hernández se-
E n cuanto a la concurrencia fué gran- ft, rita Hortensia de Armas etc el d l £ 
i spripq dp eran ¿vi to* i<K^1pero Jn.l}y grande. L¡0 ieg recompense tal obra, 
series ae grau ^yiio. 1 claco mil recordatorios se distribu- i Pero si grande fué la labor, grande 
A L 
mm C A S A S , P I S O S Y H A B I T A C I O N E S m—m* 
H A B A N A 
h alquilan en L u z y Picota, tres ac-
cesorias con servicio sanitario a per¡n • 
bm de moralidad. I n f o r m a n en L u z , 
_348i5 21 n. 
QE ALQUILA, OBHAPIA, 74, PARA CO-
" merclo, $iü0 y fiador. Cerro, 609. Te-
^«fja 24 n 
AVISO; PROXIMO A DESOCUPARSE 
Uo im local planta baja, de la casa ca-
? Ar u0Sé número 113, entre Soledad 
niem uru" con una capacidad de qui-
I'Tnlil metros; se oyen proposiciones. 
¿S'^ario: F . Mestre, en los altos. 
-üí í8 22 n _ 
RE ALQUILAN LOS BAJOS D E L A MO-
hahitoma Amargura, 8S-A, cuatro 
Ticlo i ' saia' ^"medor, doble set-
sionüti"!.611 patio. etc., propio para comi-
íorme^L001} corta £amiiia. Llave e in-
jnes en el segundo piso. _21 n-
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O " 
íesos"^ m á s cuartos. Vives, 94, 75 
* o?4n,ll(lullei' 
.«099-000 » 21 n 
H ^ a ^ ^ A Q^IEN ME CEDA SU CA-
6ala. rpoii f011 aitlis con 2 ó 3 cuartos, 
fio. en í: or s moderno cuarto de ba-
^ clâ P rfnt0 decence y fresco. Doy to-
€s famiK, S^rantias y referencias, pues 
^gaaa o8o.S, ""ños y sena. .Espléndida 
^ 27 n 
1 ss^a1^? A CONCLUIRSE EÁS Obras, 
^undo ni» ^ lüs espléndidos altos del 
^ sale?» A ^ ^rado. número 11. cou 
211 la r«i« • habitacionea, comedor, etc. 
ikftis mis':x-a ii^orman. 
A 21 ^ 'n*S' MODERNOS, O q u ¿ ü 
i¡e's Apartar- orTf6 f i n i a s y Virtudes. 
t̂ ' baüon^ni,>si fien Pesos; agua ca-
.1^ 8erviciL ^ V 1 6 1 0 ' . Patio' traspatio, 
«h "c^s- co.ina do gas. Informan 
.«651 
^ O i , I C l i'A^ LJN A CASA ÜN ^ Ex'-JL1 lUI-. O, 
0 de Prado a Belascoain, para comercio. 
Avisen al Teléfono A-7717. 
34620 . 21 n 
1 OCAL PARA E S T A B E E C I M I e Ñ t O : 
JUJ Se traspasa la acción a uu magní-
lico local, piopio para cualquier clase 
de establecimiento, en la calle de Mer-
caderes, entre Obispo y Teniente Itey. 
Informan: Habana, 111 y 113, almacén 
de paños L a Diana. 
33:352 21 n 
btt .íJ.i>< c 1 o r t j L . A i i , .\ jiXíitO 3i>, 
entre P y Baüos, sala, antesala, ga-
lería, comedor, dos hermosas habitacio-
nes bajas y dos habitaciones grandes al-
tas, un baño, co dna, despensa, reposte-
ría, tres cuartos de- criados, garaje, ca-
balleriza. Jardín. Veranes y Piedra. Apar-
tamento, 221, segundo piso. Manzana de 
GOmez. Teléfono A-4C20. De 9 a 12 y de 
2 a 5. 
34713 21 n. 
CJE S O L I C I T A CASA AMUEBLADA E N 
kJ» el Vedado, desde 17 al mar y desde 
J a O. para familia americana con con-
trato por 4 o 6 meses. Contesten al telé-BUSCA CASA? A H O R R E TIEMPO Y DI ñero E l liureau e Casas Vacías, Lon ja 434, se las facilita como desee. Lo PO-i forlo .r^gg 0 „• anarta.dr> fno'í 
nenies a' habla con el dueño. Informes I ̂ ^ ^ " ^ 0 ai aPartaao 
gratis, de 9 a 12 y de 2 a 6. Teléfo *iou* 
no A-65C0. 
34151 12 d. 
19 n. 
£ 1 D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s 
oxrece a au» uepucauiutes nan^ua pui» «U 
quueres de cusas pul' uu pi.ucf.aumea-.u 
cúmoou y giuiaiio. I'rauu y X'rocuuero, 
üe S u U a. tu. y de i a tí p. m. Telefo-
no A-5417. 
i t o ü á D E L M O N T E , 
v í b o r a y l u y á n o 
P ^ ' d a ^ ^ ^ HERMOSA Tí E S P L E N -
L ^ o s . 7ocir1?n).Uel)iada' con 9 cuartos. 
to*te' ¿on t ^ í 1 6 , ^ ^ 3 ' aetla fría y ca-
4 m Xi minuto., ^ adeiantoS moder-
km^es o más in?n.Cerltral A,arque. Para tí¿™¿>̂  ^ o D. M. este periódico. 
p i ( i j j ^ - - — — . 25 n 
íj *^uUer deG,mLIA U E L V A L O R D E E 
ifr .̂Unos alto». "I68 a I"*611 me con-
o V n i o aeri .ano1"0̂ ^"1.08. para un ma-
^nSlribabi'ac ones I r ^ljü8- .Necesito 3 
«o v^eraiia ,3 ^f/n,. re£1!.ro el Malecón. 
^ l 0 l i a í .S!^0^1»1-* de la casa. Baa-
faia~o7r—r ^ d. 
"'^os a , í * 1 ? aimacél1» de u n o » 500 
i S o de U r^0S'A S ^ Prefi-
V ^ i í s e a e1Agu,ia a 108 muelles. 
l4' altos^ Wás- T ^ e n t e Rey , 
^ou ' 116 1 a 3 . 
LOS 
19 n. 
bien 8 , ^ 0 | L Ü J O ^ i r ^ O M O -
f^a rd' cuatruif^f. de aala' saleta, co-
t*̂  lavabos h101168' pantry. co-
N nfi1 to«os I.ÍL de a&ua «ría v ca-
^ i j ' fp 102 
•'ÜlS informes por telé-
20 n 
5 e a l q u i l a , O q u e n d o , 5 , a l tos , c o m -
p u e s i o s ü e s a l a , s a l e t a , c u a t r o 
c u a r t o s y d e m á s s e r v i c i o s . E n 
$ 1 1 0 . l u t o r m a n : T e l . £ « - 2 1 3 4 . 
^e p u e d e v e r a t o d a s h o r a s , p o r 
e s t a r p i n t á n d o l o s . 
C E TRASPASA E L CONTRATO D E UNA 
casa de ir:<.]uiliuato, en punto céntri-
co, mediante regalía, deja buen margen. 
Informan en San Nicolás, 25, entre Ani-
mas y Virtudes. 
C E D E S E A A L Q U I L A UNA CASA O 3 E -
KJ partamenlo grande, amueblado o sin Víbora. Vedado o Habana. Cuba, 87, a l -
muebles eu el Malecón, Prado o Vedado, tos. Tel. A-203L 
A l o s c o m e r c i a n t e s . I n d u s t r í a l e s : 
Por habei fabricado un local en Luya-
n', (Concha esquina a Pedro Perna), 
se alquila lacasa, fábrica de licores de 
Negreira, hoy Armada, Lago y Ca., si-
tuada en la calie de San f rancisco nú-
mer-j 17, ertre San Kaiael y San Mi-
guel, compuesta de un salón bajo de 580 
metros cuadrados de superficie con ra-
matostes-, escritorio y caja de cauda-
les, una planta primer piso con seis ha-
bitaciones y cuatro uaoitaciones en la azo-
tea. Además el primer piso consta de 
dos casas para familias que se encuen-
tran alquiladas independientes cada una. 
y que entran en el contrato. Toda la 
casa tiene mucha agua y servicios fani-
tarlos incluso en la azotea. Informa: 
Izquierdo Juliá. Departamento 14. O'Kel-
ily, 9-112. Teléfouo M-2tíUO. 
34()68 21_ n. 
C E S O L I C I T A UNA CASA CON T R E S 
O habitaciones y d tmás servicios, en la 
moicaie, i¿a*.uíiu.o iu c<,iuicuciun ae i& 
Ur-.IiUa Lkías. auU^Uü. i/b&ViaUOU U« ÍA 
«.uiuiuuü veti43Ui-<ui el cui^o ue aiuaii-
iUo, patciitiiuo, uo opiuuc los ¿jaiuiú-
ue&, cuiuo ios cuiucuauos atí c u c í o y 
> tísu' y puece ubano uua scuoi i ia sa i 
• J ctuao es lo mas xiuicuio y oiigiua 6xá.itis> l u á i e s : cu l i auesira i<ij<i orto-
pccucci se iciuiuau las grasa» seusiuxe 
úitúuis. r u u o ü t iuuui ie i apáxato gL** 
uuauox «x ĉixixdXi, que üxaxuuvüxiux el xi-
Óbk, ucsapaxccxtíxiao exx ex acto cuau-
ios aoiotes, y txasioxxios gasao-miesa-
uüleSj suzra ex pacxeuie, xo q u « uuu.°.a ocuixe cou xa axxtigua l a j a xcxxal. r'ics 
y piernas torexaos y toua clase ae na-
^•exxcccxoaes. Coxisuicas; de ÍÁ a 
-« p. m. 
S o l . 7S. l e l é f o n o A-7620. 
rliixiNAtí Ai&XlifiClÁLtfa Difi ALUMINIO. 
PATiflNTAOAa. EMÜÁu t, M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Lspeciaiista de P a r í s y 
Madrid . 
83641 SO n 
>*-;»wA RUSTiOA: óifi A R R I E N D A , E N 
JL el pueblo de San Francisco de Pau-
la, próxima a la carretera, una y me-
dia cballería. abundante palmar y gua-
yabal, pozo fértil, potable, cañada, casa 
de vivie^ida. buen gallinero, 12 mesanas 
sembrauas de millo, 8 vacas, 0 de ellas 
de ordeño, un torete, una novilla, dos 
caballos, un carretón y aperos. Se da 
tn proporción. Informes: N. del Pilar, 
3; de 12 a 2 y de 6 a 8. 
S4077 21 a. 
rk/g AXjcí.jLíU.U^>IO, JtíVÜN, SIN HIJOS, 
I tA desea una habitación amueblada, con 
o sin comida, en casa de familia respe-
table, prefi/iéndose no haya m á s hués-
jtedes. Diríjapo por carta, dando precio 
y demás: a A. Sastre. Animas, 18. 
34425 19 n 
S e a r r i e n d a u n a f i n c a d e siete c a -
b a l l e r í a s de t i e r r a d e f o n d o , c o -
l o r a d a , a p e r a d a de todo p a r a r e -
g a d í o y s i e m b r a s d e t a b a c o ; s i -
t u a d a e n A i q u í z a r . G e r a r d o R . d e 
A r m a s ; de 1 ? a 5 . E m p e d r a d o , 1 8 . 
C E A L Q U I L A N CUATRO GRANDES 
O habitaciones con lavabos de agua co-
rriente y luz; en casa particular. E s -
trella, 129. Informan en la misma, a to-
das horas. 
33983 21 n 
H O T E L R E S T A U M ^ T B Í S C U Í T 
Propietarios i Carballosa y Hermano. Pre-
parado para familias. Habitaciones a la l 
brisa, agua corriente. Baños calientes y 
fiíoa. Prado 3. Teléfono A-53Ü0. 
31S89 30 n 
PARA UNA INDUSTRIA CHICA, cine o vivienda se alquila una 
en la calle Real, de Arroyo Arenas 
en ella informan. 




H A B A N A 
P A R A O F Í C Í N A S 
De comisioiastas o depósito, se alqui-
lan 4 grandes departamentos, con luz 
y teléfono. Precio 25 pesos, Luz, 43. 
34759 22 n 
Dirigirse al Apartado 270. 
34503 23 n. 
L O C A L 
P r ó x i m o a t e r m i n a r s e , a l q u i l o u n 
l o c a l d e 6 0 0 m e t r o s , f a b r i c a c i á n 
d e c e m e n t o a r m a d o . I n f o r m a : 
M a n o Rot . ' iant . B e n j u m e d a e s q u i -
¿xa a F r a n c o . 
34700 25 n. 
C E A L Q U I L A , l 'ÜK $50, CNA N A V E D E 
KJ ViXlñ meros piso de cemento, tí me-
taos ue alto, agua üe Vento, con patio, 
propio pa'a deposito o inuustna. hauien-
C E A L Q U I L A E N P L O R E S , 39, J E S U S i do comente eléctrica y samuau. Cruce-
kJ del Monte, una casa moderna, con ! 10 de ia Jdavana Central, calzada de L u -
oortal, sala, saleta, tres cuartos, cuar- j yanó preguntar por el antiguo saladero 
to de baño y buen patio, informan en I de cueros de la viuda de Lorenzo Al-
Sautos Suárez, 22. varea, .fara mejores informes: infanta y 
34091 21 n. 1 iáan Martin. JN. Varas. Teléfono A-3Ó1Í, 
Q E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S , i oesde b y media a 7 p. ni. 
kJ en casa de familia, con luz eléctrica; C 2472 
rentan $25. Escobar, 1S8. 
34017 21 n j 
S0d-18 
O 10229 10d-6 
SE ALQUILA UN CUARTO A M U E B L A -do, solo para caballeros, en casa par-
ticular, de mucha moralidad. Dirección: 
Concordia, 153-A, 2o, piso. 
34021 21 n 
C L K K O 
C E A L Q Q I L A A C A B A L L E R O 
KJ habitación, amueblada, en Amistad. 
80, altos, entre San llafael y San José, 
34057 21 n 
i i iirwHMTiBWTmwiwiwnniií 
A L Q U I L A UN E S P L E N D I D O L O -
KJ cal. en ia Calzada del Cerro, propio 
para garaje, carpintería, depósito o co-
sa análoga. Informan en Cerro, 612, bo-
UNA 1 dega. 
34122 20 n 
C E A L Q U I L A UNA SALA, PROPIA 
KJ para oficina t propia para cualquier 
ctra cosa, también alquilo un cuarto pa-
ra hombre suio. Casa familia. Informa-
rán : en Egido, 59. También alquilo unos 
altos, mediante una regalía. 
34791 22 n 
'¡Vf L U I A N T E CNA R E G A L I A , S E AL-¡ ^ j e A L Q U I L A , E N L O MAS A L T O D E L 
IlJL, quiiaii dos casas para comercio, m- reparto Hortensia, en la Víbora, una 
dustna o depósito, una en Ubrapla, cerca gran quita con jardín alrededor, en la ca-
de Habana, de alto y bajo, con 15 waras i iie Josefina, esquina a Segunda. Infor-
de frente por 40 de fondo y la otra en nlan en la calle de San Nicolás, núme' 
x U A U i A i l A O , LÍLÜáA, 
C O L U i V í í í í a X P O G O L O T U 
San Lázaro, entre Galiano y Prado, con 
13 varas de frente por 45 de fondo. In-
forman ; Obispo 2o, tabaquería. 
31517 13 n. 
V E D A D O 
to Buena Vista, a una cuadra del • n Ja 0 
i, -un sala, saleta, dos habitacío- 34459 
ocina con agua corriente, servicio 
_ 105, de 11 a 1 p. m- y de 3 
de la noche. Teléfono M-X269. 
34364 22 n ._ 
C E A L Q U I L A , E N L A VIBORA, E L L I N -
KJ do chalet de esquina Villa Nieves. 
San Francisco y Avenida de Acosta, .^aw-
ton, acabado de fabricar, con todas co-
modidades, garaje, gran jardín con di-
versidad de plantas y flores. luforman 
bra do al lado. 
19 n 
C E ALQUI1A UNA CASA EN «EL RE 
kJ par
tranvía 
i nes, c i    . 
tonitario y patio de 500 metros, « a - ; q i j , A l q v h . . j N LOS ALTOS DE L A CA-
| a ó u : Emilio Molina. Oquendo, 39. entre 1 sa Milagros, 125, entre Cortina y F i -
l ^ f í S f L *11 y Estrella, n_ _ Igueroa; tiene sala, saleta, 3 cuartos, co-
medor y cuMrto sanitario, cocina, juíir-34631 
i LQCILO f'NA NAVE DE M I L ME- to de criado e inodoro, con garaje, las 
tros, a fres cuadras de Belascoain. llaves en lo.* bajos. Informes: Serrano, 
Julio GIL Ocuendo, 114. j í2 , ó Muralla, 71. Teléfono A-3450. 
33943 21 n j 34374 20 n 
U E A L Q U I I A C A L E E N SANTA B R I -
KJ gida, ia iiisa, luanauao. una casa quin-
ta, propia para familia de buen gusto. 
L a Uave e informes; übrpía, 32. Haba-
na. 
34505 19 n. 
V A K l ü í ) 
SF. A R R I E N D A 
Una buena finca, en ei término municipal 
de la Uabani. Informan: Monte, 202; de 
XTN ANTON R E C I O , 3G, A L T O S , SE A L -
j l j quila una habitación para matrimonio 
sin niño u hombre solo. 
34719 ; 22 n 
I N D U S T R I A T, ALTOS, E R E N T E A L 
j l i\j¿iiecon, casa de un matrimonio, se 
alquila a caballero de moralidad una ha-
bitación, amueblada, vista a la calle, pi-
sos de mosaico, luz eléctrica y teléfo-
no. No hay papel en la puerta. • 
347tí7 22 n 
"I7N CASA F A M I L I A H O N O R A B L E S E 
JLJ cede en •ilquiler. a señora o matri-
monio decente, una habitación amueblada 
con lujo, con baicón a la calle y uso 
de la sala y tecibidor, bueu bailo y bue-
na calle. Precio: $50, Informes: Telé-
fono M-1346. 
34512 19 n. 
L A M A D R I L E Ñ A 
Gran casa pai.a familias. Esp».... ..•-
bitaciones, con lavabos de agua v-oi^.-li-
te; para las personas y familias e^^i-
bles, pr'Hioü económicos. «e adimcen 
abonados a la mesa, a peso diario; la 
cvciua a cargo de su propietaria; ' co-
mida exveienie. Teléfono A-46<3. Prado, 
xu, altos 
39907 21 n 
Í O a s a " d e h u e s p e d e s , a v e n i d a " i t a ! 
lia, 117, esquina a Barcelona, se al-
quila una hamtacióu amueoiada con to-
do esmeor y confort, con visca a la ca-
lie, a personas de moralidad. 
34382 22 n 
Cuarteles i , esquina a Aguiar. Tel. A-00S?. 
Este gran notei se encuentra situado ei» io 
mas ce&trxco de ia ciudad. Muy cómodo 
para laiuiiias, cuenta con muy buenos de-
paríamentoe a xa calle y habitaciones des-
de $0.00 ¥0.V5, $i.áü y ^,00. Baños, luz 
eléctrica y teléfono. Precios especiales 
pax'a ios huespedes establea. 
_34195 SO n 
H O T E L P A L A C I O C O L O N ~ 
Propietario, teñor Manuel Rodríguez F l -
Uoy. Esplendidas habitaciones. Hien aniue-
biada», touas con balcón a i« calle, lúa 
I eléctrica y timbres, baños de agua oa-
¡ ileute y iría. Teléfono A-4710. Por me-
«e», hablu.2i6n, #40. Por ffi» $1.50. Co-
uiiuas, $x diario. Prado. Su. 
33875 30 n 
O V A N T E 
industria, 85 . T e i é f o n o A-2S01 . H á -
bitacioaes e^egaaíes y corrientes. Ser-
vicio esmerado-
33192 o0 „ 
E D I F I C I O P A R A 
O F I C I N A S 
T E J A D I L L O . N o . I y 
S A N I G N A C I O . No . 1 0 . 
I n f o r m e s : 
A n g e l G . d e ! V a l l e . 
E n e i m i s m o ed i f i c io . 
O e p a x l a m e n t o s , 2 4 - ^ 3 - 2 6 . 
T e i é f o n o A - 6 6 1 8 . 
31d-4 
E L O R I E N T E 
Casa para familias. Espléndidas habita-* 
cioaei coa toda asistencia Zulucta. 34 
eso ni t-a a Teniente key. TeL A-1C2Í» 
33751 30 n 
H O T E L F R A N G Í A 
Gran casa de familia. Teniente Rey. nú-
hace 33 años. Comidas sin horas fijas 
iviectricídad. timbres, duchas, teléfono 
Casa recomendada por varios Consulados. 
34484 23 n 
O E D E S E A A L Q U I L A R UNA H A B I T A -
KJ ción baja, pequeña, para guardar unos 
muebles fmo.% se desea sean personas 
formales. Avisen a la mueblería Los E n -
cantos, calle San Kafael. esquina a Ile-
yes; sok de 1 a 8. 
1 a 3. José Perea 
34405 19 n 
17IN QUITA; SE ARRIENDA DE UN cuarto da caballería de tierra, buena 
para aves y frutos, cerca de la Víbora 
Amistad, CO. altos; de 1 a 3. 
32110 0 
rpN GALIANO, 26, ALTOS, S E A L Q U I -
JLÜ la una nabitación fresca y ventila-
da, con vista a la calle, a hombres so-
los o mati-lmonio sin niños. 
^-173 ^ n 
Bate hermoso y tuxuguu euxtxclo ha «Ido 
compieuimente reioimado. Hay en él de-
partumcutoa con baños y demás aerviciot 
privados. Todas Xas habitaciones tienen 
lavabos le agua corriente. Su propieta-
rio. Joaquín tíocarrás, ofrece a las £a. 
miliar estables, el hospedaje más •crio 
mOdico y cOtnodc de la Habana. Telé^ 
tono: .̂-0208. Uotei Homa: A-1030, Quin-
la Aveiida: y A-153K Prad<) 101 
O I A R R J T Z , CASA D E H U E S P E D E S . I N -
X> dustria, lü4, esquina a San llafael 
Hermosas y ventiladas habitaciones, mair-
nifica terraza con jardín. Se admiten abo-
na^?^-a 'a mesa a mensuales. 33015 j 
i ^ A S A B U F E A L O . Z U L U E T A , 32, E N T R E 
\J Pasaje y Parque Central, con todo 
servicio para famdias. amblan los altos 
de Payret. hay habitaciones. Lo m á s cén! 
trico y fresco. 
34489 ^ d 
"i TN MATRIMONIO SOLO, DESEA \l7-
VJ quilar una habitación dentro de la 
Habana y en casa formal. Pueden avisar 
al Teléfono A-3Í44; de 11 a 1 y de 5 a 7 
34475 io n 
/ ^ K A N CASA DE HUESPEDES. PRo"-
O greso 21, a una cuadra del nírnn» 
central Ksta hermosa casa! acababa^de 
construir con magníficas y ventiladas ha! 
biaciones y todo el confort necesaria v 
i n servólo de comidas especilf, «bro 
^ r d ^ r ^ n % r a r d ^ T e n d a \ ^ 0 8 - 0 S 
C-10471 8d 14 
h Ü T L L M A x ^ t l A l ÍAli 
Construcción a prueba de uxcendio. To-
aa» la» habitaciones tienen baño priva-
do y agua calient» a todas horas. Ele-
vador día y noche. Su propietario: An 
tomo MU^nueva. acaba de adquirir el 
gran Café y Restaurant que ocupa la 
planta baja, y ha puesto al trente de ia 
cocina a uno de loa mejores maestros 
cocineroa ae la Habana, donde encontra-
rán las personas de gusto lo mejor, den» 
tro del precio más económico. 
Ssan Lázaro y Belascoain. trant*¡ „, 
parque de Maceo. 
« M O A Tel¿l0ncs A-6393 y A-4807. 
^ 83634 30 n 
G R A N H O T E L " A M E k í C a 
I n d u s t r i a , 1 6 0 , e i q . a B a r c e i o u a . 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a 
c o n s u b a ñ o de a g u a ca l i en te , l u z , 
t i m b r e y e l e v a d o r e l é c t r i c o . R e s -
t a u r a n t a l a c a r t a y r e s e r v a d o p a -
r a fami l ias . T e l é f o n o A - 2 9 9 8 
33055 80 n 
P A R K H 0 U S E 
Oran casa para familias y la melor «i-
l ^ á a S? í? U!1hana; Neptuno ™A a]to¡ 
del café Central. Tel. A-7931; con todo 
elconfort necesario ofrece al público el 
más módico hospeAaje puunco ex 
31267 24 ^ 
FAGINA DIECISEIS DIARIO DE L A MARINA Noviembre 19 de 191«>. AflOjLXXXv,, 
iy)rme"'"'tarr:bi.Vn Preparado «reíamos qne precepto ee explica ei EvangeHo a Ion 
^ri? ultrim Colegio, y no3 sorprendió el flelec durante cinco mluutos. Se c*i.&-
í '• • "i Oifecismo pudiese esUr ce brun MiBa» a la» 7. 7%. 8W 10 y TI a. «̂ e modo t)resf»ni"d.. con tanta elegancia a.. La Mlaa de las 8^ ea la capitular. 
S Acianto aldén con a<»lBtencla del Iltmo. Cabildo y con y con tanto jraon. ^ ^ Félix del Val carácter de solemne. 
Mabuna, 80 de Junio da 1910. Ya sabíamos ano el P. ^ ^ K i l ^ a ^ C a t e a . m o p o r m a n - Vista la dlstrlbuclfin de ToV .ermone. 
]m v consi-uî  ano k<s los hiciese tal uní- de Tabla aue antecede, venimos en apro-X™*- T nuvxs y a los niños y baria y de hecho la aprob-moa. conce-
í,o^ntento con eso encarté una méda- dlendo ein-uewta días de Indulgencia, en imagen del Niflo Jesús y la forma acostumbrada en la Iglesia, a 
3. ! medallita colocada en el centro de todos los fieles que devotamente oye en 
«afrftibi aue para eso hicieron signi- la divina palmbra. 
fí?„ndf 1¿ es^etia de la bajera Cv- l ̂ Lv̂ iecretó y íirmd a E. -1- m 
r-n̂ i idmirablo el ver el domingo Por mandato de 3, B. K.. Dr. Méafl*», , / • u r en la Misa que se celebró el so- Arcediano Secretario. Delgado ApostWico en la Iglesia dtl Vedado a tantos rúños y ninas d« i., Onteauesis que se acerebon a la tne-=m del "llar Tara recibir la Sagrada Co-monlón Y n ™isa' fc? encontraban 
las i-eUflosas Domin.cis Americanas con las niñas de su Colegio las religiosa» •Toesianas con muchas ninas y lo mis-las religiosas Dominicas Francesas 
S i niñas do 
A V I S O S 
R E L I G I O S O S 
EN S4N FRAÑCÍSCO"""' 
fdas Podaban "ñas hennosas bâ^̂ ^̂  El día 19, festividad de Santa Isabel, «obro sus nombres ¿o color ^^-0d/ i-atrona de la Tercera Orden, habrá mi-amarillo y sobre el pecho una cm^ de Ba soIcmne a ia8 ü a. con 8er^n eeda con una custodia pintada CUBio ia^pm»^». (jue predicará el P. Alejo Bilbao. Se ga-Resultó un acto muy solemi o y una ^ en este dIa Indulgencia plenaria. b Comunión general muy numerosa uo M50.¿ 0 20 n encantador el presenciar ese espectáculo. ¿» a 
Y despuós ê terminada la misli fueron 
desfilando con mucho orden hacia la sa-
cr.Btía A,0«í.n»l. ^^«rado el ^ V. O. F. del Oirmen, tendrá ejer-
t í ^ r d ^ < , e d S y S S t e Q S f P S S & t £ ^cicioa espirituales en los días compreu-
^jjetea chocolate y confituras, dloos del ™ ^ ^ del corriente mes da 
" ^ r o T T ^ ^ r * * ní?os y -•i.mbre. dirigidos portel K . P . Prior 
IGLESIA DE SAN F E L I P E 
O vapor 
V E N E Z U E L A 
saldrá para Veracruz sobre el 
24 DE NOVIEMBRE 
y para Coruña y Saint Nazaire sobre el 
30 DE NOVIEMBRE 
El vapor 
V I R G I N I E 
saldrá para Puerto Plata (Santo Do-
mingo) y el Hávre sobre el 
30 DE NOVIEMBRE 
• vapor 
F L A N D R E S 
íaldra para Veracruz sobre el 
3 DE DICIEMBRE 
y para Conma y St. Nazaire sobre ei 
15 DE DICIEMBRE. 
sania musa, me a Dios C0 TaTbilndhda0v' ofrf parte STui cual J -^^Ica. PÓr Ta "tarder'de-̂  
"upó el R. P. Domingo Pérez, párroco ^ .̂ f8 cuartos , Vía-crncis. medita-
firlesia del Vedado cl6-rn, P^-ic» y bendición con el Stmo. 
rcun̂ i el P Pñrroco en oue se k08, 8ant0S ejercicios terminaran el 
'baptizo J-matrtmonlofg^Us y fel^^W^ de- & d* ,la 
10 nos consta que en osos días se í'"^ a Comunión General a las 
_ , L._-- * y media a. m. KKfe din se re fhrnrA 
de la Igl 
Se ocu a el 
h r. gan 
& e r S V u c h o r b ^ « r^chos"*ma- U ^ t ^ f Este día se celebrara trimonios co-no queda indicado, lo cual j e \ ^ a ¿el Sant con misa cantada y fué una buena obra. f-ermon a hts 8 y media a. m. en el 
i 1 
LÍNEA DE NUEVA YORK AL HA. 
VR£ Y BURDEOS 
• 'jalidas semanales por los vapore» co« 
neo» "FRANCb" (iO.OUO toneladas, 4 
..lélices); LA SAVÜIE. LA LOKKAl-
1 .vh, KOCHAMtíLAÜ, ESPAGlNE. LA 
i uUKAiNE, CHICAGO, NIAGAR.^ 
¿te. 
Que el Señor recopense tan buenas ^ navste"? fqe José (vuî o Sta. Tere-
obras y que haya gracia y ánimo para ^ laf, tardo fn &. Felipe haow 
perseverar cta todal esas empresas de ^;ssdrin0'a"^' s e ^ n y procesión por 
janto bien pá^a. los. niños y para la bu-^.b£a™s del temPl0 » ^ bora acos-
' Podemos -erminar diciendo Que todo ;, . ,^^^"a Por_ este medio a las con-
sultó muy bien y que pocas veces ha- Seíson ,. ? n , , , ^ , 1 eIxpe y ^ toá̂ a .la8 
á estado .a Iglesia /del Vedado como f.-.̂ osos actos aprovecharse de tan 
ir tnidad. 
resv br  esos dfas pasados Pueden esítar satitífechos los Padinss lominlcos, y lo mismo . el vecindario o f.?]igrese8. 
Uno ;.de los colegios que más llamó la attnción fué el Teresiano. 
ñ458S EL DIPvBCTOR. 21 n. 
PARPtOQüíA D E L ANGEL 
A SAN JOSE DE LA MONTAÑA 
f<: nmTcri^; t t t p v p c i w t t , r^T?.. Ei próximo día 19, a las 8 a. m., se i.» b tiljii\C-b5> JUî VivS l^y EL, CA-U- | ^nta^ la ln:sa soiemne con que men-





MELO I <.<xiiiara la m sa sole ne con que en I sualmente se honra a tan glorioso Pa * * • . i. . t • í f rtaroa. El día 27 dará principio en esta iglc- • 34448 19 n sjü la devociS.i de los quince jueves. I , Todos los días habrá a las 7, Misa de comunión, a las 4 y inedia exposición, rosario, ejercicio y sermón. Estos estarán a cargo dol Prior, Fray Jófeífr Vicente. 
IGLESÍA DE SAN F E L I P E 
PIADOSA. UNION DE SAN JOSE 
El rniércoies diez y nueve serán los 
erminarán estos actos con la reserva. • cultos a San José, con misa cantada a las 
Lorenzo BXAITCO. ! echo y media a m. y plática, por el Padre 
, | Director Fr. Eusebio del Niño Jesús. Se recomienda la asistencia a las so-cías y contribuyentes. 
LA SECRETARIA 34557 20 n. 
IGLESIA DE BELEN 
DIA 39 DE NOVIEMBRE i Este mes está consagrado a las Ani-, nws del Purgatorio. • i 
El Circular >,....<. en la Iglesia de Be-' lén. | 
¡t intos Ponciano. papa; Fausto y Aza, ! n-ortiros: Patroclo, confesor; santa Isa-: bvl, reina ie Hungría. El miércoles próximo, 19 de Novlem-Santa Isabel reina de Hungría, fué • hi- bre, a las ocho de la mañana, tendrá la ñ de Andrés II, rey do Hungría, v de congregación de San José sus cultos men-Gertrudis, hija del duque de C'arintia. suales, misa comunión, plática y junta Isabel fué una princesa segi'm el cora- a los «P1-6 todas las sosias daben asistir r -n do Dios. Era verdadero retrato de i,ara cumplir con io prometido a San José. Isabel el me hace el Espíritu Santo de A las <lue asistan se repartirá un la mujer fusrta en la Sagrada Escritu- '••Püsculo de lectura interesante y hoji-ra: humilde sin afectación, modesta pin tas dg, propagan(ia muy útil. 
W A E 
La n u i l rteienaa 
SERVICIO HABANA-NÜEVA 
YORK 
TARIFA DE PASAJES 
SANTANDER¡ 
Sobre el 20 de Noviembre. 
Admitiendo carga, paaaje y corre»» 
pendencia. 
Para más informes dirigme m ra 
consisnatano 
MANUEL OTADUT 
San lanado, 72, alto». TeL A-7900. 
Vapor 








en viaje extraordinario, sobre el día 
27 de Noviembre. 
Admite carga, pasaje y la corre*» 
pondencia pública. 
Para más intormes, su consignata-
rio: 
A. OTADUY 
San Ignacio, 72, altos. TeL A-7900 
Vapor 






el día 30 de Noviembre. 
Admitiendo carga, pasajeros y co-
rrespondencia. 
Para más informes, su consignata-
rio: 
M. OTADUT 
S r » Igrnacio, 72, altos. TeL A-7990 
Se deseá comprar un carro de Sie-
rra, circular número l , manca "Lañe," 
oue esté en buen estado. Estrada Pal-
ma, S9. Teléfono M894. 
34752 23 n 
Se vende, muy barato, un 
motor eléctrico, 220 Y . , de 
l caballo. Real, número 
10, altos. Ciénaga. Teléfono 
I-2094. 
84614 21 n 
VENDEMOS 
Calderas, motores, windbes, bombas o 
donkeys» pa»a diferentes misiones; ro-
manas para carretas, ferrocarriles, al-
macenen y de todas clases. Tenemos 
existencias constante» en nuestro al-
macén. Batterrechea Hermanos. Impor-
tadores de Ferretería y Maquinaria. 
Lamparilla, número 9. Habana. 
25983 28 f 
PARA ENTREGA 
INMEDIATA 
Alambre liso, galvanizado, nú-
meros 12 14 y 16 en rollos de 
50 libras netas. 
Cerca "ATLANTA," de 60,^ 
32'* y 26". alto en rollos de 55 
yardast 
Papel para techos PIZARRA 
ROJO. 
Tejido para gallineros, 60" y 
7 2 " X l , / i y 2" número 20. 
Teja Gúlva'nizada número 24, 
9X2. 
Machete? para caña "TORO," 
j número 15. 
Bombillos Tubulares número 0. 
Cabos para picos, 
J . fñ. FERNANDEZ. 
Lamparilla, 21. Habana. 
O E VENDE ü Ñ m ^ T J T 2 ^ ^ » 
(O pío para una golefiA ^ V A t „ 
vo do la marca V^̂ tn̂ * C Sol, número 4. se pued¿ e« la las 5 p. m. Se dan tmLVer al MÍ recesarlas. toda8 lag -.̂ fio '« 34t)li;!-21 ratil!4 
Ve n t a , ioo R^iL^r^r '^; -^ .S ' a 0 a 10 nitros. Mil d^«ANVu-^ bue. os puerta tablero un Ia ̂ cu1 ü* I>or de 30 a 40 H p' o n ̂ otoí ^ '3 de 2 pulgadas. 2..' nile»..63*,8 ttasm, mafios, C soportes do 1 üe varice» sierra de carro, una mánui?,81111̂ " 8 t»-universal, un n̂ nri,,!» aclUlna do Z! Un. 
C 10231 13d-8 
TANQUES 
Tanques dp ciprés (cypress), d© 500 a b.000 galones. Precios muy bajos. Entre-ga Inmediata de la Habana Erigimos tan-i ques oonc retos de todos tainaíios. Agentes en la Habana de las celebradas mezcla-¿oras de concreto "Boss." Escriban por precios. Steel Products Company, Ofi-cinas, Obispo, 7. Apartado 2401. Habana. C-ÍM;S6 15d 39 
I-intena con maquinas ? ..f1161 de ^ canos, casi nuevos. Cip'n "•Jr,1"10» n̂ , at» farda y tabla usada; eSnm} „I)le8 fla^' donkes. un inye.ior d^^he 9 > trip-cx de 1 tonelada, 5o î dlÍKreflCi> de metri, una fragui port/̂ ? d« van*' .res bombas de profundidad "l" ^ nl palanca, de lo ton., -¿i) vái;..í Bato.̂ » de ingenio, dos palias nT,lJula8 í ^ de dos .ababos. 10.000 Sill.l* ^ íafet .«das de techo de 7 y P ^ * * «afe de hacer tercios de tahnírio • ? iiren5!" San M.rtín 'le é í o ^ ^ ^ ^ a ^ 
. C M11 
Se venden 240 tonelada» 
via estrecha, con sus switche! J**1' 
ees en magnifico estado, de 12 r 
yarda y 5 pies de largo. !iifftJ!!t>,i» 
Consulado, 19. Teléfono ^ 6 7 ? ^ 
dolores eiéclricos, nuevos 
! acreditada, 220 V. y lio V ^ 
'hasta 5 H. P., se realizan V'oSf8 
baratísimos. Teniente Rev 31 ^ 
33595 •', ** 28 
GANG9! SE VENDE UNA C B t i u ^ ^ , paIa Z*}0?™ d,e vaPor en pwfff̂ EA rado, de ¿o pies largo y dos nio 0 es, interior de chapas de 114 pulradn d11*»! S325. Chalet Bienvenido. San prif«̂ tei:Ioi Paula. Habana. 410 ^̂ nclaco ^ 34o04 
A R A L A S D A M A S 
WKKMCTfltfMWHaUiaMI 
C O S T E K O S 
New York. I rograso. . Veracrus. . Tampico. . Nassau. 
ra 
. $57 a $71 
. 57 a ¿a 
. 62 a 6)í 
. 62 a $8 
82 
Inter- Sogon-media da 




Progreso, Veracruz y lampico, 
W. HÍ SMilH. Agente General pa-
ia Cuba. 
OHcma Central: Oficios, 24. 
Despacho <ie Pasajes: Telefona 
A-6líí4. Prado, 118. 
ntercederáu por nosotros en el cielo. 24525 19 n. 
destia. Una j<>. su» nrin-iDalea ofendo- mas nos agradecerán nuestras súplicas e dc< era el vivir bien ern el esposo qu> el cielo la ¡labia concedido, cuidando de IVnentar la paz y la virtud en su fami-lla. Ni era tu menor de sus prendas la Tigillancia sob'-e todas las personas de su corte, y .a exactitud ea pagar el suel- MILICIA JOSEFINA 
d- a los que estaban en su servicio, dán- El miércoles, 19 de los corrientes, se-tioics socorros y ayuda extraordinarias rán los cultos de la Milicia Josefina eu en ^ sn palacio todos Ja miraban como e" altar de ñan José, 
IGLESÍA DE LA MERCED 
nx j (1 re. i. [as 7. Coniunión general, y a la» Santa Isabel. sMo vivía en el amor de s y media, misa solemne. ¿a i su Dios I-T 
naugu-a quien jamás perdía de vista, melón del nuevo altar y suntuosa ilu-eléetrlca, se anunciará con an-
Se suplica la asistencia a todos los milicianos con la insignia de la Aso-cación. 
La Secretarla. 34435 . 19 n 
• r'i sn vida una continuada oración y niinaciOn 
nu oración una" contemplación elevúda 'icipación. 
h \ ternura y la confianza en la San-
rüi son era la dovociCn de su ca-




nuada de durrsimas tribulacione» 
FIESTAS EL JUEVES T€.rcif\S^rrl,ne8, ^n Ja Catedral la do ^ en 'as demás iglesias las do 
e r m o o e s 
I . A HABANA. D I ^ 
M ESTES nsin PKE8EN-TS3 ASO 
Koviembre 30, I Dominica de Advlení^: 
JK. P. ciamón Román. 
Diciembr» 7. II Dominica de Advlen-
, V sellor D- do Arcediano. Diciembre 8, La 1. Concepción de Ma-"M.'í1 ' • seiior C. Lectoral. Diciembre 14, ,111 Dounlnita de Advien-to: M I seSor C. Penitenciarlo. Diciembre 18. Jubileo Circular- M 1 «enor C. Magistral. * ' 
Diciembre 21, IV omlnica de Adviento: M I. señor D. de Arcediano. Diciomb!.-, 25, La Natividad del Se-ñor; M. f. v.üox C. Lectatal. 
SATLANtiQÜE 
Vapoíe« Correo» Franceses bajo eos 
crato postal con el Gobierno FrancAv 
Eí vapor 
de 16.000 toneladas de desplaza-
miento. 
Saldrá para Nueva York sobre Si 
27 DE NOVIEiMBPJE 
te 
Crntg*}?,* fr%s«iiüajuka £si»&áoU 
(Previsto» de la Telegrafía sin hilos} 
Para todos ios mtoimes rclacicaa-
iios coc ŝta Compañía, dmgirsa a sn 
consignatario 
MANUEL OTADUT 
San IgaacM» 72, altc^ TeL A-7900. 
AYSSO 
Se pon* en conocuolento lo* *r> 
acres pasajeros, tanto españoh» C O T L H U 
txtianjexos, que esta Crmpaáia no 
despachará oingúc pasóle para bspañM 
•>in antes presenta: sus pasaportes ex 
s&áiúcs, o visados poi ei señor Cónsul 
ae España. 
Habana. 23 de Abiü de 1917. 
Ei Consignatario. Manaei Otadny. 
Atttoaac Lopes f Chu 
El vapor correo 
l o o M o r í a C r i s t i n a 





AVISO AL COMERQO 
E*? «1 dotea busca* una íolucaó© 
que "icda íavorrc«i al cocterao cm-
bafrcio-, « W carretoneros y a esta 
al muelle más carga que ia que el 
empresa. e« i.J9«tck> que sea conducida 
que pueda tome; en sus bodegas, a >M 
vss qpt  la á^í orne ración de canreto 
oes. euíneodb éstos largas demora», se 
ha dispuesto lo siguieaca: 
le. Que eá embarcador, antes do 
m&nd&r ai muelle, extienda los conocr* 
mientos por triplicado para cada puer-
to y tíestm ataño, enviandolos al Ok 
PAKf AMENTO DE FLETES de est 
Empresa para que en ellos se l a pon 
ga ei selle de "ADMíTiDO." 
2 c Que con el ejemplar del cono-
emuerto que ei Departamento de Ro-
tes nabüite con cocho se!lo. sea acom< 
panada la mercancía ai muelle para 
que ta reciba el Sobrecargo del tu-
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo cenoemuento selia 
do pagará ei 11 ele que corresponde a 
Í A mercancía en él mauitestáda, ttm 
u do embarcads. 
4o. Que sólo se recibirá carga haa 
ta las tro de ia tarae, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de 1«* 
aimacenes de lor espigónos de Pau-
la; y 
5c. Que toda mercancía que ik 
ftue ai muelle sui ei conodmeinto «e-
lindo, será rechazad?. 
Empresa Naviera de-Cofea. 
Habana, ¿b Wc Abril de Í91fe. 
P5LAR F A R R E 
MANICURE Y PEINADORA 
Ksmerado servicio a domicilio. Benxaza, | 
30, altos. Teléfono M-2866. 
C 10524 lód-lS ^ 
MANICURE-PEÍNADORA 
Tomasa Martínez* manlcure y peinado-ra predilecta de la alta sociedad. On« ¡ dulación Marcel elegantes peinados pa« I ra novia teatro, baile, etc. Manicure. ! Servicios a domicilio. Avisos: Ref ugio, ¡ número 5 bajos. Teléfono M-¿o69. 
32631 SO a 
M A U I M N A K I A 
SE VKNDE'N; UJíA MAQUINA ERUCK, de 25 toneladas de hielo y una Artic, •le 40 toneladas, ambas en buenas con-diciones. Tel. 1-1034. Cervecería Tívoli. raiatino, CeJ iX). 
SlfiOS 25 n. 
PELUVüLRlA 
JÜAM &UJÍÍÍNEZ 
MANICURE: 40 CENTAVOS 
El arreglo y servicio es mejor y mas 
umpieto que ninguna otra casa, tdx 
ceno a Manicure. 
ÁKM.isL.ü UL CEJAS: 50 CTS. 
Lsut casa es ia primera en Cuoa que 
unpiantó ia muda dei arreglo de ce-
jas; por algo ias cejas arregladas aqiu 
por malas y peores de pelos que t» 
ten, se cniereaciaa por su miniiUOie 
ptrteccion a ias otras que estén arre-
giauas en otro siUu; se arreglan ec 
tres ionnas: pinza, navaja y aepua 
aon; se arreglan sm doioi alguno 
poniendo a&tes una crema especial qut. 
yo afaora preparo, pues quiie ei do-
lo; y cuenta OU cenlavos. ¿oio se arre 
glaa senovas. 
iftLñJi, RIZANDO, M Í O S : 
¿ 0 CENIAYOS 
con verdaaera penecciou y por pe-
iuqueros expertos; es ei mejor salón 
ue niños en Luna. 
L A Y A R LA CABEZA: 50 CTS, 
con aparatos moaerucs y sillones ¿i-
¡atónos y leciinatonos. 
^iASAJt; 50 í 60 CENTAVOS 
Ll masaje ê  ia hermosura de ic 
mujer, pues hace desaparecer ias arru 
gas. barros, espinillas, manchas y gj a-
«as de la cara. Lsta casa tiene tituio 
taciütativo y es ia que mejor da ios 
atfoájes y se garantizan. 
PELUCAS, mmá Y TRENZAS 
boa el ciento por ciento más ba-
tatas y mejores modelos, por ser ia* 
mejores imitadas al natural; se refor 
a ia moda; no compre en ninguna 
parte sin antes ver los irodcios y pre-
man también las usadas, poniéndolas 
cios de esta casa. Mando pedidos cid 
Esta casa importa cabello natural. Tle- j Í0CJ0 j j campo. Manden sello para la 
ne pelucas, peinadas a la última moda, , . •, 
' on testación. 
QUITAR 0RQÜETILLAS; 
60 CENTAVOS 
PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Misterio,* 
colores y todos garantizados. Hay es-
Suproma elegrancla. novedad.. distlnclAn. Cortiets recientes módelos franceses, de perfectas líneas, calidad superior y te-las a elegir Corset faja, higiénico, ciS-mcao e Indestituible en muchos casos. Fajas, diversas formas. Faja Corselete, re-comendada por sí misma. Tirantes y cor-sets especiales para evitar la inclinación del talle. Señora P. Aller de Fernán-dez. Neptuno, 34, Teléfono A-4533. C 104S6 8d-13 7d-26 
POSTIZOS de todas clases, encontrará 
•liBted en la PELUQUERIA "PAKISIEIí," 
Salad, 47, frente a la Iglesia de la Ca-
ridad. 
ésta se aplica al pelo coa la ta 
.unsuna mancha. ^ 
PELUQUERÍA DE J . MARíINE 
NEPTUNO, 8 L Telf. A.5039. 
^5o L %; 
A as damas. Avisamos que nos qüj, 
dan algunos sombreros (modelos) 
-a invierno, blusas, vestidos y bolsai 
.lúe damos a precio de fábrica. H» 
.ana Trading Co. Obiapía, 9, eutnA 
por San Igrnacie, de 9 a 11 a. d 
v de 2 a 5 p. m. 
Liquidación de modelos y sombreroi 
finos. Tenemos modelos de París y 
f oimas modelos que tenemos que ve» 
der a precios excesivamente redad 
dos por tener que hacer reformas en 
Enero. Asimismo hay extenso surtido 
de plumas y fantasías de todas di» 
ses, terciopelos, rasos, sedas, georgetty 
peluches, etc Descuento especial a lai 
modistas. Neptuno, 65- (Tel. A-9913¡ 
Entre Galiauo y San Nicolás. 
33842 25 n. j 
•según los figurines de París. Hay viso
pés. Pelmiuivas para Imágenes y mnfie-
ií.s. Magníficas trenzas. 
La PELUQUERIA "PARISIEN," Salad. 
4Vf frente a la Iglesia de la Caridad, 
es la favorita de la buena sociedad. Jjse |a MÍxtura de "Misterio." 
Hay manicure para señoras y caba-
'^Y^so aplica 'y vende la famosa Tin-j tnches de un peso y dos; también te-
tara " M A k g o t . ' í que no tiene rival por • íuuios o la aplicamos en ios espléu-
" y completa i gabinetes de esta casa. Tambiéo 
"LOCION ROSA" 
Hermoseador exquisito. Sin necesidad 
de usar polvos, da blancura mcoa. 
parabie a ¡a tez, dejándola tersa y 
íina con el color natural y frescura 
de la juventud. De venta en' «di» 
rías y boticas y en ios depódtoi; 
Monte, 12, y Monte, 16. 
" "«NACARINA 
(Agua de belleza.) Quita j evita hi 
amigas dando al cutis blancura di 
nácar y tersura sin igual. De venta ea 
farmacias y sederías y en tu depósito. 
Beiascoaín, 36, altos. Habana. Tela 
fono M-1112. 
34613 17 * 
VINAGRILLO MISTERIO 
Para pintar los labios, cara y oáH 
Estricto legítimo de fresal 
Es un encanto. Vegetal. Ei color Qf 
da a los labios; última prcparaciós 
de la ciencia en la química moderaSi 
Vale 60 c. Se vende en Agencias, í»f 
macias. Sederías y en su depósito. Y» 
luquerl« de Señoras, de Juan Mam 
NMuno. 81 Tel. A-5039. ¡ 
bus excerentes condiciones 
eficacia. 
C 10580 4d-iD lla progresiva, que cuesta $3.00; 
Suscríbase al DIARIO DE U »* 




o Miraflores. deseo comprar solar o ca-sita, parte íj contado y lo demás a Plazos. Dirigirse al Apartad» 2508. Ha-bana, dando detalles de tamaño, costo y situación, 
3478-1 24 n 
/COMPRAMOS UJSA CASA EN EA VI-w bora, a una cuadra de la calzada, que tenga garaje, sala, saleta, tres cuar-tos, comedor y demás servicios. Infor-mes: Unión Comercil. Manzana de Gó-xnez, 421-A. 
, 4̂096 o! n 
G. DEL MONTE 
Compra y vende casas 
y soWes en la Habana 
y Vedado. Dinero en 
hipoteca. Habana, nú-
mero 82. Tel. A-2474. 
C SS57 Uid 1 a 
SE COMPRAN 
cesas y terrenos en todos los barrios 
y repartos, que cuyos precios no sean 
exagerados, también se facilita dinero 
dinero en hipoteca desde $100 hasta 
$7.00,000 pesos. Dirigirse con títulos: 
Oficina Real Estate. Aguacate, 38. 
> eléft no A-9273; de 9 a 10 y de 1 a 4. 
ÍSG ;̂1CITO .CA5!A' EN HABANA o 
O en sus bKrnos cuyo precio no sea más de cuatro m)l pesos a cuatro rv/n munientos. Quiero tratar con en dueño >.o corredores. También se Tiende" m so.ar en el paradero Buen UetJro haô  e&quína. mid̂  quinientas noventa v cin-oc varas. Precij módico. Trato directo 5° r£or,re(ioí?Et. Paira infomiea: Infanta-Oi;. Taller. Habana. 33884 19 n 
\TEGESITO LISA CASA vfttí UliL'.SA i-̂ l condiciones, de $14.000, dentro las, ires primeras cuadras do San Francisco •i Carmen; o»ra que posea gran traspa-t'o y portal: de 10 a 12 mil pesos. No pago ganas. Avisar a Manuel Pradells. füu Juan de Dios, número 10; de U a 11 v de 1 a 4. 
3426ji ^ 21 n 
íHOMrRO JJN SOLAR JEN LA VIBORA, 
en parte alta, fresca, de alcantari-llado y cerca del tranvía, que tenga de 150 a SCO metros. M-23a4. Alberto. 34006 27 n 
C010NIA DE CANA 
Se compra una colonia de cafia, bien si-tuada y en buenas condiciones de pago, informan en el hotel Koyal, calle 17, Vedado. Duquesne. 
338a6 20 n. 
VENTA DE FINCAS URBANAS 
OEBAKTO SANTOS SUAREZ, DE MEN-XV doza y Ca. Vendo una casa, moderna construcción, compuesta de portal, aala, tres cuartos grandes, comedor, cocina, pa-tio grande, cielo raso, a la brisa, es canga y cómoda para el pago. Precio: ípí'.OOO. Pagando QU.OSO al contado y el retito a ra¿ón de §50 cada mes, para amortizarla. Tiene luz eléctrica, teléfono y alcantarillado y está a media cuadra del tranvía. Informes: de 11 y media a 
"^^J de 6 a 7 P- i-"- en l'rado. numero 87, altos del cine Lara, departa-mento, núm'-ro 16. José Antonio Pifión 34686 21 n. 1 
QE VENDEN 2 TINCAS, CERCA DE kJ Guanabacoa y cerca de Calzada. Infor-man en Ver.us, 50. Guanabacoa; de 10 
11 34351 22 n 
EN LO MEJOR DE JESUS DEL MONTE, a poca distancia de tranvía, vende-mos una casa nueva, de sólida construc-ción, con garaje, portal, sala, saleta, tres cuartos, comedor, un gran euarto de oau* doble «ervico sanitario y dos patios *l fí11^1?' magnífico cielo raso, precio: 
S f ^ n a ^ ^ U e4n2t-ünl6n c*™***-
34586 20 n. 
C E VENKE UNA CASA EN SAN AN-
tos ^'.m' êrCa de. San Francisco, 6 cuar-
natio Tn̂ Ĉüme<,or' I,2 800" Pati0 y tras-
^^aanibaSaf VenUB' ^ de 10 a 
34354 . 23 n 
vende un» casa, situada en Santo 
Tomás, número 8, Cerro, compuesta 
de portal, sala, saleta, tres cuartos 
grandes, cuarto baño, comedor y co-
cina, con sn correspondiente patio. 
7 ieue dos años de construida y está 
^reparada para fabricarle altas. Para 
informes en la misma. No se admiten! 
corredores, 
34S11 22 n j 
QE VENDE UN SUNTUOSO PALACIO, ! f J cosió 100 000 pesos y se da baratí- j »*mo, en toda la Isla no hay una opor- I tunidad así, verla es convencerse de la i verdad, .con i;n gran portal de marmol, columnas de hierro, pisos muy finos, cielo raso, jardines, construcción de pri-mera, cantería, manipostería y azotea. Tiene 45 mecros de frente por 75 me-tros de fondo, con 25 cuartos, todos gran-dísimos y muy amplio, puertas y ven-tanas muy finas, de cedro. Sirve para una familia de gusto, también para Sa-natorio, hotof o Colegio. Informa en la misma su dueña, señora Lomsa Bolín, Villa Lourdes, calle ¿láxlmo Gómez, nú-mero 62, GunnabacoaT" Tocando a la co-chera,' por âlle Pertimati. Nota: Nada de débil construcción como se fabrican ahora. 
34757 3 d 
VIBORA, REPARTO LAWTON, A TRES cuadras de la Calzada y una del transporte, se vende una casa, casi nue-va, tiene sala, shaleta y tres cuartos es-paciosos, buen cuarto de baño, cocina, patio y gran traspatio. Informan en Berna/a, V2, café La puerta del Sol, de 0 y media a 8 noche, no corredores. 34730 30 n 
O E VENDE, EN SAN M I G U E l T A UNA O cuadra del Parque Central, una ca-i sa propia para establecimiento o alma-cén, precio 4̂5.000; otra en Trocadero en $.'U).COO; otra en la calle Linea, en S55.000 Informa: José Antonio liamos "cado, número 87, altos del Cine Lara! I departamento. 18; de 11 a 2 p. n. 1 34747 26 n 
T7«STKADA UALMA, 0̂«, SE VENDE EN JUJ 11.000 pesos, gana 10O pesos. Urge U- venta en esta semnna, del día 16 al 24, por motivos que se explicarán; es una gange, tiene 10 por 40 y fabricado 
.30 por 30; en la misma informarán. I 34479 10 n 
u»uic;aa oiiortumuau: se venue, mny 
barata, una casa con portal, sala, co-
medor, recibidor, bol, cuatro cuartos, 
dos baños, ano de familia y otro de 
criados, un cuarto de criado, toda de 
áeio raso y decorada, con toda ins-
talación completa, a una cuadra del 
iianvía. Informan en San Mariano, 
esquina a Revolución, casa nueva. 
34434 23 n 
Idontejo, tn Arroyo Apolo, vendo una , casita de madera y teja francesa, nueva, compuesta dt portal, sala, tres habitado- | nes, comedor, cocina, servicio sanitario, | con jardín, en un solar compuesto de 600 metros (15x40), con arboleda y muy lien cercado luz eléctrica y otras como-didades. Libre de gravámenes. Ultimo precio: $2.650. Su dueño: liduardo Agui-rre. San Nicolás, 171», Habana. 
i>KAÍi M G O U O , EN $18.000 S ^ ^ ^ ^ 
In/otman en Venus, 50; de 10 a u 
nabacoa. «o n 
34354 
SE VENDE 
Dos casas nuevas, jardín, pisos mosai-cos, baño, libre de contribución por 4 axios, calle A-mendares, número 33, cer-ca del Hipódromo, Marianao. Precio $7.000. iníormación • Tejadillo, número 21. Haba-na; de 12 a 1. Teléfono A-2507. 
34471 15 d 
BENITO V E G A 
SOMERUELOS, 8. 
VENDE LINDA CASA, EN LO MAS AL-to del Cerro. Portal, jol, 6 cuartos, comí-dor, gran baño, baño de criados, úndo jardín, con frutales, techos acero y concreto. Su valor: $20.000. Se da en $14.000. 
TIENDO E NEL CERRO, CASA NUE-V va, próxima a la Calzada, muy bo-nita. Sala, saleta, 3 cuartos, mucho pa-tio, $8.500. 
ONDO TRES ESQUINAS, DOS EN San 
José y una en San Miguel, de 370 metros cada una, son de $20.000 y $25.000; tienen establecimiento. 
"XTENDO CASA NUEVA, EN MALO JA. \ 11X25. 275 metros. Renta $100. $lL00O. 
TIENDO LINDA CASA, EN LA VIBORA, V a una cuadra de la Calzada, 7 y me-dia por 41. Portal, sala, saleta, 3 cuar-tos, salón comedor, 1 cuarto criados do-ble servicio, toda decorada, $12.000. Va-le .filfi.OOO. Vega. Somerueio», 8; de 12 a 3 34502 21 n 
ÍfiN EL MENCIONADO REPARTO MON-j tejo, vendo también un gran chalet, Ce manipostería, capaz para î ia nume-rosa familia, con más de 300 metros de fabricación, m un terreno compuesto de 2 0̂ 0 nitros. Libre de gravamen. Precio: $20.000. Puede dejarse en hipoteca la mi-tad. Para más informes: Eduardo Agui-rre. San Nicolás, 17S). Habana. 
33914 ?0.J[b— 
ME VENDE. VIBORA, CHALET ESQUI-O na, el más lindo y mejor situado, portal, sala, gabinete, jol, tres grandes cuartos, esplendido baño, gran comedor, amplia cocina garaje, cuartos criados y chauffeur, una terraza, techos concreto y decorado, finísimos pisos, 400 metros su-perficie, hermosc jardín con muchas flo-res. Informan: San José, 65, bajos; de 11 a 2 y de 5 a 7. 
34458 l» n 
XT'ENDO: A LA ENTRADA DEL VE-dado, próximo al Malecón, en $35.000, dos casas mampostería, modernas, pre-paradas para altos, su terreno 6S3 me-tros, dojando en hipoteca si así lo de-sean, la tercera. Informan: callo 0. nú-mero 9. 
33556 1 d 
Apresúrese en verme, pues vendo exce-lente propiedad de esquina, en lo nie-icr de la Víbora, compuesta de 4 sóli-das caSiiS. Es ganga. Precio: $16.000. No trato con corredores. Dueño: R. Sardi-aas. Octava, número 2, entre Dolores y Tejar, Víbora Puede verme a todas ho-
"a 34327 29 n 
SE VENDEN DOS CASAS, ACABADAS de fabricar, de mampostería, cemen-to y hierro, corfcjtiestas de portal, saia, ••omedor, tres cuartos, cuarto de baño con todos los aparatos modernos, coci-na, patio, techos de hierro, carpintería de dos pulgadas, y pisos finos, el tran-vía les past por delante en el "Repar-to Santos Snárez, en la calle de Paz, y también se venden cuatro esquinas o sea terreno yermo con frente a la Línea, informan: Santa Emilia, 73, entre Paz y Gómez. Gervasio Alonso. # 34083 • 22 n 
TT'N *3̂ 00 SE VENDE UNA CASA CON JLJ sala, comedor, tres cuartos, patio y iodos los servicios sanitarios. Está si-tuad" en la calle di San Jacinto, entre Ĵ í Lstévez y Santa Rosa. Informan en 1'íi?5.a.'.ü4* Vedado; de X a 4 da la tarde. 
VENDO VARIAS CASAS A DOS CUA-dras de Belascoaín, a cinco mil pe-sos y cuatro mü quinientos. Julio CiL Oquendo, 114. 33942 21 n 
VENDEN DOS CASAS,.UNA EN LA IO calle de trervaslo, próxima al Ma-lecón, mide ocho varas de frente por veinte de fondo. Y la otra en la calle do Puerta Cerrada, próxima a la calle I Aguila, tiene sala, comedor y cuatro , coartos, mide seis varas de frente por ¡ veintiséis de fondo. No se admiten co- | iredores. Tnte directamente con su due- ) ño. Se dan baratas. Informan en Ani-I mas, número 30. i S472S 20 n 
171N CALLE COMERCIAL, CON ESTA- | -i blecimiento, vendo una casa de 3 plantas. Ramón Mato. Virtudes, número 1; do 3 a 4. 
S4736 22 n 
VENTA: SE VENDE UNA CASA DE madera y mampostería, en el l arrio le los Mameyes, en la Calzada, vale -5.000. Informan en Monte, 262; de 1 a 3 tarde. I osé Perea. 34464 • 19 n 
SE VENDE EN GUANABACOA, UNA casa, ceren de San Francisco, tiene 7 .•nartos, patio y traspatio, sala y come-dor, azotea, mosaico. Informan en Ve-nus, 50; de 10 a 12. $4.500. 
34554 22 n 
S- E VENDE UNA HERMOSA CASA, derttro de la Habana; su precio son $7 000. Trato directo con su dueño: Pra-
do, número 50. 
32720 . 19 « 
CALZADA DE JESUS DEL MOW 
Calzada de Jesús del Monte, se ^ V a -casa de mampostería, de una sô  ^ ta, se compone de portal, zaguau.̂  saleta, cinco grandes cuartos, ¡u' dor, cuarto de baño, instalación ^ ría, gran patio, mide 12 rav b»* ];or 37 y 72 centímetros de .roT-!'¡Utosl negocio. Informan: Empedrado, w de 8 a 10 y de 12 a 2. ¡jj n, 
33036 —rrf̂ ' i CJE VENDEN EN $36,000, EN LA ^ ¡j, ;oda de Luyanó, Pegado^tetros ,d • dustrias y almacenes, •2o-üü"_n2 una119 ! terreno, con un lote de ca°a5„,:ñ prod11' i f t.quina con establecimiento, Qu°D eJ icen más de ?2.50O a ^ ^ t io v de 28 ̂  | Amargura v Habana: de » a ^ ^ -
! 34270 -̂ ¡jÉVi 
QE VENDE UNA CUARTERIA ^ ^ 
Cl gana $T0. Informan: Venus, 
nabacoa; de 10 a 12, 
34354 
JESUS DEL M0NTE6 . 
í̂ e vende, en la mejor c'̂ dra l3 del Monte, a media cuaf*" /.a da y cerca a ^ íglesia^un^ ^ una sola planta, se com sala saleta, comedor. < cuarto de b'.ño, gran pa sanitaria. Más informes: altos: de 8 a 10 y de 12 a ^ ^ 23 
8E VENDE UNA CASA. CERCA DE Santo Domingo, 6 cuartos, sala y co-medor, modgico, $2.500. Informan: Ve-nus, 50. Guanabacoa; de 10 a 12. 34r54 22 n 
de < 
cuTtro ^ f e 
rto de b'.ño,' gran PatÍ?V,uedrâ , 
34259 
S i g u e a l f r e n , 
SE VENDE UNA CASA, acabada do fa-bricar. Renta $55 mensuales. Se da barata. Informan: S»a. y T«Jar. Reparto Lawton, Víbora, bodega de Canto. 32495 26 n 
SI "USTED DESEA CHMPBAR BUE1Í A propiedad en la Víbora, en todas sus Avenidas y Calzadas, vea en la Nota-rla de Sánchez, de 9 a 11 y de 1 a 4 a Pradells o Polanco, que lo atenderán. No ponemos sobreprecio ni hacemos com-binaciones Snn Juan do Dios, número 10, bajos. Somos los que m«ia casas te-nemos. 
34263 21 n 1 
E l DIABiO DE L i ^ 
JíA es el periódico d« ^ 
j or circulación. — 
A f l O L X X X V 1 I D I A R f O D E L A M A R I N A ^ ó v i e m t o é 1 9 d é 1 9 1 9 . 
P A G I N A m F r i S I F . T F 
COMPRA Y VENTA DE FINCAS^SOLARES YERMOS Y ESTABLECIMIENTOS 
i / i e n e d e l f r e n t e 
. r f f . «7 T \ n T7 A I I t 
f l G A R O U Y D E L V A L L E 









E N JfcSUS u ¿ L M U J N i É 
V e n d o : a p r o p ó s i t o para grande* i n -
•Justrias; vendo de l a manzana n ú -
mero tres f r e n t e ca l le S a n Inda lec io , 
entre las calles de Zapotes y S a n Bwr-
Dardino, 8 6 met ros po r 9 2 de f o n d o ; 
costados: calles Zapotes y S a n Ber-
n a r d i n o , i gua l medida . V e n d o : de l a 
media m a n z a n a con t igua n ú m e r o 4 , 
t r e n t e a l a cal le S a n Bernard ino 9 2 
metros y p o r sus costados 2 9 met ro* . ! 
V e n d o : u n solar e n San Inda l ec i a , ' 
f r en t e a l a brisa, e n t r e las calles de 
E n c a m a c i ó i i y P r í n c i p e A l fonso , de 
T V c s p í * * . $ V a > < r o i r á - c a s a regia. | 1 0 5 1 « ^ o s , t i e n e a l c a n l a r ü l a d o 
ínüai ^e:ÍOen$To más céntrico de esta | y p l u m a de agua. D u e ñ o : P é r e z 9, en -
lujosa^enn.sos Kenla ^ ^ anu_ai. ^ El l i tenada Ataré$# , 
34488 
JOS^ , venao casas, solares y
romPr0 l noy dinero en p r im . -
Estica"- u^fpot6ca sobre las mis. 
^gegunda QiPambién BObre sus 
n18,3 rentas. 
« H ^ d ^ n ú m ^ í o 30 bajoa. 
BmPParaue de tían Juan de Dios, 
frenf 2 - ^ 1 1 m. y de 2 a 5 p. m. 
M O D E R N I S I M A 
, A^or.. Preciosa casa de tres p l -
?ns; b r l « r Ó o O anuales. Precio: jm*.uw 
^'renta S ^ ^ n a , barrio de San Leopol 
mraeasanffo8 a la brisa, renta ¡ül.Sf 
u1' jn« ni1»051» -ní\ i\tr-a í-a sa c  
Monte, en $7.000, con sala, comedor y 
ríos cuartos >ada una y servicios. Para 
informes: llame a l Tel. 1-1717. 
34153 19 n. 
REPARTO L A W T O N , SE VENDE UNA hermosa casa, acabada de construir, 
en lo mejor del Reparto, con carrito por 
el frente, compuesta de portal, sala, sa-
leta, cuatro cuartos, servicios sanitarios 
modernos, c-uarto y servicio de criados 
y garaje. Informan sus dueños. Lawton, 
Ü-B. Ariag y Nanunot, constructores. 
33931 19 n 
S O L A R E S ^ É M O r 
y ,Uj"--. DiS0S. ti rn  <po. i^v. u^u^.. 
V % f m . Figarola. Empedrado. 30. 
^ : d e 9 a 11 y de 2 a 5. 
G R A N C A S A 
T^^^diata a la linea, moderna. 
\-edado- portal, sala, vestíbulo re-
^tería, cpuartoS espléndidos, bauo 
^ « loso , saleta al fondo con 
'Jiercalado ^ s ^ a r t o s altos, cielo raso, 
^ ^ a b a t i o . terreno t>83 metros. Pre-
v reconocer Hipoteca y cen-
< io :^aSa empedrado. 30. bajos; de 
\ 11 y de 2 a 
L O T E D E C A S A S 
i vedado, en lugar céntrico, . parte 
f» el .-írirnas a línea, de esauina y 
Pd6 ¿ ^ ' t a baja y dos plantas mo-
^ " . «s fabricación m a g n l í i c a ; renta 
ceroislrnas, ^ prec.io: $4t>.ü00 y recono-
j n u a ' ^ ^ , i 7 Bn ia calle F. bonita 
B $20 .^ j - j a rd ín terraza, ball . sa^a. 
'»8a¿,Lr cinco cuat-tos espléndidos , sa-
fetibli Córner, m . v " o , garaje, cuartos 
^ . f n ^ d e c r .^os , 23 m i l pesos y 
í ser^r h-póteca al 7. Figarola. E m -
[ S f s o f bajos: de 9 a 11 y de 2 a 
W E L V E D A D O 
. j» rasa en ia Loma, dos pisos, fa-
lifd?ir, a todj lujo, muy cómoda, j a rd ín . 
R efala comedor, tres cuartos bajos, 
^ i r t o bauo espléndido con todos ios 
01 ^itos • un cuarto y servicios de cria-
rfc9Ur„ pl alto cuatro cuartos, un cuarto 
í0-„ muv lujoso, comedor, un cuarto 
1)0 Ufflos de criados: terraza. Entrada 
& p K t e x R e _ n ^ ^ . ^ a n u a J < e s . j n - e : 
Otra gran casa, 
^ •ae"ü23 ^ 
moderna; 
con 
c9wuUartos soTó's, recibidores, entrada i n -
fb"Xnte . Kenta $1.920 anuales. Precio: 
f » Figarola, Empedrado, 30, bajos; 
¿e a a 11 y de 2 ^ ^ . 
F I G A R O L A 
JESCRlXv>RIO:. 
Empedrado número 30 bajos. 
fHinte a: Paruut -le «an Juan de Dio» 
" De 9 a 11 a. ra. y de 2 a 5 p. m. 




















P R Á D E L L S Y P O L A N C O 
ieentes de negocios, compra-venta de 
casas y solares, dinero en todas canti-
dades sobre fincas rús t i cas y urbanas; 
infinidad de casas en todas las Aveni-
das de la Víbora. No ponemos sobrepre-
cios ni entramos en combinaciones; se-
riedad y garantía para nuestras operacio-
nes. 
DOLAR EN BUENA VENTURA, ENTRE 
D Jllagros y Bauta Catalina. 0X50. $2.000. 
DOLAR DE SAN i,AZARO A NOVENA, 
U pegado a San Francisco, 20X50, a 9 
pesos. 
•PCENA VENTURA, 13X50, A 8 PESOS. 





OAN FRANCISCO, ENTRE OCTAVA V 
U .Novena ZOXiO, a la bri«a. a lü pesos. 
QANTA AMALIA, 17X40, A DOS CUA-
O dtas de â Calzada y solar do es-
quina a 6 pesos. 
23 n. 
C H A L E T D E E S Q U I N A 
"ara perscuar de gusto. En lo mejor del ; 
reparto ¿lendoza, a dos cuadras del tran- i 
vía y del paraue Mendoza, en la esquina ¡ 
de Milagros y Bruno Zayas, se vende un l 
aiagnlflco cbaleta acabándose de cons- ! 
^ruir, teniendo en los bajos: portal a dos 
«alies, sala, derpacho, grau saló comedor, 
l-.all, pantry, cocina, servicio sanitario pa-
ra la ramil la , cuarto y toi let de cria- I 
dos y garaje para dos m á q u i n a s En la i 
nan t a a-ta: hall, seis grandes d o r m í - i 
tonos, espléndido cuarto de baño y te- i 
rraza a dos calles. E s t á rodeado de jar-
dines por todos lados y lujosamente de-
corado en su Inter ior Las fachadas y el 
portal de canter ía están tratadas con l u -
jo y buen gusto. La construcción es de 
primera. Precio: $36.000. Informa: Kogoio 
Santana. Presidente Gómez (Correa), 42. i 
esquina a San Benigno. / 
34045 / 19 n . | 
VENDE UN SOLAR DE ESQUINA, 
kJ en 1 tteparto Aimendares, a $5 va-
ra. I n f o i m a : Nicolás A. Canduela. Calle 
8. entre 6 y 7. Al'meudares. 
34729 28 n I 
\ 7 r E N D O : 2.000 A ZJm METROS, PA-! 
V ra ludusiria lindando con el parade-
ro de la Ciénaga y la Calzada del Ce-
i ro a Aldecoa con concesión de chucho 
al patio de L'iénaga. cercado con casa y 
agua de Vento, a $7. Seiglle. Cerro, 009. i 
Teléfono A-4967. 
34740 28 n 
ü K A N T E R R E N O E N G A N G A 
Se vendo a $10 metro, que vale mucho 
^viás 2 0^0 metros de terreno yermo, tle-
re 800' metros fabricados, capacidad 24 
r o r 85 metros de fondo, punto de m u -
cho porvonif, situado en calzada cerca 
de puente dt Agua I>ulce dos lineas de 
carros v cerca de línea de ferrocarril, m á s 
informes. Empedrado. 43. altos; de 8 
a 10 y do 12 a 2- i 
33936 21 n | 
V e n d o 5.900 metros cuadrados, de 
huen t e r r e n o , en San Francisco de 
Paula , f rente a la Calzada, 5 0 cen-
tavos e l metro . I n f o r m a n : Calzada,! 
casa n ú m e r o 2 . 
32054: 20 
" ^ R U S T I C A S 
M A N U E L L L E N 1 N ^ i M ^ a ^ d ^ * » ? d e ^ g : 
T 7 N $1.600 B.jDEGA, SOLA EN ESQUI- COS. Cigarros, fósforos, f f e ^ 1 ^ . . ^ " oJef,„e 
Ü ( na! contrato 5 años, alquiler bara- de quincada. Su dueño es un cubano f.ue 
us.mo! $l.u> de contado, una cuadra del c-sta enferme de los P 1 " ^ ^ I S t í é k 1 
iranvla. Jébíid del Monte. Figuras. 78; lJ.ar.a, tíi cawPO- Informes . Dragones, 
de 11 a 3; Llenín . , Aurora- 23 n. 
EN $3.000, BODEGA SOLA, GRAN CA- " ;— ~ . 
lie. Cerro. .̂ l.üOO contado, bien sur- A l a v e n t a Se V e n d e a DCrSOna* 
-Ida; vende !fÜ0, todo contado, gran lo- , T *• * , , T, r , . . 
caí. Figuras, 78. Teléfono A-6021; de 11 ¿ e r e s D o n s a b i l i d a d e s , u n e s t a b l e c i -
a 3. Manuel Llenín. 1 1 1 / • 
c n Ñ ñ A n e g o c i o d e t r a n s p o r t e s ( . i m p o r -
t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n ) , t r a t a n d o 
Vendo una. en $2.250. L n lo mejor de la • j 1 1 J^. |A« 17» 
auada del Monte, por enleimedad del COR Casas kHlpo r t an t eS flC IOS JL5-
dueiao, alquUer barato y Contrato, 
guras, 78; de 11 a 3. Llenín. 
M a N U E L L L E N I N 
t a d o s U n i d o s P a r a m á s i n f o r m e s 
d i r i g i r s e a l A p a r t a d o 2 4 9 5 . 
C A R L O S I I I 
' L A H O N R A D E Z " 
Gran oficina de compra y venta de ca-
sas, solares y establecimientos. Legali-
dad y reserva. Figuras, 78, cerca de Mon-
te. Teléfono A-6021, de 11 a 3. Manuel 
Llenín. Corredor con licencia. 
a media cuadra, cerca del paradero, dos1 
solares, 707 varas a 16 pesos. Monte, 224. 
Teléfono A-984e. 
34599-000 21 n 
VEDADO; EN L A CALLE 13. ENTRE H e I , se vende un solar de centro, 
in forma su dueño, en B y 27, altos. , 
31072 21 n 
C E VENDE EN f3,600t EN E L REPARTO 
kJ de Tamarindo, a cuatro cuadras de 
la calzada de J e s ú s del Monte, un solar 
de 9.67 por 47.13 varas, con una casa 
de tabla de portal , sala, tres cuartos, 
dos servicios sanitarios y dos locales m á s 
que gana lo edlf .ciado, $60 mensuales. I n - i 
f o rmarán en Amargura y Habana; de 8 a l 
30 y de 2 a 4, café. 
34507 25 n. 
TXOS FINCAS, EN CALZADA, VENDO 
JL> su acción una de una caballería, con 
varios cultivas, arboledas, guayabal y 
buenas aguas, precio mi l pesos; tiene 
4 años contrato, paga $30, renta mensual, 
u t ra de un.cctavc caballería, cou muy 
buena casa, precio de acción, $150, paga 
$30 renta mensua.. J. Díaz. Granja "Los 
Cocos," Guanabacoa, en Villa María. # 
34369 '¿'¿ ^ 
TQUSTICA, EN LA FINCA V I L L A DO-
JlÍ- lores, al palir de Arroyo Arenas, en-
tre el k i lómet ro 15 y 16 de la Calazada 
ae Guanajay, p r ó x i m a s a las saludables 
aguas de la Koca del Nazareno, en Can-
tarranas, se venden fiuquitas propias pa-
ra recreo, con arbolado, frutales frente a 
la Calzada, terreno alto y fértil, bueno 
para cría y siembra menores, con luz 
eléctrica y algunos lotes con pozos de 
aguas buenas y casita de madera, pro-
pias para vivir el encargado que pongan 
su cuidado, los precios de venta ha 
Soy el que mas bodegas tengo en venta, 
no compren sai verme a mí que ahor ra ráu 
dinero- y quedaran satisfechos. Figuras, 
.b; Teléfono A-0u^l; de 11 a 3. 
C-10.447 7d 13. 
T E N G O C O M P R A D O R E S 
todos precios los 
vender pueden avi-
legaiidad. f iguras, 
Manuel Llenín. Co-
i'ara bodegas de 
dueños que deseen 
i-ai m e ; reserva y 
18, cerca de Monte, 
rredor con licencia. 
H E C H O S Y Ñ O P A L A B R A S 
Todos mis a-tos son ajustados a la ver-
aad. así lo tengo demostrado a clien-
tes; la mentira es un descrédi to que 
pronto se descubre. Figuras, 78. Manuel 
jLlenin. 
344y2 19 n 
G A N G A V E R D A D 
JEn J e s ú s del Monte vendo una bodega 
sola en esquina, buen barrio, casa m0 
¿ Í E VENDE UN TEJAR DE POCO D I -
ñero, en ia provincia de la Jtiabana, ¡ 
a tres k i ió-^e t ros , por carretera de la i 
Kstaclón d d ferrocarril con buenas é 
Inagotables materias primas y todos los 
enseres y utensilios de trabajar a mano. ; 
l iay obra de muestra de las mismas rna- | 
tenas. Inforrr an en Amargura y Habana, \ 
c a l é , de 8 a 10 y de 2 a 4. 
34548 26 n. 
! /"CONVENIENTE OCASION: SE VENDE ' 
\ \ J en $i .<5j una oouega de esqu.na y 
i sola en el barrio, por no ser del giro y i 
t s ta r enfermo el dueño. Tiene contrato 
i solo paga $18 mensuales y vende m á s 
de $45 d í a n o s garantizados como se pue-
de ver. i n f o r m a r á n en Amargura y Ha-
bana ; de S a 10 y de 2 a 4. 
I ^4508 25 n. 
N M A N G A : SE VENDE UNA ESQUINA 
J VJÍ con bodsga, compuesta de portal, la 
! bodega su trastienda, una accesoria y to-
aos sus servicios, toda de cielo raso y 
una casa al lado en iguales condiciones rWos. con una pequeña c a n t i d a ^ ^ e ^ o n - ¡ de^nar buTnY'Veñta. Vale d r f a S a c ^ n ^ m b ^ ^8 ooll. ^ u n so'a? 
M A N U E L L L E N I N 
17>N $20,000 CASA D^8 PISOS, GRAN 
jl-í construcción, 0 por 22, calle CorapoB-
.ela, acera sombra. Figuras, 7a Teléfo-
no A-602L De 11 a 3. Manuel Llenín. 
t ? N $7.500, CASA 187 METROS, SALA, 
JLUsaleta, seis cuartos, pisos finos, aco-
ra de la brisa. Calle Tenerife. Figuras. 
.& Tel. A-Ü021; de 11 a 3. Llenín. 
EN $3.330, CASA NUEVA. AZOTEA, pre-parada paia altos, 6X14 metros, cerca 
la Calzada Concha, J e s ú s ¿el Monte. F i -
guras, 78 Teléfono A-a021; de 11 a S. 
i i anuel Llenín . 
"ETN $4.400 SOLAR, DE 400 METROS T E -
J l j rreno, con seis cuartos ladril lo y te-
ja francesa, tienen ducha. Inodoro, verte-
dero, patio pavimentado y terreno para 
hacer otros seis cuartos; y dos casas al 
trente Reparto Las Cañas, Cerro. F igu-
ras, 78; de 11 a 3. Llenín. 
34493 19 n 
B E N I T O V E G A 
t T E N D O CASA GRANDE, MUT B O N I -
V ta, nueva 7X34, 238 metros, p róx ima 
R Heury Clay. Sala, saleta, 3 cuartos, co- I 
medor, patio y traspatio, $8.000. Vega 
Someruelos, 8; de 12 a 3. 
/ C A N G A : VENDO CASA E N L U Y A N O, 
muy céntrica, 12X34, 400 metros. Por-
tal , sala, 6 cuartos y una accesoria, to-
do en $aGw0. Kenta $70. Vale $100 de a l -
quiler. B. Vega. Someruelos, 8; de 12 a 3. 
VENDO CASA, BARRIO D E L F I L A R , p r ó x i m a al nuevo mercado, una cua-
dra de la Calzada del Cerro. Ganga ver-
dad, $9.500. Renta $133; tiene 300 me-
tros; el terreno vale el dinero. Benito 
Vega. Somernelos, 8. De 12 a 3. 
riASA EN SAN FRANCISCO, E N $6.000; 
V Lawton. 
RODRIGUEZ V CALZADA, BUENA 
oportunidad. 
nHALET EN SAN FRANCISCO, PAR-
v te alta y saludable, linea en la puer-
ta, SX40, en ¥9.000. 
IflLAGROS UNA CASA DE $0.000, A 
" i - media cuadra de la Calzada-
CAN FRANCISCO, CERCA DE L A CAL-
U zada, de S10.5U). 
CAN FRANCISCO, CERCA DE L A CAL-
kJ zada, regia. $10.000. 
]Í,,IÍ[ octava, M o d e r n a s , d e $11.500 x 
í ? . MíLAGEOS, CERCA DE L A CAL-
^zada y tranvía. $ia.o00 y $10.500. 
{j1* CHAEE1 EN E L REPARTO MEN-
^ aoza, de dos plantas, $20.000. 
I N C E P C I O N , 
•cou cada una. V DOS CASAS, DE E 
E"lrt,0DRIGÜEZ' 1)08 CASAS, A $3.750 ^ caaa una 
E V í ^ w w 1 5 8 , ^ * C A 1,31 GALIANO, 
ENAlfmh?KAÍÍ?A? ENTRE FLORIDA Y ^ambique, 13X37, $16.000. 
E"N8f1Î ;«CALZADA V^1* CERRO, CA-
mM?„.u,lii extensión de terreno de 
^ v S 8 * a metr0• eSt0 68 de 
fedoTOsK N O Í ^ K I A D E L L I C S N -
P'os, nL / rn^n1 ' Victorey. San Juan de 
2a4 mero bajos; de 9 a 11 y de 
^ t o I ^ ^ P N A CASA, CON 8 CUAR-
feA^^man: Venus. 5u; 
22 n 
^ n Y ? N D E ÜN CHALET RB-
para una fa-a nu^pr"llnado' Propio lni„venta ai „ , , / de. sutit0- se facilita 
H0So chalet l11161^ adquir ir este 
n\ ^ & h « 0 ^ m ^ dejar en hipo-
l ^ o r ^ ^ V . . 3 > ^ ^ 0 0 al 7 por 100. Pa-
en 
a ó 
c u!I0tmes v* ¿ . - ^ 81 ' P^truc1?^." . entre 8 y 10, fábrica 
^013 iei$íono; 1-1717. 
V í ^ r ^ : • ^ - n - -
i^-500- con 8atSA- ^ OCTANO EN 
tomlor' coeiSa8^1^ caleta, ^es cuartos. 
Hiero íWor^e^. H ^ 0 ' Ptttio y traspa-
sas 1717- me aií teléfono uú-
19 n. 
^ f i o ^ i ' 8J precio Sin luán..' ss enti-^„ ^ v-tt). 
E N E L V E D A D O 
entre 
atnPo 
500, la vive su 
fe11^""ffi y azote*.' einco de 
Wte C°mPietoB „rwy Portal, servicios 
í̂ e hace011 ^ dn^r«0._su, venta directa-
T ^ E N D O L I N D A CASA, A DOS CUA-
V dras de Reina, dos plantas, fabrica-
ción la . de la . Su renta de $200. Mide 
8X30. Sala, saleta, 4 cuartos, lavabos en 
lodos los cuartos, $25.000. Vega. Some-
ruelos, 8; de 12 a 3. 
34592 21 B 
t ? E P A R T O LAS CASAS, CERRO. EN 1 
X\i $10.000 se venden dos casas y cuatro 
•uartos ladri l lo y azotea. Una: portal , ! 
sUa, comedor, dos grandes cuartos ser-1 
vicio de mamparaa. cocina de gas, ser-
vicios y patio Otra : portal , sala, come- i 
dor, tres cuartos, cocina de gas, servi-
cios y patio Cuatro cuartos en cuatro • 
viviendas, coi^nas. entrada independien- 1 
te y 140 metros de patio. Razón : Reina, 
n ú m e r o 71. sastre. 
33797 20 n 
T I E N D O UNA ESQUINA, CON 4 CASAS I r I 
> un salón en $17.000. Renta $120. Otra 
en $10.500, reata $!S0. Dos en $8.000, ren- , 
ta $60. Otra rn $5.000 y un hermoso cha-
let, en $17.000 E s t á n en J e s ú s del Mon-
te y Víbora. Su dueño : Justicia y Santa 
Felicia. H . Sánchez. 
34339 24 a 
«JE VENDE PRECIOSO CHALET7"DE DOS 
kJ plantas, situado a 40 metros de la 
Calzada y l ínea de carros eléctricos, su 
topograf ía de lo m&ñ saludable por es-
tar a gran altura sobre el nivel del mar, 
de cujfa al tura se domina la ciudad de 
ia Haoana con su bahía, Casa Blanca, 
Hegla y Guanabacoa con sus alrededores, 
ofreciendo de sus terrazas y ventanas 
prec.osa vista panorámica . Construcción 
modern í s ima , todas sus puertas y venta-
nas son de pers ianoría francesa y made-
ra de cedro a dos pulgadas de espesor, 
los techos son monol í t icos todos con cie-
lo raso y bonitas decoraciones, todo el 
frente de jardines y cercado con verja 
de hierro, su garaje, gran patio dividido 
para el servicio independiente de ambas 
\ l an í a s , y gubdividido con cercas orna-
mentales para cr ías de aves, conejos, et-
cétera y siembra de- frutos menores. Pa-
ra familias de g >oO y posibilidad, no 
hay nada mejor; a u e m á s se garantiza quo 
produce buen In terés el capital que se 
mvierta, ae dan poslbiladadea de pago; 
su precio: veinte y dos m i l pesos, pu-
diendo dejar en primera hipoteca el com-
prador de diez a quince m i l pesos. Para 
m á s informes: Habana. 72, altos. 1 
34456 23 n . ! 
|VÍ ANRIQUE, 'S, D E 12 A 2. VENDO LAS 
ATJL casas siguientes y tomo diez, quluce 
> veinteclnco m d pesos al 10 por 100; 
.jrimera hipoteca. Aguila, 2 plantas, nue-
va, $12.500. Subirana, cerca Carlos I I I , 
#1.200. Omoa, $4.500. Gertrudis, moderna, 
V̂ .OOO. Serrano, esquina, $10.250. 
/ C H A L E T , VIBORA, COMODO, AMPLIO 
y elegante, $25.000. En alturas A i -
mendares, otro fabricado en un terreno 
de 1.4U» metros, $16.000. Otro en La Sie-
rra, $32.000. Otro Sautos Suárez, $22.000. j 
/"1ERCA DE OBISPO, CASA ESQUINA, i 
KJ moderna, tres plantas, gana al mes i 
^500 Mide 236 motros, $60.000. Otra pe-
cada a Obispo, dos plantas, m'de 340 me-
tros, $60.000. Otra, Obrapla, 150 metros, 
5Í14.0CO. Manr'que, 78; de 12 a 2. No ven-
dan corredores. 
34438 19 n . 
T e r r e n o p r o p i o p a r a d e p ó s i t o 
de maquinarias o materiales, se vende 
un solar de tOO metros, las planchas del 
ferrocarril entraq hasta el mismo te-
ireno, preparadas para descarga, sin in -
terrumpir el trafico por ser chuchu apar-
cado, es tá situado frente a la es tac ión 
de Marianao-Jtiavaua Central, al lado 
del tejar de Toledo. Tiene techado de 
madera y habitaciones, preparado como 
para negociantes con depósito. Su d u e ñ o : 
A. Vila. Salud, 7, a i tós . Teléfono A-6446. 
3445 25 n 
N E G O C Ú T d e p o r v e n i r 
En el Reparto La Esperanza, situado en 
la Loma de San Juan y frente a la nue-
va Quinta de salud de la Asociación Ca-
naria, Vendo soiaies desde $l .»0 y $1.00 
el metro, a planos y sin in te rés . En el 
Heparto Barrio Azul traspaso dos sola-
res, cercados y juntos a razón de $1.10 
la vara. Si usted desea verlos, estoy a 
bu disposición en el Sanatorio La Es-
peranza todos los d ías de 9 a 12 a. m . 
y los domingos en e l Reparto La Espe-
ranza, de 9 a 1L Para m á s Informes: 
Eduardo Aguirre, San Nicolás, 179, Ha-
bana. 
34415 ' 22 n. 
j p l A N G A VERDAD; SE VENDE UN SO-
V J lar, en el Cerro, reparto Las Cañas, 
i n f o r m a n : Suárez, ai, aitoa. 
3413» 20 n 
Vendo u n t e r r eno c o n 1.568 varas, 
p rop io p a r a f ab r i ca r e n i a Calzada de 
ta V í b o r a , en t re L u z y F o c t t é . T r a t o 
d i rec to . N o damos c o m i s i ó n . I n f o r -
m a n : R a m ó n Acos ta , en J e s ú s d e i 
M o n t e , 4 9 3 . de 9 a 12 de l a m a ñ a n a , 
> po r C o r r e o : C- K r a m e r , M a n a g u a . 
33S1S 20 n 
/ ^ E D O EN LOS PINOS EN BUENAS 
\J condiciones, un solar inmediato al 
Paradero. In forman en Consulado, 63; de 
2 a 4. 
34522 19 n. 
CJE VENDEN 17,000 METROS DE T E -
k_> rrono, en Regia, Juntos o separados; 
tienen agua d i Vento, seis casitas al 
lundo de los muelles de Kesser. Infor-
man en Aguila, 75. (antiguo). 
32770 19 n _ 
C E V E N D E : UN SOLAR DE CENTROr 
KJ de ^0X50, en lá calle 21, entre D y 
E, acera de .os pares, a la brisa, a $30 
el metro. Está l imp io de g r a v á m e n e s y 
tiene unas casitas que ganan $51, con I 
porción de trutales en el fondo. Si le 
interesa llan-.c a l A-5618. Oficios, 36, en-
tresuelos. 
33330 21 n 
Se v e n d e n l a esquina de 1.569 varas, 
;»cera de i a brisa, Man Ben igno y Ro-
d r í g u e z , J e f ú s de l M o n t e , s i n in t e r -
v e n c i ó n de corredores, i n f o r m a n : I n -
quis idor , 4 6 , o f i c i n a . 
33427 . 22 n 
ma, a l 6 por 100 anual. Su dueño 
la misma, de 8 a. m- a 6 p. m. 
a 9, en rzobispo, n ü m e r o 4, en el Ce 
zro. Teléfono 1-1100. 
34454 19 n-
J . N A V A R R O 
en l carán al comprador; antes de comprar 
y d% 7 otra vea ést-i que le conviene. No hay 
corredor. Solamente se t ra ta de amigos. 
Informes: Luyanó, 115-B. Peleter ía , fren-
te a t lenry Clay. 
34483 23 n 
día* cuadra .-¡el Parque, 1, mide de 1.610 
varas a $5.50 vara, m i t a d ai contado y lo 
demás a plazos cómodos . I n f o r m a n : San 
Joaquín , 64, carnicer ía . 
34400 19 n. 
SAN JOAQUIN, 122, ALTOS. T E L . M-2915. 
Compro y vende fincas rús t icas y urba-
nas y doy dinero en hipoteca al 7 por 100. 
ATENDO CERCA DE L A HABANA UNA 
T finca de dOs caballerías, con frente a 
la carretera, tierra colorada primera de 
'«rimera, con dos bateyes, 3 casas de ta-
baco, un pozo férti l , de 50o a 600 árboles , 
30 mesanas de yuca, 10 Idem de caña. 6 
ídem de mll io, 400 montones de p lá t anos , 
40 quintales tubos, 2.500 cujes, tierra pre-
parada con aa correspondiente abono pa-
ra 50.000 matas de tabaco. Libre de 
todo gravamen- Se entrega en el momento 
Su precio: 15.000 pesos. San Joaquín, 133, 
altos. Tel. M-2915. 
"\TIENDO FINCA EN E L WAJAV, ' DE 
t una caba ' ler ía tierra colorada de p r i -
mera, a medio ki lómetro de la carrete-
ra, toda cenada, con casa de vivienda 
y de tabaco pozo y muchas palmas y 
frutales, especialmente aguavates.. Su pre-
cio, 12.000 pesos. San José , 122, altos. 
Teléfono M-^915. 
VENDO UNA FINCA CERCA DE L A Habana, de una y media caballería, 
cerca de carretera, toda cercada de pie-
dra, con dos bateyes, gran pozo y mu-
cha arboleda de todas clases, especial-
mente naranjos, dividida en cuartones,' 
con una gran caldera de vapor, mucha 
cañería por toda ia fmca, buen donky, ca-
sa de tabaco, cuatro. Lo que la finca tie-
he arriba yale 7.0^0 pesos y se da todo 
en 10.000 pesos. San Joáquín , 122, al tos. 
Teléfono M-2915. 
G A N G A 
Vendo café en $3.50o, que hace de venta 
-0o pesos diarios, a prueba; esto no se 
ha. vis to; por disgustos , familiares. I n -
í o r m e s : Amis tad , 136. García y Ca. 
34408 18 n. 
A D O L F O F E R N A N D E Z 
Q E VENDE UN GRAN CAFE V LUNCH, 
*0 muy barato o séaae en $4.750, el me-
jor y mejor punto de un pueblo cerca-
no y próspero , junto a un cine, con con-
trato, poco alquiler y vende m á s de 
$100 diarios, garantizados, como se pue-
den ver. lu fonnara : Amargura y Haba-
na, café; de 8 a 10 y de 2 a 4. 
33504 28 n 
T \ O M I N O O GARCIA. CORREDOR. VEN-
Agente general con garan t ía , absoluta r e - 1 - V . ^ J compra toda clase de estauie-
serva y legaddad eh los negocios. {*nn*nto*. fincas rusticas y urbanas en 
¿o r áp idamen te toda clase de es tablec í - i fÜClos Vi8 í,u1eblos de ^ en 'a Ha-
' Pana. Hoy dinero en hipoteca, en todas 
A 84 KILOMETROS DE L A HABANA, 
¿ \ . vendo una finca con una y media 
caballería, con casa de vivienda y de 
tabaco, su pozo y muchos frutales. Su 
precio: $8.0'XV San Joaqu ín , 122. altos. 
Tel. M-2915. 
VENDO UNA CASA EN SAN I N D A L E -cia, entre Santos -Suárez y Santa 
Emil ia , entre dos lineas y cerca del par-
que, de si»la. saleta, cliico cuartos y de-
m á s servicios, solo el terreno vale el 
dinero. 4.500 pesos Vendo en Castillo, 
San Joaquín , Luyanó, reparto Mendoza, 
Víbora y Cerro y en Villegas, Teniente 
Rey, Damas. Curazao, Animas. San M i -
guel, Oquendo Malecón y Concordia San 
Joaquín , 122, altos. Tel. M-2915. 
_34523 I9 n - _ 
Q E VENDEN 6 CABALLERIAS, CERCA 
kJ de Calzada y cerca de Guanabacoa, a 
tazón de $4 0^0 caballería. I n l o r m a n : 
Guanabacoa, en Venus, 50; de 10 a 12. 
34354 . 22 n 
F I N Q U I T A S D E R E C R E O 
Se venden seis lotes, de unos 30.000 me-
tros, cada uno con frente a carretera y 
t 30 minutos de la Hauana. Son las úl-
timas por vender y se dan a mitad de 
precio y con poco contado. Aproveche es-
ta oportunidad. Miguel V. Márquez. Cu-
ba, 32. 
32598-99 30 n 
n í S T Á S x G ^ E Ñ f o T v A R I O S ^ 
•nientos y negocios que sean legales, sean 
vhioos o grandes; también facili to socios 
on capital para negocios, que se vea 
uonradez; también teuyo compradores que 
aabeu apreciar lo bueno. Escriimin*» o aví-
seme para cualquier negocio y quedará 
Lutijfecho. Para informes: Oficina on 
.xionte, 155. café. 
N E G O C I O S D E O C A S I O N 
cantidades, informes: Manzana de GC 
mez, ü^O, bufete dei doctor « .anión i e r -
nandez L la fo Teléfono A-831tt. 
33029 19 n 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
Vendo en puntos cént r icos con m u y bue-
nos muebles, largos contratos; no son 
precios de especulación, sino de quien 
linato. I n f o r m a : Miguel Beiaunde (Jr.) 
Cuba, 66, esquina a O'Reilly, de 9 a 11 
y de 2 a 4, 
34275 19 n. 
v endo vanas f ru te r ías , bien surtidas de quiere vender; t ambién _ tengo de^ inqui 
frutos del pa í s y ar t ículos del extran-
jero, situadas en distintos puntos cén-
tricos y de esquina, con vida propia. Pre-
cios desde $350 y $450 hasta $ .̂0O0. Vis-
ta hace fe. Véame antes de comprar. Pa-
ra informes en Monte e Indio, café. Fer-
nández. 
N E G o c i c r p o s i n v o 
Vendo una gran vidriera 'de tabacos, c i -
garros y quincalla, situada en ana esqui-
na céntrica de esta ciudad, s in compe-
tencia, montada a la moderna, buen con-
t ra to ; bien surtida, vende de $25 a $30 
diarios; se da¿ facilidades en el pago. Pre-
cio $1.6000. VrTta hace fé. Para infor-
mef en Monte e Indio, café. Fernández . 
A V I S O A L O S D U E Ñ O S 
c.p casas de huiéspedes y de inqui l inato: 
tüngo varios compradores que desean 
comprar casas de huéspedes y de inqui-
Uuato, soan de mucho o de poco precio; 
escríbanle o pase por esta oficina. Mis 
negocios son reservados y ciaros. . Para 
inxonnes: en Monte e Indio, café. Adolfo 
Kernanaez. 
V I D R I E R A Y P R O P I E D A D 
Se vende una buena vidriera de tabacos, 
cigarros y (fuincaiia, bien surtida, hace 
esquina; calle de mucho t r á n s i t o y Lnea 
c:u carros; contrato cinco a ñ o s ; paga po-
co alquiler; >.ieue una venta de 25 a 30 
pesos. Se da barata. Más informes: Em-
pedrado, 43, altos. He 8 a 10 y de 12 a 2. 
Alberto. 
34333 24 n 
H O T E L , V E N D O 
P r ó x i m o al Parque Central, con todas 
las ahabitaciones amuebladas de pr ime-
ra, lavabos de agua corriente en todas 
ellas, largo contrato; no paga alquiler, 
deja una ut i l idad Ubre mensual' de 1.500 
pesos. Se da por $25.000 (veinte y cinco 
m i l pesos.) i n f o r m a : Miguel Beaunde 
(Jr.) Cuba, 66. esquina a O'Reil ly; de 9 
a H y re 2 a 4. 
34275 19 n . 
C A F E S I N C A N T I N A 
Vendo un gran café sin cantina, montado 
a la moderna, solo en esquina, sin com- i 
petencia, con buena marchan te r í a y v i - i 
da propia, punto céntrico, con contrato • 
largo. Precio: $í:.3U), que vale mucho m á s . ' 
C<E VENDE L A CASA DE MODAS, ES-
cobar, 94, por ÍNeptuno, con buena 
marc l ian te r ía , por no poder atenderla. 
34335 22 n 
C A F E , V E N D O 
'dueño ueceaita venderlo por no poder Uno muy cantinero, casi no paga renta, 
a tenderlo, 
l i o , café. 
Para informes: Monte e I n -
B O D E G A D E O C A S I O N 
V IBORA. REPARTO B E L L A VISTA, SE vende el mejor solar, parte alta, es-
quina de fraile, a media cuadra de la 
Calzada, caln- Primera, esquina a San 
Leonardo; mide 38 por 46 varas; inmejo-
rable para un buen chalet, J. v i l l a , ¿ u - i 
lueta, 10. Tel A-2114. 
33596 23 n 
Í>EPARTO SANTOS SUAREZ. SE VEÑl t de una hermosa parcela de terreno 
de esquina, propio para fabricar una gran 
residencia ppr sus buenas medidas. Pre-
cio de ocas ión : a $7 la vara, $3.150 al 
contado y reste pagar a plazos. Infor-
mes: el d u e ñ o ; Neptuno, 127. 
34015 19 n. I 
Q E VENDE EN LA CALLE H , ENTRE ' 
k j 23 y 25, pegado a la doble l ínea del 
tranvía, 340 ;.netros del solar de esquina 
23 y H , a $35 metro. Propio para un 
gran chalet Informes en la bodega. 
33253 20 n. i 
D A R A INDUSTRIA O ALMACENES, E N 
A infanta y Puente Viüarín, a 150 me-
tros del chucho Tavel por donde pueden 
recibir o enviar carga por ferrocarril, se 
venden varios lotes de a 1.300 metros. 
SI ei comprador fabrica en seguida se 
deja todo ei valor del terreno en h i -
poteca. A-5710 A-6565i A-493Ü. Tavel. i 
31388 23 n 
C E TRASPASA E l CONTRATO DE UN 
kJ solar, a plazos, por la misma can-
tidad que hay dada, en el reparto M i -
raflores, al lado do Los Pinos, es de 
esquina, a la brisa, ¡o que falta por pa-
gar es a r a ' ó n de diez pesos mensua-
les, sin interés , mide 15 metros de fren-
te por 40 de fondo. Informan en Ga- I 
llano 92, altes. Teléfono A-7353. 
33945 19 n ! 
G e v e n d e u n a b o d e g a , s o l a e n 
KJ esquina, venta diana oo pesos, se da 
en buen pricio. Informes eu la maice-
n a de la Calzada del Monte. 537. Pre-
gunten por Fernandez; de 11 a 12 y de 
5 a 6 p. m . 
84797 6 d 
Q E VENDE UNA GRAN V I D R I E R A DE 
K.) tabacos y cigarros, quincalla, punto 
céntrico y comercial, buen contrato y 
poco alquiler, y se compran casas chicas 
y grandes, que es tén en buenas condi-
ciones. Informes: Factor ía , n ú m e r o 1-H; 
ue 12 a 2 y de 5 a 8. 
34720 3 d 
X>UESTOS DE FRUTAS: VENDO VA-
JL ríos, con contrato, lo mismo compro 
puestos que es tén dentro de Ta Habana, 
con todo al corriente. Véame todos los 
l í a s , de nueve a nueve, bajos de Payret, 
por San José , frutería. 
34733 22 n 
f PENEMOS DOS CASAS DE HUESPE-
JL des, en lugar céntrico, con muchas 
habitaciones, bien amuebladas, i n f o r m a n : 
¡jniOn Comercial. Manzana de Gómez, nú -
mero 421-A, 
34698 21 n . 
\ endo unii buena bodega, bien surtida, 
con $1.400 de contado, que las eqisten-
cias qué tiene valen m á s , y el resto a 
pagar en plazos cómodos, casa nueva, 
ouen contrato y poco alquiler; t a m b i é n 
vendo otra, en punto céntrico, cantine-
grande y bien surtida, sola en es-
largo contrato, p r ó x i m o ai Pareen Cen-
t ra l , si desea un buen café no compre sin 
antea verme. T a m b i é n tengo otro en el 
Vedado, muy en proporción y én si t io 
de mucha venta. Miguel Beiaunde (Jr.) 
Cuba, 66, esquina a O.Reil ly; de 9 a 11 
y de 2 a 4. 
34275 19 n. 
B a y a 
G a r a n t i z a 
L a 
E l e c c i ó n 
Y 
C a l i d a d 
D e 
S u s 
C r i s t a l e s . 
La uueua expresión de su rostro de-
pende de que sus lentes estén correc-
i a m e n t é elegidos por un óptico compe-
tente y que sean de la mejor calidad. 
Los cristales defectuosos y 'rnal elegi-
dos por ópt icos inexpertos, per judicarán 
bus ojos, y cstu puede evitarlo haciéndo-
se reconocer su vista en m i gabinete 
por uno de mis Ópticos. 
Cada par de lentes que vendo es t á 
garantizado por escrito y por esta razón 
mis clientes, que los cuento por milla., 
í e s en todo el ter r i tor io de la Repú-
blica, es tán satisfechos con el uso 
mis inmejorables cristales. 
B a y a - O p t i c o 
. j j - i i t ttci. esquuuk a * u n u J i A f l | 
í h L h J - Ü N Ü A - ^ Z 5 0 
A A X A A JLU\jx\rj 
I j ^ N p r i m e r a h i p o t e c a s e d a n 
$i;.t)oy, tun corretaje, soure l inca ur-
i.ana, al » por í\K> anual, in fo rman en 
inunsuia , numero 79; de 4 a ó p. m . 
3tóus 22 n 
U>jevjcoxaaH»TAS: PODEMOS COLOCAR 
su uiuero uei 1 al o por 100 mensual, 
s in gastos para ustedes, con g a r a n u a ü 
solidas e hipotecas. Vamos a cioimciiio. 
Lcsutí 4>iou aasta îiO.UJO. xiavana .Business 
-ivemua BOnvar, ^6, bajos. A-»115. 
'<¡*is¿í - 21 n . 
1 \l-NERO DESDE E L 6 POR 100 A N U A L , 
-a '̂ ae $1.00 uasta ^xUU.uuo, para h ipo t é -
cate, aiquneres, usuiructoa, pagares, pron-
u tuu y reserva, inver t imos ^¿oo.ooo en 
casas, solares y nucas, vamos a domi-
cilio, inavuna liusmeus. Avenida Bolívar, 
-e, oajos. A-9115. 
345^6 16 d. 
' |>OMO $300, $600, $1,000 D E L 1 A L ~ 3 
por lOu; $^.uyy, $4.000 ai 1 por 10U 
mensual; ^o.ovu, $^0ow y $lü,o00 a l 9 y 
i u por loo anuah Voy a domici l io . Lago. 
-rifTíenida Bolívar, 28, bajos. A-U115. 
_34526 21 n. 
C O M P R O B I L L E T E S MEXICANOS D B 
cualquier Banco. Cualquier cantidad, 
prefenuies Lunares Mex.co iNaclonai i n -
laisificaoie. Departamento 4. Mercaderes, 
c, a i tos ; de 1 a 4./.apartado 1661. 
34521 19 ^ 
SE TOMA DINERO E N HIPOTECA^ las siguiemes cantiuades; $ioü.üyo, 
ipiS.ouO ai » por 10o, ^a.ouu; $35.000. Con 
proni i tua y muena reserva; de 1 a 4. De-
i;uiiumento A sso se trata con corredores, 
i^ieicaueiea, 5, altos. Apartado 16ul. 
34520 19 n. 
D O Y D E $ 6 . 0 0 0 
B O D E G A S B A R A T A S 
^ í n f r n V p a ^ ^ ^ la ¿ f b ^ a J ^ ' o t ^ ^ n ^ e l ^ c S 3 ' l a " ^ Z 
^ r f a c í ^ 1 ^ ^ ^ ^ "*bana - c l e ^ esquina Uene linea de 
Monte e Indio, café. 
34480 20 n 
B E N J A M I N G A R C I A 
Corredor ..on m-ciicia. v^iioiua en Amls- i 
lad, ioO. _oiiij jui uures. Visiten esta o£i- j 
L-ina; tengo negocios de estauiecimieutos j 
de toda ciase; esta oficina üa proporcio- I 
nado granaes negocios a coiueroiantcs 
que ya est-m ricos y la que mas negocios 
cieñe, los negocios de eaia casa ae ga- • 
riinu^an no cvn palaoras, sino con exec-
uvo y tainoxcn esta oiiuina facilita d i 
ñero en graoues canuuaaes. imorxnes 
a.mistaa, 136; ae 6 a 11 y ae 1 a 4. 
carros. Buen contrato y no paga alqui 
ler, la del Cprro casi no paga alquiler y 
tiene un contrato de ocho años, las dos 
lacen buena venta y al contado; no f i an ; 
todas las cuentas al día. Se dan bara-
tas, i n f o r m a n : Empedrado, 43, al tos; de 
8 a 10 y de j 2 a 2. Alberto. 
33936 21 n 
G A K A J E S 
Vendo varios de uistuiLus precios y ten 
go locales para euo, 
.ocal en 10 mas céntrico de 
t/ara, ' caaiqu er giro, i iuormes 
iúo. oarc ia 
C E VENDE UNE V I D R I E R A D E TA-
KJ bacos, cigprros y quincalla, en pun-
to comercial, por tener que atender otro 
negocio, paga poco alquiler y buen coo-
t iato. I n f o r m a n : Corrales, 85, ant iguo; 
de 11 a 1 y de 5 a 8. 
33758 18 n 
X>UEN NEGOCIO URGENTE POR E M -
A-» barcarse se vende una buena vidriera 
de tabacos ~y' cigarros, en caLada, buen 
taiifoito^ceclo'^un' contrato, poco aiauiler y otra en $3^0; 
es ganga. R a z ó n : Bernaza. 47, altos. He 
7 a 8 y de 12 a 2. S. Lizondo. 
34189 20 n. 
l i a o ana 
Amistad, 
V I D R I E R A E N V E N T A 
Vendo van una en $o0U vendiendo $20 
U N I O N C O M E R C I A L 
Edif ic io : Manzana de Gómez. Departa-
liarios; tiene buen oontiato y muy su r - i m e n t ó 421-A A nuestras o í ic inas pueden 
A V I S O 
tiOu; y otras de mas y menos precio, 
i aser. a informarse en Amistad, 136. o f i -
vina de García y Ca. 
Vendo l a mejor casa de huéspedes, as í víveres tinos y dulcería y panader ía . In, 
re ouede decir, en $9.5U); deja mensual termes: .aiaititad. 136. García y Ca. 
S>t)0Ó, en lo mas céntrico de la Habana; j 
tiene 35 habitaciones. Buen contrato, es- | O F I C I N A D £ G A R C I A 
21 n. | Amistad, 
oirigirse los señores comerciantes que 
deseen comprar o vender establecimientos 
de todas ciases. Compramos y vendemos 
lincas rústic£.s y urbanas, prop.edades 
P A M A l i F R I A m a r í t i m a s asi como toda clase de ma-
X / V l i r u s & j i v i n quinaria y Dojetou en general. Facilita-
Vendo una en iz.ooo peoos, dando la m i t a d ' naos dinero en hipoteca, sobre paga ré s y 
contado en el centro de la Habana, voda clase de valores. 
to sí que es un negocio 
Amiétad, 136, García y Ca. 
A T E N C I O N 
Esquina e n Sac L á z a r o , c o n t r e s f r e n -
.tes se vende e n $13 .000 . I n f o r m : » 
prrn j • — « a v i ¥ o ou • • 
» T 0 a T t ^ . : Por el t e l é f o n o F - 1 5 9 3 . S4308 19 n. 
e8quU^^^^^ k n l a V í b o r a vendo casa, de moder -
lí^íaes-CU^,1Uler ^ ^ ' t ^ o s ' T s ^ i l s l , ' » c o n s t r u c c i ó n , acabada de f ab r i ca r . 
h V ^ t ó ^ a d a s rti1^6' 8ei8 casitas, 
*' c¿rrt,U:c'ón. ?on . f !)u,enu y moder-
^'ecbii11'0 y nn co'í su buen ser-
r l9 p W > oue11"!^6 esquina 
c o n por tan , sala, saleta, 4 cuar tos , 
comedor, lu joso b a ñ o , cuar tos y ser-
v ic io de c r i ado , pa t io y t raspat io . Su 
d u e ñ o : I n f a n t e y Hermano- Mi l ag ros 
y 8a- T e l é f o n o 1-2639. 
W ^ 1 ^ ^ ^ *> -
<M>L 8 a 10 y d« Amargura y o e VENDEN DOS CASAS E N VERDADE-
V í t i j T - - - - - ^ ue - w 4, café. | ra ganga En Santa Felicia, 17, nueva, 
i luios "—~ n. , de man ipos te r í a , con sala, saleta, tres 
d«; a casa a » l« i z - l ' cuartos, cocina y servicio ssnltario com 
W Apoteca U ^ t 1 PUe 
Í ^ M l t í ^ 1 1 cambi0 
^ y H ^ ^ i f - S u d u e ñ o : 
^ y C v ^ * Te i é fo , l o I - 2 6 3 9 ' 
^ t ^ n Í ^ s ~ c a S T ^ — • 2 0 n 
L ^ > M m o T ^ B T ^ r í o A -
í fyoU5entoa j4 .5oTar^"a8 en Cortina 
^aSaar^ T m o directo 
19 n. 
| pleto y el l í , dé madera, con los mismos 
departamentos; es de esquina y con 140 
metros de terreno, se da todo en $6.200. 
Su dueño : H.-hana. 133. 
34006 21 n. 
J U A N P E R E Z 
EMFHHRAHO. 47; HE l • 4 
i Quién vende casas?. . . . . . PKRB2S 
¿Quién compra casas?. . . . PEUBZ 
fQuién vende solares?. . . . PEIUíií 
; Quién vende fincas de campo? PKREíJ 
¿Quién compra fintas da campo? I'EUBS; 
¿Quién toma dinero en hipoteca? PKREJZ 
t,om no&ocloa de rmtm «as» son serlos y 
rescrrftdos. 
Empedrado, número 4T. De 1 a 1 
I 33071 30 n 
E N E L V E D A D O 
A V I S O A C O N T R A T I S T A S . 
Se v e n d e n t e r r e n o s p o r s o l a -
res c u a r t o s d e m a n z a n a , m e -
d i a s m a n z a n a s y m a n z a n a s 
e n t e r a s e n e l V e d a d o y t a m -
b i é n e n l a m e s e t a d e B u e n a -
V i s t a . pc -gade a l t r a n v í a , c o n 
c a l z a d a a s f a l t a d a y c e r c a d e l 
P a d r e E m i l i o ; s i es p a r a fa-
b r i c a r se d a e l t e r r e n o s i n 
d a r n a d a d e c o n t a d o ; y a 
p a g a r e n v a r i o s a ñ o s . 
Se d a d i n e r o p a r a f a b r i c a -
c i o n e s . 
I N F O R M A : 
S E G U N D O G . T U Ñ 0 N 
C l J B A . 8 1 , A L T O S . 
T E L E F O N O S | ^ g g l ' 
C 9910 ind 11 oc 
Se vend© un gran hotel en la provincia 
de la Habana, en 18 m ü pesos; deja 
mcnsüa l a urueba $2.000; tiene cuarenta 
y dos habitaciones, restaurant, café, lunch 
V cabaret. I r . í o r m e s : Amistad , loti. Gar-
ÍJa y Ca. 21 n. 
\ TENCION: GRAN OPORTUNIDAD. 
JT*. Por no podcVlo atender, 125 pesos, 
i.n puesto de frutas Buen local para fa-
m i l i a , poco alquiler. Dan razón : Calza-
da J e s ú s de Monte, bodegón de Toyo, 
puesto do frutas. 
3-15S9 27 n 
BOTICA: SE VENDE E N UN PUEBEO de l'a Provincia de la Habana, por 
no poderla atender su dueño, por $4.500. 
«ueden darse al contado tres m i l y el 
resto en plazos convencionales. Infor-
mes : UroKiieirla TaquecheL 
84652 21 n 
oiO Compro y vendo ráp ida -
mente toda clase de eslaolecwmentos, bo-
Utgas, catts, uucspeues, t imas , terrenos, 
colonias y otda ciase de negocios lega-
les, l i i formiís : Aimstad, lüú. 
b o d e g a s I n v e n t a 
Vendo una en oarrio de Com, cantinera. 
I recio: $ü.5i.ü; y otra en $ti.y0O; y otra 
que hace una venta de ¡flOO diarios, en 
^ó.OOu; todas tienen contrato y tengo diez 
mas ue otros precios, ¿'asen por Amistad, 
latí. UtU'ina de «iarcía. 
C A F E S É Ñ V E N T A 
ün café de $2.000; hace de venta diarla 
$50; tiene buen contrato y otro en l ( i 
m i l pesos; hace de venta $200 diaifos; y 
tengo otros de más y menos precio, i'ara 
mtormes; Amistad, 130. García y Ca. 
Nuestro departamento de Empleos y co-
locaciones faci l i tará empleos s.n cobrar 
uuota de Inscripción alguna. Observamos 
en nuestras operaciones extricta seriedad 
y reserva. 
34108 27 n. 
S a s t r e r í a y c a m i s e r í a , s e v e n -
tC) de una sas t r e r í a y camiser ía , situada 
en el centro de la Habana, con buena 
clientela y situada en callS y barrio muy 
comercial. I n í o r m a n en Mercurio. M u f -
lía, 65. 
33351 21 n 
H U E S P E D E S 
Op o r t u n i d a d , v e n d o b o d e g a d e gran porvonir y en barrio inmejorable, 
in fo rman señor Díaz. Apartado .1722. Ha-
bana. 
34412 20 n 
Vendo cuatro caaas, buen contrato, una 
t n Prado, $5.000; y otra en O'Ueilly, 
.)>3.0Í>U; y otra en Cousuiado, $3.S0ü; y 
otra en Galiauo, $3.00^; toüas umuebla-
aaa y tengo tres vacias en buenos pun-
tos, iniormes Amistad, lüU. García. 
N E G O C I O I M P O R T A N T E H O T E L E S E N V E N T A 
Vendo un gran café y fonda, situado en ! Tengo un>. n 4>io.00u cou cien uabltacio-t-squina céntrica', casa nueva, de tres re» .amueb ladas , reg>as, deja mensual dos 
pisos; tiene sobre treinta habitaciones 
uue se pueden dedicar a casa de hués-
j.odes o de hospedaje; es tá bien surtida, 
con buena marchan t e r í a y vida propia'; • lad, 130, García, 
buen contrato; paia triejor garant ía se 
deja a pruebo; para inlormes: dirigirse 
u Monte e indio, café. 
84056 21 n. 
tul qumientuí . pesos librea; se admite ia 
untad de -.ontado; icngo otros en la ca-
pital de menos precios, iu lonnes ; Amia 
U R G E N T E V E N T A 
Se vende hermoso chalet con m i l dos-
cientos metros de terreno, a cinco m i -
rutos del Parque Central. Es propio para 
numerosa famil ia , frente a un parque. 
A T E N C I O N 
Vendo cuatro puestos de frutas en poco 
dinero, con local para familia, buen con-
irato, en lo mejor de la Habana. Infor-
man: García y Ca. Amistad, 136. 
P O S A D A 
Vendo una, catorce habitaciones, hace 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
Se venden dos casas de huéspedes , bien 
^muebladas, una grande y una chica, las 
dos es tán en buen punto. Renta regular 
y buen contrato. Más informes: Empe-
drado, 43, a l tos; de 8 a 10 y de 12 a 2. 
Alberto. 
33936 21 j n _ 
V E N D O B U E N A S B O D E G A S 
Situadas en buenos puntos, céntr icos, ven-
do una en ei barrio de los Sitios, sola 
en esquina, cantinera y bien sur t ida En 
$4.500; se dah facü ida / ' i s en ei pago; 
otra muy cantinera, cerca de la Termi-
nal, en $8.500; no paga alquiler, contrato 
largo y otras varias en dist intos pun-
ios de la ciudad. Vista hace fe. Para in -
forinos: en Monte e Indio, café. Fernández . 
34556 21 n. 
A siete m i l pesos, eu mpoteca, juntos o 
separados, sobre casa en la Haoana o 
sus barrios, tomo J e s ú s dei Monte, Lu-
yauó u otro punto. I n t e r é s momeo. Para 
informes en .vionte, loo, cale. - xornan-
uez. uirectamente a la pcitoo.... que lo 
'ome. 
_ aMSO -o n 
I U ^ ü R O EN HIPOTECA, DESDE EE~5 
± s y medio por roo, en naoana y re-
partos. Para eu const rucción y pagares 
convencional. His^ongo üe $3oO.0oy para 
ooiuuar. Manrique, <o; de JUi a 2. 
i^to» • 10 n 
W¡E DAN EN HIPOTECA $2,000 O M E -
fU ñ o r cauiidad, s in carretaje, l i u o r -
man en toan auguei, tti, bajos. jl>o 5 a 7 
p. m . <J. JJia-4. 
¿ríóUtí 22 h 
ü a n t a Clara , ¿% mioi, esquina a San 
i g i u t u o . i t ; i « i u u o fk-t>¿i¿, w e 1 a í>. 
i / o y d ine ro en p r i m e r a y segunda 
hipoteca en urnas c a u u u a ü e s y e n to-
-os tos Dantos y repar tos . 
f restamos e n pagoies a comercia a . 
tes en toaas c a n u u ü u e s c o n muena t a -
c tuuaa p a r a et p \ g o . A O M t u t a reserva . 
aaaya gs a 
u t m e j o r i n v e r s i ó n : u n 
« a l a r e n i a 
P L A Y A D E M A R I A N A O . 
C o r t i n a y C é s p e d e s . D e 
p a r l a m e n t o d e R e a l E s t a 
t e . O ' R e i l l y . 3 3 . T e l c f o -
n o s A - 0 5 4 6 . M - 2 1 4 5 . 
•w « a 
P U E S T O D E F R U T A S 
Pinos. Vendo uno en $350 situado en Cal-
cada céntr ica, bien surtida y con vida 
propia y otro en $450. con buena mar-
chanter ía y bien situado, buen negocio 
para una o dos personas que quieran 
trabajar; no compre «sin antes ve me 
J'ara informes en Monte e Indio café 
Se vende por la mi tad de su valor. Es diario 35 pesos y tiene de gasto 10 besos 
gran negocio Informes: Zanja y Belas- ; diarios. Es buen negocio. Informan eu 
coain. Café; de 8 a 4. M . Ares. Amistad, 1S6, García y Ca. 
34152 20 n . i J 22 n 
Kernándoz. 
34556 21 n. 
C E VENDE UNA MAGNIFICA V I D R I E -
KJ ra de tabacos y cigarros, 5 años de 
contrato, poco alquiler, $1.200. Tengo do 
T,3áIL.y menos, precio. Un café, $200; uno 
.V5.500; uno, $1§.000; una bodega, $4 m 
1 odo en el centro de la Habana. Infor-
ma : M. Junquera, café, puerta de Tin-
na , en Muralla. ^ 
^ 22 n . 
D I N F R 0 E N H I P O T E C A 
desde $ 1 0 0 hasta $ 2 0 0 , 0 0 0 y desde 
e l 6 po r 100 a n u a l ^ s e f a c i l i t a sobro 
casas y te r renos en todos los h a m o s 
y repartos . P r o n t i t u d y reserva en 1*3 
operaciones. Di r ig i r se c o n t í t u l o s a l a 
O f i c i n a Real Estate. A g u a c a t e , n ú m e -
r o 3 8 . A - 9 2 7 3 ; da 9 a 10 y de 1 a 4 . 
Se p r e s t a d i n e r o s o b r e c o n t r i t o s d e 
so l a r e s d e l " P l a n B e r e n g u e r . " M ó -
d i c o i n t e r é s . V i d r i e r a d e l c a f é " E i 
i J o u I e Y a r d / , A p ú a r y E m p e d r a d ^ 
H a b a n a . 
-7«32 SM "? 
E A U L U A D I N E R O 
Bn primera y ¡aguada, aipoteca • » f . 
uoe puntos en la Habana, y a uá « L I V 
tos. en todai canUdade»* t r é B U i n o ? ' * 
— 30 n 
4 p o r i o e 
De la terés anual «obre todo» ios dena. 
de Ahorros do la Asociación de dSdIü* 
dientes. 8e garantizan c»u todos i M bio' 
ues que pose" la Asociación. No. á t etl. 
do y Trocadero. De 8 a U « m l « 
6 ?; SU? • a dB «o«be. Telétono A - M l í 
P A G I N A D I E C I O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 1 9 d e 1 9 1 9 . 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S » E T C . 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
imii •iiiiuiiiii mi iiiinnmr""-1 "" wm iiiiwiim—*'1 
M a n e j a d o r a : se solicita u n a , que trai-
ga buenas referencias, para atender a 
dos n i ñ o s . Sueldo $30, ropa limpia-
Lagueruela, ?.9, entre 2 a . y 3 a . , V í -
bora. Se paga el pasaje del t r a n v í a . 
84751 .26 J L 
Se solicita n n a criada, b lanca , para 
comedor, que sea trabajadora. Sueldo 
$25 y ropa 'impia, c o n uniformes, y 
que tenga referencias de otras casas. 
Calle faseo , esquina 11, Vedado , nú-
mero 18. P a r a venir a tratar, que sea 
de 8 a 1 o por las noches. 
31780-00 _ 22 ^ 
O E S O L I C I T A UNA MUJER EORMAL, 
M para los Quehaceres de una casa chi-
ca y de corta famüia . Campanario, 108. 
3Í72tí 22 n 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA PARA UN 
^ matrimonio. Sueldo bueno y ropa 
i;mpia. Informa: de a a L Calzada de 
Jesús del Monte, 534-A. 
34734 . 2 L 3 — 
O E s o e i c i í : a u n a m u c h a c h i t a , p a -
ra ayudar a la limpieza. Se le da 
buen sueldo. G'Farrill'. 30, Víbora. Loma 
del Mazo. 
34772 22..n_ 
O K S O L I C I T A UNA CRIADA, QUE SlT-
kJ» pa limpiar bien una casa. Puede dor-
m i r en su casa. Lagunas, 14, antiguo. 
34718 22 ^ 
S e solicita u n a doncella, de mediana 
edad, con informes y educada, sa-
biendo leer, escribir y telefonear, pa-
ra e l servicio de una s e ñ o r a y mane-
j a r la casa . B u e n sueldo* Presentarse 
por la m a ñ a n a , en la Q u i n t a Palati-
no, Cerro, cogiendo carrito "Palat i -
no ," que se le a b o n a r á . 
C 10592 •W-W 
El i liA CALLE PASEO, 261, ENTRE 25 y 27, se solicita una criada. Sueldo: 
tO pesos. 
34609 21 n. 
SOLICITA UNA BUENA MANEJA-
dora, que sepa bien su obligación pa-
ra un niño de cuatro años en la calle 
J , esquina a SI, Vedado, c^sa recién cons-
truida. Señora de Goicoechea. Se le paga 
buen sueldo. 
34702 ; 27 n. 
t J E ÑECESÍTA UNA CRIADA DE CUAR-
kJ tos, que sea fina y sepa coser. 6, en-
tre 15 y 17. 
34G77__ 21_n-._ 
C E N E C E S I T A UNA MANEJADORA QUE 
kJ sepa su obligación y sea persona for-
mal y seria. Hotel Pasaje. Habitación 48. 
34088 21 n. 
C E SOLÍCITA UNA ESPAÑOL A, DE 
kJ mediana edad para manejar niño de 
meses. Buen sueldo. Concepción, 169, es-
ouina a Porvenir, Víbora. 
' 34(iSl__ ^ . L í L -
C E N E C E S I T A UNA MUCHACHA, pe-
k^ nlnáular, para criada de mano y que 
eepa algo de costura. E n Maioja, 11. al-
34G09 21 n 
N EMPEDRADO, 31, 2o. PISO, SE So-
licita una criada para habitaciones, 
que sea formal y trabajadora. 
34618 21 n 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA, BLANCA, 
yj formal, de mediana edad, que duer-
ma en la casa. Neptuuo, 106, altos. 
34627 21 n 
Q E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
kj no peninsular o de coior, para una 
corta familia y se le da-un buen sueldo. 
E n Neptuno, 82. altos del café. 
34650 21 n _ 
S r I A D A DE MANO, SE SOLICITA una, 
J en Prado, 11, primer piso. 
34645 21 n 
c 
C E SOLICXTA UNA MUCHACHA, PA-
kJ ra el eom-'dor. Sueldo $23 y ropa l im-
pia. Tejadillo. 32, altos. 
346540 21 n 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
kJ no, española, que sea de moralidad. 
Sueldo $20, ropa limpia y buen trato. 
San Miguel, 117-A. 
34662 21 n 
C E S O L I C I T A UNA BUENA MANE J A-
kJ dora, para una niña de ocho meses; 
sueldo veinte y cinco pesos y ropa l im-
pia. Santa Catalina, número 34, entre San 
Lázáro y Sar. Anastasio, Víbora. 
34485 21 
" " n e c e s i t o d o s c a m a r e r a s 
para una buena casa de huéspedes y una 
cocinera, sueldo: ?3ü las camareras y $t)0 
la cocinera. También necesito un cama-
lero para el comedor y un fregador. Ha-
bana, 126. 
34562 20 n. 
C R Í A D O S D E M A N O 
S e solicita un criado de mano y un 
prnche de cocina. Sueldo: 35 y 30 
pesos, 15, entre J y K . Garc ía T u ñ ó n . 
Í E N E D Ü K E S D E L I B R O S 
21 n. 
| ^ N T U L I P A N , 19 SE SOLICITA UN 
' buen criado de mano. Ha de tener referencias. Teléfono A-31,79 
34687 21 n. 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO que traiga buenas referencias. Callé 
13, esquina a I , Vedado. 
34647 21 n 
CRIADO D E MANO: S E S O L I C I T A uno, que sepa bien su oficio y tenga bue-
nas referencias. Se paga buen sueldo. I n -
forman: calle Cárcel, número 1. 
34658 21 n 
C E D E S E A UN CRIADO D E MANO. 
O de buena presencia, referencias y en-
tendido, y un joven para diligencias y 
trabajos en general para la casa de la 
señora Llly Hidalgo de Conill. Dirigirse 
a Teniente Rey, número 71. Habana 
34466 23 n 
i ¡ B U E N A C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito un criado de mano, sueldo $40: 
un segundo $30; un portero $30; dos ca-
mareros $30; dos dependientes $30; tres 
:lyu*SÍ?tes jardineros, $2 diarios; un sere-
no $30 y diez trabajadores para almace-
nes de Empresa americana jornal $2.75. 
Habana, 126. 
. 34562 20 n. 
C E N E C E S I T A UN CRIADO D E MANO, 
k:5n?^„ViIleea-s' 65- C118» de Modas. 34363 22 n 
T e n e d o r He l i b r o s y a u x i l i a r d e 
c o n t a d o r , p a r a u n a e m p r e s a i m -
p o r t a n t e . Eá i n d i s p e n s a b l e q u e t en -
g a p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o p r á c t i c o 
d e c o n t a b i l i d a d . E s c r i b i r c o n l e -
t r a p r o p i a , d e t a l l a n d o c a s a s d o n d e 
.Ha t r a b a j a d o , ú l t i m o s c i n c o a ñ o s , 
c l a s e d e t r ? b a j o , r e f e r e n c i a s , e t c . . 
a M . F . P i e d r a . A p a r t a d o , n ú m e -
xo 2 5 0 9 . C i u d a d . 
C 10571 3<1_19 
C E S O L I C I T A UN B U E N CRIADO D E 
O mano, que traiga recomendaciones en 
Consulado, 130, altos. Tel. A-5644. 
34303 21 n. 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO y un muchacho, en San Rafael, 12. 
34249 19 n 
C O C I N E R A S 
Se solicita una buena cocinera que 
&ea limpia y c o n referencias. B u e n 
*aeldo. No hay plaza . 15, entre J y 
K , altos. G a r c í a T i m ó n . 
21 n. 
Q E SOLICITA UNA COCINERA, QUE 
entienda de repostería. Se paga buen 
sueldo. Prado, 82, altos. 
34743 22 n 
SE NECESITA UNA COCINERA. Suel-do $30. Calzada Cerro, 609. 
34744 22 n 
Q E SOLICITA UNA COCINERA Y QUE 
O ayude a los quehaceres de la casa de 
vn matrimonio, tiene que dormir en la 
colocación. Sueldo $25, para Marina, 10-A. 
34754 23 n 
(£30 DE SUELDO SE PAGAN A UNA 
cocinera, ceninsular, para corta fami-
lia y que ayude a la limpieza de la 
casa. Baños, 196, entre 19 y 21. 
34179 22 n 
¿ J E NECESITA UNA COCINERA Y UNA 
criada de mano, españolas, con refe-
lencias, para corta familia, se garantiza 
buen sueldo Diríjase al 419, Banco Na-
cional, 4o. piso, para tratar con el in-
teresado. 
34798 22 n 
U Í a r a u n m a t r i m o n i o , se s o l i c i -
X ta una cocinera que haga la l im-
pieza y duerma en la casa. Buen suel-
do. Calle N, entre 27 y Jovellar, altos. 
Señora de Villegas, de 8 a 12. 
34697 21 n. 
Q E SOLICITA UNA BUENA COCINERA, 
i.J que sepa su obligación; se le paga 
buen sueldo, en la calie J , esquina a 1.7, 
Vedado, casa reci-n construida. 
_34701 _ 21 n. 
Q E NECESITA UNA MUCHACHA QUE 
KJ entienda de cocina. Bernaza, 64, altos. 
34680 21 n. 
Q E S O L I C I T A UNA J O V E N P A R A A Y U -
dar en el trabajo de casa poco tra-
bajo. Sueldo: 25 pesos. Informarán en 
Reina, 14, bajos, al fondo. 
34580 20 
CRIADA D L CUARTO O COMEDOR SE desea, sueido cada una 2o pesos y 
ropa limpia; tiene que dormir en la 
colocación: pnra poca familia- Casa de 
Cuervo, calle 6, 110, entre 11 y 13, Ve-
dado. 
34568 20 n.^ 
Q E S O L I C I T A UNA MANEJADORA Y 
k3 una cocinera, para corta familia, que 
eean formales y cumplan con su obliga-
ción. San Nicolás, 250, entre Gloria y Co-
rrales. 20 n. 
OJO. "EN Z C L U E T A , 20, SE S O L I C I T A una señora peninsular pAa los que-
haceres de una corta famiüa- Buen trato. 
Informan en la misma. 
34553 20 n. 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
KJ no, para un njatrimo^io, sueldo: $25, 
Ese pagan los viajes; calle Milagros, en-
tro Juan Bruno Zayas y Cortina, casa 
del doctor Angiade, Jesús del Monte. 
34496 19 n. 
SE SOLICITA UNA ESPAÑOLA, D E 25 a 30 años, para cuartos y coser al-
go, con referencias. Jesús María, 33, entre 
Damas y Cuba. 
34481 23 n 
Q E S O L I C I T A UNA MANEJADORA, que 
kJ sea formal. Calle G, entre 23 y 25. 
Se le paga el tranvía. 
34438 19 n 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA, E S P A S O -
O la, para la limpieza de habitaciones, 
que sepa zurcir y tenga referencias, es 
para fuera de la Habana. Teléfono A-9301. 
^ 34472 19 n 
Se solkita u n a manejadora, que sep* 
cuidar n i ñ o s . Sueldo $25 y ropa lim-
pia. Ca l l e B a ñ o s , n ú m e r o 238 , esqui-
na a 2 5 , Vedado. 
22 n 
SE SOLICITA UNA CRIADA, QUE SEA decente, nie sepa coser a máquina 
y a mano, para tres habitaciones, para 
una señora sola, que traiga referencias, 
$25 de sueldo. Cali*» 03, número 312, Ve-
dado. 
_34372 18 n 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA, P E N I N -sular, para el servicio en casa de fa-
milii-, que sea formal y sepa su obli-
gación. Compostela. 114-A, altos, aue se 
presente de 12 en adelante. 
3̂ 312 20 n 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, P A R A 
kJ cocinar para tres de familia y ayu-
dar en los quehaceres de la casa, tiene 
que dormir eu la colocación. Sueldo $25. 
itierced, 38, bajos. 
34022 ' 27 n 
r ^ O C I N E R A . QUE A Y U D E A L A L I M -
pieza y duerma en el acomodo. Suel-
do $30 y s i sirve a satisfacción, $35. 3 
de familia. Compostela, 109, 2o. piso. 
34659 21 n 
Q O L I C I T O COCINERA, D E COLOR, PA-
kj ra corta familia, sueldo veinte pesos 
y criada, española, sueldo veinte pesos. 
Villegas. 10, altos. 
34667 21 n 
Q E SOLICITA UNA COCINERA E N L A 
VJ calle 6 número 110, entre 11 y 13. casa 
de Cuervo; tiene que dormir en la co-
locación; se prefiere de color; sueldo: 25 
pesos y ropa limpia; para poca familia. 
Vedado. 
34567 • 20 n. 
q Ó l i c i t o u n m a t r i m o n i o q u e ~ s e 1 
kJ pa cocinar, uno de los dos; para Ma-
tanzas : viajes y comisión pagos. Sueldo 
efl pesos. Informan: Habana, 114. Telé-
tono A-3318. 
34560 20 n. 
Q E SOLICITA UNA COCINERA; BUEN 
kJ sueldo. Informarán: O'Farrill y Luis 
Lstévez, a una cuadra de Estrada Palma. 
Chalet.) 
34530 19 n. 
r ' E K C O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
SE D E S E A S A B E R D E DOS HERMANOS españoles, llamados Isidro Núñez Mar-tínez y Santiago Nüñez Mart nez zamp-
lanos, pueblo de Cerdillo; el interesado, 
es Marcelino Otero Núñez, familia de 
•os individuos, ellos son chauffeurs. I n -
forman: Inquisidor, 17. 
34703 _ 2 1 J Í 1 _ 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
kJ Sebastián Barcala; es del pueblo de 
Kspino de ia Orbada, provincia de Sa-
.amanea (España) ; para asuntos de fa-
milia- se le agradecerá a la persona que 
informes de él. D i r í g e s e a Frutos 
Puente, Villegas, 125, altos. Habana. 
34673 ; ; 20 
T^vON LUCIANO A L B E R T I D E S E A SA-
JW ber el paradero de su primo Cristó-
bal Gual, para apuntos de bienes. Según 
noticias que se 'tienen de él, debe en-
contrarse en un corte de carbón por Mo-
rón: se suplica Informes en San Igna-
cia, 136. Habana. 
34541 18 
Q K D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
¡O Ricardo Calaja. Se gratificará a la 
persona que dé informes. Evaristo Mar-
tínez. Los Palacios. 
24 n 
V A R I O S 
Planchadores a m á q u i n a , neces i tan 
en l a Tintorer ía H a v a n a Pressing C l u b . 
Cuba , n ú m e r o 11. B u e n jor na l y po-
s ic ión f i ja . 
34721 22 n 
Se solicita un t a q u í g r a f o m e c a n ó g r a -
fo, en español , con buenas referen-
cias. Dirigirse por escrito a l Aparta-
do 2009 . 
. . . 26 n^_ 
Q E S O L I C I T A UN CRIADO, PARA UNA 
K J pequeña limpieza y cuidar una puer-
ta, que traiga recomendación. Prado, 77-A, 
sitos. Sueldo 30 pesos y mantenido. 
34776 i 22 n 
Se necesita portero inteligente, c o n 
leferencias, sabiendo algo de carpin-
tería , buen sueldo. Presentarse por l a 
m a ñ a n a en l a Quinta Palat ino, C e -
rro, coger carro Palat ino . 
C 105í2_ 4d-19 
T N E L L A B O R A T O R I O D E L A V I U -
JLU da del doctor F . K. Mllliau, Belás-
foain, 110, se solicita un criado que 
duerma fuera del acomodo. Buen sueldo. 
34792 22 n 
\ T E N C I O N ; S O L I C I T O 10 D E P E N D I E N -
X3l. tee> tonda S de café, 2 de bodega, 4 
porteros, 2 serenos, 12 cocineros, 3 ayu-
dantes, 15 fregadores, 20 camareros ho-
tel, 12 criados, 40 criadas, 20 cocineras, 
15 manejadoras, todos ganan buenos suel-
dos. Informan : Habana, '114. Teléfono 
A-3318. 
34<85 22 n 
A V I S O 
A L O S I M P O R T A D O R E S 
T e n e m o s e n e x i s t e n c i a 
1 0 m i l 
c a j a s d e p a p e t 
de i n o d o r o 
d e 5 o n z a s , y 
1 . 0 0 0 d e t o a l l a s . 
L a s l i q u i d a m o s e n g r a n d e s y 
p e q u e ñ a s p a r t i d a s . 
E s c r i b a o visite 
a 
G O N Z A L E Z Y M A R T I 
P a u l a , 4 4 . T e l . A - 7 9 8 2 . 
H a b a n a . 
20 n 
AYUDANTE D E / C A R P E T A : S E S O L I -clta una persona, que hable inglés, 
para la carpeta de ún hotel. Industria, 
360. Gran Hotel América. 
34640 21 n 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
S« gana mejor euttiUo, con menos tmba* 
'v?ií*u* en ^ « ü " otro olido. 
i¿.ELLi.' le euseh* a manejar y todo 
el mecaulsmo de los automóviles moder-
noa Jfin corto tiempo uated pu-xJe obte-
ner ei titulo y una buena «oiocacióa. L a 
i-scueia de Mr. KJQLLÍ es la Caica ea 
su clase ea la Reo^blica de Cuba. 
M R . A L B E K T C . K E L L Y 
Director de euta gran escuela. «• ei ex-
perto más conocido en la Ueyúullca. d« 
Cuba, y tiene todos ioa docujueatoa y tí-
tulos expuestos a la y<%ta de cuantos noa 
visiten y quieran comprobar aun méritos. 
M R K E L L Y 
te aconseja a usted que vaya • todos ios 
tugares donde le digan que se enseña pe-
ro no ae deje «nguiiar, no dé ni un cen-
tavo hasta no visitar nuestra Escuela. 
Venga boy mismo o ¿scriba por un U* 
oro de instrucción, gratis. 
¿ ¿ C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
L A H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
Todos los tranvía» del Vedado pasan por 
' ^NTB AL PARQU£¡ DE JAAVTÍO 
34730 SO n 
¡ I N M E D I A T A M E N T E ! 
Daré empleo a dos personas activas, que 
presten garuatias dL . $120 efectivos. Ga-
narán $150 mensuales. Más informes: de 
12 a 1 y de 7 a 8 p. m. Zaldlvar. Amis-
tad, 152. 
34664 21 n 
S^ O C I O , SE S O L I C I T A UNO, D E L Co-mercio, con cuatro o cinco mil pesos, 
para coger la representación exclusiva 
de una casa norteamericana. Fabricantes 
de accesorios de automóviles y de un 
artículo que lendrá gran aceptación en 
Ji. Isla. Se exigen y se dan toda clase 
de referencias. José Manuel del Riego. 
í>anco Internacional. Ser. piso. Departa-
mento, 314. 
34361 22 n 
C E SOLICITA UJJA MUCHACHITA DE 
IO 11 a 13 años para pequeños trabajos; 
se le viste, se le calza y se le da un 
pequeño sueldo y se le enseña; es para 
casa de posición, dándole un trato exce-
lente. (Se prefiere que sea de color y 
huérfana de buen carácter y limpia.) Que 
no sea enfermiza. Darán razón en Nep-
tuno, 105, bajos, a todas horas. Teléfo-
no A-6850. 
8d. 14 
RE L O J E R O : S E S O L I C I T A XJN O P E -
rario. Lorenzo Muguo y Cía. Mon-
te, 263. 
34641 21 n 
b s t u c h i s t a . S e so l i c i ta u n o , p r á c -
l i c o , e n l a C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e 
P e r f u m e r í a , S. A . , p a r a t r a b a j a r 
e n s u of ic io todos los d í a s l a b o -
r a b l e s y p e r c i b i r sue ldo m e n s u a l 
c o n c a s a y c o m i d a . D i r i g i r s e a : 
M o n t e , 3 2 0 , a l tos . 
C 10211 In 6 a 
C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N S U C A S A 
P a r a r o p a de s e ñ o r a s y n i ñ o s , q u e 
s e p a n h a c e r t r a j e s d e n i ñ o esti lo 
sas tre , se p a g a n b u e n o s p r e c i o s y 
p u e d e n t e n e r c o s t u r a t o d o e l a ñ o , 
d e b e n t r a e r r e f o r e n c i a d e a l g u n a 
c a s a d o n d e h a y a n c o s i d o . 
Z Ü L 0 A G A Y C A . S . e n C . A G U I -
L A , N ú m . 1 3 7 , e n t r e S a n J o s é y 
^ u r c e l o n a . 
E N T R E G A ÜÍL C O S T U R A 
S O L A M E N T E D E 1 A 5 . 
BA R B E R O S : SOLICITAMOS O P E R A -rios barberos que deseen ganar se-
senta pesos asegurados como m í n i m o y 
al 6 Opor 100. Y al mismo tiempo todo 
dueño de barbería que esté de acuerdo ¡ 
con estas condiciones; puede pasar por 
esta Secretaría del Gremio de Operarios 
Barberos y hacer la solicitud de los ope-
rarios que necesite. Egido, 2, altos. Salón 
número del 1 del Centro Obrero. 
34398 22 n. 
C 2578 Ind. 29 ms 
. A AGENCIA L a ttx-
- L i Uno Menudo/ £N*0N. Dr , 
•"«nal. ron buenas' ~ Tl i t* to^^Hr. 
tvo v fuera 1 rc'ít>renr-i.1.?flo M % 
teléfono1 V¿3i«,,! t i * ' ^ . a n a ^ J ^ * g 
34561 "abana, U4; 
v í l l a v e r d e T F t ^ 
O ' R e i U y . 1 3 . T e l é f o n o A 2 . / 
GRAN AGKXC1A Ujt " 
SI quiere usted tener un k ^ - W . 
de casa particular, hotll ^ cJiS 
b echmeuto, o cauiaroroa ' Z?11^ 
dientes, ayudantes, freSL 0ria,1«» ri61** 
res, aprendices, etc on. ores. r ^ . ^ i 
gaciOii, llamo ¿1 teiéf^uf f**** 
y acreditada .asa yu1;110̂ ^ ^ ' f l 
con buenas referencias los fadii!^ 
dos los pueb.os de a is i? rmWn S 
imru campo ^ J-trabai ' t». 
33141 ' ^ \ 
Ofrece toda riaso de Dersn„ , lU 
te para aliT.i;eonos do t í1^ «omní. 
.flfés, ronda", Asadas ^ ^ > 
lanas, fúhricí.s, hodo^is h°tQl<*. A 
para oSt-t cap'tal q ue ̂  a ra e]0" i lo 
pietario: Rormin H.̂ rea yf,, oampo > 
Ufi327^ T'íléíono A - 4 ^ . ulueta a ¿ 
H 
A R I E S V U F I C h K 
C a s a americana solicita u n buen v e n -
dedor, que tenga experiencia en ferre-
t e r í a y conozca bien l a p laza de 'a 
Habana y e'. campo. Dirigirse a l Apar -
tado 2288. H a b a n a , manifestando ex-
periencia, records y aspiraciones de 
g a r a n t í a y c o m i s i ó n . 
34334 24 B 
D E L U X E A D D E R 
u suqdhu ideal para su escritorio 
SUMA. RESTA Y MULTIPLICA HASTA «999,99». 
99. ENVIE SU NOMBRE, DIRECCION Y MORAS DE 
OFICINA, PARA DEMOSTRARLE LO QUE ESTA 
MAQUINA HACE. GA-
RANTIA UN ANO. fia 
FRANCO DE PORTE 
PIDAN CATALOGOS. 
J, a. ASCESOO 
'APARTADO 2 8 » HABANA 
SO L I C I T O J O V E X AGRACIADA P A R A empleo en Parque de distracciones, 
lluen sueldo; trabajo .solo seis horas. Pre-
guntar por I). García. Monserratc, 143. 
Casa Gottardi 
34518 19 n. ^ 
FARMACIA. S E S O L I C I T A TIN P R I M E -ro y un segundo dependiente, para 
el interior. Informa: Dr. F. Herrera. 
Cuba. 85. 
34515 19 n. 
A G E N T E S 
Para colocar certificados del Departa-
mento Especial de Ahorros del Banco de 
Propietarios, necesitamos en toda la Re-
pública. Pagamos $4 de comisión por 
cada uno que nos agencien. Diríjanse a: 
B. P. López Simón Bolívar, 107, antes 
Keina. De 9 a 11 x m. 
33208 20 n 
SE DESEA VENDEDOR QUE TENGA marchanteria en el ramo de quincalla, 
para señoras, para Habana y el campo. 
Dirigirse a Monte, 58. Habana. S. Cou-
chay, al fondo de la fotogéafía. 
34510 19 n. 
V I A J A N T E S 
Se solicita uno, para el interior de la 
líepública, que sea entendido en el ra-
mo de maquinaria agrícola. Ha de co-
nocer el giro y traer buenas referencias, 
si no es así que no se presente. Infor-
man en Habana, 94, bajos. 
34802 24 n 
XPN BELASCOAIN, 126, ALTOS DE L A 
UJ fotografía, se solicita un muchacho 
para repartir cantinas y otro para pelar 
papas y ayudar en la cocina. Sueldo: 20 
pesos y ropa limpia. 
34036 • 19 n. 
A t e n d e d o r y c o b r a d o r ; se s o l i -
t cita hombre activo, honrado y se-
rio, para la venta, a sueldo y comisión, 
de materiales de construcción. Manzana 
de Gómez. 455, de 9 a 10 de la mañana. 
34432 10 n 
X>ORTERO PARA TJN C L U B . HOMBRE 
.k de 50 añosv ágil para la limpieza y 
con referencias. Sueldo: 35 pesos y la 
comida. Villegas, 35, altos; de 10 á 12 
*• m-
34573 20 n. 
SE SOLICITA UNA BUENA L A V A N D E -ra, para lavar en la casa. Informan: 
Salud, 50, casi esquina a Lealtad. 
34633 21 n 
FARMACIA; S E S O L I C I T A UN D E P E N -diente en la farmacia " L a Reina." 
R E L O J E R O . S E S O L I C I T A UNO. SAN 
Rafael, 1. Joyería L a Esmeralda. 
34584 20 n. 
P intores: se necesitan dos buenos ope-
rarios pintores que sean viejos e n el 
oficio y tres a l b a ñ i l e s . Veranes and 
Piedra, Apartado 221 , segundo piso. 
M a n z a n a de G ó m e z , de 9 a 12 y de 
2 a 5. Tel- A-4620 . 
34714 21 n. 
Reina, 13. 
34C03 21 n 
DE P E N D I E N T E S P A R A ALMACEN D E víveres: Solicitamos cuatro Depen-
dientes, prácticos en reconocer, marcar 
y envasar mercancías. Se paga sueldo 
liberal. Solicitudes de 11 a 12 a. m y 
de 6 a 7. p. m. Oficios, 20. Habana. 
34598 16 n 
CE N T R O G A L L E G O . PROPORCIONA colocación a sus asociados, a los in_ 
migrantes y a la mujer gallegos, sin 
estipendio de ningún género. Las ofer-
tas se harán personalmente en la Ofi-
cina de Co?ocaciones, Información y 
Estafeta, altos del Palacio social, y las 
demandas en cualquiera otra forma, pe-
ro garantizadas. 
C 9550 alt ind. 22 o 
Se solicita u n buen agente para un 
negocio nuevo. In forman: Prado, 29 , 
bajos; de 9 a 12 a. m. 
33990 19 n 
S e so l i c i ta u n p a i i e r o d e p r i m e r a . 
N a t i o n a l S t e e l C e , L o n j a d e l C o -
m e r c i o , 4 4 1 , 
C-S13i Ind. 0 ab. 
Se solicitan trabajadores para el cor-
te de madera de l a f inca " S a n JosS 
del Sumidero,0 L o s Palacios. E l mon-
te e s t á en las lomas, a 1.300 pies so-
bre el nivel del mar, no hay mosqui-
tos e n n inguna é p o c a del a ñ o . Infor-
mes e n Los Palacios, tienda de ropa 
" E l Encanto' y s e ñ o r e s F e r n á n d e z y 
Hermanos, y e n el k i l ómetro 115 y 
medio de la carretera de l a Habana 
a P i n a r dei Riov el s e ñ o r F r a n c i s c a 
I n d á n , t ienda mixta; y e n la Haba-
n a , s e ñ o r e s Celestino R o d r í g u e z , S . 
en C . Inquisidor, 46 , 
S4117 10 t 
C O M I S I O N I S T A S 
P a r a l a s p r o v i n c i a s d e O r i e n -
te , C a m a g ü e y , S a n t a C l a r a , 
M a t a n z a s y H a b a n a , se so l i c i -
t a n a g e n t e s v e n d e d o r e s e n e l 
g i ro de v i n o y l i c o r e s . S e d a n 
g r a n d e s v e n t a j a s . D i r i g i r s e 
a l A p a r t a d o 2 0 3 1 . 
X ) E T R A T O S PARA II) I P ^ ^ * ^ 
I t de todas clases? t a S o s ^ ^ S 
desde 9 por 40 centavos No L ^ 
me con los aprendice. Jos¿ 
< guez, decano dt Jos fot0era¿r 
llábana. Se venden vistas^e V ^ 
•Cananas y retratos del verda,LCab|'í 
Nazareno del Rescate, fotografía o H 
Cananas. Cuba, número g 0 8 1 ^ Cubj* 
L _ 21 
A V I S O S 
flOO ai mes y más gana un hn»* ^ 
ííeur. Empiece a aprender h o " ^ 
Pida un folleto de instrucción ¿^tlamS 
de tres sellos de a 2 centavos Dar» ^ 
<l^0„,i.Mr- ^ e ' * C. Ke l ly?Va 1 ^ queo ¿49. Habana. 
S2036 24 n-
P A i R A E L C A M P O 
Necesito un dependiente víveres sueldo 
.ffK), casa y comida; otro dependiente de 
ropa aue sepa cortar, sueldo $80 casa y 
comida y un buen chauffeur español, $40, 
olajes pagos. Los tres han de tener bue-
nas referencias. Habana, 126. 
34704 21 n. 
SE S O L I C I T A XTSA MUCHACHA QUE sepa hacer dobladillo de ojo a m á -
quina. Sueldo. 5 pesos semanales y al-
muerzo. Informes: Amistad, 81. 
34678 21 n. 
N E G O C I O E X C E P C I O N A L 
Se solicita un socio con $2.500 para su-
fragar campnña anunciadora de un ma-
rtvllloso -medicaniento, lujosamente pre-
sentado. E l cual ya se vende en plaza 
con éxito creciente, a pesar de haber s i -
do anunciado sólo muy económicamente. 
No es necesario desembolsar todo el re-
ferido capital de momento, sino pagar 
por mensualidades vencidas las cuentas 
de anuncios, directamente a los periódi-
cos. Dirigirse al señor González. Apar-
tado 1665. Habana. 
34452 19 n 
M A Q ü í ü Á i U A 
S E V E N D E N 
C a l d e r a s hor izonta ies desde 51 
H . P . a 4 0 0 H . P . Calderas ve! 
h c a l e s d e s d e 10 H . P . a 60 H. P. 
Y i g r e s d e v a p o r , cepillos, tornos 
r e c o r t a d o r e s , motores de vapoi, 
t a l a d r o s , l ocomotoras , carros pan 
c a ñ a , ra i l e s y toda clase de equipi 
p a r a f e r r o c a r r i l e s , y toda otra cE 
se d e m a q u i n a r i a que vendeiw 
m u y b a r a t o . N a t i o n a l Steel Cu 
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i S T Á B L O JDE m m M $ 
A G E N C I A D F C O I O C A C I O N E S 
LA CASA ECHEMEJíDIA". GRAN AGEJí cia de Colocaciones, situada en el 
punto Tn&s céntrico de la ciudad. Entre 
M infinito número de personas que des-
filan por esta casa, escogeremos su em-
pleado. Monserrate, 137. Tel. M-1872. 
32669 30 n. 




Monte, 240 . Teléísiao k M 
Servicio a todas horas en el «ti 
Dio y tret veces ai d ía a domicilio, 
ra criar a los n iños sanos y íuertí 
así como para combatir toda cla«J 
afecciones intestinales y sustituir a 
peligro la lactancia materna, lo úiW 
indicado es la leche de burra. Ss * 
nuilan y venden burras paridas 
33657 8 
















Q E SOLICITA UNA COCINERA, CtJA-
O tro de failia, en San Lázaro, 24T, 
aitos. 
34517 lí) n 
Q E SOLICITA UNA COCINEKAÍ PE-
O ninsular, que haga compras y ayude 
a la limpieza, buen sueldo. Carlos I I I y 
Oquendo, altos de la botica, primer pi-
so, derecha. 
34461 20 n 
Q E SOLICITA UNA COCINERA, QUE | 
O desee trabajar, en la calle 5a., núme-
ro 27-A, entre 8 y G. Sueldo $30; en la I 
misma una criada de mano, $20. 
34322 19 n I 
A GUIAR, 36, S E S O L I C I T A UNA CO-
x S . einera-criuda, para el servicio d-» un 
matrimonio solo. Sueldo $36. 
34451 19 n 
EN E M P E D R O O, 23, AUTOS, S E S O L I - 1 cita una cocinera del país, que se-1 
1-9 su obligación. Sueldo: $35; no tie-
ne que hace;.- compras. Corta familia. Tam-
bién se acepta peninsular. 
34156 22 n. 
C O C I N E R A 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORITA QUE tenga buena letra y | | a escribir en 
máquina. Calzada del Monte, 412. Far -
macia del' doctor Díaz. 
21 n. 
Q E SOLICITA UN CRIADO D E 22 A 30 
O años para hacer alguna limpieza y lle-
var encargos a la calle. Sueldo: 30 pesos 
mensuales, comida y casa. Si no tiene 
tmenas referencias no debe presentarse. 
Informes: Amistad 81. 
34679 21 n. 
Necesitamos u n panadero para u n co-
lonia, provincia de Matanzas , $50 , 
casa , comida, ropa limpia y b a r b e r í a ; 
un aprendiz, $30 y las mismas condi-
ciones; dos fregadores de platos, $25 
y ropa limpia para la misma colonia, 
viajes pagos. I n f o r m a n : Villaverde y 
C a . 0 'Re i l lv , agencia seria. 
34605-96 21 n. 
Se necesita una, para la casa Calzada, 
78-B entre B y C, Vedado, que tenga re-
ferencias. 
33<)40 19 n 
C O O N E R O S 
Q E S O L I C I T A UN B U E N COCINERO Y 
kJ repostero. Que tenga referencias de 
donde haya trabajado. Calzada, 103, es-
quina a 4, Vedado. 
_ 34682 21 n. 
SE S O L I C I T A UN COCINERO, QÜÉ~SEÍ pa su obligación y tenga buena re-
verencia. Calzada e I , Vedado. 
_ 34741 22 n 
SE S O L I C I T A UN B U E N COCINERO D E color, que traiga referencias. Calle 23. 
esquina ji B Vedado. Ñ ú 
34554 20 n. 
A G E N T E V E N D E D O R 
práctico y activo, se solicita para antigua 
casa comisionista bien acreditada. Debe 
ser bien introducido entre el comercio 
importador de sedería, quincalla, papele-
ría. Dirigirse con ofertas detalladas a: 
"Activo Vendedor." Apartado 1733. Haba-
na. 34717 21 n. 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S ) 
Hágase taquígrafo-mecanOgralo en espa-
bol. pero a<':uda a la única Academia que 
por su seriedad y competencia le garan-
ilza su aprendizaje. Baste saber que te 
nemos 250 alumnos de ambos sexos diri-
gidos por 16 profesores y 10 auxiliares. 
Desde las ocho de la mañana hasta las 
die» de la noche, clases continuas de te-
neduría, gramática, aritmética paru de-
pendientes, ortograíía, redacción, inglés, 
írancés, taquigrafía Bitman y Orellana, 
dictáíono, telegrafía, bachillerato, perita-
je mercantil, mecanografía, máquinas de 
calcular. Usted puede elegir la hora. E s -
pléndido local, fresco y ventilado. Pre-
cios bajísimos. Pida nuestro prospecto i 
visítenos a cualquier hora. Academia 
• Maurique de l>ira." Consulado, 130. Te-
•éfono M-2766. A ceptamos internos y me-
dio internos para niños del campo. Au-
lorlaamos a loa padres de familia que 
concurran a las clases Nuestros méto-
dos son amoricanos. Garantizamos la en-
seña rúa Consulado, 130. 
32722 30 n 
U R O E E S O R A D E INSTRUCCION Y D E 
j los idiomas inglés y francés, se ofre-
ce en 14, 6, entre Línea y 11. Teléfono 
F-5004. 
34738 26 n 
SE S O L I C I T A UNA BUENA MANEJA-dora, que traiga referencias y una 
criada; se les paga buen sueldo, en Con-
sulado 130. altos. Tel. A-5644. 
. ^ 2 21 n. 
S e necesi ta una mujer, b lanca , edu-
cada, de fino aspecto y joven, que 
e s t é acostumbrada a cuidar enfer-
mos, para atender y asistir a u n a se-
ñori ta . P a r a t r a t a r : Virtt ídes , n ú m e -
ro 155, bajos; de 3 a 4. 
34240 21 n 
SE S O L I C I T A E N SAN LAZARO, 35, bajos, una criada de mano, que no 
duerma en la (¡«locación. 
84208 21 n 
C H A U F F E U R S 
X7N MALECON, 76, ALTOS, ESQUINA A 
- L i Maurique, se solicita un chauffeur 
blanco. 
34685 21 n. 
SE D E S E A COLOCAR UN C H A U F E E U R . español, en casa particular o de co-
mercio. Crespo, número 48; habitación, 
lo. 
34635 21 n 
N E C E S I T O U N C H A U F F E U R " 
español, para manejar un Cadillac y otro 
para manejar un Chandler. Han de tener 
buenas referencias particulares. Sueldo-
^ r W b ^ ^ v r o p a iimp,a y uni 
34562 . — *o n. 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
Pida un fe% a a p o d a r hoy mismo. 
MalTde^re^^lVos ^e ^ r V ^ o s ^ i 
" A Y Ü D A M U T U A " 
Unico centro que puede garantizar a 
usted una colocación. 
Nuestras .-elaciones con el Comercio, 
la Industria y la Banca son serias y 
de muchos años. 
Tenemos vacantes para: 
5 tenedores de libros, Inglée-espafiol $175 
4 mecanógrafos en español. . . . 70 
Vendedores de varios giros. . . . 50 
8 taquígrafos inglés-español. . . . 200 
4 mecanógrafos en español e inglés 100 
6 señoritas mecanógrafas, ing. esp. 175' 
2 oficinistas en inglés y español. 1251 
4 mecanógrafos en español. . . . 50' 
2 muchachos de oficina , 20' 
Y otros varios puestos. 
Llamamos la atención de todos los 
«'mpleados, vacantes, y de los deseosos 
de mejorar su posición que actualmente 
cornos los únicos que podemos solucio-
nar sus necesidades. 
" A Y U D A M U T U A " 
D e p a r t a m e n t o d e C o l o c a c i o n e s 
A C A D E M I A " P I T M A N " 
M a n z a n a d e G ó m e z , 2 0 2 . 
T e l é f o n o A - 4 4 8 1 . 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T Í ' 
L a m á s moderna. Directora: Señora Dono. 
Corte, costura, corsets, sombreros y de-
m á s labores. Se da título y se venden a 
Ins Profesoras. Hay existencia (#• toda 
clase de útiles del ramo. Refugio, 30, a 
dos cuadras de Prado. Teléfono A-3347. 
Habana. 
33043 17 d 
TE N E D U R I A D E L I B R O S . T E O R I A , práctica y cálculo mercantil abrevia-
do, en 4 a 8 meses. Inglés por excelente 
método. L a Comercial. Reina, 3, altos. 
34506 17 d 
C 10589 Sd-18 
LE C C I O N E S D E I N G L E S POR P R O F E -fesor español, que residió mucho 
tiempo en los Esí/idos Unidos y tiene al-
gunas horas desocupadas. Método rápi-
do y práctico. Dirigirse: P. A. Sol, 06. 
l'eléfono A-0510. 
34534 10 n. 
P R O F E S O R D E M A T E M A T I C A S 
Se ofrece pqra' trabajar por horas en 
colegios; clases a domicilio y partícula-
í e s en Villegas, 46. Departarnento nú-
mero 7 (altos.) F . Ecurra. De 3 a 5 p. m-
34497 15 d. 
A C A D E M I A " V E R D A D " 
Para ambos sexos. Director: P. Alvarea 
Mellado. Campanario, 141, entre Reina y 
Estrella. Estudios preparatorios en gene-
ral. Enseñanza especial de la Gramática 
Castellana, Lectura Intelectual, Compo-
sición Literaria, Redacción de Documen-
tos. Clases diarias: 8 a 11 a. m- y 7 
a 10 p. m- Cuotas convencionales. 
34408 15 d. 
PR O F E S O R E X P E R T O O F R E C E C L A -sos a domicillo a los que deseen pro-
tararse para maestro primario, ingreso 
en la Escuela de Pedagogía, Instituto 
y Normales. A los de provincias por 
correspondencia. Exito seguro y sólida 
instrucción. Diríjase a: J . E . Pérez. Mou-
te, 397. Ciudad. 
84487 lo n 
" S A N A L B E R T O M A G N O " 
Colegio hiemental, Superior y 
Comercio. 
17, n ú m e r o 2 3 ¿ , esquina a G , Vedado. 
Medios internos. Especial idad en 
Comercio. Ciases a domicilio de 4 
a iU p. m. Director: L . i l lanco, 
c-aia m. t « . 
D t t O F E S O R A D E C O R T E V COSTURA, 
j l sistema Marti y bordados a maquina, 
desea dar ciases a domicilio. Informan en 
oiicios xü, altos. 
34011 30 n. 
A C A D E M I A " P E R S I H N G " ~ ~ 
Corte ia.stema "Acmé." Directora: Ana 
M. de U V A Í . Belascoain, 63y-C, aitos. Ga-
rantizo la enseñanza de corte en dos mo-
ees, con derecho al titulo; procedimien-
to el más práctico y rápido conocido. E l 
"Acmé" es la invención mas sorprenden-
te del siglo X X comparado eu rapidez 
con los sistemas antiguos, ocupa un 
puesto al lado de los inventos más mo-
dernos. Bordados 'a máquina y sombre-
ros. Clases de corte por correo; en la 
academia, diurnas y nocturnas, se ad-
miten pupilas. Precios convencionales. 
Se vendo los útiles. 
Academia especial de I n g l é s . E n L u z , 
17, H a b a n a Director: Carlos F . Man-
ganilla. Clases diurnas y nocturnas-
A l p ú b l i c o en general y a los comer-
ciantes en particular. P a r a los de-
pendientes de Restaurants y C a f é s , 
queda abierto un curso donde se les 
d a r á por el d í a lecciones de ese idio-
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases en Inglés, Francés, Tenedurí» • 
Libros, Mecanografía y i'íaB1'' 
S F A N Í S S L E S S 0 N S . 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-S» 
34099 3)1 
ma, puramente prác t i cas . 
33215 20 n 
AL G E B R A , G E O M E T R I A . TRIGONO-metrla, Física, Química, -Historia Na-
tuarl. Clases a domicilio de ciencias na-
turales y exactas en general. Profesor: 
Alvarez, Virtudes, 128 y 124, altos. 
28067 21 n. 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy. al mes. Cla-
ses particulares por ei día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesoras pa-
ra 'as señoras y seüoritas. ¿Desea usted 
tipreuder pronto y bien el laioiua mgiea? 
Compre usted el METODO NUViSLUO 
RoxíERTS, reconocido universalmente co-
mo .¡i mejor de los métodos basta ia íe -
nbf» publicados. Es el único racional, a 
par sencillo v agradable; coa él po-
.rá. cualquier persona dominar en poco 
tiempo ia lengua inglesa, tan necesaria 
Hoy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en bu., pasta. * L 
31933 22 n 
I N G L E S P R A C T I C O 
Maestra competente da clases en casa y 
a domicilio, a principiantes y discípulos 
avanzados íilétodo sencillo, especialidad 
en enseñar lu ccnversac.n y la pronun-
ciación correctamente. Dirigirse a Miss 
Sarner. Avenida de Italia, uúmero 134, 
altos del Banco Español. Telefono A-475U. 
33762-63 20 n 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T F ' 
L a más antigua academia modelo, úni-
ca en su clase en la Habana. Directora: 
benora Felipa P. do I'uvOn. Corte, cos-
tura, sombreros, corsés, pintura orien-
tal, peinados, encajes, flores y frutas 
artificiales. Se admiten internas y ad-
mito ajustes para terminar pronto. Ven-
do el método de corte y el de corsés 
los más modernos, 2 horas de clase dia-
na, $5; y 3 alternas. Se da título "̂e la 
TTentral "Marti." llábana, 65, entre O'Rei-
lly y San J r a n de Dios. L a Directora 
de esta academia tiene 25 aQos de prác-
tica en vestidos, sombreros y corsés. 
33056 4 * 
CL A S E S D E I N G L E S ; METODO R A P I -do; buena pronunciación, para niüos, 
precios moderados. Arsenal, 2 y 4, a l -
tos. Profesora. De 8 a. m. a 9 p. m. 
34383-84 20 n 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a de 
S o m b r e r o s y C o r s é s . 
Por el moderno sistema Marti, que «n. 
reciente vltije a Barcelona obtuvo el tí-
tulo y DiDlonia de Honor. L a enseñanza 
de sombreros es completa: formas da 
alambre, de paja, de espartrí sin horma, 
copiando de figurín, y flores de modista. 
S r a . R . G i r a ! d e M é n d e z . 
C A L L E C O N S U L A D O . 9 t í . 2 o . 
" P E R D I H N G " 
Academia de Corte. "Acmé." Belascoaln, 
t>37-C, altos. Directora: Ana M. de Díaz. 
Oarautizo la enseñanza en dos meses, 
con derecho a título. Procedimiento el 
más práctico y rápido conocido; apren-
da el ACME, es la invención más sor-
prendente del siglo XX, comparado con 
los demás sistemas; ocupa un puesto 
al lado de los inventos más modernos. 
Corte y Costura en generaL Bordados 
a máquina y sombreros. Clases diurnas, 
nocturnas y por correo. So venden loa 
útiles. 
SE DAN C L A S E S NOCTURNAS D E guita ra, maniolina, mandola, bandu-
rria y laúd, en San Indalecio 15, frente 
al Parque Santos Suárez, de 8 a 10. L u -
nes, mié''colc8 y viernes. 
32702 1 d. 
P P 0 F E S 0 R M E R C A N T I L 
Por un experto Contador, se dan clases 
nocturnas de Teneduría de Libros y 
Cálculos Mercantiles, para Jóvenes aspi-
rantes a Tenedor de Libros. Enseñanza 
tor corraspondencia. Informes: Cuba, 90, 
altos. 
32774 1 d. 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte y Costura. Directoras: tíiral 1 . 
via. Fundadoras de este sistema 
.'labana, con medalla de oro y Pjj 
premio de la Central Martí y Ia 
cial que me autoriza para V^ev^ (¡.i 
ñas para el profesorado con ^ J 
titulo de Barcelona. La alumna, â T¡í 
del primer mes, puede hacerse su 
tldos eu la misma. Dos horas ae 1 
dianas, 5 pesoa, ai ternas, 3 pesos 
Se vende el método 1918. Se dan 
a domicilio. Xeiüíono M-H4d. *u ^ 
43, altos. i 
34114 J 
A C A i ; £ t ó i A C A S T R O ^ 
Clasfe- de Cálcuivf» y Teneuuria de W ^ 
por procedimiento moderulsuno't ^ 
ciases especiales para dependieni* j, 
comercio, por la uoche, wbya" rdo u 
muy económicas. Director: Atiew" 
Casiro Mercaderes, 40, alto». j,, 
33129 * 
A L B E R T O S O L E R ; 
Academia de canto pariicular, can^í 
postación de la voz, declamación, ¡jj 
sceno (escenario..) ohrapia, U*' , 
Monserrate. Tel. A-0319. 












S E Ñ O R I T A C E L I A V A $ se ois*é 
Profesora do i'i"™. ? Sn' tóf l í ^ 
para dar das™. Rápidos SÜS ^ 
toma verdadero interés Por 
pulos. Habana, 183, bajos. 
33154 
¡ P U P I L O S D E S D E $ 1 ^ 
L Teléfono I-l01"; * mero L ^ ^ n z o . ^n^A 
en la gran Quinta ]!''? ̂ ' a g n ^ O ^ I 
mil metros de tem'no > n i - ^ ^ ; 
mitoVlos. Santos Suare¿. ^ 
Í-1847, .Jesús del Monte. ^sefi«n^^ 
señoritas. Sólida y ™ ^ c m . buA 
na y abundunt. rn^V 
cipuna, viua c-íi i"*,„:ar!o tiana. Director propietario 
fcU|«ío 
e s p í S 0 ' ; 
" A C A D E M I A V ^ - ^ 
Fnseñanza d . inglés, taqd^ . d V 
í.ujo mecánico » .f» meusuS 
c.mografía, a $2. Cuotas m &i 
cordia, 91. bajos. 
33582 
la 




















A Ñ O L X X X V I I D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 1 9 d e 1 9 1 9 . P A G I R A D í E O W U E V t 
S E O F R E C E N 
r r r m q r i a O A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , E T C . 
CRIADAS D E « f N O ^ ^ ^ ^ ^ 
íToESEA C 0 , ^ de moralidad, si es 
FiSSla. en ^ ^ « r . i "nnio solo: sabe l a ' r r u n a matr imo  ;para- un es aaí qUe no se cocina, si no av.&* 122, 
|¿SÍ73l_ I T . ""i>„ Twrkn *T.TT»AT» 
| Q E DKSF.A COIiOCAR UN A MUCHAOtlA, ] 
en San lalzaro, n ú m e r o 2Üi); tiene! 
muy buenas recomendaciones; no re co-
loca menos óe 30 pesos; lo mismo le 
tía de manejadora que de habitaciones , 
-T-VolJCADA," DE MOBALIDAP, 
'^•«OBA. ^"V.añar y cuidar de señora ^desea acomPan^ ^ a n o a máqull ia; 
S i a - j f ^ f d a T o de un colega o cosa 









^ T ^ H x - m d ^ m a n o . Sueldo 25 6 
0 in£<->nnes: calle 2o. esauína a G, 
^J/gTde M a l 6 - ^ 22 n _ 
^ - r S T ^ Ó L O C A K UNA PENINSlT. 
? í ^ B f f criada de mano. Sueldo 25 a 
S V ¿ 0 Í e informes: calle 27, entre 2 
••%P380. - 22 n 
1 aires 
^ r T r Ó L O C A B S E UNA SESOKA, DE 
nESB^flna edad, bien para manejadora 
I» mediana <^an'0 l n í o r m a n en J e s ú s 
altos. ^ 2 2 _ n _ 
^ V ^ T C Ó L O C A K S E VNA JOVEN, ES'-
r^6£-\^ î on un niño de doce au 
l) ^b,0l% en nada, es bueno y tnu . -
*^0lPna desea ca¿a de corta f ami l i a 
¡i'101 nrilidad. entiende un poco de co-
¿ de m0/^ (. .«tura, es una persona fma 
v io ladora , lleva tiempo en el pa ís , 
I t tra'jajaaoi-'- d ioues> Infor ina . 
¡U**ü¿?o^d7ro número 46, p'uesto de 
t t ' l e l í f o n o A-1317. 
fSll7S6 
que para el comedor. 
3443" 19 n 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, DE criada <1q mano o cocinera, penin-
sular. I n fo rman : Cárdenas , 15, bajos. 
34491 19 n 
D 
^ r r ^ ^ O C A K S E UNA JOVEN, PE-
i118- c„iaV de criada de mano, sabe 
K níir con su obligación y no duerme 
(amia cQlocación. Informan en Nueva 
nFSEAN COLOCAR DOS PBNINSU-
CB,^ recién llegadas para criadas de 
U'n o mandadoras. Tienen buenas re-
frendaciones. Informan en Corrales, n ú -
m̂- . 2 j L ? j _ 
í r r r^ fco t>OCAKSE UNA CR1AOA PE-
T^nlar do criada de mano; sabe 
u "ífr tiene quien responda por ella; 
'""ido 30 pesos, ropa l impia . Informan en 
' f e o , 36, bajos. 
, 54706 — 
r-Vi MUCHACHA, PENINSULAR. RE-
í dén llegada, desea colocarse para mu-
de n.ano en casa de moral idad 
d« Drefiere corta f a m i l i a ; no se atien-
tarjetas. Factor ía , 31, cuarto lo. 
34711 ^ r»-
L i i i A Ü A i fAtiÁ L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E F 
Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, p«-
kJ ninsular, de camarera o casa par t i -
cular, para habitaciones o comer, tiene 
buenas refertfneias de las casas que ha 
estado, sabe cumpl i r con su obligación. 
In forma en Principe, n ú m e r o 11, letra C. 
31:76S 22 n 
DESEA COLOCARSE UNA 8ESORA, peuinsu.'ai, de mediana edad, para 
alguna l impieza de casa y entiende de 
cocina, no duerme en la colocación n i 
sale de la Habana; no recibe tarjetas. 
Keptuno, 212 altos. 
34770 22 n 
T ^ N L A CALLE VIVES, NUMERO 119, 
J_i se desea colocar una peninsular, pa-
ra criada de cuartos, sabe cumpli r con 
su obligación, tiene quien la recomiende. 
34780 22 n 
Í r \ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN, blan-
j l ^ ca, del .país, para habitaciones, en 
casa de moralidad Informan en Veláz-
quez, n ú m e r o 9, entre Infanta y San 
J oaquin. 
__34793 ^22 n 
T T N Á SEÑORA, DE CANARIAS, DESEA 
O colocarse para limpieza «J!; cuartos, 
sabe coser a mano y a m á q u i n a . Infor-
m a r á n : Teniente Rey, 50. Sueldo 30 pe-
sos. 
34807 22 n 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN, PE-
JLS ninsular, de criada de cuartos o de 
mano; sueldo de 25 a 30 pesos; tiene re-
comendaciones si son necesarias; Infor-
man en Monte, 352, altos de la pele ter ía , 
esquina a Fernandina. 
34084 21 n. 
DESEA OO.i .«CAIOK UN JOVEN, ES-pafiol, de 19 afles, sin nreWisiot i t ís 
y con reeomendaciones de las casas don-
do ha estado trabajando de criado de 
mano, sa^ servir la mesa a la rusa y 
a la criolla y es obediente y se colo-
ca en casa de una famil ia que tenga m á -
quina, lo mismo maneja Ford que Na-
cional ; otra cualquier m á q u i n a do cam-
inos; se coloca ahora de criado para i r 
(•onociende la Habana bien, a d e m á s de 4 
afios en Cuba. Dragones, n ú m e r o 7. 
34450' 19 n 
COCINERA, ESPAÑOLA, SE OFRECE F)ara todo servicio de un mat r imo-
r.ic 30K «s formal da y toma referen-
cias; gana 35 pesos y ropa limpia. I n -
fo rman : calle A y 37, fábrica de no-
C O C I N E R A S 
r p R E S CHICAS SANTANDERINAS DE-
X sean una casa de moralidad para t ra -
bajar cocina, cuartos y comedor, desean 
juntas por ser de fami l ia , son cumpl i -
uoras de su deber. Hotel Oriente. Ofi-
cios, 50. 
34771 22 n 
D,ESEA COLOCARSE DE COCINERA, una señora seria, .sabe cumpl i r con 
t u deber y desea se le de buen trato. Sol, 
8, fonda. 
34774 22 n _ 
T \ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN, ES-
JL^ paüola , de cocinera y si el sueldo 
lo permite no tiene • inconveniente en ha-
cer l impieza. Para informes: calle I , es-
quina a 9, 'oodega La Yaya, Vedado. 
S4777 7 22 n 
SE OFRECEN DOS COCINERAS, UNA para la cocina solamente, duerme en 
la colocación. Y la otra para la cocina 
y arreglar la casa de tres acuatro per-
sonas mayores. Son l impias y formales 
y sin pretensiones. La una es vizcaína 
y la otra catalana. Para verlas en Reina, 
68, pregunten a la encargad^. 
34089 . / _ _ 21 n. 
UNA JOVEN, ESPAÑOLA, DESEA CcT-locarse de cocinera, cocina bien y es 
aseada; no si le fuera de la Habana. I n -
forman en A m i s t a d 16. 
34715 21 n. 
taicoa E; Múdelo 
34190 19 n 
Q E DESEA COLOCAR UN CHAUFFEUR, 
IO español, en casa particular o comer-
cio, con tres años de práct ica, conoce to-
na clase de máqu inas , sin pretensiones. 
-Mame al F-1993. 
34085 20 n. 
M1 
SE HESEA COLOCAR UNA JOVEN, es-pañola, para cocina.^ Peñapobre , nú-
20 n 
iero 14; cuarto, n ú m e r o S. 
3434Í 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-ninsular, de criada de cuartos; sabe, 
cumpl i r -on su obligación. Informan en 
Cienftiegos, 3, altos. 
34529 19 n. 
CJE OFRECE COCINERA, BUENA, ES-
pañolti, para casa particular o comer-
cío ; duerme en la colocación. Informan 
t n 23 esquina a 6, bodega. Vedado. 
34591 21 n 
T^ESEA COLOCARSE UN BUEN CO 
cinero, do color, persona formal . I n -
forma : J e s ú s del Monte, n ú m e r o 197; ha-
bitación, 24. Preguntar por Engracia Ló-
pez. " . , 
34773 22 n 
/BOCINERO, ESPAÑOL, JOVEN, RES-
\J petable, dpsea encontrar una casa de 
comf-rcio o particular; sabe cocinar en 
general y htice dulces y tiene quien lo 
recomiende. Va al campo. Para infor-
mes : Apodaca, 17, bajos. 
34710 21 n. 
COCINERO, ESPAÑOL, DESEA CASA casa particular o del comercio, cocina 
a la criolla y algo a la francesa, sabe 
de r e p o s t e r í a ; sueldo de 40 pesos en 
adelante, l n í o r m a n en Peina, 65. Teléfo-
no A-8310. 
34716 21 n. 
T T N COCSNERO, CON MUCHOS AÑOS 
O de práctica, desea colocarse en casa 
de comercio, tiene muy buenas recomen-
daciones de su formalidad y honradez. 
Corrales y Someruelos, carnicería, infor-
m a r á n . 
34505 21 n 
C H A U F F E U R MECANICO, JOVEN, ES-
W pañol, instruido, conoce él manejo 
de varias marcas de m^Quinas, se ofrece 
a particular; domina a fondo el idio-
ma francés y no t endr í a inconveniente 
en los momentos libres, llevar contabi 
hdad o de dicarse a cualquier otra ocu-
pación intelectual. I n f o r m a r á n : Inquisi-
dor, 25, por Luz, barber ía Mayorqulna. 
! 34583 0 2n. 
ECANICO DE MAQUINAS DE COSER, 
..... con doce años de práct ica en la 
Compañía de Singer. Obispo, número 91. 
Pronti tud y garan t í a en los trabajos a 
domicilio. Cristo, n ú m e r o 18. altos, ae-
léfono M-1822 „„ 
I 32380 28 n 
\QUIGRAFA-MECANOGRAFA. EN 68-
X pañol, cDn ortograf ía . Conocimientos 
de Inglés. Trabaja a prueba una sema-
na. Sueldo no menor de $<5. Ueferen-
-lar-. DBSea puesto Inmediato. De lo con-
trario no molestar. Teléfono M-1770. be-
¡ ficrita taquígrafa . „_ 
34375 19 n 
CONEJOS GIGANTES, B E FLANBES verdad, vendo 10 parejas, a $20 pare-
ja, las hembras e s t án cargadas. 20 pa-
rejas de 2 meses, a $8. Se remiten á 
cualquier piu.to de la Isla. Informes-
Tul ipán, 13. 
34709 oo „ 
— ^ S O L I C I T U D 
.••oven apto en contabilidad y oficinas 
comerciales, desea plaza de tenedor de 
libros o jefe de oficina en Central azu-
carero. Tiene alguna práct ica y referen-
cias satisfactorias. J. M. Fernández . Ma-
cagua. Mata. 
34761 18 d 
C R I A N D E R A S 
rvESEAV COLOCARSE UN MATRIMO-
)n!o peninsular, de camareros, j u n -
iot en hotel c casa huéspedes, dan bue-
nos' informes de su conducta y cumpl i -
miento. Informes: San Miguel, 103, bo-
lita. ÍW _ 
J O V E N , PENINSULAR, DESEA COLO-
fj» tarse para limpieza de habitaciones o 
comedor; prefiere en el Vedado; no se 
roloca menos de 30 pesos. In fo rman: ca-
lle de Suárez, 123, Habana. 
34508 19 n. 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, peninsular acostumbrada en el pa ís , 
para l impia r dos o tres habitaciones, sa-
be coser bien á la máqu ina y a mano, 
desear ía dormi r fuera de la colocación, 
pl puede ser. Diarla, 28, Informan; de 
12 a 4. 
34626 21 n 
T^ESEA C O I O CAR-SE UNA BUENA CO-
J l ^ ciñera y repostera, en casa particu-
lar o establecimiento; sabe guisar y no 
salcochar; de $30 para arriba. PeñalVer. 
n ú m e r o 12: 
i 34604 21 n 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, de mediana edad, cocinera, lleva tiempo 
en el pa ís . Aguila. Htí-A; habi tac ión . 126. 
altos. 
34613 21 n 
SE BESEA COLOCAR UNA COCINERA, no duda de i r a las afueras de la 
Habana. I n f o r m a r á n : Florida, 35. 
34629 21 n 
OB 0KRKCE UNA JOVEN, ESPAÑO-
U la para criada o manejadora, o cria-
da -iiarto. Informan: Prado, 30; duerme 
fciera. entresuelo, trabajo de 7 a 7. 
S4615 21 » 
TTN \ M t CHACHA, SE BESEA COLO-
U car, de mediana edad, de criada de 
mano. Calle Dieciseis entre Diecisiete y • itet y nueve, n ú m e r o 71. Peninsular. Si 
puede sea en el Vedado. 









t i r i 








Jl y A JOVEN, PENINSULAR, BESEA 
v colocarse de criada de mano o ma-
nejadora. Informan: Castillo, n ú m e r o 63. 
81651 21 n 
T^KtiEA COLOCARSE UNA SESORA, da 
iJ mediana edad, de criada de mano o 
¡nanejudora, en casa de moralidad. l n -
íorman: l^eína, 69; departamento. 25. 
84fl4ii " 21 n 
CJE DESSA COLOCAR UNA JOVEN, ES-
O paüola, de criada de mano o mane-
ladora, lleva tiempo en el país , con re-
tomíndaeiones. informan^. Neptuno, 237. 
:J40tia 21 n 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, BE mediana edad, de manejadora, tiene 
buenas recomondacionos y muy práct ica 
t» el pais. Calle G, 71, entro 7 y 9, 
Vedado. 
34Ki5 20 n. 
CK DESEA COLOCAR UNA CRIABA B E 
^' mano, para hacer el trabajo de una 
'•m donde haya cocinera. In forman en I , 
lumpro 6. 
. 20 n. 
ES DESEA COLOCAR UNA CRIABA BE 
*J mano, española, de 19 años , para 
Miarlos y es fiel y obeaiente. Sueldo, 25 
' .uh ^'rtgirse a Dragones, 7. 
J»»*] 19 n. 
flM JOVEN, BESEA COLOCARSE BE 
P í ! entredC T u ' 5l1" ^ Ve" 
^ ' 19 n." 
UNA JOVEN, PENINSULAR, BESEA colocarse en casa de moralidad, pa-
ra limpieza de habitaciones, sabe coser 
algo a m á q u i n a y mano, no hace man-
cados a la calle. Sueldo 30 pesos y ro-
pa l impia. I n f o r m a n : Vedado, callo 16, 
122, entre 13 y 11. 
34650 21 n 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-lar, para coser y l i m p i a r algunas 
habitaciones, no duerm© en l a casa, es 
f o r m a l ; no se coloca menos de SO pesos, 
oa.. 47, Vedado. 
34038 _ 21 n 
SE OFRECE UNA JOVEN, PENINSULAR, 1 para cuartos, gana 25 pesos. San José , 
entre Oquendo y Soledad, accesoria. En la 
misma una cocinera, peninsular, de me-
dian i edad, 30 pesos en adelante. 
34502 19 n. 
Q E BESEA COLOCAR UNA BUENA 
KJ cocinera, peninsular, en casa de co-
m e r l o o particular, sabe de repos ter ía , 
i n f o r m a n : Apodaca. 17. No duerme en el 
acomodo. 
24032 21 n 
l ^ E S E A COLOCARSE B E NOBRIZA una JLJ* señora, a media leche; tiene bue-
na recomendación de Sanidad. Oquendo, 
68. Elisa Hernández . 
34725 ^ 2 2 n 
T I N A JOVEN, ESPAÑOLA, RECIEN l le-
O gada, desea colocarse de criandera. 
Tiesie certificado de buena salud. Infor-
man : Hotel Perla del Muelle. San Pe-
dro, 0. 
3-1706 26 n 
Q E Ñ O R A j o v e n , c o n CERTIFICABO 
O de sanidad, se ofrece de criandera. I n -
forman en Dragones, 1, hotel Aurora. 
_34566 20 g»' 
TVESEA COLOCARSE UNA JOVEN, BE 
.Ly criandera, con abundante y buena le-
che, primeriza, no repara en i r al cam-
po, tiene buenas referencias y tiene cer-
tificado de Sanidad. Informan en Nep-
tuno, 99, altos. Tel. A-1265. 
34565 20 n. 
r p E N E B O R B E LIBROS, TAQUIGRAFO, 
J- en español y mecanógrafo . Persona 
respetable, joven y con las mejores re-
ferencias desea obtener posición en ca-
sas de comercio. Dirigirse al Aparta-
do 247L 
34740 22 n 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Con las le fe renc ias que se deseen 
o f r é c e s e u n competen te Tenedor de 
L ib ros , y a sea para t rabajos perma-
nentes o para la con t ab i l i dad por ho-
ras. Se hacen balances, l iquidaciones, 
etc. Consulado ent re San Rafae l y 
San M i g u e l o en S a l u d . 6 7 , bajos. 
C 370 alt in 10 • 
V A R I O S 
C E OFRECE UN ALBAÑIL PARA TRA-
bajos rús t icos , bien para jardines, f i n -
cas, parques o casas particulares. I n -
forman : San José, 115, barbería . 
34519 20 n. 
C E CEBE E L BERECHO A UN T E L E -
KJ fono. Informan en O'Keilly, 80, altos. 
Teléfono A-5?89. 
34727 22 n 
C E "VENBEN BOS COCINAS, PARA 
O fonda o testarant. la una para car-
bón piedra, con dos hornos; la otra de 
gas, baratas Pueden verse en San Jo-
ré, 113, entre Aramburu y Soledad. P. 
Mestre. 
34788 22 n 
PIEDRA PICABA SE VENDEN 1,000 metros propios para cimientos y p i -
sos a peso ei met?o. cargado por el com-
prador. N . Varas. Infanta y San Mart ín . 
Teléfono A-3517. 
C 10285 15d-7_ 
/ B A R R I L E S DE 80 L B . SE CAMPEAN 
\y 270 metros, usados o nuevos. Teléfo-
no 1-1034. 
34692 21 n. 
SE AENBEN BOS PAREJAS B E CANA-rlos y un pichón, con su jaula. Verlosx 
y t ra to : Corrales. 115, altos. 
34530 19 n. 
M . R 0 B A Í N A 
SE OERECE UN AMA BE LECHE CON _ certificado de Sanidad, tiene 22 años . 
Española . Pilar Barreiro, Calle San Pe-
dro, n ú m e r o 6, fonda La Perla. 
20 n 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, do color, para cocinera y repostera; le 
es indiferente hacer o no plaza, cuenta 
con referencias. I n fo rma : calle 21, es-
ouina a 12, al lado de la m a r m o l e r í a . 
" 34637 21 n 
T I N A JOVEN. B E COLOR, BESEA CO-
KJ locarse de criada de habitaciones, en-
tiende algo de costura; no se coico menos 
de 30 pesoa Prefiere el Vedado, infor -
man en Estrella, 141. 
34559 20 n. 
C R I A D O S D E M A N O 
! C E BESEA COLOCAR UN JOVEN, ES-
kJ pañol , de criado de mano o ayudan-
te chauffeur, no va por tarjetas. Cres-
i po, n ú m e r o 38. 
| 34735 22 n 
| Ce'""DESEA COLOCAR UN SUPERIOR 
O criado de comedor, entiende el ser-
vicio fino, tiene inmejorables referencias, 
en condicione? buenas al campo y para 
i aquí $35 y ropa. Calle 15, 224. Teléfono 
I F-42í)4. Vedaf.o. 
34787 22 n 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, peninsular, de cocinera. I n f o r m a n : 
Inquisidor, 11, puesto de frutas, entrada 
por Sol. 
34661 21 n 
ESEA COLOCARSE UNA COCINERA, 
peninsular, nc duerme en la coloca-
ción, n i ayuda a los quehaceres, guisa a 
la criolla y a la española, sabe hace--
aulces, va al Vedado; le pagan los pa-
sajes. In fo rman : Aguila, 116 A,, cuarto 
n ú m e r o 102. 
34547 .¿ 20 n. 
C" OCINERA, PENINSULAR, B E ME-diana edad, desea colocarse para cor-
ta f a m i l i a ; no quiere plaza n i duerme 
en colocaciones. Empedrado, 37. 
34682 20 n. 
y 1M >KA COLOCAR UNA CHICA, DE 
man .en casa dc respeto. Infor-
aÍA- 11 Lázaro, 269. 
m t 19 n 
CARIADO DE MANO, JOVEN, P E N I N -' Hiilar, recién llegado del camP0> pero 
práct ico en todo lo que requiere un buen 
-érvicio, desea colocarse en casa pa r t i -
.•nlar. Es trabajador y no tiene preten-
siones. In fo rman; : San Clara, 16. Telé-
tono A-7100. 
34581 20 n. 
UN JOVEN. ESPAÑOL, DESEA COLO-carse de criado de mano para la me-
sa; sabe trabajar; no se coloca menos 
de 40 pesos y ropa limPia. Tel. F-2518. 
34569 20 n. 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, PE-ninsular, de cocinera; sabe cocinar a 
.a española, 25 pesos y los carros lo me-
nos; no adm' te tarjetas. San Benigno 18, 
'•ntre Enamoiados y San Leonardo Habi-
tación, 15. J e s ú s del Monte. 
345S3 20 n. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN. BE 20 años , de cocinera a la española, 
i desea casa de moralidad. Bel'ascoaín. 31, 
i altos, entrada por Concordia, 
j 34576 20 n. 
' Q E BESEA COLOCAR UNA COCINERA, 
i IO de mediana edad, en una casa de poca 
f ami l i a ; no sale fuera de la Habana..Ber-
, nazft, 32, altos. 
34558 , 20 n. 
C E BESE COLOCAR UNA CRIANBERA, 
kJ con buena y abundante leche; se le 
puede ver su niño de cinco meses; t ie -
ne certificado de Sanidad. Informan en 
Genios. 2. 
34543 20 n. 
"DORTERO: g i BSTEB BESEA UN por-
Ju tero de moralidad y que sepa bien 
su obligación, como t a m b i é n para la 
limpie/.a de nna oticina o de casa par t i -
cular, con buenas recomendaciones, pue-
de usted d i r ig i r se : Teléfono F-4006. 
34763 22 n 
T I N A SEÑORITA, MECANOGRAFA. CON 
O nociones de t aqu ig ra f í a e inglés, de-
sea una oficina o casa seria, para ad-
qui r i r práct ica . I n f o r m a n : Zulueta, 3; 
habi tación, t¿'¿ 
34782 J ? n 
l J » E L O J E R O , TOMARIA COMPOSICIO-
Jí.ti nes de establecimientos para arre-
glarlos en su casaT se dan las g a r a n t í a s 
necesarias. Apartado 2533. Habana. 
34794 22 n 
EN VIVES Y F L O R I B A , SE VENBE una caja de caudales, propia para es-
tablecimiento pequeño. 
34616 21 n 
i CURVAS PARA BARCOS, B E LAS M E -
\ J jores maderas. Varias dimensiones, se 
venden por partidas. Manuel Rublo. Apar-
tado 143, Caibarlén. 
33822 80 n. 
"f^ESEA COLOCARSE UN JOVEN, ES-
JL^ pañol, recién llegado, s i es necesario 
va al campo; tiene quien responda por 
su conducta. I n fo rman : Maloja. 62; de 
v¡ a. m- a 10 p. m-
34705 21 n. 
Se v e n d e n m i l á l a m o s e n l a t a s , de 
f res m e t r o s d e a l t u r a , j u n t o s o r e -
p a r a d o s . J a r d í n " L a A z u c e n a . " 
M o n a s t e r i o y S a n t a A n a . C e r r o . 
T e l A - 6 7 0 1 . 
33238 20 n. 
Se v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a e s t r a s 
d e a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e l e c h e , 
d e 15 a 2 5 l i t r o s d e l e c h e d i a r i o s , 
t r e s r aza s d i f e r e n t e s ; t o r o s c e b f o 
y o t r a s c l a s e s ; c e r d o s d e r a z a , 
p e r r o s d e v e n a d o ; c a b a l l o s d e 
K e n t u c k j r d e p a s o ; p o n i s p a r a 
n i ñ o s ; c a b a l l o s d e c o c h e ; n o v i -
l l o s f l e r i d a n o s p a r a c e b a , e n g r a x 
c a n t i d a d , d e t r e s a c i n c o a ñ o s d e 
e d a d ; b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o 
y c a r r e t a . 
V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 . 
L N 8 T K Ü M E N T O S 
D E M U S I C A 
C H á t í F F E ' J R S 
SE BESEA COLOCAR UN PENINSU-lar. para ayudante de un camión, a s í 
como para lo mismo una m á q u i n a par-
ticular. Pefialver, 112, esquina a Subi-
rana. 
34753 22 n 
Q E BESEA COLOCAR UN MUCHACHoj 
de 18 años de edad, de ayudante de 
chauffeur, para casa particular y quiere 
comer y do rmi r en la colocación y ayu-
dar a algunos trabajos en la casa. Infor-
ma : San Lá/.aro, 225. 
34781 • 22 n 
f~1ANGA: POR HABER ABQUIRIBO UNA 
VDT pianola, vendo un magní f ico piano de 
cuerdas cruzadas, lo doy barato. Venga 
a verlo y le gus t a r á . Calle Santos Suá-
rez, letra E, entre Flores y Serrano, 
J e sús del Monte. 
34762 23 n 
/ C H A U F F E U R , MECANICO, HOMBRE 
KJ t,erio, italiano, habla varios idiomas, 
conoce todas las m á q u i n a s americanas 
y europeas, se ofitece a casas particu-
lares, no l i m p i a 'carros. Isifcxrmarán: 
Compostela, n ú m e r o 50-A, Habana. 
34619 21 n 
C H A U F F E U R , ESPAÑOL, SE OFRECE 
VA con varios años de práct ica, tiene bue-
nas referencias. Informes: La Diamela, 
23 v J. Teléfono F-1176. 
34628 21 n 
/CHAUFFEUR MECANICO, SE OFRECE 
\ J pará casa particular o comercio; t ie-
ne recomendación de donde ha trabaja-
do. Teléfono A-2523. 
34039 21 n 
U n hombre serio se ofrece pa ra t ra-
bajo de carpeta, o f i c ina , cobrador , l is-
t e ro , o cosa a n á á i o g a , t a m b i é n acep-
ta puesto en u n i negn io de mayordo -
mo, guarda a l m a c é n o pesador. Para 
i n f o r m e s : e n Monser ra te , 3 9 , segun-
do p i so ; de 2 a 4 p . m . 
GRAFOFONO VICTOR, NUMERO 4, SE vende, con 4 discos variados y de 
] mucho gusto todo de poco uso, se da 
' barato. No se trata con especuladores. 
Peñañpobre , 10. 
34670 25 n 
345S6 20 n. 
PIANOS E:< PERFECTO ESTABO, bue-nas voces, al contado, a plazos o 
i se alquilan. Una pianola de lujo, de lo 
mejor ; otra eléctr ica, propia para cine. 
Lealtad, 30. 
34074 22 n 
I J N A JOVEN, ESPAÑOLA, RECIEN 
U llegada, con oficio costurera, desea 
coljcarse en casa particular o taller. I n -
forman en Sol, 66, bajos, a todas ho-
ras. 
34653 21 n 
T J N HOMBRE, B E M E B I A N A E B A B , 
dése colo -arse de portero o l impie-
za de ofici.ias, tiene quieii lo garan-
tice. I n fo rman : Monserrate, 55, tren de 
lavado. 
3464S 21 n 
SE BESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar. paru cocinera, entiende do re-
postera, no Se coloca menos de 30 a 35 
pesos. Informan en Santa Clara, 11. 
34500 ^ 19 n ^ 
SE BESKA COLOCAR UNA SEÑORA, para cocinera, sueldo 35 pesos, fuera 
de la Habana $40; es bastante limPia y 
sabe bien cumpl i r con su obl igación; 
para t ra ta r venga la señora, no mon-
de la criada. San Miguel. 7. 
34-131 19 n 
/CHAUFFEUR, ESPAÑOL, BESEA CO-
locarse en casa particular, maneja 
cualquier clase de m á q u i n a y lo m'-Smo 
sabe cualquier in ter rupción que tenga, 
tiene recomendaciones de donde ha t ra-
bajado. Info'-mes: Neptuno, 139. Teléfo-
no A-01O1. 
34630 21 ' n 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen chauffeurs, español en easa 
particular o comercio. Tiene magníf icas 
referencias particulares de donde traba-
jó y no tiene pretensiones. También se 
ofrece otro para camión y un ayudante. 
Habana, 120. Tel. A-4792. 
34562 20 n. 
i LOS BANCOS Y COMERCIANTES: 
JTX. persona con buena representación, 
solicita plaza de los mismos, bien sea 
cobrador, pagador, cajero o cualquier otro 
puesto que guarde analogía con los co-
nocimienios comerciales que poseo. Doy 
toda clase de ga r an t í a s . Vedado, callo 
Nueve, n ú m e r o 9. 
34332 22 n 
ESPAÑOL, RECIEN LLEGABO, BE 30 años de edad, con conocimiento en 
los giros de paqueter ía , mercer ía , ferre-
tería, quincallería, per fumer ía y víveree. 
Desea plaza de viajante para el interior, 
tiene quien lo recomiende. Informes: 
: Calzada del Cerro, n ú m e r o 512. Antonio 
Coi-ellá. . . 
j 3-115;; 19 n 
MATRIMONIO, JOVEN, B E 30 AÑOS los dos. sin hijos, son trabajadores; 
él entiende algo en los trabajos de ca-
pa o en ja rd ín ' y ella en servir mesa o 
manejadora de n iños chiquitos o de cria-
ba de cuartos. Informan en Paula, 83, 
frente a la Estación Central. Hotel Ca-
m a g ü e y . Teléfono A-3500. 
34424 19 n 
A G U A C A T E , 5 3 . T e L A - g 2 2 8 
Pianos a plazos, de $ 1 0 a l mes. A a -
topianoS de los mejores fabricantes. 
Pianos de a lqui ler de buenas marcas. 
Se reparan y a f i nan pianos y auto-
p í a n o s . 
S3656 30 n 
D E A N Í M A L E S 
•MBNHHMMMMMMMHI 
\ VISO: SE VENBE UNA VACA SUIZA, 
XjL chica, que da seis botellas de loche 
y preñada. Se da en $140; dos chivos de 
n z a isleña, p r ó x i m o s a parir a 50 pesos 
cada una y cuatro gansos grandes, pro-
pios para quinta de recro, en $20 pesos. 
In fo rman: San Antonio y Magnolia. Re-
parto Betancourt. P. Miranda. 
33994 ' 19 n. 
SE VENBEN CONEJOS GIGANTES O se cambian machos por hembras. I n -
forman en Infanta 37, antiguo. 
34501 25 n. 
L . B L Ü M 
V Í V E S . 1 4 9 . T e l . A - 8 1 2 2 . 
R e c i b í h o y : 
5 0 v a c a s H o i s t e m y J e r s e y , d e 
15 a 2 5 l i t r o s . 
1 0 t o r o s H o l s t e i n , 2 0 t o r o s y 
v a c a s " C e b ú , " r a z a p u r a . 
1 0 0 m u í a s m a e s t r a s y c a b a l l o s 
d e K e n t u c k y , d e m o n t a . 
V e n d e m á s b a r a t o q u e o t r a s 
casas . 
C a d a s e m a n a l l e g a n n u e v a s r e í 
m e s a s . 
L A C R I O L L A 
ItrRAN ESTABLO DE BURRAS DE LECHB 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
BelKBCoajLU y Poclto. Xei. A-U.IO. 
Burras criollas, tedas del país, cou cér-
v ido a dútnlcülo o en el establo, a todas 
horas del d ía y de la noche, pues tengo 
uu servicio especial de mnesájeros en bi-
cicleta para despachar la* órdenes en se» 
guida que se reciban. 
Tengo sucursales en J e s ú s del Monte* 
en el Cerro; en el Vedado, calle A y 17, 
teléfono E-13S2: y en Uuanabdcoa, cali* 
Máximo Gómez, número 109, y eu todoa 
los barrios de la Habana. avisanAo al te-
léfono A-4ai0> quo serán servidos inme-
diatamente. 
Lroa que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, dl r í jua-
se a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoaln y Poclto, teléfono A-4S10( qua 
se las da más bara ta» que nadie. 
Nota: Suplico a loa numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus quet 
jas al dueño, avisando a l teléfono A-481CC 
83058 30 n 
y C o m p r a de A u t o m ó v i l e s y Camiajes 
A U T O M O V I L E S 
Broth C O M P R O U N D 0 D G E 
tifs u ""nt <1Ue *sí£ t n buenas condicio-
Waipií* t?13103- átí automóvil , de cinco 
Sor n n ?ara informes y precio: se-
3476Ó Lxí'¿' 4:!-
^ a ^ N P E ^ OOBGE BKOTHERS", 
^nte v \ f^eLGaraje Cubíl. J e s ú s del 
>^~~~-~—— -2 11 
F * S " ! L MAQCINA "CANDEEK ' 
la eaivmMnt0 V8-1"11'»' 8e puedo ver en 
^nso w , n u 5 l , Pruna entre Enna y 
JttVog SQs del Monte. 
H F V R 0 L E T •u 
l^e alquiler, en perfecto estado de funcio-
namiento. Se da barato. Véase en Bar-
celona, n ú m e r o 13. Garaje. 
C 1050(5 8d-15 
26 n 
^ iUk,1^111* .I '0]RI). EN MU Y ""BUEN 
't0s. ^orf MAQtriNA B E 4 aiTieT-oof^i,' chana Ar. Qi,.,,n«» 
p'í5 
30 
«m .V Ol I si n
• -arbn->Vi V, de alquiler, magneto 
^ eléctrw ?!nit ' arranque y a lum-
S?ty barata i J - trabajando y se da 
¿I68 7 B W r a \'erla e informes: Se-
^1748/ fc!cre8. Iruretagoyena. 
(^HsiTa Ü2 n 
<*rro SdeE;v«Op«0, PROPIO PARA 
^ ^ ^ p ^ I ^ ^ A Í m a c é n de go-
rnSv0\tod» en n 'VS,;,ados' motor eu-
34Sft?otei- V l i z f J0-, Almacén do go-
C ^ ~ ^ ¿ulueta , n ú m e r o 15. 
* venir—" 23 n 
^ ó v i l 00r t******** e l l oca l u n 
* White» ^ c inco 
« i S n í P ^ t o « « t a d o . Puede 
S V ^ R ^ m í r - S • ! L . n - _ 
>r¡oUs80' eaBlIíVue^,CICLETA VO' 
M*Tn i!1 muy baratl rCO? toáoB 8Ufl ac-1^0"$  ratTa'T>co  t d 8  .a«o«. arata- Razón: Muralla, nú 
^>EaNDK^OÍ~~fr 21 n. 
Ü S ? * ? ' ^ Tn"AuT£,1>aOR HEMOECA-
£5» A > mi8¿0bl 'e»a8 eon^i ione3 22a luí mismo n ,^8 condiclone3 ma-L f ^ ^ h ^ T * ? , servir P<»ra la 
^ ' « M a ^ ^ carbón v' ««f119 rancha, ca-
^ePtlai. ae Gómez. 421-A. 
- P I O N E S L I G E R O S 
"?ara r e p a r t o d e d i s t i n -
t o s f a b r i c a n t e s d e p r i -
m e r a S i n i n t e r m e d i a -
r i o y p o r c u e n t a d e sus 
d u e ñ o s , se v e n d e n a l a 
p r i m e i a o f e r t a . H a v a n a 
A u t o C o m p a n y . M a r i n a 
e I n f a n t a 
¿JE VENBE UN E I A T , TIPO CUATRO, 
O siete pasajeros, ruedas de alambre, 
acabado de reparar, se da en buen pre-
cio. Se puede ver de nuevo a once, en 
Clavel y Lindero, bodega. 
33170 20 n 
P A I G E 
C 94«7 in 18 oc 
Au t o m o v i i . e s . b a r i o s i e v a . p r a -do, 64. Acaba de traer personalmente 
de New York los siguientes au tomóvi -
les que ofrece a precios sumamente ba-
jos : Hudson Super Sis, 7 pasajeros. Hud-
bon, t ipo Sport, 1918. Tres Maxwell, tou-
Hng, propio para diligencias y alquiler 
de plaza. Cbandler, cuatro pasajeros. 
Speedster. P;ii}ro. «le siete pasajeros. Na-
cional, cufia tiÍDO carrera. Kissel Kar, t i -
po Sport, casi nuevo. 
V 34316 20 n 
PRECIOSO CABIELAC, COEOR VERDE oscuro, gr rantizado, perfecto funcio-namiento, seis ruedas, gomas nuevas, dos 
c'e ellas sin estrenar. 8e vendo con ur-
gencia en dos m i l pesos. Oportunidad 
excepcional. Pará verlo y t ra ta r : Aurelio 
Orbe, Anini-i3 135, de dos a cuatro. 
34092 ¿¿ n-
A TENCION: VENDO UN AUTOMOVTE 
J ¡ \ . de cinco oasajeros, gomas, vestidura 
v forros nuovos, arranque eléctr ico; lo 
doy en seia'.'ientos pesos por tener uno 
grande, en Amistad, 35, bajos; de 1 a 4; 
so da a prueba. 
34557 . n: 
OBD DBE ASO ACTUAE: SE V B N D B 
un Ford ¿"el aflo actual, con tres me-
ties de uso, por no poderlo trabajar. Pue-
de verse a t.-das horas en el garaje ca-
lleja San Rafael, 143. frente al Parque 
de r n i i o . „„ 
21 n. 
i J E VENDE UN AUTOMOVIE TIPO SE-
O dán, cerrado, de muy poco uso; es tá 
rasi nuevo, acabado de p in tar y ajustar 
l el motor con cinco gomas nuevas de 
cuerda, con defensas y otros accesorios; 
tiene licencia pagada hasta 1920. Propio 
para perfiona de gusto. Puede verse en 
Línea . 51, Vedado. 
34683 2 n . 
SE VENDE UNO DE SIETE ASIEN-
TOS, ACABADO DE P I N T A R DE 
COLOR MARRON, CON F U E L L E Y 
VESTIDURA NUEVAS. MAGNETO 
EOSCU Y FAROLES Y PARABRI-
SAS NIQUELADAS, ETC. ACABADO 
DE A JUSTAR EN L A AGENCIA Y 
GARANTIZADO COMPLETAMENTE. 
ES GANGA INFORMES: E. W. M I -
LES, PRADO Y GENIOS. 
34287 20 n. 
• - i " i I I II It 
t JE VENDE CUSA FAIGE, EN MAU-
nificas condiciones, consume menos 
que un Ford, con cinco gomas nuevas. 
In fo rman: Garaje Ravelo. Línea entre L 
y M Vedado. 
S4186 22 n. 
OJO: SE VENDE UN FORD, CON mag-neto listD para trabajar. Santiago, 10 
V 12 Preguntar por Alfonso Rodríguez. 
»á071 22 n 
Q E VENDE CAMION EORD, PROPIO 
kJ para reparto, de poco uso, se vende 
bara tó . In fo rman: Barcelona, 8. 
34058 20 n 
Á Ü T 0 M 0 V Í Í 7 S E ~ V E N D E 
Hudson, tipo Sport, de 7 pasajeros, ú l -
t imo modelo, un mes de uso, o se cam-
ina por una casa. Informan en Refugio, 
n ú m e r o 30. Habana 
33;-)24 11 d 
r ^ A N G A v i l k d A D : VENDO UN MOTOR 
"*jr Darraek, francés, seis cilindros, se-
senta caballos, propio para una lancüa 
de carrera de sportman, funciona aü-
mirablementa bien, lo doy en $750, i n -
cluyendo su magneto Bosch, quo vaie 
.•jílSO, carburador Zenith. Dinamo Gray-
L'avis, acumulador VVillard y mucuos 
otros accesorios. Urge su venta. Informa 
su dueño : J. Calonge Jr. Neptuno, 28^, 
moderno. Teléfono A-5480. 
H Ü D S O N S U r E R S i X 
D e s ie te a s i e n t o s y r u e d a s d e a l a m -
b r e . Se v e n d e e n b u e n a s c o n d i c i o -
nes . P u e d e v e r s e e n S o l e d a d , n ú -
m e r o 2 4 , g a r a j e ; de 1 a 3 . I n -
f o r m e s : M u r a l l a , n ú m e r o 6 6 , b a -
j o s , a l m a c é n d e s o m b r e r o s . 
34200 19 n 
$ 5 0 0 . P o r d o s a u t o m ó v i l e s 
m a r c a M a x w e l l y C h a l m e r s . 
L a s g o m a s d e u n o s o l o v a l e n 
e l d i n e r o . E l d u e ñ o e s t á l i -
q u i d a n d o y r e q u i e r e u r g e n -
t e m e n t e f o n d o s . G a n g a s in 
i g u a l H a v a n a A u t o C o m p a -
n y . M a r i n a e I n f a n t a . 
C 10480 5d-15 
Se vende muy ba ra to u n a u t o m ó v i l 
W i l l y s K n i g h t , de siete pasajeros, en 
buenas condic iones . H o n o l u l ú G r o u 
W o r k s . Ten ien te Rey, n ú m e r o 11 
34468 23 n 
SE VENDE UNA CUSA FABRICANTE Cbandler. en magní f icas condiciones, 
pues no ha recorrido m á s de 6.000 millas. 
Se garantiza. Puedo verse y tratar en 
Oa., n ú m e r o 72; de 1 a 3 p. m . 
3443 19 n 
I J I N $425 VENDO UN FORD, D E L 16, 
t ' i propio o'ira hacer un camionclto de 
reparto o para el alquiler, el motor es-
ra en buenas condiciones. Inlorma su 
dueño : J. Calonge, Jr. Neptuno, 282, mO'-
derno. Teléfono A-54S,J. 
\ 7 E N D O UN FORD, D E L 16, EN $430, 
V pronio m r a el alquiler, su motor 
trabaja "perfectamente, es una ganga. Su 
cmefio J. Calonge. Neptuno, 282, moder-
no . 'Te lé fono A-5489. 
L O P t Z & C O M P A Ñ I A 
J e s ú s d e l M o n t e , 2 5 2 . 
A g e n t e s e x c l u s i v o s d e 
I N D f A N 
M o l w c i c l e t a s I N D Í Á N 
B i g V a i v e 1 9 2 0 . 
B i c i c l e t a s p a r a paseos y c a r r e r a 
I N D Í A N . 
M a g n e t o s p a r a F o r d y m á q u i n a s 
g r a n d e s , B O S C H . 
V i s í t e n o s h o y m i s m o . 
C 9243 
SE vWnDE propio pal  UN OVERLAND, TIPO 90, ra pesetear, su motor a to-
da prueba, cuatro gomas nuevas, solo 
hay que arreglarle el fuelle, ú l t i m o pre-
cio, $700. Informa: J. Calonge, Jr. ivep-
tuno, 282, moderno. Teléfono A-5489. 
\ PROVECBEN GANGA: ME EMBARCO 
J \ . el día 1S y sacrificio m i cima Mer-
cer, de las antiguas, que son las bue-
nas, en §850. Tiene mucho repuesto y 
et. propia para un sportman. Su dueño : 
J Calonge, ¿T. Neptuno, 282. moderno. 
Teléfono A-5489. 
" M A C K " C a m i o n e s " M A C K ' 
E» M á s P o d e r o s o 
D E 1 a IVz f o n . 
C U B A N Í M F 0 K 1 1 N G C 0 . ' 
r e p o s i c i ó n : P R A D O , 3 9 . 
GANGA V E R B A B ; VENBO M I CUSA Overland, tipo Country Club, p rác t i -
camente • nueva, ruedas de alambre y so-
io cuatro meses de uso, costó $1.725, la 
doy en $975 por tener que embarcarme 
el día 18. Su dueño : J. Calonge, Jr. Te-
léfono A-5489 Neptuno, 282, moderno. 
VENDO M I HUPMOBILE, 7 PASAJE-ros, propio • para famil ia de gusto 
o alquiler do lujo. Parabrisa y rayador 
niquelados, oensume menos que un 
Ford, arranque y alumbrado eléctrico 
Precio $850 y doy las gomas que tiene 
y cuatro nuevas. Informa : J. Calonge, Jr. 
Neptuno, 282, moderno. Teléfono A-5489' 
34390 lo ,t * 
SE V E N B E N : AUTOMOVIL 'fBOAMER," tipo Sport, cinco ruedas de alambro, 
con dos mesfs de poco uso, por la p r i -
mera oferta razonable. Automóvil "Pal-
Je," 5 pasajeros, ú l t i m o modelo, 6 rue-
das de alambre, en perfecto estado. I n -
forman: Figuras, 3-B, bajos. Miralpey. 
Zulueta. 22, garaje. Muro. 
33958 < 19 n 
Q E VENDE UNA MAQUINA MARCA "LO-
zier," si^te asientos, mucha poten-
cia, en muy buen estado y se da en 
proporción. In fo rman : Basarrate. 3, en-
tre Neptuno y San Miguel. 
34078 20 n 
N O C O M P R E C A M I O N 
t i u « v « • d e u s o s i n a n t e s i n f o r -
m a r s e a c e r c a d e l 
I c a i t t w t a m b i é n d e o t r a s maysas 
C f t n b i a d o s p o r A u t o c a r . 
i» r A S A M A -
C H A N D L E R 
SE VENDE UNO DE SIETE ASIEN-
TOS, ACABADO DE PINTAR DE CO-
LOR MARRON. T I E N E F U E L L E 
NUEVO, RUEDAS DE A L A M B R E Y 
EN PERFECTAS CONDICIONES SU 
MECANISMO. INFORMES DE ESTA 
GANGA: B. W. MILES. PRADO Y 
GENIOS, 
34288 23 n. 
A ÜTOMOVII.E8: 8E VENDEN TRES 
aA. Hudson Super Six. alquilo m á q u i n a s 
para bpdns y paseos, chapa particular-
tengo los camiones Denbi. Prado nú-
mero 50 Toiéfono A-4426. José Silva 
32721 19 u 
HUDSON SUPER SIX, CEBBABO,~ l , I -mosin, completamente nuevo, en la 
mi tad de su precio. In forma: Muro Zu-
lueta, 22, garaje. 
^!)59 19 n 
SE VENBE UN AUTOMOVIL EUROPEO en magn'ficas condiciones, 25 caba-
llos, por lo nue ofrezcan, por no necesl-
larlo su duefo; de 7 a 12 y de 1 a 5 
Cuba, 24, talier de mecánica. 
33028 19 q 
V E N D O L A N C H A 
Tipo Sport, de carrera, la doy m u y ba 
rata, y es conipletamento nuoVa Infor, 
manc-í. 10 Monte118- Serilla. 3. Casa 
328ÜÓ j d 
SE VENBE UN CHASSIS FORD, DEE 17, Igual que nuevo, con cuatro go-
mas y cámaras nuevas. Véalo y se con-
vencerá. También vendo una 'carrocería 
de reparto para Ford, nueva completa-
mente. Cristina y Vigía. Teléfono A-6339. 
33945 19 n 
SE VENDE. POR EMBARCARSE b ü dueño, un automóvi l Hispano Suiza, 
15 a 20 H . P., de siete asiento», fuelle 
y vestidura nuevo, anranque y alumbra-
do eléctrico, gomas nuevas y todo en 
perfectas condiciones. Puede verse de 8 
a 12 a. m.. en Zanja, 01, garaje. Su pra-
do $1.600. 
31494 i9 n 
GANGA; SE VENBE UNA MAQUINA francesa, carrocería y motor en mag-
níficas condiciones. Puede verse en 
Sant lagó, 10 y 23. Preguntar por A l -
fonso Rodríguez. 
34070 22 n 
OPORTUNIDAD: SUPER SIX, E I M O U -sm, completamente nuevo, se vende 
o negocia por uno abierto, no deje de 
ver esta oportunidad; un Reig, de cinco 
asientos, ruedas de alambre, en perfec-
tas condiciones, ganga. Cuba, número 22 
a todas horas. 
<>2 
C A R R U A J E S 
O E VENDEN DOS GUAGUAS, PROPIAS* 
KJ para el campo, precio casi regalado' 
con magneto Bosch. Pueden verse en 
Aramburu 51 y ̂  medio, « n t r e Zanja r 
v U e / r f i l p e 6 I,inturas de au t ¿mó^ 
34788 22 n 
S E ^ ^ E N Í Í E i ; i í A C A B ¿ i Í A ~ 5 i " v o £ : 
teo, capacidad metro y un cuarto na 
ia yuntíL propia para una finca Infor-
m a n : Monte. 399, taller de coches 
*•• 19 ' n 
AtiilJNOlAS 
D E M U D A ¡sry * ^ 
L a E s t r e l l a y L a F a v o r i t a 
SAN NICOLAS. 98. TeL A-3976 y A ^ o a . 
" E L C O M B A T E " 
Avenida de Italia, l i o . Teléfono A-iom» 
Estas tres agencias, propiedad de r " a l 
López y Co.. ofrecen al público en ^ 
neral un servicio no mejorado por nhí 
guua otra agencia, dlspoíilendo para e & 
de coopleto material de tracción y «¿ l í 
sonnl Idóneo. ' 
33C62 _„ 
30 n 
S u a c r í b a s e a l D I A R I O D E L a 
R I N A y a n u n c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
N o v i e m b r e 1 9 d e 1 9 1 9 D I A R I O D E L A M A R I N A f r e c i o : 3 c e n t a v o 
A T R A V E S D E L A V I D A 
G A R R U L I D A D 
La Vieiecita, el Asesino y el Lo-
ro o Historia de un crimen o el 
heroísmo ¿e un pájaro* 
Esta era una mujer que tenía una 
tiendecita en los alrededores de Pa-
rís, en la cual vendía hilo, agujas, 
sardinas en lata y otras diferentes co-
sas que pudieran necesitar la pobre 
clientela que la rodeaba; y con ese 
modesto con.ercio libraban la vida ella 
y un loro, que se llamaba Clemenceau, 
en honor del gran francés. 
La mujer, que no era joven, se de-
letaba oyendo los dscursos de "Cle-
menceau." 
Y así disfrutaban ambos de la paz 
que al fin se hizo en la tierra. 
Pero había un mal sujeto, desertor 
del ejército, por cobarde, y ladrón 
por ser contrario al trabajo y a la 
iusticia. Era, como toda esa gente de 
ruines sentimientos, cruel y sin pie-
dad. 
Aprovechó que la viejecita estuvie-
ra sola y penetró en la tienda. 
—Déme iirted una lata de escabe-
che y unos cordones para los zapa-
tos. 
La mujer le dió la lata de pescad.? 
en escabeche y los cordones de cuero 
yetorcido para atar los zapatos. 
El mal hombre tomó la lata y pevó 
con ella un fuerte golpe en la cabeza 
de la mujer. La viejecita cayó desva-
necida y el malhechor para obrar con 
toda tranquilidad se dispuso a extran-
gularla ^on los cordones de los zapa-
tos. 
Pero el loro, que había visto caer 
a su ama y oído el lamento doloroso 
que lanzara, se acordó del enemigo y 
se puso a chillar como si estuvie.a 
cargando en las trincheras. ¡A la guar-
dia! ¡A babor 1 ¡A estribor! ¡Fuego! 
R m m . . . m m . . . ¡Voleurl [Vc-
leur!. . . 
El asesino, al oirse llamar "ladrón" 
comprendió que lo habían conocido, 
y Heno de pánico por aquella voz que 
bajaba del cielo gritando "¡La gar-
de!"... "¡la garde!" suspendió el 
estrangulamiento de la mujer y co-
rrió hacia la puerta. 
Pero ya habían acudido los vecinos 
y transeúntes atraídos por los gritos 
desesperados del loro, y con solo ver 
la escena y el hombre que huía se 
dieron cuenta de los hechos y apenas 
a cien metros de distancia ya habían 
apresado al malhechor y antes que vi-
niera la policía (que en todas partes 
llega como "los carabineros" de la 
zarzuela) ya le habían administrado 
un "pasaje a tabaco" que es una fór-
mula francesa de los agentes de la 
autoridad, con la cual quien escapa del 
Cementerio, tiene para tres meses de 
hospital-
Vuelta en sí, la pobre viejecita y sa-
bedora que le debía la vida a "Cle-
menceau" se deshizo en lágrimas de 
agradecimiento y dobló la ración del 
"chocolate ael loro." 
Pero el pueblo francés, que es sen-
timental y romántico, hizo una ma-
nifestación pública donde el pájaro 
fué llevado en triunfo y el Alcalde del 
barrio, con la mayor solemnidad le 
dirigió un discurso y no pudiendo d-ir 
al buen animal la cruz de la LegiSn 
ce Honor, que hoy se está concediendo 
a las villas heróicas, lo declaró hijo 
adoptivo de la comunidad. 
Y el loro, que escuchaba atenta-
mente, gritó con todas sus fuerzas; 
¡ Prrresente!... a r r r ! . . . 
Esta es la última nota de la crónica 
de París. 
» * » 
Sn estómagro trabaja mucho; mis, quizá, que 
ninguna otra parte del cuerpo. 
Su estómago procura digerir cuanto su garganta 
es capaz de ingerir. 
Si Ud. se tragase un clavo, su estómago haría lo 
posible por digerirlo. 
Agua, vino, carne, huevos, frutas, verduras, 
dulces... .cuanto cae en el estómago. 
Llega un tiempo en que el estómago se cansa; 
lo ha fatigado Ud. cargándole excesivamente de 
manjares tuertes. E l estómago tata de asimilarlos 
todos, pero le es imposible. Se le han agotado 
los jugos digestivos — el estómago ha perdido sus 
fuerzas — lo que Ud. come ya no le aprovecha. 
E s , pues, indispensable darle al estómago jugos 
que reemplacen los que de ordinario el estómago 
segrega y usa. Las 
P A S T I L L A S d e i D r . R I C H A R D S 
contienen los jugos digestivos del estómago en forma 
de pastillas. Ayudan a la digestión en tanto que el 
estómago se repone y puede trabajar por sí mismo. 
Recuérdese esto: Cuantas más largas se den a la in-
digestión v a la dispepsia, más larga y difícil se hará 
la cura. El modo fácil, el modo sensato, es tomar las 
Pastillas del Dr Richards cuanto antes. Las hay en 
todas las boticas. 
¡ L a v a n d e r a s ! F i 
USEN JABÓN Martillo 
R O M A Ñ Á . 
í 
C a j a d e A h o r r o s 
a ñ o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a . 
JJ. Bances y Cfa. 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O . N T ^ M . 2 1 . 
S e c u r a r á 
La mejor medicina 
Hay muchas y muy buenas, pero ge- i 
rtricamente, oon mejores que las otras 
pquellas uue 861o contienen elementos ve-
gf tales, porque las que llevan minerales, 
suelen ser nocivas en cierto grado al or-
írinismo. De ahí proviene la grande fa-
ma que goza el Especifico Valiña, pues 
sólo sustancias vegetales entran en la 
composición del excelente preparado, 
que tantos reumáticos a curado. 
Al Específico Valina, deben acudir to-
das las personas cuando adviertan las 
primeras manifestaciones del reuma, los 
•que sufran neuralgias, periódicas o cons-
tantes, las damas que tengan desarreglos 
propios del «exo, loa enfermos del es-
tómago, Jispépticos, gaistrálgicos, loa 
que tienen estreñimiento. También los 
asmáticos los que tienen desarreglos en 
la sangre, así como manifestaciones her-
péticas y de eczemas. ¡ 
Todas Jas boticas siempre tienen E s -
pecífico Valiña, porque la aplicación de 
j esta medicina es muy amplia, por las 
! excelentes cualidades que tiene, para el 
|tivtamiento de muchas de ellas y sobre 
todo por su inofensividad, en general al 
organismo. 
A. 
G e n e r a v i g o r 
\Msl podrían llamarse sin temor a 
.equivocación his Pildoras Vitalinas, por 
«1110 en realidad, no son otra cosa que 
g< neradoris le gran vigor, de energías 
y de fuerzas físicas. Por eso los hom-
bres cuando llegan a la «.dad del des-
,pa:te, buscan Pildoras Vitalinas, que la 
rorueven la «uyenturl y le multipliquen 
la- fuerzas. Se venden" en las boticas 
y en sn dop.3*itb " E l Crisol," Neptuno 
esquina a Manrique. . 
Á. 
mmm 
• - • • 
m 
5 0 B R t L A T I E R R A E 5 M A R C A I N D t L f c B L t 
Todo reumático que actúe con sentido 
común en la Ipoca actual tn que el reu-
ma comienza a manifestarse, seguramen 
te pasará un buen invierno, pues si ini-
cia la lucha r.cn el mal, tomando Antl-
rr r.mático del doctor Russell Hurst de 
Fi'Edelfia, segaramente eliminará el áci-
d) úrico, que «s causa primordial de ese 
ttnible. Todas las boticas lo venden y 
i i é c s los reumáticos se curan positiva-
mente. 
D R . F . L C Z A 
Laureado por .a Universlded de la Hmüsui* 
MKÍ>tCO D E I j HOSPITAL. 
. «MBRÍ 3BDEH" 
Espejlatlsta y Cirujano Gradaade d 
U's Hospi.tH'.ea de JS'cw Pork. 
E S T O M A G O E Í N T E S T I G O S 
Can Lázaro, I<54, •sqalna a Persereranclai 
Teléfono A-lfttf. D« 1 a & 
1 8 A R T I C U L O S G A R A N T I Z A D O S 9 
A C E I T E : L U B R I C A N T E , EMPAQUETADURAS, 
C O R R E A S , ACIDOS, PINTURAS, ACE:RO, © 
S MERRAMIENTAS. SOSA. MILO. ESTOPA, & & 
M I O U E i L C A P A R O O A N A L 5 5 EN C 
M E R C A D E R E S 1 6 T E L r A - 9 5 2 6 
Suscriba»* ai DIARIO DE LA MA-
RINA y anÚQciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
MOTOR DE 6 CABALLOS DE FUERZA 
FUNCIONA CON LUZ BRILLANTE 
HAY EXISTENCIA ENTREGA INMEDIATA 
L a m b o r n S í C o m p a n y 
E D I F I C I O B A N C O D E C A N A D A . - H A B A N A 
L A Z I L I A 
S U A R E Z 4 3 y 4 5 . 
R e a l i z a d o s m i l s a c o s d e c a s i m i r e n b u e n e s -
t a d o , d e s d e S i h a s t a $ 3 . T a m b i é n h a y u n g r a n 
s u r t i d o , d e s d e $ 4 h a s t a $ 1 0 . H a y f l u s e s y a b r i -
g o s m a g n í f i c o s . 
T E L E F O N O A - 1 5 9 8 . 
PRtSCOCftACaBANa» 
""•coi .««ofi t «ooaet ot u t * 
E L C O G N A C D E L A V I C T O R I A 
MARCAS Y PATENTES 
S B . OABTjOS GARATK. BRU 
Abosado 
Bx-Jefe en el Departamento do Mar-
co h y Patentes de la República. Autor 
de casi todas las resoluciones vigente» 
eo la materia. 
Ara la r , 43. Teléfono A-2184 
Alt 
Z o o a F i s o i l J a l a lim 
mmm\ ÜE AVCI 
N O V I E M B R E 18 
$14.495.25 
GINEBRA AMUTICH DE WflFl 
^jUIHM LEGITIMA ¡5 
í 
MICHAELSEN & PRASSE 
1 M P O R T A J O O R J S S E X C L U S I V O S 
= E N L A . R E P U B L I C A « = 
Teléfono A-16Q4. - tepía, 18. - Habana 
Venció e l m m e s i r e , y s e r u e g a a i o s d e -
p o s i t a n t e s d e l a C A J A D E A H O R R O S , s e s i r -
v a n p a s a r p o r n u e s t r a s o f i c i n a s , p a r a a b o n a r 
e n s u s l i b r e t a s l o s i n t e r e s e s d e d i c h o t r i m e s t r e 
J . A . B a n c e s y t a . 
C e r v e z a ; j D e m e m T r o p i c 
